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^t ^ edic jSéfcsetem Mto das Obras de Gil Vi- 
€BSfl5i^^ a. \t'^ 0>íñ o titalo : €opUagam dcio' 
-dctlíu obrtuae €Kl Vicente^ a qual te rtptsifie 
€m cmeo Uviro&* O primeiro he éU- iodc» istias 
úbrtis de deva^dm* Osegundó as C&moditts.¡0 
'Herceíro^as Ttúpéomeüas, O quarto as Ft^r- 
goM, No quinto as obrcts ineudasi lAsbpaj^Iin- 
ptéfuá de Jó&o JBwsrea^ 1562, fol. — ^ ^2Aom 
oinesmo titalo da precédante augiiienta3o<)0in. 
Aóbdér/a.^^: Vant '<AtMndadas -pelo Santo Cff'- 
fidoy 'vémo sef manda no Caihahqo^'áeHís ^-^ 
gno. hidhfOkfJjúvpv^iíiMide'J^ 1585. 

4.<>— e aj(3:*)eom o titulo: Obras de GüVi- 
^eefde eofi^rS^te emendadas pelo fOv4dado ^ di- 
Ugeneiade Jl'JK Barreta Wéio e J.-G. Man- 
ieiro. Hambtírqo^ na ^cma^*ifpoqraphica-de 



VI PROLOGO. 

AM^.^^di^»ao impressa com caracteres go- 
thicos, a excep^'So dos argumentos, que sao 
impressos em letra romana, argüe incuria e 
pouco esmero do impressor, nao s6 pelos erres 
t^pographico^ de que abunda, mas pela fre- 
quente falta de espatos entre as palavras, o 
que muitas vezes offerece serios obstáculos á 
intelligencia do texto. Algumas gravuras em 
pau que adornam esta edijao, nao sao inteira- 
mente destituidas de mérito e de interesse 
para a historia desta arj:e^tre nos. 

O merecimento dai^.Medigao é infinita- 
mente inferior ao da 1 .^'pois achando-se nella 
reproducidos todos os erros typographicos e in- 
decentes chocarrices da primeira vé>se qu4 as 
emendas do Santo Ofñcio oonsistem em — ver- 
sos omittidos, OiUtros em todo ou em parte al- 
terados, coplas cdrtadas, e ñ^alraente p^^in^s 
inteirus sXtpprimidas — seqdo para notar q,i,^c 
estt!» lugiares mutilados nao sao dos meiio^ i^- 
teressantes de Gil Vicente. 

. -^QC^)edi§ao correctamente impressa en^ ex- 
cellemir papel, etypo, fo¿ feita sobre urna iii).i i 
fiel c<>pia que o sr. Barreto Fcio tirou de.u^ii. 
exemplar da 1 .^ edi^o qMe existia n,a Biblip- 
theca da Universidade de Gottlngcn.!É^para la- 
mentar' porem qu« aquella exempl^r cstivesse 
troncado, e que os Editores daedi^*aQ, deHaxp- 
burgo se vissem por isso obri^dcy a recorrer á 
2.^ edigáo para prehencber aj^l^cup-'w. Os versos 
que dccorrem dtíde a liuha 1 i da pa:;i*ia iSi 
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até á Hnfaa 9 da pagina i 89 do^,^ Volunie ' 
da 3.^ edi^ao sao copiados da 2.^ edJ^ao.Na 
pagina 440 do mesmo Vottinie ha unía lactina 
de tres versos, por estar rota naquelle logaf a 
respectiva folha do exemplar da Bibliothcca 
de Gottingeu^ e apczar de toda a diHgencia 
düs Bxiitores nao Ihes íbi possivel restabclecer 
o texto, pois nem alcangaram noticia de outrc^ 
exemplar da 1.^ edicao, ncm se podcram va- 
ler da 2.^ por ter sido nella supprimida pelo 
Sdneto Ofñcio toda a scena do Erniitao, de 
que fazem parte aquclles tres versos. Os Edi- 
tores adóptaram o seguintc plano. — Corrigi- 
ram todo o logar onde. Ibes parecco manifestó 
o erro typographico, sent sedeixafom acanhar 
pela oega predilecgao qtie tanto vogava entrft * 
nds pelas4Entigasedi$des'(supersti^aoqueoatra-* 
trasaneato em que a arte typographica se 
aefaava entao em Portugal^ de maneira algu<* 
ma atithoriza) que fai com quemuitos tenham 
pelos logares daranae'nte corrompidos a mesma 
venéramelo que a misterios quenco podem eom- 
prehender^ -^ £m quanto á ortographia típro- 
ximafram-4e da moderna, nunca porem de ma- 
neira ^uc a pronuncia sofiñressealtera^ao, dando 
ugka voz moderna pela antiga: cunsi^rvaram 
pois tam e tmn por sou^ dciya^Co por devoga>&j 
ameníiSó por eonclmüo^ e outras simílhantes. 
— Nada omlttiram do que se ach|iva ivnpresM» 
lui 1.^ edt^o» E ncsta paite nSo dis4iili^lan-^ 
do as Qhjecfoes que contra si tem cstesys&Tvna^ - 



dipseiráity os illuiítres'Eclátoresi: «<Sém sentimos . 
qi^e naus ¡ obras • do Jiosso poeta . se ^conttain pa»- 
s^g^is, qtm ' por ineptas e despidas de todo o . 
alentó poético^ que em outras partes, o autor - 
nifKi^jFou possuir em esskinente grao, sao suia~ 
iQaiaeAte fastidiosas áleitura e prejudiciaefreni 
certo modo á reputagaOv do nosso poeta. Mas- 
oiitraS) principalmente, por sua indecencia e^ 
por pfaecarem contra as leis do decoro, nao es»- 
t$0 em harmonía eomios costomcs ecivilisagao 
de nosso seeulo, . suj^iosto que aqut^llas indecen- 
tes bufonerías seyrepiesentassem' noPágo^ muí- 
tas veieis na. Igreja, e fizessem as déHeias. de 
diias% bvilhfinte» córtesb Taeft< logares muitoi ei« 
timaubam ver inteiramienibesttpprímidoB' pumo- 
difi^A^opy e esse sería o 'nosso parecer,. anSa, 
sejP:-esta^ oonsidjera^o^ Obras como a&de GrA 
'Vicente' (e~a8»mt é qiiAsiitodo «o drama, ooniíea - 
datSQu tempe) I nSo sk impvünemL h€¡& em^idia-. 
cgm o mesmo fimque na epocha^em qoa^f»*- . 
T9/i9t e9fvriptas« . Entao ■ Gü Vicente^ era lidd, re* 
prflse^t^jm-tse, go&tava-«eetal¥ei»pafi9agen»be»' 
Te^^l^e0fávm» fasMm s^ maa/i applaudnks.^ em 
ñmidepois de impresso, tomini»«a propríedade' 
do[ piOTO, qii^ nas: horas da ocio, nelle aeha'va ^ 
nm^al^gre passaitempo e um rieo tbesouroide^' 
tíÍSba. endic Woa ^para/colorir e a&im»r ^ auafteon* i 
v^n^^ Q quftseusleitsres depae8>»«filhi)64nuM^ 
nrit'tifwwi: á. posteridades A^ra. porém^ cúaB- 
obfa$fpffrteiiceRii ao donúnáai da Instoría-^da> 



Míaos dos Mtérátos é que tetai' demandar, E' 
qtiem nao folgatá de encontrar nestas antigua- 
Ihad um paSltfeí^véid52idehfo-dos tempós^^dodnas^ 
sos maiorcs? O litterato passa por essas inde^ 
cenefa^ qti« encentra enti'eTntiita beUétavtpr- 
dadeira, e nao culpa- o ' autor, que bem sabe 
defeito do seculo era e nao seu ; e e em simi- 
Ibantés quadros que- o philosopho se apraz em 
contemplar a$ grandes Tevolu56es que a civili- 
sa^ao vai üáíendo no modo de pensar e ttoseos^ 
turnes dos liolñens. Afishu- preJ^rünos^oUiar es^ 
tas obras como um documentó histórico que se* 
deve conservar intacto, n — Finalmente ilh»^ 
trarakñ a edigSo oom um itíteressante JBfuato' 
Mre a vida e escritos de €Hf Jatéente ^ c com* 
úma T¿ibóa ghisofiá mostralndb'a'^^fxrfi&agSaM 
oonjétítkraV de alguns* termos atttí^ttad6r e rus** 
tícos portuguesa- e castelbanos,- que se tiáóérr'- 
coi^tfam nos mellares 'dtccxon£tíio& tKáar áití»i 
Ibágtkas. 

N5s seguimos o mesmo'pláncr áa edi^ dé* 
Aímbúrgo* — CJtwrfmntámos- a í.*^ cdígSo' com* 
a TJ^. : restlü^lccemos a tcfxto nos áoíríúgAttB* 
i^tic apiOtatámos-da 3;^|ed^o: addplátt<Q» aft*^ 
oóirre(5g6és é ortogrtiphia da ultima: etlambenr 
nada onÜftiiBiQS ' do- ques^acba' impresso' na^ 
T»^' — Aprésente edifSo, por tantb, é a: r^ 
prodüc^Sb completa da t.'* com- ak'correc^Sér 
dá 3^.* 

Finalmente oonVencidos de que, a respeito 
da vida e obras da iMfitt>^Pbet3¿,^íaÍ^^1P«Nlé^- 
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ittos disser mais, iiem melhor, do que os illuft^ 
tres Editores da 3.* edi(;ao, resolvemos extrahii* 
della o já citado Eiisaio, que e como Sic segué : 

E^SAIO SOBBS A VIDA £ OBRAS P.£ GIL 

VICENTE. 

No glorioso periodo da nossa historia que 
abrange o reinado de t). Manuel até meado o de 
P. Joao ill.y floreceo em Lisboa o nosso Gil 
Vicente, por seus comtemporaneos chamado o 
Plauto Portugués. As noticias que á posteri-, 
dade cbegáráo sobre seu nascimento e paren- 
tela sao extremamente escassas.e obscuras. De 
seus paes se diz que eráo de illustrc extrac^aio (1 ) ^ 
a respcitodo logar e auno de seu naiscimento 
mida se sabe pom certeza. Assim como ja cou-> 
bí? cm sorte a muitosvaroes illustrcs, varios lo-, 
gares tem sido mencionados como sua patria. 
Guimaraes, Barcellos e Lisboa disputao entre 
at ^ta honra. A. cpocha porem d?ste aconteci- 
mento se pode i^xar no principio do último quar- 
tel do X.V aeculo. Mas, ou o nosso poeta, fossc 
realmente nascido em Lbboa, ou da Provincia 
tivesse vindo frequentar a Universidade, que 
cntao. se achava na capital, urna p^saagem de . 
suas obras nos iiid^ a crer que elle ja vivía nes- . 
fy, ci4ade no reinado dcD. JpaoII., Istp e an- 
tes do anno de 1495 i, pois fallando destegran- 

fi) . BarlMyía. Bíbliot. LuSit. 



de i>eí «• ten pnmeiro Auto, na figura de pas- 
tor Gril, diz, reconiandt>*se delle :.(!). 

Conociste A Juan domado, 
Gtue era pastor de pastores? 
Yo lo vi entre estas flores 
Con gran hato de ganado, 
Con su cacado real. 

Seus pace, ou por Ihe querercm dar uma ed«- 
fsa^ao liberal, ou por o destinarem a urna solí-, 
da e proveitosa profissao litteraria, o puserao 
na Uoivecsidade, dedicando^ ao estudo do Di*^ 
reito Civil.' PoréntGil Vieente, dotado überaU. 
mjsnte pela natuiesa de un^a vávissima imagi», 
nagáo e de utn. espirito emÍMeateHieiite poetioo 
G jovial, d«frafltt .«e enCaatieuda eacabinsa ari*^ 
á¿E da Junspvudeneía,. e al)aiidpnou<«-^0e.GOin' 
<piebra de «eus interesses materiaet, • taWex com> 
vantagens paira a «u» fajiia.4^e8todDB ^u^ ihm 
poderiam ier defecado empdiicipie ohnihante 
engeiibo que ttouxe seu none' k posterídade. 
Se esta deserto tove logar aínda cni vida de 
seu pae, 0u se, •como, aconteceo 'a um oelebre 
qoiU^mpisratieo Italiano,». (2) a raotte delle>o 
lan90ti decedidamente no oommeroio das mu*^ 
sas^ sua «taturai nmica^aoyt nao sabemosv Talvea 

(i) Aaiasle. 



XXI P110£060. 

que a^tíma que^uá talentos póeticd^ Ihé gflii^ 
geárao na CórtR, nao infl«ÍM6 poUeo ps^f a> ésta^ 
sua feliz resolu^ao. Com eñeito elle mesmo ou 
seu ñlho Luiz, scu priraeiro editor, nosconser- 
vou em suás obras a historia de seus primeiros 
ensaios dramáticos, que pateco faví^ecer esta 
conjectura. A Rainba Üona i^eatrui, mulhcr 
de Dom Manuel, tendo ñcado muí agradada 
do monologo que Gil Vicente, no carácter de 
pastor, foi recitar na sua mesma cámara, onde 
aianída .se. adbáva de cama, de ptfto do |)riiieipe 
W* Jbao, depois D. JoSo IH;, oongraítuldiido'^» 
p^o feliz. naseimeiitd do hérd^siro dacoroa, Ihe» 
péi£o, espetendo taliez que o poetíL muddM AT 
seitt»» cm grelhas, - que eá dia> de Natal' Ibe re^^ 
pétúse i aquélla mcsma cómposi^So,' enderezada' 
aa t nasoiaiisnjl» • do nieninoi Dim. •' Gsil Vicente^ 
lUl^a- dfilreF satlB&flc^ ao^pedidocom maifli pro-' 
pnedade-eoom{kiz psra essedtá'opfimeiro att-' 
to: xpub ' fé ádba- . haAísaas obraá^ de- deva^&o. Té-' 
jéM fMB q«b' K}4<|MwiHnvds ensaáos dionidítiüos do' 
B098O pocita dajbíde 1:502^ aiino eiá que^nas^' 
oeó Diilé&Q'JÍI. Desde entio vémoí^ua nvúisa* 
eái confitante' adávidade' em similhairtesooca- 
ttoés, durante o» dóo» reiiiadoB de "Di M»lküel' 
e dd'séu stiooeBsor, nfiokavéndb iesta^d^anho,* 
de aasdanento: (Mft joaiametirto. de pessea il^a^ly 
pata mi}4a< ospieadiiá? ' n^o pontribaiiáeiñ om hti^ 
Ihantes talentos de Gil Vicente. 

Foi durante o último i^sa^ dbui^ ¡ainados 
que afama donosso poeta cresceo «poótt), que. 
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.fx»!^ abs^irv<a'1wn Utterfttp ^i^^mS^ (1) ¡«Soba- 

via peir^9s^;ij«i|^pp.<»BtQda a^fJ^Mpa pofitaco- 

.miÁco mi^s aF&in9dQrfifQ«i|ia4sl^uíei:Ído jdos.^euíi, 

^m Portv^l j?e.admira.va Qü "ViqqíifcB^ ,o sen 
.nome ja corría pd<)s jnals ouJUtcis jpaáze» 4a<£ur 
.jppa. Na ver^feder ac qs lo^ypx^ jesíéh&P^yBlm 

da aiicitovi^^á^ da jpe^so^.qi^Q fi^.óÁ^ íMilUm 
.poeta neíü9firl^»^Q podía ^ri$g'*^e tde ^í$m m»- 
jctíssos dramalUe^ ,c9mo ^a^dlie a^uoüii £tasQiW> 

deu o ^I9eiicy> logaT ©t>tíre (W.cgtn*?0*jra\.Qde»- 

49ps. Estp .graode . íestajwíidpr ík» hUv^^i efiüj- 
^4o como «í^Ka , c^vn .:Qá:n}^ «qitios « 1»¥}^ 
iarips triik«jüb^ Jitll^ramos, jii£o^ql^Qip^rc)eir.fi 
^teinpo q.u^.appiÍCQiiaa «atildo áa !lúigi»a potlüi» 
tgHQza, o €|^e.Mm6l^e caipr^ei|d9ra:«á«a.d>i 
ofMníplefar ííp .pf^der i^^^iéia ippeifeíiiaHM^ir 

-c;ausadp.,(3) 

vEinquciD^ >a fw^a, da no«9o^ poeta ^eoriía en- 
.tye ^ofrUt^fatp ^Pil^^^igeicQs, letnPoitH^l a i^ 
-veja, ,d<^^pa«?s^l«p«CMO d^ajffias íki«jpto^ .ntfis 
4ff^m»idaa, .(luÉiiHtaya a GUI IV^kente a>lKwm 
«da tip^^B^ap d^,j9u49 Jífigas^ .e «wno .«sonleos 
4())i|a8i ttQpi^ii^jpQiííi 1^ ii«Í9«i'av«isie]reat)ur909flte^ 
J^aiidatvSM^^,q^pafÍ0ta de^ gbm jpaKa a 
^4lC(9d(9félu ia i^^JiiiboB} .^^u^^iido^.de'fUHo 

>(i9 <^ut«iiiir«ek, jGesoIricbtte der port/úg. Peé^ 
«Bd Beredsamkeit, pag. 190. 

(S) BibUot. Lusit. art. fiilrViQti|te. 
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litterarío; como se quizessem afiastar para Ion- 
ge de si o brílho do mcríto superior que os in- 
coinmodava. Foi este atrevido insulto que deu 
origem á famosa far^a de InezPeretra^ daqual 
diz o crítico que ácima citamos, que ater ella 
sido composta por Gil Vicente notempode Mo- 
liere, sería uma das comedias de carácter ad- 
miradas na Europa. (1) Gil Vicente querendo 
responder de maneira que de uma vez impozes- 
le silencio a seus detractores econíundisse ain- 
veja, usou de um meio tao novo como efíicaz 
pitra, o seu intento. Achando reunidos sous ad- 
miradores e seus zoilos, talvez nos mesnios se- 
rSos do Pago, declara que Ihe chegaram aos ou- 
vides as maliciosas insinuagdcs contra os seus 
talentos^ c para sua desatonta se offerece a 
compor umafarga sobre qualquer assumpto que 
seus adversarios Ihe proponham» O rif^o popu- 
lar, que ainda hoje voga entre o povo^ Aniet 
^fuetú bwro que tne leve^ que ^kmvoMo que me 
¿errube^ foi o tkema que Uié appresentaram. 
A engenhosa applicagao deste proverbio, e»si- 
tua^Scs verdadeiramente eomicas que se encon- 
tnm nesta farga, a verdztde sempre sustentada 
com que pinta os caracteres de Inez, de Pero', 
e do Escndciro^ a naturalidade, graga e fluen- 
cia do dialogas o iMmitavel sal', a eieganciadb 
cstylo, a música harmonia da versifícaf ae, for^ 

mam a maia viqtorjio^ re^posta que jamáis es- 

.í 

(1) BouL^pag. lU 
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criptor, em iguacs ciicuiiistajieiat, den a seus 
zoilos» 

Nao era o* talento poético o ttnico que Gil 
Vicente possuia. Nüo s^, como se yerá em al- 
guns logares de suas obras, compunha elle a mú- 
sica das folias c cantigas que intróduzia em suas 
pc^as; mas, cómo o celebre Moliere, reunía ao 
talento de auctor o de actor, como se vé dos 
segaintcs versos do nossoñmioso André deR¿- 
sonde, sen contemporáneo-, que por comprova- 
fem este facto, e serem nm documento da es- 
tíma em que eram tidas as compesigoes d»iiofr- 
so poeta, aqui deixamos transcriptos. 

*OuneionMt hmc atta est comesdia plausUy 
QuoMt lAtniana GHHo auctor et slcíot tn aulm 
IS^ercd ante^ dieax aique mterverafaeetusí 
GiÜñ'Jecit levibtt§ docius prestringere mores; • 
^ui si non tíngua componerei omnia vuígi^ 
ííied poUét iatíay non Grecia doéta Menandrum 
j4nie sutttn ferrti ; nec tant Romana iA«af**a, 
Platdina^ taletj lepidi vei serbia Terenti 
JtÉckirent ; tanto nam GiUo prcnret uiri$que^ 
Qtícmio itíi'f-eliquos ínter, qui jhdpita vre 

ObUtk^iloryeeo dimito meruaprefavewtem: 

i ...» 

A>pe^a de que Rescnde aqui falla 4 a Tra- 

l^ieomeii^ de Lusitania, que Gil Vicente tinha 

-eompóRito para oiiascimcnto do Infante D. Má- 

noel, 'qne morreo em tenra idade^, a qnal íoi 

KfresetitQda «m Broxellas em ib$2j em caaa 



" :tVlH PROLOGO. 

»• O ultimo e mais interessante dos filhos do 

nosso poeta foi saa ñlha Paula Vicente. £sta 

< 

racidade de Farra e Soasa ; única aullioridade em 
que se fundou o Abbade de Barbosa para dar tres 
filhos a 6il Vicente ; o que .seguimos por nao ir 
coutra a opiniáo recebida , sem estarmos munidos 
de provas positivas para a combater com successo. 
O certo, porém, é, que a existencia deste perteñ- 
éido filho nao é attestada por doeamento algam, 
em q«anto Luiz e Paula Vicente sao os únicos fí 
Ihos que com certeza sabemos que o poeta threiia, 
como mostram os dous documentos que se achario 
transcriptos depois desle eAsaio (i e II). Demaís. se 
Gil Vicente ülho, foi tao grande poeta, se teve táo 
infeliz sorte, e foi tao valente soldado como diz Fa* 
ria e Sousa, como nao acliou elle documentos para 
mencionar na sua Asia as ac^oes e morle de urna 
lao interessante victfma do desamor paternal? Por- 

■ que se nao encentra sen nome na ÓRronica dé D. 
ioio Iti de Franeiseo d^ÁoiEirade, ou em Como, ñas 
estíradissimes tíbtaa de mortos, que com tanto eai- 
dadoi' Qomptiavam os nossós Ghronistas, nlo díase- 
mos já das pessoas distincUs, mas aínda degeiüe 
obscura, que de certo tinha menos titules do.^iiye 
elle á posteridade ? Porque de tao bellas composi- 
(des se nao conserva mais que o titulo de urna pe- 
$a que ha fóo fortes razoes para nao acreditar sua f 
Porque Q nao louvam oa ao menos mencionam seus 
coetáneos, nem portuguez algmn, até Paria'? Te- 

.•pos mu» fortes rsiispeitasde que este lal Gil Vi- 
cente «t menos fiUio: do- poeta, que da imaginado 
# Fariar.Saaisa; 



iDusIre Portuguesa, com quem a naturéia tiSo 
foi tao prodiga em attractivos phúiicos como 
cm dotes de espirito, que ella cultivou com 
muita felicidade, foi Dama da Infanta D. Ma- 
ría, filba d^ElRei D. Manuel e da Rainha 
D. Leonor. Provavelmente fazia ella parte drf 
academia de mulhercs doutas que aquella il- 
lustrada Princeza formou em sua casa^ (IH) 
em que se tornárao famosas LuizaSigea, Anna 
Vaí e a nossa Paula — ornamentos do sexo, 
ás quaes o conhecimento do Latim e Grcgo 
era tao familiar naquelle nosso grande seculo, 
como aos Caiados, Hezendes eGouveal. Paula 
Vicente nao so compoz um volume de come- 
dias, que julgamos perdido, (1) mas no ñm da 
vida dé seu Vellio pae, o ajudava em suascom 
pofli^dea. (IV) Consta alem disto que ella de»* 
envolMera um singular talento histrionico, it>> 
presehtandb ñas comedias de seu pae <x)m tailla 
gra^a 'e naUíreza, que pasSava por urna dos 
melhoves actrizes do seu tiempo* Provavelmente 
seus'irmaofi' nao estavam oeiosos nostas o6ca* 
•idcs. ' 

* Ao TeiTDos Gil Vieenté e sua familia cora 
tanta entrada no Pago e tei^ellc mesmo empre^- 
gadotdda asua^tda em servil^ da Coste, seña^^ 
ino»induddo6 a crér que aabunídancia e ó cont- 
fdrtoeram o premió de &eu¿ talentos e a recom- 
pensa de^us tjBabalhes, so elle, cm auas obras, 

(i) Bibliot. Lusit. '. • ' ' 



nio deh:BÉsci:0stíinunlM» do^^nttário.'Em 1B23 
dizíu eUe : 



£ um Gil... um Gil... xrm Gil, 
KRtíía que nao tem nem oeitil, 
Qüne faz os aitos a £lRed.é. 



Aito cindo <|tte diísiai, 
£ essi cuido qtte he ; 
Mas ti£ó ja aito Ixifé, 
Como os -altos que faiia 
Qíomíáo «lie ti&iía com que. 



'IBesta^'peDBagem se vé que Gil Vicente tiikba 
eahido em pd&iiEtta; tendo talvez ooBSonldo 
sen ^Lff b iiü nio, tem Be ter prevenido para o 
fátatfo, «on&ado ^na muniáiceiieia daqutaÜcse 
qüem tinlia dado tantos momentos de am/pra*- 
lér intexrameiite 1I0T0 ; e que talrez o áffiís^ 
táfSo de'outro modo úe vida^ «enSo idertante 
fama^ ao menos de mais proveito. Assim^ ^M 
áltónio «quaitcd «da 'vida ie efei idkm 'lenivor-.oc' 
eaiífio,' com pBté deiitvo de casa, oe^io rridu^ 
ado H¿ .qiníMaAe 'de desvalido Tequerente, ve^ 
«eltido a miútn», qmmdo nSo ipisdia nstak 
que ^iH'ViitfUT «. ÜMne. Sfio i^Hgiias cLeatlkni* 
^ -tts^tl^vaEiique eile «ilúidoa ao>Omide«do 
Vimioso, queixando-se da ingratidao com que 
era tractado^ quando diz : 



<Q4ie<o mccbar 
:Seestweira«in jxa^jidhar, 
Okl valura o mcteocr, 
£u tívcara que oonier, 
4^ qitc dar e ,(^ deáxar. (i) 

l(fiS(4eflt«s «« ü]iiSfcre8Íiigfmto»9» ^^^Ibeé^o^ums 

tPaceBOL :«pez«r de »ao aec «Ue lioiaem dé 

Ibrftmwi, .que em faiia de mais flolídos.predi- 

címW, •ii9;uitü& VQ0O8 é -titnlQ.bastfil&te faia ee 

ad^wir/i^QfisiderafSo.*, «in ¿nteseosante doeu- 

mento'qae^e «ooderva eusuas obras, nos^rwiía 

i|iie i^pfí ^ecffmo9, de huís ««fthmdade j¿>^iie 

je«€^f«tía do jgcBero de aeiis tafentos e pp- 

fi«9ip.> Ó^faetO'^^ fdáin diaao, lOna bella mu»- 

teii9$ú» d0 ee» *(wrftoteii. ; No. anuo >de/l5dl ite 

•eatjpt^iiitdiversas ^ttes do. mn» um tviíB^mko 

terMneíto que ^«sibqu condideYiMiQb «estngot ^ e 

-fm^M^U.^ i^paikto: e tenor iH»iaiititioft >da»ipf>- 

piua^oes. Os padre99longe.de;'1smqiiiUizMttm 

'« |wvoife/lh0^^karemoe»fiaii(^,(aeff«irfii>-8ey 

'«cMQOrsempxe, ^o^ulj^to pava.aiig«ientaffei«iio 

.tei9ar i^'foiíafy^^i denunDianidb. aqueUaiáaiMit 

^91^$^ :fSitqmnf^yc» <quam enUo eora: eOttkttiimii^t 

iiábi^ tf)dA9(at-citl«midad«s ptíMicas,, e«|ici 

IIP}fa(.Q»tis» )da.}raíido}Ceo^ que ílbts. .enivÍMra 

migos de Déos. A denuncia teve o desej^do 
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cífeito ; os Christaos novos forao obrigados a 
abandonar 9uas casas e a procurar nos montes 
um asilo contra o cegó furor popular. Esta 
sceua se passava em Santarem : Gil Vicente 
que entao se achava ahi, apressa-se a acudir 
ao perigo : reúne os energúmenos padres no 
adro da igrcja; exproba4hes o abuso de seu 
ministerio, todo de charidade e concilia^ao c 
nao de contentar a desvairada opini&o do me/'- 

^o ; e por fim exhorta-os a que de novo sts- 
bao ao pulpito» a reparar o damno cansado por 
suas sediciosas barengas. Os padres obedeoenv:; 
oft Christio» novos e judeos regressSb* a suás 
epsa%, e o repoQSo de toda urna confiit^l^Vdl 
pc^nla^o é j^estabelécido á voz de Gil Vicente 
*--^ do autor de iM^na Mendes, e dor Clérigo 
da Bei^a, que D'um lance deneeessidadesoube 
átMmcar a mascara de Momo e assumir' A grá- 
vidade de modio'ader das tormentas pop«tarés 
que no9 >descreve o poeta latino upietaté gra- 
vem üC'nheriüs virwn\y>{í) * ■ 

O anuo «m que falleceu Gil Vicentn «e 

. ignara. O abbade Diogo de Barbosa di* qtte 

elle tnorréra- at^iet do anno de 1^57 em Evor^^ 

p«ra onde tinha acompanhado a oórte*. E <ilafo 

^ que o autor da Biblioteca se funda- em que, 
Citanda Gil Vicente, como diz seu fllho Luis, 
a <x>lligir as suas obras, com tcn^So de 09 d»- 

(1) Veja-se a carta em que Gil Vicente di part# 
destc successo a D..loik» III, no tom. 111.^ 
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di<»r a D. JoSo III., quando amorte Ih^o nao 
consentio levar a eficito, devia ^e ter falle- 
cido antes deste Rei, que morreo naqucdle 
anno. Se porém se considerar que Gil Vicente 
ja em 1531 seachava mui visinho detTnorie,(í) 
e que a última composigao sua é de 1536, pa- 
recerá demasiado vaga a epocha ápontada 
por Diogo Barbosa. Com effeito que motivo 
impediría o poeta da corte de continuar a di- 
vertir leus reaes patronos desde 1536, quando 
até- entáo as suas produc^des eram quasi an- 
noaes, muitas vezes diias e tre» por anno ? E 
provavel q«e Gil Vicente nao sobrevivessemuito 
a este^annOy reaMsando-«e aaaim os seiis pros- 
sentimcntos, e contanda pouco mais de ses- 
senta annos de idade. (2) • 

A cdllecfSO' que Laiix Yíconte nos d^ixoa 
das. obra» de aeu pae,* nSo oontem tudo' o que 
sahi» da- sua peuna. De muitas eompoei^d€s, 

(1)' TejjHse tomo IH^ dita carta. * 

(S> Ka Comedia FUrutaée Empanas ^ ultiaia 
compesi^áo do poeía^ pcprefientada em 1536, éiís 
o Doator JusU$a.Maior: 



4.( 



' li 



Ya hice sesenta y seis, 
Ya mi tiempo es ¿asado. " 



IMde bím'sér que fossé o hiesmb Gil Vicente que 
ilesettípefiliásse'esté'papeT/'e cjúe real ihc ole aquí 
.deaignasse a sua idade. Sendo assim, teria elle na»- 
eido em 1470. • 



tasito Lysioas.comD di»»iatÍGás^ ños dh elle iifio 
pi]deta.alcas9ar.oopia; (IV) deate luunero ibi 
prova'velnijQiiteía 'far^a úolitabMla Gaéga, da$ m- 
preépt^ Ait que 'fi-il Yacente £dla¥a ao .Conde 
do y¿mÍQ80. (i.) 

Tw 'loi]g&.«9tanios de rcalamarrfiasa a nossa 
«paAui» «jiihontA da invengao das eoiaposi^oüs 
dramáticas íqIa nuMloTna £uropa, «que a consi- 
deramoa eoino rn, ultima das^nagocs cultas eiri 
qne esta airtefoi introdiaida. A'^sEtfk^kts c«5- 
teUi4u«0 de (Kn«ii)a, os it%$íe9»(w .repi^eaedata- 
dQ6 ina Italia ipfüU Campanhia ^Goaffitlmt^ Q|n 
MAO^ «6 .«¿líit¿i^«s ifi^ees desde tempo» De- 
smoto, /«e.fiiia]»»Qnte sa.FiongQs, ^Mcmtdídadtis 
e os Mysterios Franee2!e».reparoa^tad«i&.Qm Sa- 
ris |ielaoi(7o4;^!ka^'4a iHeitow» d«^ i^0, sao 
&ctos (om. presenta <dos quaes «^¡nnmdeao quail- 
^oer jpatmti«i.pMrciaUdade# Mjtá.io psiiioi- 
pío do seculo XVI que data entre nos a in- 
troducgSo á^efmff^^i^ >dímn»atioa9 cpm os 
{inkneÍM»i^»tÍQi) dfijvGil 'Vic^Kte. )I>8Í)a]|ie re- 
-moMtat^ma» tfds4i*é «os maú, remotos MaufOñ 
da monarchia em procura Mlea%uma eotísa^ue 
nos dé urna idea do conhecimento desta arte 

entre ni^, aif^^^ ^^4^^^^ ^P9P^* 

Sendo iáto asáírii, ré.^ta examinar de qual 
J^\ii9.^f^ ;y^^(J,Ü.Vif?^t^,a,p^^ 

(i) Tom. III. . 1 . 



saa cs^fra nSd %ei^ ftiddBlés^e fói'ab^Iuta- 
iiieifte<yrigitia). Uní sa^ió Ac2)ftiémii^^ entuma'^ 
ey tídifti niemoria-9($bte ó T>íStTd F6¡rtiigüeí, (1 ) * 
admitt^do -a ■ |]«»9ÍMlidade da* ptífflelra- 'lijrpo- 
these, jtdgá qtié a'ifepi'éseíilíá^d 'dá- vídfe de 
Christo ' pbt Jo9o*Mibhtl, podiíA^beth^ter sn- 
gferidé á<y poeta portwgtie» á'prn^UnVa' ¡dea dé 
cemposl^oés áñixaAticbs'y e ^6ria'o ñiiil^aniento 
dBsIa' coajectnía' • a^ í^Míttí^'étí^ o Myíte- 
ría do= auctor fftiríceí, ■ e o 'áiíto • da* Vida • de 

Aínda qué', eñc^ • parí^, isto asolMi^pM^a sei'^ 
e haja muita probabilidade de que o poeta co* 
nhecGsse as co]kipds$^8»'£Nhéé^a9, eomo tere- 
moa occasiSo dedifót,' cotÉtttidd é necessarío 
convir em qae''o*Qttí¡t^úkóiJxssM "dé-la Enci- 
na, e nao osA^deze#,'f€^'OihbiÍel^ÍBdbre que 
Grií Vicente contpfk^ vts^MléHp^dkk produc- 
goes dramáticas. flm^^MiMi ^sé>d}^'q«áe as com- 
posigMlllé' Eildhm li9i(i>p'áS^ dé Mmh simples 
églogas^ (^ttSMriip^' li<ilisj^<^i^d^ o>e^tylo, em 
fim scenas inteirasitádMlMl&sj^lH¿M¿Í[<V^que estas 
églogas sao a mesma cousa que os Autos PaS' 

se'oriMietfti tMindgtieMj «tOt effééfblf ^tmu^cátPÉArw^ 
iAtei¿ttiÉttkÍe novarpaitt' a> W if#^b^ 'Mfj^kKa» * 
pi«iMlaÉíidi:^'Poka>ih^a^bói^'bmto»d^iKsi!tt af^ 



(1) M^. dl>' Aéáé. 1W«> áú^m^mÉ-; iWt 
V, Parte 11, pag. 49. 



XXVI nohOQO, 

acanhado terreno a que este o CQnduziira, det- 
xando nao so a perder de vista seu aiitecessor 
e mcstre, aas mesmas composi^s em que o 
tinha tomado por modelo, mas abrindo jaa Hc»- 
panha urna nova carrcira ueste ramo da litie- 
ratura, em que depois o faxnoso Lope, -de Vega 
adquirió tao grande rcputa^ao. 6tue Juan de . 
la Encina era multo conhecido em .Portugal, 
e que os contemporáneos á,e Gil Vicente o con- 
sideravao como seú primeiro modelo, m/ostra 
por palavras nada equivoca3 Garcia de SLeseu* . 
«dd^ quaado diz na sua Misoel^a^ea^ 

* • ■ > 

£ vimos singulaj^eote 
Fsisev represéntamele», 
DVstilo mui doquepter 

De muiífiovas inven^oes: 

JSlle |oi que inventou .)t «j / 
Jsto oá, e o 4250U ■ t.wfunb ^ >< 

Posto.que Joam del Sdtfina. .-. <. . 
. O. pastcfTilcomeseu* 

. ■ • ' > 
Pórém iuis .obras de deva^io de.Oé} WiUiUii^ 
lia visivelmente mai^ de um genero ¡d^fq^po* 
«i§det dramáticas.: »pelo- menos. <é £|ci];4iMÍnguir 
entre ps Auto» pcuAom^ que em si ipe^no topA' 
a^cunho da poesía heispattbola, e aa>pe|$a9)b^li^ 
•cas do genero dos Misterios de origem franceza 
ou italiana,. e desta^ n^gées levados, a %^ a par- 
te da Europa. . i^ .. . ' 



'.■■"•• 
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A este ultimo genero parece pertenoer a Hit^ 
toria d^ JDeot^ o Auio da i^ancmea^ o da Akna - 
e talvéí as JBarea$, £ poasivel que Gil Vicen- 
te, lima vez empenhado na carreira dramati- ' 
ca, por suas proprias diligencias ou por Ínter- 
vengao da Corte, viesse a depai^r com as com- 
posigoes francesas^ Com efieito, qnem eompa'^ 
rar qualquer destas pegas, particularmente a 
Historia de Déos com os. Misterios representar- 
dos emFranga^ poderáajeharalgum fundamen- 
to pai«L esta conject«ra. Assim estes títulos e 
dignidades de que o poeta reveste os dií&ren- 
tes djiabos que poe emscena, mais parecem foi^ 
mar urna especie de systhema adoptado porto- 
dos aquelles qué tractaraO similhantes as8um)>- 
tos, cik> que casual invongSo do poeta portugués. 
Se nos Mysteríos franeeccs Lucifer e sempre • 
Principe dos demonios,, em -Gil Vicente é o 
Maioral do. Inferno ^ na pega portuguesa Belial 
é chamado Meirinho ók Cdrte infernal, nos 
Mysterios o vemos decignado ^t- Pr^ctimir 
deg Enfrrs^ e ém ambas, as partes mostra um 
carácter igualmente violen to^ em opposigao á 
aatuciii de. Satanás, q^ie assim no auto |>ortu- 
guei como nos mystarios franeeies é enoarregft«> 
do por Lucifer de tentar tunto os homens co*« 
mo a Ciu-isto. E tamibem digno de se notar, 
que na pega de'que'estamos fallando^ deÍ9Ui(4iiil 
Vieeate a verá&cagao nacional e se aproiima 
da .FnuftCttsa. (VI) Se forneeessario paca/tor-* 
Idaí* umM ylausivel esta oonjectura aocrescenla» 
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que íGlál'"Vicekite ooahficia a: lüígna' ftsLtúS&taí^^ o 
S€u aiit» ou farga da •Fama o dei»on$to£»^. 

Em qiiíailto ás oatras'composí^o^ de Gil Vi-' 
cehte^ se ^as forSo inveüigSo propriaitf elité <uá, 
ou; áeleve modelo a ,quem Imitasse, nSo iio8> 
paarecefaoil resolver. E certo qtie ja em'1^17^ 
salnram)ijDQíprsssasaB Ñápeles algumascomediasi 
de Bartolomcu Torres Naharro, mas de^ tuda- 
cenkpaan^' entrd as* composifdés destés dons* 
ductores, niior resulta co&vio§3o^de qué elles se^ 
conhéoessem^recipsoeámeiile, ouserja que aln^' 
boB'tiveiSa unk modelo commum^ oa que ca- 
sualmente se encoutrassem no mesmogeneiíe' 
de t;oaipofiíg6es. 

Mas- se^ Gil Vicente nSoíbio iiiténto>i*^ do^ 
dmma' modemo^ < so a - honrad >deBStt ' prúntiliá Itf^ • 
tcraada nea pertencé á*na)^'pc»ttügiieea, pede' 
eUa*gÍteiai^ detevproélKddoiutti engelÁiúrqUc^ 
ufio^sé^ demCro^dealgfiinsfamiora'tiouite üoudH^ 
vnly nésta* aiite, das^ oaibras^na^Ses dái E^tfOpii, 
es!BB(»taffdV4r>€dle^< sdi em» qitaBiittfdds 'm'-^étíp^' 
res 'denckamaqus «m' Kdáay^Franija, Itígln»-' 
tttrnii^;e£kspaiiii& ti^erÉbwia^epoébas'di^lilioiaM^ 
e-qtie»)eatameiiterse ibf do» siüdoedéndo uAf>adÉi» 
oMtvostpovespa^'de^doiM'ís^eulosf e'oecnqjliflMidi 
cada - u»' délla «cuodlisiváiivénte a vida- llhMnH 
dt^'lnaitas poetas y mai aindáexcedéo-séilsj^i^^' 
diMM0ve4> e ootttempom^eo»' eitt akxM p¿eli^' 
o^^iioriginalídaKié^ e^ interesBCr qaiitf'Séiibe» dttP'a^ 
sww^ vanada»' eampaú^ikm E^ ñiste^ cxmátík ir' 



PSOXOfiO^ 

Bes ;o .podem- psodamar ccfm niaaphre opgid^Oy 
que nao tendo povo algum moderno tao aidv^ 
e .prolongadas batalhas a pelejar, nem- ta^ for- 
nudaveis inimígos para suas iorgas acom^aitery 
como a nagao portugueza, afim de conquistaír 
e assegurar a sua independencia 9 o que fórgon 
sámente Ihe houve de retardar o progreaeo d<) 
toda a litteraria cultura, pode nao so, no; efihf 
pago de poucQs annos, discorrer as dilRsr^nte^ 
provincias das letras, de longo tempo cultivan 
das n^outras nagoes, mas ainda de as aloan^iMS 
na sua avangada carreira. Gtue futuro naoagjo^rn 
d%va uma nagao a quem a Inquisigao, os ^ Jen 
soitas e um tyranuico jugo de sess^ntft . aiH 
n<» nao vi^s^e neutralizar- tao generoso^ v i^v? 
pulsol 

W tradic^So entre, os Utte]Qato&'<q!í^ Era^ao^ 
que .tinha em. grande oopta p talento de .GÁ 
Vicente,, declarara quefCi^ elle o pc^^ta dp^en 
tainpp que melh^i^ ti^ba ii^itadQ a.PlautQt 
Pá}c bem ser qu^' a perspicacia de> £$fi9iiici 
achaste grai^liesimilhanga entr^^os doui^engí^ 
nhos, e di^sesse que o pp^tft portug^ueii. houvet^ 
t¡dp uip» Fiauto se vive^^Ojem JRpn^ xhq setin^ 
«9culo da sua fundagio \.m^ q^ Q pldlQlQgB^ 
de Rotterdam reconheoes^ei evk Gil Vicenta o 
dií^cipulo do comicx) latijgM^ n|Q 4 ctivel. Cq9^ 
eifeito, se a«ua inoultaedésleiod^muM 9igr»n 
oenta. multas . vacies admir^^veis. cai^gop. d?eiig«^ 
oho, que aa,rte naocría^ ma». s4. p4d^ mod»? 
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das regras dramáticas ©Inervadas pelos comicofs 
antigos. 

■ Poréin esse mesmo desprero ou antes essa 
Blesma ignorancia dos préceitos d"* Aristóteles e 
Horacio foi por ventura a tbrturta de Gil Vi- 
cente. Houvcra elle lido e meditado os mode- 
los da antiguidade, fóra sim mais correcto, mais 
Judicioso, mais regular \ mas talvcz hoje nao 
soubessemos que osnossos maiorospossüirara en- 
tre si- um genio original : a erudi^3o, inimiga 
da originalidade, tcm deprimido mais de um 
talento poético. Por isso nos nao ostra nhamos 
nem sentimos encontrar cm Gil Vicente c«a' 
falta de unidades : ja ellas tiveram raaiá arden- 
te» sectarios que hojc. E verdade que o poeta 
no auto da Historia de Déos, chama succcssi- 
vamente a scena todos os Patriarchas desde 
Adao até Jésu Christo •, que na comedia de 
Rubén a o espectador vé ilasccr a hcroina em 
Hespanha, cíe cinco annos pastorar gtido, de 
quinze transportada a Creta e ahi casar : isto 
Áq defeitos sem dúvida, mas naO' daquellcs de 
que a critica deva occupar-se quando se tractfi 
de um autor do seculo e situa^ao de Gil Vi- 
cente — Mas que? iiao vemos nos neítes tém- 
pos em que vivemos applaudir esSasmesmasin- 
congtuídades ? A Comedia de Rubena nao é 
outra cousa mais que o que presentemente os' 
románticos ehamam Q.uadros ou Paiticis'dra- 
matidos, e* um moderno auctor á teria intitu- 
lado ; Fainck dramaUcoÉ da % ida dé urna mt^ 
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iAe?'. Assifli é que Johnson julga ter posto 
Sliakspeare a cuberto dos tiros da crítica, di- 
zendo que as suas pe^as irregulares (e neste nu^ 
mero entram as suas mais sublimes composlr 
^es) nao sao tragedias nem comedias, mas um 
genera de drama distincto, que o seu mesnio 
auctor intitulou HisUyi-ias (histories). (1) Po- 
rém o immortiil trágico do Avon nao carece 
destas distincgocs escholasticas para conservar 
o seu logar ácima de iodos os classicos. Além 
disso, em muitas das composigoes de Gil Vi- 
cente, em que esta& incongruidades pareccHi 
mais absurda^, como quaudo junta em dialogo 
personagens da, historia pagan ou fabulosas coiii 
os Patriarchas. e anjos, ou quando póe em con- 
tacta pe^so^^ que \iveram emmui diversos tem- 
pq^ nu^ica devpmos perder de vista a idea que 
i^x^i^pava o poeta, que era personiñoar ou sim- 
bolizar, por meio desses noities alguma ide;i 
fibstractfi e fazer mais viva impressao noanimo 
dos espectadores. Assim, quando Heitor, Achu- 
jes, Anuibal, e Scipiao apparecem em scena para 
exhortare^i os Portugueses á guerra, a impres- 
sao causada por seus discursos, devia ser muí 
mais penetrante do que sendo estes postos na 
boca d^ entes maia abstractos, como a Forta- 
leza, a Valor,, a Heroicidades e aqui sao taes 
persouajgens .t^a allegoricas. como no auta do 
Moñna JVlen4eí^9 a Prudencia, a Pobreza, a 

(1). JolinfOBt, Ufe of ShaKppeore. 
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'Httmildádé e a Fe. O mesmó ácohtéce^naáüto 
da Sibyla Cassandra. O poeta qüérendo fazer 
sobresahir a presuinp^osa confían^ de Cássean-»- 
dra e áeu soberano desprézo pelo matrintonio, 
faZ'lhe regeitar com desdem as propositóos do 
mais rico e do mais sabio de qiiantos hümiíiis 
tem eustido — -de Salóiúao, ^ue dle nSotiie*- 
'signa com o titulo de 'rei,* mas áop<tsior Sálo^ 
n^9 porque o seu 'fim é 8<5 simbolizar liérte 
nome o summográo da ^ukiícia e sabedtotíá. 
Mas'-assim como acólá etnpregou lioihes prófa- 
líos paraum assampta pro^no, ^qui ém^préga 
10A tiomé biblitío pars'tím ólsjeeto relfgic^. 
l^vMas quereiremos nó» eom'isto dizér que ñSo 
- dbsttáhindo do' •seeuio' em qué- o po(eta 'ytYeo e 
do^pottto de viftta em quedleóoncebeo^stias 
' eompoái^oes, tocara elle, no que nos dieixicni, 
as'táitis do seu etigeiiho? De óerto ique>n3o^ 
o tal&iitó» 'de Gil Vicente foi muito superio^ao 
' métitoy tnetnno relativo, de Süas coiltpOBÍ$6es. 
-A ^sQfldé snpisríoridade da sua Farga de Inez 
mirei^á sdbre<) resto de «uas composiigSes bém 
•-'iütiíñteíltar que elle nem >sempré teyé obfds^dé 
' ^ftíípbtñió é despique' ancdmpór. Ndla ^^rda- 
' Úe^tse^í^Scéé^3tñtñ ainda essesdefi^totd^nrte'^ ivuts 
^élúí Iréco^ tornos <»nú;teres' t^^os dom- tnflsa 
^ t<érdttdé tí*bbsert^a^, que só-ao verd^déiio ta- 
lento ^ ^lérihittido \ temos urna disposlgatí hie- 
ditada,^ teildendo a unr dfófeebo, incideaites-e 
situa^|5es cómicas e muito conhecimento dooo- 
ragao humand. Com^qtié^s^te^^&O "Vendes aa- 



metteo ? Outro qualquer «teiáa <^bi(io) i^as^ia^ 
mas, iiregylarídad^s, qj^ando cb^gqsse ta^ocoa- 
jsiaQ de se descartai* do ]£acudei;o, qpe; o ejn- 
barai^va de cl)(^ar ao seu^in, ilkaBtaJivjeB JEk%> 
tivesse a idea de dar 0;úit^ao toque. ao carac- 
.ter do covaide rufíap, cofno-eoiQumal admirar 
vel simpjiioidade fez Gil Vioente na ^airta ei^ 
que o irinao de Ifiex.lhe. participa a^ iporte^ddo 
marido: 

..... Sabei que indo 

Yossq.iQarido, &^p^<io 

Parbatalha para a.^vjUa, 

Mieia l<?gua. 4& A^^a» 

Mas se inve^tigarmos,;qii9^ fortín .asjcausas 
que impediram <> desenvolviinento de que o 
estro de Gil Yio^te ei'a. qa^^y taIvez.Ac}iar9- 
.ino6 as ,príiM^pae9 no <geQero< .de -«pq^posi^ass 
que ell^ se vio pbi^do a tjr^clar, e o-^iíaci^ms- 
cripto (ci^rculo do% seus «espeetadoTes* As pe^as 
►de Gil Vigióte se ppd#in f dividir, em ,tres filan- 
tes : dellas, u|nas ersm copippstas p¡^a oele- 
,brar urna noite,dc Natfd, outras para festejar 
o naiscimento ou casamento 4e. umi;pi4li<ápe, 
outras (para servir, de ^t»e^imento,.9o^ Cl^ler 
brados seraos da Corte de Portugal. A pri- 
meira dasse, . a que pertencem os ^tos, ,dcu 
Gil Vicente toda a latitudé de . q^e, jta<ea Qom- 
posi<;de8 eram capases, e niAiit&s yo^9. .sahi^ 
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lora de seus acanbados limites para entrar na 
Parga, em que mais se aprazia; mas este ge- 
nero, de si mesmó tenue, nao era campo^suf- 
-ficiente, para desenvolver o sen talento. A se- 
gunda pertence a maior parte das Tragicome- 
dias, género, assim conK) o primeiro resistindo 
a todo o plano dramático rasoavel, e so simi- 
Ihante a uma certa composigao exdruxela, co- 
nhecida entre n<5s pelo titulo de Elogios dra- 
maiicos, (1) Em taes coniposi^oes ninguem se 
admirará de nao encontrar alguma cousa que 
^ pertenja ao dominio do drama, e so admira 
que Gil Vicente, podesse assim mesmo, por 
mcio de seu incomparavcl talento faceto e có- 
mico sal, dar tanto interesse a taes composi- 
^oes que ainda hoje se nao podem ler sem nos 
pórcm n^hum continuado ñuxo de riso. A ter- 
ceira classe emñm pertencem as Fardas e Co- 
medias, genero em que o poeta melhor podia 
desenvolver o seu talento. Porém nestas, bem 
como em todas as suas outras composigoes, o 
seu principal cmpenho era divertir e fazer rir 
a Corte, que tirada de rizada em rizada por 
allusoes a factos sabidos e intrigas conhccidas, 
ja por saturas indirectas ou personalidades di- 
• rígidas a pessoas presentes, nao exigía dema- 
siados exfor^ da faeil é creadora Musa de 

(1) ^0 se falta aquí de Ámádis de Gau^^ ojx 
'^. DuartfoSy mas da NáodWmoreSy Fragoa ir Amor ^ 
femp^^ ú'ALpolh, ele. 



pitococa. XXXV 

Gil Vicente. Tlvera elle tido espectadores me- 
nos complacentes, um publico coniposto de to-. 
dzLS as classés da socicd^de, emñxn um theatro 
público, ó que cm Portugal jjae houve senáo 
passado ihuito tempó \ talVez mais Fargas cor- 
mo a de Inez Pereira, e ainda mais trabalha-^ 
das, substituissem muitus das s]iias outras com- 
posígoee. Porém na situado de . Gil Vicente 
talvez pttdera elle dizet' com Lope de Vega : 

f 

Sustento en fin lo que escrebi y conozco 
Glué aunque fueran mejor de otra manera,^ 
No tuvieran el gusto que b^an tenido : 
Porque á veces lo que es contra el justo, 
Por la mistna razón deleita el, gu^. (1) 

Poreih, apezar de todos estes defeitqs ja d» 
seculo, ja da sitnagao de Gil Vicente, ba abi 
muito que admirar, ou as suás obras se consi'- 
derenl débaixo d^um ponto de visíÉa dramati- 
ce, ou nos attendamoS as bellezas lyricas de 
que abundam. €lue vaiiedade 'de caracteres 
esboyadoi em todas as suas coinposigoes, de> 
que, üm s«íu1o mais tarde, o mesmb pincel 
poderfa tér feito primores d'*arte tao admira- 
dos como' unj Avarento e uia Misanthropo? 
Qüuem lera com indifferenja essi^s autos pastor 
rís, similhantes ao paineis de Teniers, em qi«e 
o calnpo' ostenta toda a graga e tougania, todo 

(i) Arte nuevo fé hacer comedias. 
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o verdor e.lipja4a^;9^];e^9^Yoa4o^dB/ii|g&- 
uuos e, contentes pastores,., que r^pi^fi,in a, in- 
nocencia^ a ^egria, a sat^fafao, .o,ar 4o cam^ 
po, em seu6 jogos, em suas aan^as e c^tjigas, 
e em sua jovial sójaplicicjade ? ^A. .<qu^ni, nao de- 
leitarao estas fc^rmas^livres e faiceía, .a gala e 
soltura de^ta . |X)esia enuuentemente nacional, 
em cadent^ e^^monipsas redondilha^ que,^ 
vao imprinundo na.ni^iixoria ^o .passo quQ.s|& 
recitara? O pathetico, o pomposo, nao é em- 
pregado cpm ipenos í<?}jijci<^e por Q^ Viente. 
Ñas TragiGCtti^edi^s de D. l)uar4os. e, Amadis, 
assim como ¡no bellissimo monologo de.Hubena 
se encQutxam aí^tos exprimidos oon^ W^f^ tal 
energía e ,4^licaae?a, imagens de .tao -e?c¿re- 
mada galhardia e íormosura, que so nos fazem 
sentir que.cj poeta .nao se entxiegasse; maís a 
este estylo e qjue enriqí^ec^sse com f:9e8.bQl)er 
zas urna Hngjfa estranha. 

Se do m^^ito litterario das producgofss do 
nosso poeta naaaanios a olha-las .dcl^ajxQ d^our 
tros pontos ,de vista, ,pelo lado maraÍ¡ e hls^^ 
rico, aínda o seu mereciniento será pE^Mito re- 
levante. Nao suppomoe quCj (jH . Y*|cppte owir 
siderasse a roorc^idade dramática. i^n^o.«ipa 
.cundi^ao da coinedia,^ antees julg^ipq^^i^^ pUe 
so teve em 'v;ibta o ^gradavcíY P9i^W <^9fO<f o 
liomem é naturalmente mais inelijiado a rir- 
se que a commiserar-se ¿os vÍ^íqs e.<^9£ei|J0s,d^ 
seus similhantcs, tornao-«c estes, matcríaes in- 
dispensaveis /la qj|^e4Jía, ,^¿mj^ i^^ ^^fg*^*'^ ) ^^ 
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poeta um maraño logrado por um cairalleiro 
de induAtria, um mÍDÍ$tro ¡Hrevapicjtdor, por 
«jna mo$a ladina ^ rediculisado o pedantjffitno 
d^um medioo; a astsrologi'a judiciaria^ aínda 
em todo o vigor no teupo de Gil Vicente, 
euberta de Ridiculo com uma graiga e sal ini- 
mitavel ; emfím a soberba dos grandes e po- 
derosos abatida. Na propria presenta da corte 
se fazem as niais amargas recriminaQoeB contra 
os Reís por suas tyrannías '^ e a mesma corte 
nao está a cuberto de seus saveasticos gcaoe 
jos. (1) - 

Itoxém classe nenhuma foi tao perseguida 
por Gil Vicente como os frades. Este foi o 
íoco cm q«ie se oonccntrou toda a energía, 
mocdadMiade, aerÍBAonia da sua pungente sa- 
t^ra. Foi csla a única elasac que elle atacou 
por odio e por systhema, que procuTou e aeo- 
mefcteo de todos os lados. Nao e preciso apon* 
tar logares '^ nao ha pc^ em que elles nao se- 
JBiB o alvo de seus tiros. E aqui se offoirece 
natuialnauente uma observado : — eomo é que 
o £ai2iatico D. Joao III, o introductor dos Je- 
suítas e da Inquisigao em Portugal nao so to* 
lerava, mas se ría dos ataques que a lepada 
m4isa de Gil Vicente fazia contra uioa elasac 
que completamente o dominou? O caao é que 

(1) Veja-se na Far^a do Clérigo dft Beira a falla 
do Clérigo que priMtpia ** Medraría esle rapaz. " 
Tem. 111. 

it 



XXXVIII PROLOGO. 

OS padres aínda se nao tinham tornado omni- 
potentes \ os homens illustrados aínda ousavam 
manifestar os recelos que dcpois se vieram a 
verificar *, mais tarde Gil Vicente se tcría li- 
mitado a odiá-los em silencio : ja Camoes no 
seu tempo acbava prudente nao se embarazar 
demasiado com elles : 

m 

u Mas passo esta materia pcrigosa » 

diz cUe nos immortaes Lusiadas. Gtue chisto-^ 
sas vaias, que surriadas nao daria Gil Vicente 
se assistisse em nossos días á queda deste des- 
communal colosso ! 

Alem do interesse litterario que encerram 
as obras de Gil Vicente, é importantissima a 
sua conservagao como um documento para a 
historia de seus tempos. Nellas se veem retrac- 
tados melhor que em nenhum dos nossos anti- 
gos escriptores, os costumes, os usos, as cren^as 
e as superstigoes de nossos maiores^ a cada 
passo se acham provas de como o espirito pu- 
blico estava identificado com as grandes cm- 
prezas que entáo occupavam Portugal e o fa- 
ziam a admira^ao do mundo : as conquistas na 
Asia e na Afirica, o apcrfei^oamento da navc- 
ga^ap? a ousadia de nossos navegantes, o valor 
heroico de nossos guerreiros, eram o scopo or- 
dinario das conversas da praga e da familia. 

£m quanto ao maquinismo e decorares thca- 
traes com que se representavam as pc^as de Gil 
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Vicente, pouco se alcanza de suas obras. Gar- 
cía de Resende diz que a Tragicomedia Cortes 
de Júpiter fóra representada com toda a pom- 
pa e magnificencia. (Vil) Porém attcndendo 
ás raras invengoes e estupendas maquinas qu€ 
se fízeram no reinado de D. Joao II por occa- 
siáo das festas do casamento do Principe D. 
Afibnso, descriptas extensamente por Resende 
e Ruy de Pina, se p6de fazeruma idea doap- 
parato com que fbram postas era scena algumas 
das suas composigoes, como o Triumpho do In- 
vemoj era que o poeta dcu a seus espectado- 
res uma vista de mar, com navios e com toda 
a confusáo d^uma tormenta. (VIII) 

Assim lanzado o fundamento do nosso thea- 
tro por um engenho tao superior, estavaaber- 
ta a entrada para que seus succossores, corri- 
gindo progressivamente os inevitaveis defeitos 
do século e da novidade, c approveitando o 
multo que ahi havia a approveitar, levantas- 
sem o edificio de um Theatro nacional. Ecom 
cffeito alguns appareceram queseguiram aspi- 
zadas de Gil Vicente, como o Infante D.Luiz, 
Antonio Prestes, Braz de Rezende, os dousir- 
maos Antonio e Jeronymo Ribeiro Chiado, 
Henrique Lopes e Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos : o mesmo Camoes se nao dedignou de 
se albtar debaixo das suas bandeiras. Mas este 
por empcnbado cm mais elevados assumptos^ 
os outroa por falta de um transcendente ta„ 
lento dramático, mais copiaram que corrigi^ 
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ram o sen modelo. Tarabem a eschola classica 
appareceu entSo cm Portugal representada por 
dotis grandes poetas, Sá de Miranda e o Dou-^ 
tor Antonio Ferreira *, mas estes com iim limi- 
tadissiino numeit) de produc<;;oes, e alem disso 
demasiado preocnpados da donta antíguidade, 
nao puderam exercer consideravel influencia 
sobre esto ramo da 1 literatura. Oxalá Gil Vi- 
cente tivesse apparecido dcpois de todos elles :; 
seria elle o reformador do nosso thcatro, e vcr- 
dadeiramente o nosso Plauto. 



APPENDIX. 

Os dous seguinles documentos devem consar- 
var-se como os únicos stulhenticos para a historia 
iTe tíil Vicente. 

I. 

Fjü GiRei fa^o sal)er aos que €ste alvará vif om, 
filie Paula Vicente, mo^a da Cámara da muilo Hiinha 
amada e prezada tía, me disse que ella quería fazer 
emprimir hum livro e cancioneiro de todas as obra$ 
de Gil Vicente seu pay , assi as que até ora anda- 
rao empremidas pelo meudo, como outras que o 
aínda nam foram. Pedindo-me que ouvessc por bem , 
ffue por lempo de dez annos nam podessom empri- 
mir nem vender o dito cancioneiro , senaai ella , e 



as pessoas a qae ella pera issodésse lioenfa: e qiit 
as ditas obras meudas do dito sea pay que até órt 
andáráo empremidas se uam podessem mais empre- 
mir , nem vender pelo meudo. £ visto seu peque- 
rimento , e por alguns justos respeüos que me a 
isto movem, ey por beni, e me praz que faaeiido 
eíla emprimir o dito caucioueiro de todas as ohrM 
do dito seu pay — Empressor algum, nem ouica 
algúa pessoa possa em meus Reynes e Seák^ioñ 
emprimir, nem vender o dito caocioneiro, nem ti»- 
zelo de fdra do Reino a vender sem coaseatnieBlo 
e licenga da dita Paula Vicente, e isto por tempo dt 
dez aonos somente , que come^aram da feitura des- 
te airará. Emprimindo, ou vendendo algüa pessoa o 
dito cancioneiro nos ditos meus Reynos e Senbo- 
rios , oa trazendo-o de fdra delies a vender coffliD 
dito he dentro no dito tempo de dez annoa sem li» 
cen^a da dita Paula Vicente , perderá todos os to- 
lames qne delies liie forem adiados, e pagarSio cía- 
cuenta cruzados , ametade para a mmha Camra, • 
a oulM ameiade pera quem os acusar. $ajwi mt 
praz que daqui em diante polo dito tempe de dee 
annos le nam. possao eoH>rimir nem vender pol» 
meudo obraa algiías do dito Gji Vicente que eatíw- 
rem. no dito cancioneiro sob a mesma pesa amma 
declarada. £ mando a todas as minhas iustígas, of- 
liciaes e pessoas a que o conbecimenle desle parr 
tencer que cumpram e guarden inteisaoieiite '«sta 
airará ^ como se nelle centém , o qual ^ por bam 
fue valba, e tenba for^ a e vigor como se üassa e»- 
ta feita em mea neme , por mi assignada a p«i«adA 
pela mioba Cbancellaria «em embarga da ondatta» 
vam do segundo livro, quarto , vinte, ^e diz^aa 
as cousaa g<4o affeito ourer útt dufar laaia da aa» 
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ainno pa^sem por cartas , e passaodo por palanas 
nao valbáo. E valerá este outro si , posto que nam 
seja passado pola GhaDcelaría sem embargo da or- 
denagam que manda que os meus alvarás que nam 
forem passados pela Cbancelaria se nam guardem. 
Jorge da Costa o fez em Lisboa a tres dias de Se- 
tembro de mil quinhentos e sessenta e um. Manuel 
da Costa o fez escrever. E cada volnme do dito 
Cancioneiro se nam poderá vender por mais dé hü 
cruzado E este alvará se trasladaraa e imprimiraa 
no principio do dito Cancioneiro. 

Ratnha. 

II. 

Prohgo dirigido ao mui alto e poderoso Rei nc$so 

Senhor D. Sebaatiam o primeiro do nome por 

Luis Vicenie, 

He tao gloriosa cousa , altlssimo Rei e Senhor 
nosso, a fama daqnelles que a tem e a tiverao, que 
a toda pessoa geralmente faz deseio de a acrecen- 
tar, e resQScitar suas obras : e assi o fazem muitos, 
bttns com contarem em pratica suas cousas , outros 
eom escreverem suas obras, outros trabalbarem que 
TenhSo á noticia de todos com as imprimirem , co- 
no foi aquelle que apurou, ealimpou efez que fos- 
sem vistas e achadas as cousas de Homero, porque, 
se elle nam fdra, perderam-se, e outros que toma- 
rio a seu cargo o trabalho de serem pregoeiros da- 
't|iwUe8 que escrevérao, e fizerao obras dinas de se- 
rán apregoadas, sem outra obriga^ao mais que so- 
mente a curiosidade qoe tinh§o de quererem que 
B% alo perdesse a fama de grandes homens. Quero 
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dizer, qae se estes nao Ihe indo nisso nada, o fize- 
ráo assí, que faráo aqaelles a que bale á porta a <h 
briga^áo de seusrantepassados , que suas obras sao 
desejadas Tírem á noticia de todos? E aioda que as 
obras de meu pay nao tenbáo tamanho merecimen- 
to como tiverao as d*outros poetas aotigos e moder- 
nos, tao celebrados em todo o mundo : todavía, aín- 
da que as desie Uvro fiquem muito abaixo destas ; 
porserem cousas algüasdellas feitas por servido de 
Beos e todas em servido de vossos avds , e de que 
elles muito goslárao , era rezáo que se imprímis- 
sem. £ porque sei que ja agora nessa tenra idada 
de V. A. gosta mullo dellas, e as le e folga de ou- 
yit representadas, tomei a miabas costas o trabalbo 
de as apurar e fazer imprimir sem outro ioteresse-, 
senao servir V. A. com Ih'as dirigir, e cumprir com 
Mta obrijga^ao de filbo. £ porque sua ten^ao era 
fue se imprimissem suas obras , escreveu por sua 
nao e ajontou em hum livro muito grande partt 
«Mías, e ajumara todas, se a morte o nao consuml- 
n. A este livro ajuntei as mais obras^ que faltavM 
e de que pude ier noticia. E porque o prologo qu» 
adiante viü dirigido a elRei vosso avó, que baja glo- 
ria, naohoiiveeífeito; essecomo o livro todooffere- 
^ a Y. A. a quem uoaso Senbor aere««nte e|ffos- 
pere a vida e estado por muitos annos. 

III. 

Desta íllvstre Princera diz nm seu biogmpbo : 
4[ Se did á la lengua latina , en que bizo tales pr»- 
freses, que á poco tiempo, socorrida de su docíü- 
dad 7 talento , la escribúi y hablaba Qpmo si fuefa 
«latcma.; lo inismo le sucedid con la.gtit^ga. > 
.(P««li«<Bo, Vid. de la Inf. D, Maria.) 



£ lümdOt Ms Flores de Bspaña : « En la pw* 
sia fue iasigiie : esoribt6 en Latín y tenia perpt- 
latmente acadewia de Mogeres doous. » 

IV. 

Qve militas olMras de €11 Vicente se peidéráe , 
se ré do Prologo dirigido por sou fHhe Luía a D. 
Seliaatiio ; onde di¿ : «A este If^ro ajuntei as aais 
ebras que íáltavio , de que pade ler notkia. » A 
respeito dae obras meodas niais olarajnente o diaia 
fllle no flm do Liv. V. por estas palavras : « Fim de 
quinto líTro o qual vai mailo carecido destas obras 
meadas , porque as mais das que o autor fe% desta 
■qualidade se perdéráo. » 

V. 

Aaaim a eelelFra o Padre fíel& dos seva Enfh«^ 
lAaiiMM poaacoa. N.* M, comparanée-a eoaa.a imh 
iker de Uvam : 

PümiaparMtem 

Quem /mfiae féruni, €ieui úUm P0¡a MorMM» 
89rilmiiUwmjw¥it Lucanum, 

VI. 

1k «guiate scoM de Encina é visi^toante • 
«odda de-eutra de Oil Vicente, bo sea pHmtfin 
f astorfi a pog. t4. do i.* vel. 

Joaiif. 



Maia jagaemos ! Airr. lagvMBaoa. 
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Y á qué jacgov compailoDe»? 

ROIMUSACHO. 

Juguemos pares y nones. 
Ahotas, que bien baremot. 

ÁnTON. 

Comenzemos. 

JuAir. . 
Qué les dices f A¡xi. Juri á %o$f 
Nones digo. Jda. Dá cá dos. 

Antón. 
Cata, que na trampiUemos ! 

RomiGAGBO. 

Qué les diees, Migruelejof 

MlSOELEM. 

Pares les digo. Roo. PorcttsU! 

JVAN. 

Al diabro te dd p0r triste r 
Ya pones el sobrceeje? 

RODRIGACHO. 

Cuando viejo, 

muy ruin gesto ilat de teaet t 
por trtt easlaSae peMei 
reniegas de san conejo. 

IbovniEW. 
flué lee^Aioeg, RodirigatU f 

RoDncecBek 
Asmo, que digoles: parce. 

MlGDELEJO. 

Al diabro tales Jugases. 

RODRlGACHO. 

Hora gánete buen «ecbe^ 
Don muchacbo, 
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poquito sabes de juegos : 
no te aprovechan reniegos ; 
cata que soy hombre macho. 

Juan. 
Nunca acabaremos hoy : 
debemos juego mudar. 

RODRIGACRO. 

Y á qué podremos jugar? 

Antón. 
Miafé, á vivo te le doy. 

MlGDELEJO. 

Yo no soy 

en jugar juego tan ruin : 
mas juguemos al trentin 
que muy desgraciado estoy. 

El ángel. 
Pastores, no hayáis temor ! 
que os anuncio gran placer^: 
sabed que quiso nacer 
esta noche el Salvador 
Redentor 

en la ciudad de David. 
Todos, todos le servid, 
que es Cristo nuestro Se&or &€. 

Compare-se a cantiga com que Gil Vicente fe* 
eha a sua Tragicomedia dos Agqravados , com a se- 
guínte composi^áo com que finaliza urna das Églo- 
gas de Juan de la Encina : 

Vtüancico, 

Gran gasajo siento yo, 
huihó ! 
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Yo Umbien soncas que ha , 

huibá ! 

pues aquel que nos crid 

por salvarnos nació ya: 

Huibá, bttihd! 

que aquesta noche nació. 

Esta noche al medio della 
cuando, todo estaba en calma , 
por nos alumbrar el alma 
nos nació la clara estrella; 
clara estrella de Jaco, 
buibó ! 

alegrar todos que ha , 
huibá ! 
pues aquel que nos crió &e. . 

En Belén nuestro lugar 
muy gran calor relumbrea, 
yo te Juro que aquesta aldea 
por el mundo ha de sonar : 
porque tal fruto nos dio 
huibó! 

prau honüra se le dará 
huibá ! 
pues aquel que nos crío &«. 

Una virgen concibiera 
sin simiente de varón, 
y virgen sin corrupción 
al hijo de Dios pariera, 
y después virgen q^edó, 
huibó ! 

gran memoria quedará, 
huibá ! 
pues aquel que nos crió &c. 

Una virgen de quince aftos 
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morenica de tal gala , 

que tan chapada zagala 

no se halla en mil rebaños: 

nunca *tal cosa se vid , 

huihd ! 

ni jamáis fue ni será, 

httíhá ! 

pues aq«el que nos crid &c. 

Vamonos de dos en dos, 
aballemos á Belén, 
porque percancemos bien 
quien es el hijo de Dios: 
gran salud nos envi4, 
huibó ! 

aquel, que en Belén está, 
huihá ! 
pues aquel que nos erié &e. 

Ya rebulle la mañaoa , 
aguijemos q«6 és de dki, 
preguntemos por María 
una hija de Santa Ana , 
que ella ella to parió, 
buihd ! 

vamos,- vamos andáltá, 
huihá ! 

pues aquel que ih)6 orí^, 
por salvarnos nació ya: 
huihá! huihd! 
que aquesta noefte nsteid. 

vn. 

£ís-aqni alguns extractos dos antígos Myste- 
ríos francezes que aquí se transererem para ha- 
bilitar o leitor a íkzer o seu jnízo' snobre as ob- 
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serva^fies <pie Azemos no texto ; o seguinte é de 
um antigo Mysterio manuscrípto , que Boulerweck 
nos fornece na sua bisloria da PoesJa e Eloquen- 
eia Franceza. Lucifer falla aos espiritos infernaes : 

cParies-tn ptúiH, Salhan accusateor, 
< Perséciiteup de tout humain lignaíge? 
cToi Béliftl nostre Gratté Proeureur, 
«FauU rapineor, infame delracleur, 
« £t invenieur de larcia el pillaige ? » 

Neste segundo exCracio de urna composi^Sie 
mui posterior á antecedente , e de um contempo- 
ráneo de Gil Vicente, se observa a mesma divi- 
sao de caracteres entre os diabos interlocutores: 
a supremacia de Lucifer, o orgulbo, e os títulos 
de Belial aimda aquí sao conservados. A compo- 
si^ é (te Loiz Cfaocquet , e foí representada em 
París, no Héíei de Flanék-es em 1541 , e Impres- 
sa no nesmo logar e data. Mais extensos extrac- 
tos desle raro livro se aeháo no DiccioDarío de 
Rayle , trtig^ Qióequst , donde tiramos 00 seguiQ- 
tea: 

Resposta de Satanás a wn discurso de Lucifep : 
f Príaet d'Bnfery tes erís as faiet estendre 
€ Si iresnvaol qti*ils sont venus deseendre 
c Jusqnes aa fiÑi» de neires regíons : 
« Nos viis ibaBoérs to as presque faicl feodre : 
cühíe te fault»il? £stn prest de te pendre? 
« I>Mblies sont hors par graadOs legíons &c. 
BMCMrso de Lncifer: 

«Haso, liíat), approche toy grant Dyable, 
«Approche toy Notaire mal fiable, 
. cjnttff Béltal, Procureur dea Enfers; 
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( Si tu ne fais no^ faulx traict desBoysble , 
« Nous perdoas toat le genre bumaÍD salaable, 
« Et demeurons seuls encbaynez en fers. 

Tin. 

Eisaqui o logar a que se refere o texto : 

« E as dantas acabadas , se come^ou huma 

« muito boa e muito bmn feita comedia , de mni- 

« tas figuras, muito bem ataviadas, e muy natu- 

« raes , feila e reprezentada ao cazaroenlo e par- 

n tida da Senhora Jnfanle ; couza muito bem or- 

« denada, e com ella acabada se acahou o seram. » 

(G. de Resende, Hida da Infante D. Beatnz 

para Saboia.) 

IX. 

A seguinte passagem fará conceber urna gran- 
diosa idea do maqumismo dos nossos antigos. Poí 
em 1481 que se fízerao estas memora \reis feslas^ 

c E á terga feira logo seguinte , bouve na sal- 
« la da madeira excellentes e mui ricos momos, an- 
« tre os quaes ElRei , pera desairar a justa que lia* 
<( vía de manteer, veeo primeiro momo,« envencio- 
« nado cavalleiro do cirne com milita riqueza, gra- 
« ^a e gentileza, porque eutrou pelas portas da sai* 
« la com hüa grande frota de grandes naoos , met* 
« tidas empanuos pintados de bravas enaturaes on- 
« das domar, com grande estrondo d'artelbaríasque 
« jogavam, e trombetas e atabales e roinistrees que 
« tangiam , com desvairadas gritas e alvoi^o^s d'a- 
«pitos, de fíngidos Mestres, Pillotos e Mareantes 
« vestidos de brocados e sedas , e verdadeiros e ri- 
« eos trajes Alemáes. » 

(Inéditos da Híst. Portug. , Cbron. de D. Joao 
IT, por Ruy de Pina, pag. 126.) 
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MOSTRANDO A SIGNIFICANDO CONJECTVRAL DE 
ALGVHS TERMOS ANTIAUADOS E RÚSTICOS, 
PORTUGUEZES E CASTE1.HAN0S, AUE SENUo 
SNCONTRAM NOS MELHORES DICCIONARIOS 
DAS DUAS LINGÜAS. 



Os vocahulos ccutelhanos vao era tfaZko» h 
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Abem ora pois, foem. 

jábeÜñta bellota.' • • 

Abiao, abisso alúsmo.- • • 

AfcmeD^ar ... i ver, enxergar. 

Afficio officio. 

Alcapetor, ou alcupe- 

tor (1) hum peixe. 

Algorrem algüa cousa. 

Alinde ..^ enfeite. 

Alinho trabelho, cánceirat 

Almozo ... almuerzo. •• 

Añacear kolgar. 

(1) D*aaiibas as maiieiras se acba escripia esta 
palavra no nosso Poeta enanca ^^aleupretor" eom«í 
diz Moraes^ citando Gil Vicente. 
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Embelecar-fle enganar-se. 

£mperol porém, todavía. 

Empipinar ... illudir. 

Empresentado de presente, em of- 

ferta. 

Emque aínda que. 

Enfarar-se enfadar-se. 

Engar embírrar, ateímar* 

Enho, a meu, mínha. 

EncaranUUarse elevarse . 

Enselada especie de cantiga* 

Ensoar por em música. 

Entances • ... entao. 

Entirrado teimoso. 

ErUirrado obstinado. 

JEntanaTnienUs ... ... entretanto. 

Ervilhar ... «v enlouquecer. 

Escarnefuchar ... ... escarnecer, mofar. 

Escoparo... cscopro. 

Escosído traspassado, varado* 

Escurana escuridao. .. 

Espirado inspirado. 

Eftortegar deslocar. 

Estrena sorte, hado. . . 

Estronomia ... astronomía.. 

i F.) 

Faes... ÜEizeB» 
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Farnesia.. frenczi. 

Ferrar lanzar ferros. 

Fersura.. for^ura. 

Fim (femenino), 

Finto ñndo. 

Finita busca, pretende. 

Folao (ca vallo) fogoso. 

Fór (á) á moda. 

For (á) á fuer, según estilo o 

costumbre. 

Fortunoso desafortunado, perse- 
guido da fortuna. 

Friatco (adj.J frió. 



Í/'G. 




Cral^jo (círculo) zodíaco . 

Geitar lanzar. 

Gcnelosía genealogía. 

Gen^rcício generación. 

Gentar jantar. 

Gerecido gerado. 

Gegtadvra gesto, semblante. 

Gingrar mofar, escarnecer. 

Gingreia burla, mofa. 

Grorgomilciras gorgomilos. 

Gravisca... •. grave, esquiva. 

Groüa -gloria. 

Guaroupaz ... gurupes. 

Guarra alarido de dor. 
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Hace haz. 

Hétego ethico. 

Hervilhar onlouquecer. 

Huja.. uga, peixe. 

■■■•'. 

leramá .* ma ora. 

Increos infíeis, incrédulos* 

Ingriüaiido aguzando. 

Inoto ignoto. 

Inorar ignorar. 

Jacer yacer. 

Jantar comida. 

Jeitar lanzar. 

L. 

Laeer laceria. 

Ijavrandeita oostureira. 

Lavrar ... ... .». ... costurar. 

Lena.., ... blandura. 

Lisiijo letigjio. 

lAetrudo letrado. 

Ldugo » luego. 

Luxar-ie ^ujar-se. 
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Marchante mercador. 

Magines imagines. 

Man^ui^anado con manga» escasati <» 

rotas. 

Mal avcsínho com ma visinhanja ? 

Marmeluta reraela? 

Mártel martyr. 

Mairar ... faltar? 

Med&no lúgubre, terrible. 

Meta mctade jw)r meio, 

Minte mente. 

Motrete de pao pedaco. 

Mu (tomar o) desconfiar. 

Muitieramá muito na ma ora. 

N. 
Neeo / 

Nega f -, ^^^^- 

Negregoso negro, cscyro. 

Nessora immediataTOcntr>, \w 

mesmo instante. 

JNtfrerias,. malos tratos. 

Novelo f nuevo, 

Offegoso... : que tem offego* 

Oja ... urna are. 

Olivo ... ... OLi^VJ. 
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Pa^ao I f cortezao, homeai da 

Paceiro J 1 corte. 

Panadeira padeira, do Hcsp. />a- 

nadera^ ou mulher 
que peueira? 

Papear cochichar. ou fallar 

baixo, perccbendo- 
se apenas o movi- 
meiito dos bei^ ? 

Partuno importuno. 

Patornear conversar, dar á lin- 

gua. 

PeguUal,,. pegujal. 

PeUeirar penetrar. 

Percm porém. 

Perol porém, todavía. 

Perneta planeta. 

Pertem pertence. 

Pinceos (fallar per).,, por figuras? 

Placeniorio placentero. 

Pratel pratos (instrimiento) ? 

pandciro f 



^''^> 
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Qudloirotarse er.quillotrar-se. 

Qluc^ qr.eres. . 
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Ralear ... icmoer, raivar. 

Rebentinha raiva. 

Rebuchudo rechonchodo, roli^o. 

Regeüo agua helada. 

Regno reino. 

Reüea ... ralea. . 

Retina retine. 

Reveüada 1 

Rcveüencia \ " 

Riedro hacia tras. 

Rifanaxo puñado. 

Rosmear resmungar. 



reverencia. 



S sciliceiy a saber. 

Sam <\ 
Som / 

Sao r : ^^• 

SejoJ 

Sages prudente. 

Salvanor com o devido respeito. 

Samao (signo) salomao. 

Senhos diversos, varios. 

Ses es. 

Sezon cuartana. 

Sia é. 

Sigro seculo. 

Sillas artes más, manhas? 
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Soadeiros len^ d^assoar? 

Socs, ou s^is. somentc. 

Solombra • sombra. 

Soma ^. ••• emfim. . 

Soncas .«....' por cierto* 

Sorraba ... • surra? 

Suacedcr suar. 

Supiiañc subitáneo. 

vi: 

Tá até. 

Ta pron^ tua; irUerj, tom 

. mao. 

Tamaiiino bocadinho. 

Término (adf.) extremo. 

Tcnchar chantar. 

Tónica son harmónico. 

Tosle presto. 

Trepas ... ... • folhos de vestido. 

Tristoño lumbre, Sombrío. 

"A 
\ V. / 

Veairo loucuraf 

r7a ... ... ea. 

P^ido tío. 

Vonda ... ... basta. 




DE 



fiíL yigehte 



LIVRO I. 



DAS 

OBRÁIS DE nmwiLClko. 



Porquanio a obra de devctg&o segxtmte pro- 
cedeu de hüa vÍ9H<igaOj que o autor fez ao 
parió da muiio esclarecida liainha Dana Ma- 
ría^ e nascimento do muUo alio e excellcnte 
Principe Dom Joao^ o terceiro em Poi'iucjal 
deste nome ; se poe aqui priraeiramerde a dita 
Visitacao^ por ser a priineira coisa^ que o au- 
ior fez^ e que em Portugal se represeniou, es- 
tando o mui poderoso Kei Doni Manoel^ e a 
JRainha Dona Heatriz sua mue^ e a Scnhora 
Duqueza de Braganca^ sua filha^ na segunda 

1 
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noiie do nascimento do dito Senhor. JE estando 
esta companhia asími junta^ enti'ou um va^ 
queirOf dízendo: 



p 



ardiez ! siete arrepelones 
]Me pegaron á la entrada, 
Mas yo di una puñada 
A uno de los rascones. 
Empero, si yo tal supiera, 
No veniera, 

Y si veniera, no entrara^ 

Y si entrara, yo mirara 
De manera 

Qrue ninguno no me diera. 

Mas andar, lo hecho es hecho : 
Pero todo bien mirado. 
Ya que entré neste abrigado, 
Todo me sale en provecho. 
Rehuélgome en ver estas cosas. 
Tan hermosas, 

Qrue está hombre bobo en vclla*: 
Véolas yo ^ pero ellas. 
De lustrosas, 
A nosotros son dañosas. 

(Falla á Raxnha.) 

Si es aqui adonde vo? 
Dios mantenga si es aqui \ 
Glue yo no se parte de mi, 
Ni deslindo donde esto. 
Nunca vi cabana tal. 



En especial 

Tan notable de memoria : 

Esta debe ser la gloria 

Principal 

l>e| paraiao terrenal ^ 

O que sea, 6 que no Sea^ 
Qíuiero decir á ^ué venga, 
No diga que me detengo 
Nuestro concejo y aldea. 
Enviame á saber acá, 
Si es verdá 

Q/ue parió Vuestra Nobleza? 
Mi fe sí ^ que Vuestra Alteza 
Tal está, 
Qiue señal dello me da. 

Muy alegre y placentera, 
Muy ufana y esclarecida. 
Muy prehecha y muy lucida. 
Mas mucho que dantes era. 
Oh que bien tan principal, 
Universal 1 

Nunca tai placer se vio I 
Mi fe, saltar quiero yo. 
He, zagal! 
Digo, dice, salte mal? 

Q/uien quieres que no reviente 
De placer y gasagado4 
De todos tan deseado 
Este principe excelente 
Oh qué Rey tiene de ser I 
A mi Ver 
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Debíamos pegar gritos : 
Digo que nuestros cabritos 
Dende ayer 
Ya no curan de pacer. 

Todo el ganado retoza. 
Toda laceria se quita; 
Con esta nueva bendita 
Todo el mundo se alboroza. 
Oh qué alegria tamaña \ 
La motítaiía 

Y los prados florecieron, 
Porque ahora se complieron 
£ln esta misma cabana 
Todas las glorias de España* 

Qrué gran placer sentirá 
La gran corte castellana ! 
Cuan alegre y cuan ufana 
Q/ue vuestra madre estará, 

Y todo el reino á montón I 
Con razón, 

Gtue de tal rey procedió 
£1 mas noble que nació ; 
Su pendón 
No tiene comparación. 

Q/ué padre, que hijo y qué madre* 
Oh qué agüela y qué agüelos ! 
Bendito Dios de los ciclos, 
Q/ue le dio tal madre y paidre ! 
^ué tias, que yo me espanto I 
Viva el principe logrado ! 
Q.ué él es bien aparentado I 
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Jiiri á Sanjunco santo. 
Si me ora vagara espacio, 

Y de prisa no veniera, 
Juri á nos que yo os diera 
Cuenta de su generacio. 
Será rey Don Juan tercero, 

Y heredero 

De la fama que dejaron, 
Bln el tiempo que reinaron, 
£1 segundo e el primero, 

Y aun los otros que pasaron» 
Gt-uedáronme allí detras 

Unos treinta compañeros. 
Porquerizos y vaqueros, 

Y aun creo que son mas ;; 

Y traen para el nacido 
Esclarecido 

Mil huevos y leche aosadas, 

Y un ciento de quesadas ^ 

Y han traido 

huesos, miel, lo que han podido. 

Q/uiérolos ir a llamar : 
Mas según yo vi las señas, 
Hanles de mesar las greñas. 
Los rascones al entrar. 



Eniráruo certas figuras de pastores e offé" 
recéruo ao Principe os ditos presentes. E por 
ter cousa nova em Po»'tugaly gostou tanto a 
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Rainha velha desta representagao^ qvJb pedió 
ao autor que üio mesnw Ihe representaste ás 
matmas do Nataly enderezado ao nascimento 
do Medemptor ^ e porque a substancia era mui 
desviada^ em lugar disto fez a seguinte obra. 



Km Ymmi castelhano 

BNDERE^ADO Xs MATIKAS DO NATAL. 



FIGURAS. 

GIL. BRAS . LUCAS. -«— SILVESTRE. GRE- 
GORIO. MATHEUa. 

Entra primeiram^rde um pastor incUnado á 
vida contemplativa^ e anda tempre solitario^ 
Entra outro^ que o reprehende diaso. E por- 
que a obra evn si daM por dkmte vai mui de^ 
clarada^ mío serve mais argumento, 

Gil. jTXqui está fuerte majada ; 
Q/uiero repastar aqui 
Mi ganado -^ veido allí 
Soncas naquella abrigada. 
Yo aqui estoy abrigado 
Del tempero de fortuna. 
Añublada está la luna, 
Mal. pecado, 
Lloverá soncas priado. 

Q/uiero aqui poner mi hato, 
Q/ue cumpre estar ailaceando, 
Y andarme aqui holgando, 
Canticando rato á rato. 



>-- 
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Hacia en Dios, vend]^ el verano 

Con sus flores y rosetas *, 

Cantare mil chanzonetas 

Muy ufano, 

Si allá llego vivo y sano. 
Riedro, riedro vaya el ceño, 

Aborrir quiero el pesar : 

Comenzaré de cantar, 

Mientras me debroca el sueno. 
(Canta.) 

a Menga Gil me quita el sueno, 

u Q»ue no duermo, n 
Bea8« Di, Gil Tenon, tá qué bas, 

€Uie siempre andas apartado í 
Gn. Mi fe, cuido, mal pecado, 

Q/ue no se te entiende mas. 

Til, qui andas siempre en bodas, 

Corriendo toros y vacas, 

Q/ué ganas tu, o qué sacas 

Dellas todas ? 

Asmo, asmo que te enlodas* 
Solo quiero canticar, 

'Repastando mis cabritas 

Por estas sierras benditas : 

No me acuerdo del lugar. 

Cuando, cara al cielo, oteo, 

Y veo tan buena cosa, 

No me parece hermosa 

Ni deseo 

Zagala de cuantas veo. 
Andando solo ma^o^ 



Q^ue la soldada que gano 
Se me pierde de la mano 
Soncas en qualquier camino. 
Nesta soledad me enseno ; 
Qiue el ganado con que ando^ 
No sabré como ni cuando, 
Según sueño, 
€luizá será de otro duefio. 

ConocnÜe á /nan Domado, 
Q/ue era pastor de pastores ? 
Yo lo vi entre eslas flores. 
Con gran llato de ganado, 
Con su cayado real. 
Repastando en la frescura, 
Con favor de la ventura : 
, Di, zagal, 

Q^ié se hieo su corral ? 

Yete til, Bras, al respingo, 
Qiue yo desclucdo del terruño. 

Bras. £1 cregD de Vioo-Nufio 

Te ensenó eso al domingo. 
Anda, Anda acompañado. 
Canta y huelga en las ma|adas ; 
Q/ue este mundo, Gil, aosadas. 
Mal pecado. 
Se debroca muy priado. 

Gil. Aunque huyo la compaña^ 
No quiero mel á pastor^ 
Mas yo aprisco mc^r 
ApBiiado en la monfaña* 
De Gontíaa siempre oteo, 
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Ingrillando los oídos, 

Si darán soncas gemidos 

De deseo 

Los corderos que careo. 
Luc. Hao ! carillos ! ^ (de Umge.) 

GW'» , A quien hablas? 

Luc. A vosotros d^o yoj 

Si alguno de vos me vio 

Perdidas unas dos cabras ? 
Gil. Yo no. 
Bbas. Ni yo. 

Luc. A Dios pliega ! 

Gil. Como las perdiste ? di. 
Luc. Perdiéronse par ahí 

IfoT la vega, 

O algún me las soniega. 

Nel hato de Bras Pic^o 

Andava Marta bailando \ 

Yo estóvela oteando, 

Boquiabierto trasportado, 

Y al son batiendo el pie 

Estuve dos horas valientes : 

M ganado entanamientes, 

A la fe. 

No se para donde fue. 
Gil. y aun por eso que yo suspeoho 

Me aparto de saltíjones ^ 

Q/ue vanas conversaciones 

No traen ningún provecho. 

Siempre pienso en cosas buenas ; 

Yo me hablo, yo me digo \ 
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Tengo paz siempre comigo, 

Sin las penas, 

Q/ue dan las cosas agenas. 
liuc. No me quiero estar tras tras ^ 

Ya perdido es lo perdido. 

Q/Ue gano en tomar sentido ? 

Glué dices, Gil, y tu, Bras? 
Gil.. Tú Tojiy perezoso estás : 

Busca, busca las cabritas. 

Tras que tienes muy poquitas, 

No te das 

De perder cada vez mas. 
£ncomiéndalas á Dios. 
l<uc. GLué podrá eso prestar? 
Gil. £1 te las irá buscar,* 

Gtue siempre mira por noSi 
Luc. Si los lobos las comieron 

Hámelas Dios de traer? 

Harto terna que hacer : 

Y si jmurieron, 

Mucho mas que yo perdieron. 
Mas quiero Uamar zagales ^ 
Tei^gamos todos majada. 
B&AS. Sube naquella asomada, 

Y dales gritos mortales.. 
Luc. Hace escuro ; quien verá ! 

Caere nun barrancon. 
Gil. Toma, lleva] este tizón. 
Lvc: Dalo acá; 

Este nunca allá irá. (Chama de longe,) 
Ha Silvestre 1 ha Vicente ! 
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Ha Pedroelo ! ha Bastían ! 

Ha Jarrete ! ha Bras Juan ! 

Ha Pasival I ho Clemente ! 

(De longe^f 
Si£v. Ha Lucas! qué nos quieres? dir 
LvG. Glue vengáis acá priado : 

Tomaremos gasajado, 

6tue Gil Ten^n está aquí 

En abrigado^ , 

Alegre y bien asombrado. 
(Vera os padores^ e din) 
SiLV. Ora terrible placer 

Tenéis vosotros acá^ 
Bras. Sí^ tenemos, soncas ha : 

Pues qué habernos de hacer f 

Q/uien al cordojo se dié, 

Mas cordojo se le pega. 
SiLV. Bailemos una borrega. 
Bras. Mi fe no, 

Q>ue tu bailas mas que yo. 
Gil. Jurl á nos que estás chapado! 

Q.ué es esto. Silvestre hermano Z 
SiLV. No ves que viene el verano, 

Y soy recien desposado? 
Gil. Je9u$ atUem intrtntienei ! 

Q/uien te trajo al matrimuño? 
SiLv. Mi tío Veksco Ñuño. 
Gil. Chapados parientes tienes. 

Q/uien es la esposa que hubiste T 
SiLv. Teresuela mi damada. 
Bras. Dios! que es moza bien chapada^ 
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Y aun es de buen natío, 
Mas honrada del lugar. 

Gil, Neso no hay que dudar *, 

Porque el herrero es su tío, 

Y el jurado es ahijado 
Del agüelo de su madre ; 

Y de parte de su padre 
Es prima de Bras Pelado : 
Saquituerto, Rodelludo, 
Papilharto, y Bodonales 
Son sus primos caronales, 
De parte de Brisco Mudo. 

Es nieta de Gil Llórente, 
Sobrina del Crespillon ; 
Casaollas Mamilon 
Pienso que es también pariente : 
Mari Bjoíz la Mamona, 
ToribiUa del Mendral, 

Y Teresa la Gabona 
Su parienta es natural. 

Marica de la ¿Remonda, 
Espulgazorras Cabrera 

Y la vi^a bendicidiera, 
Rapiharta la Redonda, 
La Ceñuda, la Plaguenta, 
Borracalles la Negruza, 
La partera de Valmuxa 
Ahotas que es bien parienta. 

láKC, Dios ! que es casta bien honrada 

Esa que habéis relatado. 
Bbas* Ahora estás bien honrado : 
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No te dan con eUa nada? 

SiLv. Danme una burra preñada, 
Un vasar, una espetera, 
Una cama de madera ^ 
La ropa no está hilada. 
Danme la moza vestida 
De hatillos dominguejos, 
Con sus manguitos vermejos, 
Y alfarda muy lucida : 
Danme una puerca parida. 
Mas anda muy triste y ñaca. 

Bras. No te quieren dar la vaca? 

SiLV. Ha tres años que es vendida. 

Mat. Sus, alto, tosté priado, 
Respinguemos la majada : 
Viénese la madruga, 
Dejemos el desposado. 

Bbas. Démosnos á gasajado, 
Tomemos todos placer, 
Gtue ya no quiere llover. 

Gil. Ya no. Dios sea loado. 

Lvc. Tengamos algum remedio: 
Gtué jugamos, Gil Terrón ? 

Gil. Juguemos al abejón \ 

Mas tengo de estar en medio. 

Bbas. Tú naciste mas temprano. 

Gil. Ora sus, sus, veisme aqui ^ 
Tú también pásate allí ^ 
Bras hermano, párate ansí. 
£a, sus, para la mano. 
He miedo que me darás \ 
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Alza, alza el brazo mas: 

Tú no ves como está Bras ? . 

Díte una de ínal mes. 
Bras . Ha ! Dios te pliega comigo I 

Do á rabia la jugada : 

Ora viste que porrada ! 
Luc. Tu, amigo, 

Ya no consientes castigo. 
B&As. Juguemos á adivinar. 
Lvc. Q/ue me plaz. 
Bras. Di, compañero... 

Mas comience Gil primero. 
Gil. Qbue me plaz de comenzar. 

Comenzad de adivinar. 
Luc. Gtué? 

Gil.. Sabello has tú muy mal : 

Q/uál es aquelle animal, 

Q/Uc corre y corre, y no se ve ? 
Bras. E^ el pecado mortal. 
Mat. Mas el viento, mal pecado, 

Creo yo que será ese. 
Lvc. Gbue no es buen juego este^ 

Demos este por pasado. 
Gil. Bien será via acostar, 

Q/Ue ya me debroca el'sueño. 

Santiaguaos del dcmueua. 
SiLv. Yo no me se sant^ar. 
Gil. Decid todos como yo : 

!En el mes del padre, 

fin el mes del liijo^— 

fu otro mes se me olvida. 
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(Dormem e o Anjo os cAoma amUmdo,) 
u Ha pastor ! 

u Qbne es nacido el 'Redentor, m 
Gil. Zagales, levantar de ahí, 

6tue grande aueva es venida : 

Q^ue es la Virgen parida, 

A los ángeles lo oí. 

Oh qué tónica acordada 

De tan fuertes caramillos ! 
Bras. Cata, que serian grillos. 
Gil. Juii a nos 

Q.ue eran ángeles de Dios* 
Luc. Y no/aqui levantados 

Q<ué le habernos de hacer? 
Gil. Mi fe, vámoslo á ver. 
Bras. y ansí despeluzados? 
Gil, Pardiez, que es para notar ! 

Pues el Rey de los señoves 

Se sirve de los pastores ? 

Nueva cosa 

Es esta, y muy espantosa ! 
Id vosotros al lugar 

Muy priesto, carillos mios* 

Y no vamos tan vacíos : 
Traed algo que le dar, 

Y el rabel de Juan Javato, 

Y la gaita de Pravillos, 

Y todos los caramiUos, 
Obué hay en d hato ; 

Y para el niño un sUbaAo. 
(Pariemr§e pata o presepio, cantando,) 



Todos . u Aburramos la majada, 
u Y todos con devoción 
M Vamos ver aquel ganon. 
u Veremos aquel niñito 
uDe agora recien nacido. 
u Asmo que es el prometido 
•4< Nuestro Mesías bendito. 
u Cantemos á voc en grito 
u Con hemencia y devoción, 
M Veremos aquel gareon. n 
(Cheffondo ao preupio diz) 

Gil, Dios mantenga a vuestra gloria I 

Ya veis que estamos aeá 
Muy alares, soneas ha, 
De vuestra nueble vitoria. 
A vos, Virgen, digo yo, 
Güae el moM^aciio que hoy nacid 
^ No entiendo que me entiende, 
Mas sí que todo compiehende, 
Del punto que se engendiró. 

Jjuc, Q>ue casa tan pobredta 
Escogió para naoer ! 

Bras. Ya oomíeiiiB á padecer 
Dende su náftes bendita. 

SiLV. De paja es su camadta. 

Luc. Y um establo su posada. 

Bras. Loada sea y adorada 
Y bendita 
La su clemencia infinita. 

Gil.. 6e£ora, con estos hielos 
El nifio se está temblando ; 
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De frió veo llorando 

El criador de los cielos 

Por falta de pañizuelos; 

Juri á san si tal pensara, 

O por dicha tal supiera. 

Un zamarro le trujera 

De una Vara, 

Q<ue ahotas que el callara. 
Ora vosotros qué haoeb? 

Con muy chapada hemencia 

Y oon vuestra reverencia, 

Dalde de eso que traéis. 
SiLv. Perdonad, señor, por Dios, 

Gtue, como somos bestiales. 

Los presentes no son tales 

Como los merecéis vos. 
(Com tangerci e bailes offerecetn^ e ádcqtedida 
ccmUío eda cangoneta.) 
««Norabuena quedes, Menga, 

u A la fe que Dios mantenga. 
4( Zagala santa bendita, 

uGrraciosa y morenita, 

u Nuestro ganado visita, 

u Gtue ningún maj no le venga. 

u Norabuena quedes, Menga, 

mA la ie que Dios mantenga, n 
Gil. Gtué decis de la doncella? 

No es harto prelucida? 
SiLV. Nunca otra fue nacida, 

Gt/ue fuese mugér y estrella, 

Sino ella. 
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Gil.. Pues sabes quien es aquella? 

Es la zagala hennosa, 

Qüae Saldbion dice esposa, 

Cuando cantícava della. 
Con su voz muy deseosa 

£n su canticar deeia : 

u Levántate, amiga mía, 

Columba mea farinosa^ 

Amiga mia olorosa ;; 

Tu TOK suene en mis oídos, 

6tue es muy dulcA á mis sentidos, 

Y tu cara muy graciosa. 
Como el lilio, plantada, 

Florecido entre e^inos, 

Como los olores ñnos 

Muy suave eres hallada* 

Tu eres huerta cerrada, 

En quien Dios venir desea : 

Tata ptdchra amiea mea^ 

Flor de virgindad sagrada, n 
SiLV. A Dios plegué con el ruin ! 

Mudando vas la pelleja : 

Sabes de achaque de ygreja ! 
Gil.. Ahora lo .deprendí. 
SiLv. Con eso hablas latín, 

Tan á punto que es placer. 

Mas lo .preciara saber 

Qbue me daren un florin*. 
Bras. Di por. vida de tu tio. 

Tú sabes de prefeciais ? 
Gil. Se que dijo Malaquias 
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u £Í8 el mi ángel os embio 
Con tan fuerte poderío, 
Gtue aparcará la caxvera 
Delante mi haz verdadera 
£n el santo templo mió. n 

«(Tu, Bethlen, pequeña eres,») 
Diz Miqueas profetando, 
icMas no te catarás cuando 
Serás grande en tus poderes. 
Cuando sin cuido estuvieres, 
Ternas el señoreador 
De Israel en tu favor 
Para cuanto tii quisieres* n 

Lüc. De nifiitot tan bonito. 
Hablaban soncas letrados. 

Gil. Los Profetas alomluadQs 
No jugaban á otro Mto. 
Con muy ahincado espritQ 

Y con goiosa placer 
Todos desearan ver 

Su nacimiento beiidito. 

Porque este es el covdero 
Qui Uáüs p^eeaia mundo^ 
£1 nuestro Adieui efundo, 

Y remedio del primero : 
Este es el hijo heredero 
De nuestro eterno Dios ; 
"^ cual fue dado á nos 
Por Mcrjías verdadero. 

Aquel njiño es etemal^ 
Invisible y visible ^ 
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£s mortal y inmortal, 
Mobible y inmobible, 
En cuanto Dios, invisible ^ 
Es en todo al Padre igual, 
Menor en cuanto humanal : 
y esto no es imposible. 

Hecha el sol su rayo en Mayo, 
Como mil veces veres; 
El mismo rayo sol es, 

Y el sol también es rayo : 
£ntzambo6 visten im sayo 
De un envés, 

Y una O0sa misma se es. 
Ansí este desoendid. 

Quedando siempre ^i el JRadn : 

Aunque vino á tomar madre. 

Del padre no se aparta. 
Bras. Gil Terrón Uetrudo está : 

Muy hondo te encaramillas ! 
OiL. Dios hace estas maravillaste 
Bbas. Yo lo veo, jBoncasdia. 

Q>uien te viere no dká, 

Q/ue naciste en serranía» 
Lvc* Cantráios con alegrk, 

Qíae en eso después se hablaiá» 






AUTO DOS reís MAfiOS; 



FIGURáS, 

GREGORIO "É VALERIO, pastorCS* HUH ERMI- 

TÍO. HÜM CAVALLEIRO. 



A dita Senhora MamJta^ saUrfeUa desta 
pobre coisa (o auto anUcederde)^ pedio ao aur- 
tor^ que para día de Reis logo segukde Ihe J%- 
zesse outra obra. Efe» a aegmnte^ cuja intro- 
duc£ao he^ que wm pastor determinou de ir a 
Belera e errou o catninho: e entra dizendo: 

Greg. jfxsmo, asmo, soncas ha, 
Q'Ue me da 
La fortuna trasquilón. 
He dejado mi zurrón 

Y eslabón, 

Y no se que hago acá. 
Dios plegué, quien me dirá 
AÁó está 

Este niño que es nacido? 
Q<ue ando bobo perdido, 
Sin sentido. 
Trece dias per habrá, 
6tue no se que haga ya. 
No se parte ni recado 
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Del gallado^ ^ 

Y los perros son perdidos ^ 
Mis corderos dan gemidos 
Muy sentidos 

Por entrar en el poblado. 

Todo mi hato he dejado 

Desmedrado, 

Por buscar este niuito. 

Dicenme que es tan bonito, 

Q^ue me aflito 

Por no haberlo topado, 

Y ando desesperado. 
Despepito mi sentido, 

Q;ue en olvido 
Tengo los memoriales. 
Saltando por robledales 

Y encinales, 

Gtue jota no he dormido, 

De aterido* 

De todo no me doy nada. 

Si topase la posada 

Muy loada, 

Donde está recien nacida 

Este niño esclarecido. 

(Entra Valeria») 
Val. De donde eres pecador? 

Di, pastor. 
Grsg. Pastor y bien desdichado \ 

Qbue ando descarriado, ' 

Hambriado 

Por ver nuestro Redentor. 
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Dijo el Ángel del Señor : 

«PastcNr, pastor, 

Ve y deja tus cafaritas. n 

Y déjelas solecitas 
Muy marchitas ; 

Y no sé ser safaidor 
Aáó nació el Salvador. 

Trece dias son pasados, 

Bien contados, 

Q^ue ando, perdido el tino. 

Sin hallar nengun camino ^ 

Ni soy diño 

De lo ver por mis pecados. 
Val. Ora tienes bien librados 

Tus cuidados. 

Este padre fray Alberto, 

Qbue topé naquel desierto, 

Sabrá cierto 

EIso, porque los letrados 

Son guia de los errados. 
Grxo. , Há, fraile, sabes do vais? ' 

O andáis 

A desuso como yo? 

£1 niño que nos caáá 

Do nació? 

Gtué es la nueva que me dais? 

Por Dios que me lo digáis i^ 

No hagáis 

Q^ue me muera de oordojos« 
Erm. Pastor, no tomes enqjos, 

Gbue .tus ojos 
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Verán quien todos buscáis. 
Greg. He medo que me burláis. 
Traéis á ende breviario, 

P calendario, 

O sois frayle ? Como quiera. 

Si aliño aqui hubiera 

Bien quisiera, 

Si sabéis bien de Ticario, 

Q<ue digáis un trintanario 

Al rosarioi, 

Porque Dios me d^e ver, 

Sin tener 

Al demuño por contrario, 

Aquel precioso sagrario. 
£rm. Oh bendito y tdabado 

Y Gxalzado 

Sea nuestro Redentor ! 
Q'ue un rustico pastor 
Con amor 

Lo busca con gran cuidado ^ 
Desampara su gaBado 
Muy de grado. 
Por ver al m¿o glorioso 1 
Q/ué hará yo religioso 
Perezoso, 

Q'Ue ando tan sin cuidado 
Por aqueste despoblado í 
Destos pobres labradores 

Y pastores 

Q^uiio ser olerecido, 
Adorado y oonocido^ 
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Y servido 

Con cantares y loores, 
Escuchando sus primores 

Y clamores. 

La Virgen nuestra Señora 

Y la vaquilla lo adora 
En la hora 

Q/ue el Señor de los señores- 

Nació de flor de las flores. 
Gtué descanso y que placer 

Fuera ver 

El resplandor glorioso, 

Aquel yerbo gracioso. 

Tan lloroso, 

Acabando de nacer ! 
Val. Buidas deveis de traer 

A vender, 

Q-ue os estáis chocarreando. 
Erm. Harío es eso de desmando. 

Pues veis que estoy hablando, 

Contemplaindo 

Lo que nos es menester. 

Si suyos queremos ser. 
Val. Decidnos, padre bendito, 

Halláis scrito 

Si es pecado estornudar? 

Mas os quiero preguntar 

Y notar; 

Esperad ansi un poquito : 

Digo que escondo el cabrito. 

Por hacer herrar la cabra ^ 
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Y remojo la palabra 
A c^jda habla : 

T^ gran pecado infinito^ 

O es medio pecadito ? 
Greo. Si el hombre, de birra para, 

Por ventura 

Adrede despierna im grillo, 

Por no vello ni oillo^ 

EncuhriUo 

£ls pecar contra natura? 
Val. Otra cosa mas escura 

Y mas dura 

G/uiero, Gregorio, hacer. 
Perguntale, quiero ver 
Su saber, 

OluBj á según su gestadura, 
Es letrado en la scritura. 

Decid, padre, es gran pecada 
Denodado 
Andar tras las zagalejas 

Y enchirles las orejas 
De consejas 

Por meterlas en cuidado ? 
Dejar entrar el ganado 
fin lo vedado 
Por andarlas namorando? 
Estálo Dios oteando 

Y asechando? 

Si desto tiene cuidado. 
Ni punto estará parado. 
Qiue todos en mi lug^r 
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A la par 

Andan transidos de amores^ 

Los jurados, labradores 

Y pastores, 

Y aun el crego á mas andar 
Lo veo resquebrajar 

Y sospbar ' 

Por Turibia del Corral : 
Decidme, fraile, es gran mdi 
Desigual, 

O se debe perdonar. 
Pues se no puede escasar? 
£hm. Elste mundo peligroso 
Sin reposo 

Nos trae á todos burlados,- 
Ciegos, mal aconcejados. 
Desviados 

De aquel reino glorioso.- 
Q/uien puede ser mas dichos 
Ni gozoso, 

Qlí\m^ tener puesto el querer, 
£1 amor y su poder. 
Sin torcer, 

Neste niño muy gracioso, 
Puerto de nuestro reposa? 
6tuién se viere sojuzgado 

Y apretado 

De mundano pensamiento^ 
Contemple su nacimieilto : 
Cuan contento 
Lo ver4 desnudo echadoy 



De los fríos traspasado, 

Y adorado 

De los brutos animales ! 

Luego olvidará los males 

Desiguales, 

Qbue le presenta el pecado* 
Grkg. Pecado es ser namorado? 
Vax. Cri6 Dios por la ventura 

Hermosura 

Para nunca ser amada? 

Crióla demanada 

Para nada? 

Como decb que es locura t 

Mirad, mirad la scrítura : 

Q'ué cordura 

Hallareis mas amadora ? 

Dbnde Adán hasta ahora 

Nesta hora 

Fue discreta criatura, 

Q«ue no siga esta ventura t 
Si á Dios desto pesara 

No criara 

Zagalas tan relucientes : 

Fueran prietas y sin dientei> 

Y las frentes 

Mas angostas que la cara ^ 
Las narices le ensandiára^ 

Y achicara 

Los ojos como hurones : 
Nunca nuestros ooraioiies 
fie pasioneB 
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Nuestras vidas aterrara, 

Ni de Dios nos apartara « 
Esmerase su poder 

En haoer 

Tan graciosas sus hechuras, 

GLue. entre todas hermosuras. 

Son mas puras, 

Mas dinas de obedecer* 

Q^uien dejará de querer 

Su valer. 

Pues son de nuestra costilla ? 

Qbue natura nos ensilla 

Q<uc no podemos torcer 

De sujetos suyos ser. 
(Mnira kum Cavaüeiro^ gtec vmha emcompa^ 

nkia dos Meü Magos.) 
Cav. Mantenga Dios los señores ! 
£jiH. Dios loores! 
Val. Soncas, vengáis norabuena. 

Tu abaja la melena^ 
Greo. No me pena. 
Cav. Decidme, amigos pastores. 

Sois sabidores 

Si iré por aqui bien 

Para el lugar de Belén ? 
Greg. Yo aUá vo ad6 vais, . 

Y ando, asmo, coma andáis « 
Val. ^ Andad, señor, por aqui 

O por alli. 
Cav. Mira bien, pastor, que dices. 
Val. En frente de las narices 
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A perdices 

Andarás, prometo á mi. 
Cav. Gtué linage tan bestial ! 

Animal 

Este brato pastoríego ! 
Val. Doy á rabia el palaciego, 

Por san pe|^ 

€tue quizás por vuestro mal. . . 
Erm. Toda la descortesía 

Es villanía. 

Sieñor, de^ donde sois vos ? 
Cav. De Arabia. 
Erm. Bendígaos Dios ! 

Grbg. Arabio sos ? 
Cav. Sí, y perdí la compañía 

De una gran caballería, 

Gfcue venía 

A tino tras una estrella, 

Y ellos van en pos della 
Sin perdeDa^ 

Y alcanzarlos quería, 
Fortuna me lo desvía. 

Erm. y adonde van, si sabéis? 
Cav. Van tres Reís 

Adorar con sentimiento 

Y muy grande acatamiento 
El nadmiento 

Del señor de todas greis. 
En nuestra tierra sabréis, 
Si queréis, 
Glue desde Balan se velaba 
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La señal que se esperaba, 
Q/ue mostraba 
El Dacimiento que veis 
Del sefíor de nuestras leis. 

Greg. Decid, señor, qué estrella craf 

£rm. Gl^uien -la viera ! 

Cav. Es muy reluciente estrella, 

Y un niño en medio dclla. 
Muy mas que ella 
Reluciente en gran manera :^ 
Una cru? en su cimera 

Por bandera. 
Greg. Donde se vio tal señal f 
Cav. Del monte vitorial. 
Erm . Oh divinal 

Vitoria muy verdadera 

De nuestra culpa primera 1: 

O Profeta Isayas, 

Bien decias. 

Levántate á ser alumbrado^ 

Hierosalen visitado 

Y acatad9 1 
Recibe tus alegrías, 
Ctue la gloria del Mesías, 
Gtue querías, 

Sobre tí es ya venida ; 

Y los reís de gran partida 
Nobrecida, 

Nel resplandor de tus dias, 
En tus tierras los verías. 
David nel salmo setenta 
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Reis de Tarsis y Sabá, 

Y el de Arabia verná 
Con humildá, 

Muy gran compaña sin cuenta^ 

Adorar án mas afrenta 

Muy contenta, 
Cav. De oro llevan gran presente. 

Incensó, mirra excelente, 

Humildemente . 
Greg. Mira bien, Valerio, atenta 

flste señor que recuenta. 
Vai. Caballero relator, 

Yo pecador, 

Vilsuio, necio, bestial. 

No pense que érades tal, 

Y hablé mal, 

De que tengo gran dolor* 
Cav, Yo te perdono, pastor, 
Ctue el Señor 
por cualquier culpa mortal 
No pide al al pecador. 
( Apparccem os tres Reis Magos cantando 
o seguinte Vüanceie,) 
ce Cuando la Virgen bendita 
uJjo parió, 
u Todo el mundo lo sentió. 

«Los coros angelicales 
i( Todos cantan nueva gloria:; 
M Los tres Reis la vitoria 
a De las almas humanales. 
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u En las tierras principales 

«Se son^, 

u Cuando nuestro Dios nació. 9) 

E cantando assi iodos juniümente^ offere-' 
cem os Reis seus presentes ,* e os» muito cde- 
gremente cantando se vao. E acaba em breve y 
porque nao houve espado para mais. 



AUTO DA SIBILLA CASSJNBRA. 



PiGtIRAS. 

CASSAKDRA. SALOmIo. EKUTBA.-^ PERE" 

sica. cimeria. esaias. moyses . 

abrahIo. 

A obra seguintefoi repreMenlada á diia Sc- 
nhora (A Ramka D, MecUtiz) no mosteirq 
de Enxobregas nos maimas do NaUü. Tror- 
cta-te néüa da presufnpgiio da ^SibiSa Cassan- 
dra^ que^ como por etphrUo propheiico soubeUt 
o misierio da encarruigaOy presumió que ella 
era a vtr^eni de quent o Senhor havia de ncu- 
cer. E com esia opiniao nunca mais quiz ca 
sor» 

(Entra Cassandra^ em figura de Pasioray 

dizendo :) 

^uicn mete ningulio andat 

Ñi porfiar 

£n casamientos colRÍgo ! 

Pues seame Dios testigo 

Q/ue yo digo 

Q'Ue no me quiero casar. 

Cual será pastor nacido 

Tan polido 
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Ahotas que me meresca ! 
Alguno hay que me paresca 
En cuerpo, vista y sentido ? 

Cual es la dama polida, 
Q^ue su vida 

Juega, pues pierde casando. 
Su Ubertad cautivando, 
Otorgando 

Qiue sea siempre vencida, 
Desterrada en mano agena, 
Siempre en pena, 
Abatida y sojuzgada? 

Y piensan que ser casada 
Q;ue es alguna buena estrena! 

Sai.. Casandra, Dios te mantenga \ 
E yo venga 

También mucho norabuena 1 
Pues te veo tan serena, 
Nuestra estrena 
Ya por mí no se detenga ; 

Y pues ya que estoy acá. 
Bien será 

Q/Ue diga á qué soy venido \ 

Y tanto estoy de ti vencido, 
Glue creo que se hará. 

Cass. No te entiendo. 

Sal. Anda, ven! 

Glue por tu bien 

Te envian á llamar tus tias^ 

Y luego de aqui tres dia» 
Alegrias 
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Ternas tu y yo también. 
'Cass. Q'Ue me quieren? 
Sal. QAie me veas 

Y me creas 

Para hecho de casar. 
Cass. Jjsx que de ahí puedo pensar, 

Q,ue ellas 6 tú devaneas. 
Sal. Somos parientes, 6 que? 

Bien se ve 

Gtue soy yo para valer 

Tal, quc.jurocá mi poder 

6tue de. no ser. 

Ni esta paja me dé. 

Yo soy bien aparentada 

Y abastado, 
Valiente zagal polido ; 

Y aun estoy medio corrido 
De haber acá llegado. 

Anda, si quieres venir^l 
Cass. Sin mentir. 

Tu estás fuera' dcí tí: 
liO que te dije hasta aqn;. 
Será ansí, 

Aunque-sepa de morir. > 

Sal. No me ves? 
Cass. Bien te veo. 

Sal. No te creo: 

Pues no queres ? 
Cass. No te quiero. 

Sal. Casamiento te requiero. 
c.Cass. Ya primero 

J2 
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Dije lo que es mi deseo. 
Sal. QLxlc me dice»? 
Oass. Yo te digo 

Q/ue comigo 

No hables en casamiento ; 

Ctue no quiero ni consiento* 

Ni con otro ni contigo. 
Sal. 6tuieres tú estar á cuenta? 
Cass. y nesa afrenta 

Tengo contigo de estar? 

No me quiero cautivar, 

Pues nací horra y isicnta. 
Sal* Tu tia misma me hahlóy 

Y prometió 

Muy chapado casamiento r 
Cass» Oti'o es mi pensami(»itOr 
Sal. Pues yo siento 

€tue bien te meresco yOf 

Y por eso vine acá. 
Cass. Bien estar 

Sal. Según el tu no querer, 

A mi ver. 

Otro amor tienes allá» 
Cass. No quiero ser de^Msada 

Ni casada, 

Ni monja ni ermitaña. 
Sal. Díme, qué es lo que te engaña ; 

Q<ue esa saña 

Eanpleas mal empleada ^ 

1!*oma consejo comigo 

O contigo, 



Cuando am pasión te veas ^ 

Y miitt lo que deseas, 
Gtue razón trae consigo. 

€ass. No pierdas tiempo comigo : 

Ya te dijo 

Bien dará mi intención. 
Sal. 6tuien te viese el corasen, 

Por mirar mi enemigo, 

Y saber porque razón I 
Cass. No tomes desto pasión 

Ni alteración. 
Pues que no desprecio á ti ; 
Mas naci6, cuando itací, 
Comigo esta opinión, 

Y nunca mas la perdí. 

Sal. Q^ué te hizo el casamiento ? 

Es tormento, 

6Uie te da por algún hurto t 
Cass. Y atm por eso le surto. 

Porque es curto 

Su triste contentamiento. 

Muchos dellos es notorio 

Purgatorio 

Sin condekto ni ten^anza ^ 

Y si alguti bueno se alcanza. 
No es medio plaoentorio. 

Veo quejar las veciaas 
De malinas 

Condiciones de mandos : 
Unos de ensoberbecidos 

Y aborridos, 
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Otros de medio gallinas, 
Otros llenos de mil celos 

Y recelos. 

Siempre aguzando cuchillos, 
Sospechosos, amarillos, 

Y malditos de los cielos : 
Otros á garzoncar 

Por el lugar, 
Pavonando tras garcetas. 
Sin dejar blancas ni. prietas 
Ni reprietas ^ 

Y la muger? sospirar, 
Después en casa reñir 

Y gruñir 

De la triste allí cautiva. 
Nunca la vida me viva. 
Si tal cosa consentir. 

Y pues eres cuerdo y aientei, 
Para mientes. 

Muger quiere decir. molleja^ 
Es ansí como una oveja 
Eln pelleja. 
Sin armas, fuerzas ni dientes \ 

Y si le £dta sentido 
Al .marido 

De la razón y virtud, 
Ay de nina juventud. 
Obué en tales manos se vido j 
^Slx. No soy desos, ni seré : 

Por mi fe, 
JdLue te tenga en velloritas. 
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Cass. y con floritas 

Piensas que me engañaré.? 
No quiero verme perdida, 
Entristecida 
De celosa 6 ser celada. 
Tirte aüiera! no es nada.? 
Pues antes no ser nacida. 
Y ser celosa es lo peor ^ 
Q/ue es dolor, 
Q.ue no se puede escusar. 
De los vientos hace mar \ 

Y afirmar 

Q.ue el blanco es de otra color. ^ 
De las buenas hace malas, 
Con sus falas^ 

Y de los santos, ladrones. 
No quiero entrar en pasiones, 
Pues que bien puedo escusarlas. 

*Sal. Do seso hay no hay celuras, 

Sino holguras ^ 

Q,ue el seso todo bion da. 
Ca8s. El seso es no ir allá. 
Sal. . Calla ya, 

6tue te recelas á escuras. 
Cass. Allende deso, sudores 

Y dolores 

De partos, llorar de hijos : 
No quiero verme en letijos, 
Por mas que tú me namore&. 
-Sal. Yo voy ][lamar al aldea 
JELiutea 
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Y á Peresica tu lia 

Y á Cimeria ^ y tu porfía 
Delante dellas se vea. 

Cass. y á mí que se me da ! 
Gl^uien scíá, 

Q-ue me case á mi pesar? 
Si yo no quiero casar, 
A mí quien me forzará ? 
(Canta,) 

w Dicen que me case yo \ 
« No quiero marido, no. 

uMas quiero vivir segura 
(( Nesta sierra á mi soltura, 
uGtue no estar en ventura 
« Si casare bien 6 no. 
« Dicen que me case yo i^ 
«No quiero marido, no. 

tí Madre, no seré casada, 
« yor no ver vida cansada, 
it O quizá mal empleada 
te La gracia que Dios me dio. 
« Dicen que me case yo ^ 
tí No quiero marido, no. n 

tí No será ni es nacido 
tí Tal para ser mi marido ; 
tí Y pues que tengo sabido 
u Clue la flor yo me la so, 
>' Dicen que me case yo, 
tí No quiero marido, no. >♦ 
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(Entra JE^rutea^ F^edca e Ganerm^ com o 
pcuior SaUmiao^ em chacota^ ellas á mor- 
neira de lavradorai, e diz Cimeria a Cas- 
Sandra :) 

Glué te parece el lagal? 
Cass. Ni bien ni mal, 

Q/ue no quiero casar, no. 

Vosotras quien os metió 

6tue case yo ? 

Pues sabed que pienso en al. 
CiM. Tu madre en su testamento 

(No te miento) 

Manda que cases, que es bueno» 
Cas9. Otro casamiento (mieno 

En mi seno : 

Gtue no quiero ni consiento. 
Sal. Loco consejo has tomado. 

Estoy espantado ! 

Do se halló tal desvarío í ' 
Cass. Mi fe, nel coraron mio^ 

Y lo fio, 

Q>ue ^o v6 camino errado. 
No quiero dar mi limpeza 

Y mi pureui 

Y mi libertad exenta, 
Ni mi ánima contenta, 
Por sesenta 

Mil millones de. riqueza. 
Per. Si tu madre eso hiciera 1... 
Cass. Bien, qué fuera? 
PsR. Nunca tú fueras nacida. 
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i 

Ca88. Yo quiero ser escogida 

En otra vida, 

De mas porfeta manera. 
E&UT. Escucha, sobrina mia \ 

Todavia 

No puedes sino casar \ 

If este dches tomar 

Sin porfiar, 

Q.UC es muy bueno en demasía.^ 
Cass. Como ansí? 
Erut. Es generoso 

Y virtuoso, 

Cuerdo y bien asombrado \ 
Tiene tierras y ganado, 

Y es loado 

Másico muy gracioso. 
Sal. Tengo pomares y vinas, 

Y mil pinas 

De rosas para holgares^ 
Tengo villa» y lugares, 

Y mas treinta y dos gallinasv 
Ervt. Sobrina*, este zagal 

Es reaT, 

Y para tí está escogido. 
Ca8S. No lo quiero ni lo pido 

Por marido : 

Guárdeme el Scüor de mal ! 
CiM. Tu no vf>s como es honrado 

Y sosegado^ 
Cuanto otro lo será ? 

Cas 8. Gtué sé yo si mudará, 
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o que hará 

Cuando se vea casado ! 

Oh cuantos ha hí solteros 
Placenteros, 
De muy blandas condiciones, 

Y casados son leones 

Y dragones, 

Y diablos verdaderos ! 
Si la^muger, de sesuda. 
Se hace muda, 

Dicen que es boba perdida ^ . 
Si habla, luego es herida : 

Y esto nunca se muda. 
Sal. Muy entiirada está \ 

Bien será 

^ue no le digamos mas. 

Pues td te arrepentirás, 

Y querrás, 

Cuando el diablo no querrá •- 
£]tuT. Muy mas ayna quizá 

Sé hará, 

Si la servieses de amores. 
Sal. 6tué moza para favores ! 

No veis que respuesta da f 
PsR. Si tus tio»>aliegasen, 

Y le hablasen, 

6tue son hombres entendidos. •«- 
CiBC. Pardiez son,- y bien validos 

Y sentidos ! 

Bien sé yo que lo acabasen. > 
Sal. Gtuierolos ir á Uamar 
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Al lugar : 

Veremos esto en que para^ 

Aunque ella se declama 

Por tan cara, 

Q/ue ha de ser dura de armar. 

(Tra% SctUnnao Esaicu e Moyícs e AbrahuOy 

cantando todos quairo defoUa 

a cantiga seguinte':) 

u Gtuc sañosa está la niáa ! 

u Ay Dios quien le hablaria ! n 
VoÜa. 
u EiU la sierra anda la nina 

u Su ganado á repastar ; 

«Hermosa como las flores, 

« Sañosa como la mar. 

«( Sañosa como la mar 

M E^tá la niña : 

u Ay Dios, quien le hablaría ! n 
Abr. Digo que estéis norabuena ! 

Por estrena 

Toma estas dos manijas. 
MoYs. Y yo te doy estas sortijas 

De mis hijas. 
Es AI AS Yo te doy esta cadena. 
Sal. Dartehía yo bien se qué, 

Mas no se 

Cuanto puede aptoveduir. 
Ebvt. Muchas cosas hace el dar, 

Como contino se ve. 
Cass. TéB^me de caftivar 

Por el dar ? 
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No me zigano yo ansí. 
Yo digo .que prometí 
Solo de mí, 

Q;ue no tengo dé catar- 
MoYS. Blasfema»; que el casamiento 
"Es sacramento, 

Y el primero que fué. 
Yo Moysen te lo diré 

Y contaré 

Donde hubo fandamento- 
En el principio crió 

Y formó 

Dios el cielo y la tierra, 

Con cuanto en ello se encierra : 

Mar y sierra 

De nada lo edificó. 

Era vacua y vacía, 

Y no habia 

Cosa por quien fuese amado« 
El spirito no criado 
Sobre las aguas lu«ía. 

Fiat htx I luego fue hecha 
Muy prehecha, 
Sol y Luna y las estrellas, 
Criadas claras y bellas 
Todas ellas 

Por regla justa y dereAa- 
Al Sol dióle compañera 
Por parcera. 

De una luz de ambos guarnidos, 
Dominados y medidos 
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Cada uno en su carrera. 

Hagamos mas, dijo d Señor 
Criador, 

Hombre a nuestra semejanza, 
Angdico eñ la esperanza 

Y en lianza, 

Y de lo terrestre — señor. 
Luego le ái6 compañera - 
En tal manera 

De una gi'acia ambos liado!f, - 
Dos en una carne amados. 
Como si ambos uno fuera. 
£1 mismo que los crió, > 
Lescasó, 

Y trató el casamiento^ 

Y por su ordenamienté - 
£s sacramento, 

6lue al mundo estableció. 

Y pues fue casamentero 
£1 primero, 

Y es lei determinada ; 
Como estás tú entirrada, 
Diciendo que es captivero? 

Cass. Q.ue cuando Dios lo» alacia 

Y componía. 

En esos tales no hablo : 

Mas en aquellos que el diablo- 

En su retablo 

Hace y ordena cadaldia. 

Pok* codicia los ayunta, . 

Y no pergttntá» 
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Y después que la foituna 
lios enfuña, 

Toda gloria le es deñinta. 
Si yo me casase agora^ 
Dende á una Jiora 
No quenia ser nacida. 
No tengo m(is de una vida^ 
Y, sometida. 

Diz, Casandra, tirte afuera* 
Marido? ni aun soñado, 
Ni pintado. 
No curéis de porfiar, 
Porque para bieu casar 
No es tiempo concertado. 
Abr. y si cobras buen marido^ 
Comedido, 

Y nunca apasionado? 
Cass. Nunca? estáis muy errado, 

Padre honrado, 

Porque eso nunca se yido. 

Como puede sin pasión 

Y alteración 

Conservarse el casamiento ? 
Múd^isc el contentamiento, 
£n un momento. 

En contraria división. 

Solo Dios es perfección : 
Si en razón 

La VQrdad queréis que hable ^ 
• Ctue d hombre todo es mudable 
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Y variable, 

Por humanal complision. 
Pero yo quiero deár 

Y descubrir 

Porque virgen quiero estar ; 
Se que Dios ha de eneconar, 
Sin dudar : 

Y una virgen ha de parir. 
Erut. Eso bien me lo sé yo, 

^ Y cierta s6 

Q/ue en un presepe ha de estar ^ 

Y la madre ha de quedar 
Tan virgen como naci<5. 
También se que de pastores 
Labradores 

Será visto y de la gente ^ 

Y le traerán presente 
Del Oriente 

Grandes Reís y sabedores. 
CiM. Yo, dias ha, que hei soñado 

Y barruntado, 

Q/ue via una virgen dar 
A su hijo de mamar, 

Y que era Dios humanado ; 

Y aun después me parecia 
Q/ue la via 

Entre mas de mü doncellas^ 
Con su corona de estrella» 
Mucho bellas. 
Como el Bol resplandecía. 
Nunca tan glorificada 



OBRAS BE BSVA^Ko. 51 

Y acatada 

Doncella se pudo asinar, 

Como esfa virgen vi estar ; 

Ni su par 

No fue ni será criada. 

De sol estaba guarnida, 

Percebida, 

Contra Ldcifer armada, 

Con virgen arn^ guardada, 

Ataviada 

De malla de santa vida. 

Con leda cara y guerrera, 
Placentera, 
Eil resplandor piedoso, 
f^ yelmo todo humildoso, 

Y Mater Dei por cimera : 

Y el niño Dios estaba, 

Y la llamaba, 

Madre y madre, á boca llena \ 
Los ángeles, ^aéia pUna, 
Muy serena:, 

Y cada uno la adoraba, 
Diciendo : «< Rosa ñorida 

Elsclarecida, 

Madre de quien nos eri^ ! 

Loado aquel que nos dio 

Reina taii santa nacida. >« 
Erut. Pevesiea, t^ ros cleeias 

Gtue sabiaa 

Desta virgen y su paito. 
PxR. Mi fe deue flé bien harto 
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Y reharto: 

Llena estoy de profecías. 
Empero son de dolor : 
Q/ue el señor, 
Estando á veces mamando. 
Tal vía de cuando en cuando, 
Gtue no mamaba á sabor : 
Una cruz le aparecía, 
GLue el temía, 

Y lloraba y suspiraba. 
La madre lo halagaba, 

Y no pensaba 

Los tormentos que él yia : 

Y comenzando á dormir, 
Via venir 

Los azotes con denuedo.^ 
Estremecía de miedo. 

Y no puedo 

Por ahora mas decir. 
C^ASS. Yo tengo en mi i^tasía, 

Y juraría 

GLue de mí ha de nacer ^ 
Gtue otra de jni merecer 
No puede haber, 
En bondad ni hidalguía 

Abr. Casandra desvaría. 

£8 AI AS Yo diria 

Gtue esta muy cerca de loca^ 

Y su cordura es muy poca, 
Pues que toca 

Tan alta descortesía.. 
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Sai.. El diablo ha de acertar 

A casar ^ 

Por mi alma y por mi vida. 

Que quien la viera sabida 

Y tan Icida, 

Que se pudiera engañar. 

Casandra, según que muestra 

Esa respuesta 

Tan fuera de conclusión, 

Tu loca, yo Salomón, 

Dame razón, 

Q;ué vida fuera la nuestra ? 
Cass. Aun en mi seso esto : 

Que soy yo. 
EsAiAsCallatc, loca pesdida. 

Que desa madre escogida 

Otra cosa se escrevid. 
Tú eres deUa al revés, 

Si bien ves : 

Porque tú eres humosa, 

Soberbia y presuntuosa, 

Que es la cosa 

Que mas desviada es. 

La madre de Dios sin par, 
Es de notar, 

Que humildosa ha de.nacer^ 

Y humildosa conceber, 

Y humildosa ha de criar. 
Las riberas e verduras 

Y frescuras 
Pregonan su hermosura, 
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La nieve la su blancura 
Limpia y pura, 
Mas que todas criaturas : 
Lirios, flores y rosas 
Muy preciosas 
Procuran de semejalla ; 

Y en el cielo no se halla. 
Estrella mas luminosa. 

Antes santa, que engendrada ; 
Preservada 

Antes reina, que nacida ; 
Eternalmente escogida, 
Muy querida, 

Por madre de Dios guardada. 
Por virtud reina radiosa, 
Grencrosa; 

Por gracia emperadora, 
Por humildad gran señora, 

Y hasta ahora 

No se yi6 tan alta cosa. 
EsAiAs M su nombre es Maria, 
Gtue desvia 
De ser tú la madre del \ 

Y el hijo Emanucl 
Manteca y miel 
Comerá como yo decia. 

Abr. Dos mil veces lo decías, 
Q/ue el Mesías 
Será Dios vivo en persona, 

Y aun te juro á mi eorona, 
Ahotas que no mentias. 
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MoYS. Y tu también, Salomón, 

Buen garzón, 

Los cantares que hacías 

Todos eran profecías^ 

Q/ue decías * 

Della y de su perfección : 

M Formosa cohimba mea^ 

Q/uien te vea, 

De vista 6 á sentido, 

Gócese por ser nacido. 

Por fuerte zagal que sea. » 
Asa. Si hubiésemos de declarar 

Y platicar 

Cuanto della está escrito, 

Sería cuento infinito, 

Q;ue el spiríto 

No puede considerar. 

Tudo iíie profetizado 

Por mandado 

Daquel hacedor del mundo, 

Hasta aquel dia profundo, 

No segundo^ 

Mas prostero, es divulgado^ 
Ervt. Dc^ profeta Africana. 
Per« y til, hermana. 

Dése juicio hablaste, 

Elscrivkte y declaraste 

Cuanto baste 

Para información humana ; 

Pero ««ando ha de ser. 

Es de saber* 
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£rvt. Las señales os diie, 

Porque las se 

Muy ciertas y bien sabidas. 
Per. Ansí Dios te dé mil vidas 

Q/ue las digas, 

Y yo te lo serviré. 

£rvt. Cuando Dios fuere ofendido 

Y no temido, 
Generalmente olvidado^ 
No será mucho alongado^ 
Mas llegado, 

£1 juicio prometido. 
Cuando fuere lealtad 

Y la verdad 

Despreciada y no valida, 
Cuando vieren que la vida 
£s abatida, 

Del que sigue la bondad ; 

Cuando vieren que justicia 
Está en malicia, 

Y la fe fria, enechada, 

Y la Iglesia sagrada 
Captivada 

De la tirana codicia ^ 
Cuando vieren trabajar 
Por levantar 
Palacios demasiados, 

Y los pequeños menguados 
Desolados j^ 

No puede mucho tardar. 
Y cuando vieren perdida 
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Y eoBsumida 

La vergüenza y i la rasoQ, 
Y| reinar la presunción ^ 
Nesta sazón 
Perderá el ^mundo la vida. 

Y cuando mas segurado 

Y olvidado 

De¡la £n [él mismo sea, 

£n¡ aquel tiempo se crea, 

Q.ue ha de ser todo abrasado. 
(Abrenv-^e a$ cortinas onde está todo o appara^ 
ío do Natcimenio^ e cantao qtuUro Anjot.) 
mRo ro ro 

u Nuestro Dios y Redentor, 

u No lloréis, que dais dolor 

i( A la virgen que os parió. 

«(Ro ro ro. 

M Niño hijo de Dios Padre, 

M Padre de todalas cosas, 
f" w Cesen las lágrimas vuesas, 

M No llorará vuestra madre, 

u Pues sin dolor os parió. 

uRo ro ro, 

« No le deis vos pena, no* 
uOra, niño, ro ro ro, 

M Nuestro Dios y Redentor, 

mNo lloréis, que dais. dolor 

u A la vii^en que os parió. 

« Ro ro ro. »> 
M0Y6. Naqu/el cantar sentó yo, 

y cierto só^ 
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Q/Ue nuestro Dios es nacido ^ 

Y llora por ser sabido. 

Y conocido, 

6tue es de carne como yO. 
CiM. Yo ansí lo afírmaria 

Y juraría ; 

Gtue lo deben estar brizando, 

Y los ángeles cantando 
Su divinal melodía. 

EsAiAS Pues vámofilo adorar, 

Y visitar 

El recien nacido á nos : 

Verán nuestros ojos dos 

Un solo Dios, 

Nacido por nos salvar. 
(Vao cantando em chacota, eehegando ao pre- 
sepio diz) 
Per. Erutea, ves alli 

Lo que vi. 

La cerrada flor panda. 
Abr, Oh vida de nuestra vida. 

Guarecida 

Y remediada por ti ! 
A tí adoro, Redentor, 
Mi señor. 

Dios y hombre verdadero, 
Santo y divino cordero. 
Postrimero 
Sacrificio mayor ! 
MoYS. Oh pastorcieo nacido, 
Muy sabido, 
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De tu ganado cuidadoso, 
Contra los lobos sañoso, 

Y piedoso 

Al rebaño enflaquecido ! 
Por la tierna carne humana, 
Nuestra hermana, 
Q.ue en ese brizo sospira, 
Q/ue nos libres de tu ira, 

Y las ánimas nos sana ! 

Sal. Q/ué oración, Dios, te harán, 
GLué dirán! 

Oh gran Rei desde niñito 
Por natureza bendito, 
Infinito, 

Ab eterno capitán, 
De celeste imperio heredero 
Por entero. 
De deidad coronado ! 
Adorote, Dios humanado, 

Y por nos hecho cordero ! 
EsAiAS Adorote, santo Me^as ! 

En mis dias 

Y para siempre te creo. 
Pues con nús ojos te veo 
fin ted aseo, 

Gtue cumples las profecías* 
Niíio, adoro tu aítesa 
Con fírmela ; 

Y pues no tengo desculpa, 
A tus pies digo mi culpa, 

Y confeso mi flaqueza* 
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Ca8s. Señor, yo, de ya perdida 

Nesta vida. 

No te oso pedir nada, 

Porque nunca di pasada 

Concertada ^ 

Ni debiera ser nacida. 

Virgen y madre de Dios, 

A vos, á vos. 

Corona de las mugeres, 

•Por vuestros siete placeres, 

Q/ue quieras rogar por nos« 
Cix. Espejo de generaciones 

Y naciones, 

De Dios hija, madre y «sposa, 

Alta Reina gloriosa, 

Elspeciosa, 

Cumbre de las perfecciones I 

Oh estrada en campos llanos 

De humanos 

Sospiros á ti corrientes. 

Oidora de las gentes, 

£ncomiéndome en tus manos ! 
FxK. Oh clima de nuestro polo I 

Un bien olo. 

Planeta de nuestra gloria, 

Influencia de vitoria : 

Por memoria 

Nuestro sino laureólo. 
.£kiit. Ave, gfeüa maivünfiy 

Bella y dina ! 

Ave, rosa, .blanca flpr J 



Tu pariste el Redentor, 
Y tu colof) 

Del parto- quedé mas -fina.- 
(Acabada asd sua adora^Cw eaniárao asegum- 

te canüga^ fdta c ensoada pelo autor.) 
Todos. « Muy graciosa es la doncella i, 
u Como es bella y hermosa ! 

u Digas tú, el marinero, 
ccG.ue en las navfes vivias, 
u Si la nave ó la vela 6 la estrdla 
u^& tan bella. 

«Digas- tú, el caballero,- 
ic €tue las armas vestías, 
«Si el caballo o las armas é la guenr* 
wEs tan bella. 
M Digas tú, el pastorcico, 
uGtue el ganadico guardas, 
te Si el ganado ó las valles 6 la sierra 
c( E2s tan bella. » 
(Ido bailado de icrreiro de tres por tres : e por^ 
despedida o vikmcete segunde.) 

« Á la guerra, 
ce Caballeros esforzados ; 
«Pues los ángeles sagrados 
uÁ socorro'son en tierra, 
w A la guerra ! 

« Con armas resplandeciente»- 
6í Vienen del cielo volando, 
' «Dios y hombre apelidando 
«En socorro de las gentes. 
« A la guerra, 
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u Caballeíos esmerados ; 
ií Pues los ángeles sagrados 
u A soooiTo son en tierra. 
« A la guerra ! w 
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júmeinm ao mui poderoto Rd D, ManueL 
Cuja invengao he^ que ettando nos maUnas do 
Nataly entrao dota pastorei wmpres na capel- 
la ; € estando maravühados no pontiftccd de to-^ 
das aquellas cousas j entra a Fé^ qtie Ihedeela^ 
ra a nqn^agao deUas. 

(JEnira primetramenU um pastor chamado 

JBrcaj € vendo assi aquella festaj chama 

seu companheirot} dsóendo : 

Braz. jLJenito^ aqui esflá la boda. 
BsN. Ha^ no te le dije yo ? 

Juro á diez que allá me yó. 
Bkaz. Aqui está la gente toda. 
Ben. Cuantos que estes zotes son^ 

O cregos 6 son personas* 
BsAz. Mas que montón de cotonas 1 

Bendígalos santo Anton« 
BsN. GLuien supiese deslindar 

Cual es Ciego 6 saacnaXmal 
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Braz. De mil relleas están.-' 
Bek. Cata, mas há hi que mirar : 

Q.ué siñifíca esta mesa 

Con tanta retartanilla ? 
Braz. Bobo, es cámá á for de villa, 

Chaqueada á la francesa. 
Ben. Cuerpo de santa Pipia \ 

Sabes mas que tú ni yo. 
Braz. Yo atabobado está 

De yer tal negromancía ! 

Sabrásme tu rellatar 

Qtue declinan estas lumbreras?' 

Son candelas 6 bugeras ? 
Braz. No lo se pronunciar. 

Son palos daquel natío, 

Soncas nacen no se donde. 
Ben.- Ni jota no se te esconde \ . 

Pelletras mas que tu tío.- 
Braz. Oh que cosa tan garrida 

Es aquello que allí está ! 
Beh. y aquello qué sará? 
Braz. Nunca tal vi en mi vida. 

Juro á diez, i&as bobo esto 

Q.ue el: triste que anda en aprito. 

No te quellotras, Benito? 
Ben. Mas que tú bobeo yo : 

No hago sino pensar, 

Maginando nesta fiesta. 
Braz. Es aquello ciesto 6 ciesta^ 

O artesa de amasar? 
Brk . Gtue es aquella sevandija . 
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Amarilla incrucijada ? 
Braz. 8erá serpiente encantada, 

P es negocio de igrija? 

O sabes lo que será ? 

Donde deslindan los pleitos* 
Bbn. Temás^muy grandes respetos^ 

Si Dios la YÍda te da« 
Hideputa,, como aciertas! 

Y pareces bobillon. 
Brae. Está quedo, neciarron : 

Siempre andas con gingretas». 
Bbk. Fclletremos poco á poco, 

Q;ue inñnita aquí está gente 

Tan alegre y tan contente, 

Otuellotrada de alvorozo. 
Brae. Aquellas magines serán ? 
Bek. Orné pcgaUal tan garrido ! 
Braz. Parece piado florido, 

La mañana de San Juan. 
Bbn. Hay aqui tanto que ver, 

Otue me siento atabobado. 
Braz. 6tuien: hallara algún Iletrado,. 

GfUe supiera esto entender. 
(Vem a Fé) 
Bek. Esta que viene repicada, 

Gbaeliotrada á la morisca. 

Nos dirá que señefisca, 

Q'Ue ella debe ser Iletrada. 
Braz. Y ella hace revcllada. 
BsK. Cata, cata como e^tá. 
Braz. Otuieii será que viene acát 
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£s imagine sagrada. 
Ben. Ha! no plaga á nuestros auos^ 

Y no pese no de nos, 
Gtue no hecimos los dos 
Revellencia, cuando entramos.. 

Braz. Uugo, Hugo te queUotrasl 

, Bien se puede corregir : 

Tunémonos á salir, 

Y revenemos ahotas. 

Ben. Tu, Braz, harás la entrada^ 
Braz. Mas entremos par á par. 

Porque nos cumple arrimar 

Al dar de la revellada. 

Comencemos á la una^ 
Ben. Tente, tente sobre tí. 
Braz. Si tú te piegas á mi. 

Diablo, bestía ovejuna I 
La mesura bien está : 

Las manos también pongamoa» 
Beií. Porque no nos asentamos? 
Braz. £1 diablo acertará. 
Ben. Til no ves coma está ella ? 
Braz. Ora ponte tú, veremos. 
Ben. Cumple que nos debloquemos^ 

Y tengamos ojo en ella. 
Braz. Ektá hablando entre dientes.. 

Haces burla del verano. I 
Ben.. Ya se me hincha una nstano : 

Y tú, carillo, que sientes I 
Braz. Las rodillas entumidas. 

Las piernas me están temblando. 
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Bek. Ella que está maginando? 
Braz. Tiene las mientes perdidas. 
BsK. Levantémonos de aqui: 

Nosotros bobos estamos. 

Vamos á ver nuestros amos. 
Braz. No me tengo de ir ansí. 

Sepamos desta zagala 

Q^uien es, y lo qup filuta. 

O zagaleja bendita, 

Q^uien sois vos de tanta gala ? 
No habláis? pues no sois muda. 
Bek. Espera^ ya se levanta. 
Braz. Tanta reveUencia^ tanta! 
Ben. Juri á san que es resesuda. 
FÉ. V6s outros, que demandáis ? 
Braz. Nosotros qué os queremos? 

Si a nos lo perguntais. 

Nosotros no lo sabemos. 
FÉ. A divinal daridade 

Seja em vosso entendimento, 

£ vos dé eonhecimento 

De sua natividade. 
Braz. Mas quien sois vos, 6 quien seres f 
FÉ. Pastores, eu sam a Fe. 
Braz. Ablenmicio Satané ! 

Fá ni £é no sé que se es. 
FÉ* Fe he crer o que nao vemos, 

Pela gloria que esperamos ; 

Amar o que nao comprendemos, 

Nem vemos nem conhecemos, 

Para que salvos sejamos. 



$B8 OBHAS DE CriL TÍCENTE. 

Bbaz. Ahora lo entiendo menos : 
Rellata eso mas claro *, 
Glue perjuro á Santo Amaro^ 
Q«ue ni punto os entendemos. 

FÉ. Ee he amar a Déos, so por elle, 

Q.uanto se pode amar, 
Por ser elle singular, 
Nao por interesse dcUc : 
£ se mais quei-eis saber, 
Crer na Madre Igreja sancta^ 
£ cantar o que ella canta, 
E querer o que ella quer. 

Bem. Él que pergunta no yerra : 
Glué es aquella encrucijada, 
Glue allí está tan replicada. 
Que semeja roble en sierra ? 

Fí¡. Aquella he a arvore-da vida. 

Braz. No deslindáis como ha nombre? 
Y qué hace allí aquel hombre 
Puesto y la color perdida ? 

:FÉ. Aquella he a cruz preciosa, 

Para sempre esclarecida. 
Para os perigos desta vida, 
£ nao da salvagao nossa. 
O homem se chama Jesu, 
Messias, Rei, Salvador, 
Déos e homem, .Redemptor, 
(Nao sei se o entendes tu] 
JDeos he seu nome :maior. 

^BAZ. Mi amo ha nombre también 
Pero Alonso, e Pero Matoa, 



Y Perazo lo llaman barloa, 
Ansí como amano vien. 
AJlá en nuestro lugar, 

Si no viene lluvia ni vella, 
Toman una como aquella 
Nuestros amos, á clamar 
Ora pro nubes ^ ora pro nubes^ 

Y las mugeres ansí 
La que mas gritillo tiene : 
La lluvia ni va ni viene, 

Y la cruz estásc ahi. 
•BsK. Vamonos :; anda ca, Bras, 

Ya gran. rato que aqui estamos^ 
Bien conoces nuestros amos : 
Anda, no cures de mas. 

Brak. No sabrás primero, di, 
Aquesta gente baldía 
Si dormieron todo el día, 
O qué noche es esta aqui ? 

Bem. Ella es noche de alegría \ 

Ninguno está aqui soñoliento. 
;Fé. He noute do nascimento, 

£m que Déos mostrou seu día. 
He noute de gran memoria, 
Noute em dia convertida, 
flscuridao consumida 
Con gran resplandor de gloria : 
No meio mais lumiosa 
Gtuc no -mundo nunca viste, 
fi de escura, íria e tnste, 
A mais doce e^gloiioe»* 
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Oh noute favorecida 
Be memoravel ooroa, 
Vista de Déos em pessoa, 
Come^ando humana vida ! 
Dos anjos toda cercada, 
Dos elementos servida, 
Do Padre e Filho escoihida, 
Do Sprito Sancto espirada ! 

Braz. Q'Ue no os entiendo, no, 
Ni se que cosas habláis, 
Si mas no lo aclaráis. 
Como cstava me esto. 
Si es noche de navidá, 
Esa es otra sevandija ^ 
Mas no^veo en nuestra igrija 
E^to ansí como aquí está. 

FÉ. Haveis de crer firmemente 

Tudo quanto vos diaser 
Os que salvos queréis ser 
Naquesta vida presente : 
Crede o sancto nascimento. 
Ser Déos da Virgem nascido^ 
Verbo de Déos concebido 
Para novo testamento. 

£ que a Vifgem gloriosa 
Ficou tal como nasceo; 
£ sem dor appareceo 
A nossa flor preciosa. 
Déos em toda p^fcig^^ 
Homem paíR padecer, 
£ tirar a Lucifer 



Toda sua juidi^ao. 
Braz. Q'ué años ha <}ue aoaeci<5f 
Fé. Mil e quinhentOB e dez. 
Braz. Y ahora nace otra vez? 
De mil años se acoido ! 
6tuizá si hombre allá se hallara. . , 
Fé. Tanto, monta se agora 

Contemplares aquella hora 
Como se agora {lassára. 
Pastor, faze tu assi : 
Cometa de ima^uiar 
Gtue ves a Virg«n estar 
Como se estivesse ahí : 
E esta Virgem mui ornada^ 
De pobreza ^af necida, 
De raios esotarecida, 
De joelhos humilhada : 

£ que ves diante deUa 
Hum menino entao na«eidO| 
Filho de Déos eonoebido 
Naquella saneta donsella. 
Ve o menino dMrar, 
£ a Senhora a£Sigida, 
Scm ter cousa nerta vida, 
Nem pannos para o pensar : 

Na mangedoura mettido 
£m pobre palba chorando, 
£ os anjos embalando 
O menino entanguecido. 
Braz. Con eso se me acorde, 

Gtue cuando parió mi ama 
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Chapuzada allí en la cama 
Todos los huevos comió. 
Y tú, Benito ? 

Bmí. Maginava 

Glue era aquello bien de ver, 
Ver á nuestro Dios nacer : 
Y en esto me espipitava. 
Decidnos, Señora vos, 
Porque tan pobre nacia? 
Todo el mundo no tenia 
Por suyo, pues era Dios ? 

Fé. Por mostrar que a pobresa 

Actual e spritual 
He. o toque principal. 
Da celestial riqueza : 
Porque he porta da humildade^ 
Caminho da paciencia, 
Horto da sancta prudencia, 
£steio da sanctidade. 

He abrigo dos cuidados, 
£ de mundanas mudanzas, 
Forra de vans esperanzas 
Dos homens desesperados. 
Da Fortuna vencedora, 
D^adveisidades isenta. 
Nao segura na tormenta, 
Q/ue tem porto cada hora» 
Portanto a Virgém real. 
Per gera^o generosa, 
Foi a mais pobre e humildo^ 
J)e todo o genero humano!* 



£ seai o ve|bo do Padre 
J^ce.ianciUa concebido 
l^obre humijlde foi nacido, 
!^em pareddo á madre. 
Sentinda nossa miseria, 
^^horava^Q soneto menino, 
CJuberto,^ occulto o 4ivino 
Daquclla fraca materia. 
E porque elle he dado a níí>s, 
CTujo ii|vperio he eternal, 
Faz esta corte real 
A festa que vede3 v6s. 

Vos outros tginbem cant;aí 
Por ypsso uso acpstumado 
CoiQ^ lá cantáis co'*o gado : 
AmljK» de dous comecai. 
;JBraz. Cantiquemos por San Polo. 
^ Ben. jébrer^ndo nos a nudo! 
Ora pues tenme.este palo, 
* Verás como canto solo. 

uNo no no no no np 
4(No no no 

uQ/ue nai^uiero costar en casa^ 
ju, No me pag^n mi sdidada 
,u No no no, q[ue no que no. 

u No me pagan mi soldada, 
. « No teiigo sayo ni saya 
tí No no no, que no ^ue XíO,n 
Ha Sylvestre ! 
Syl. Heme aqui. 

6raz. Adu diablo estabas ? 

3 
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Syí. Bien oí lo que hablabas, 

Y auii esotra, que está ahí. 
Bbaz. Viste tanto zote ya? 

No ha poder que no te asonibres- 
Syl. Mas ha cregos, que no hombres ^ 

Mas á nos qué se nos da. 
Yo y osíos tres compañeros,. 

Pues que es noche de alegría, 

Cantaremos melodía, 

Mejor' que cuatro gaiteros, 
Braz. Vos, prehccha Fe sagrada, 

Vida de nuestro consuelo. 

Pues nos mostrastes el cielo, 

Seáis por siempre loada. 
Cantao a quatro vczcs fiua enseíada qve 
veto de Fran^a^ e assi scvCio com elhj e aca- 
ba a obra . 
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VSRAO. INVERNÓ. B8TIO. OVTOHO. -— 

JÜPITEA. — HUM SERAPHIM. D017S AN- 

JOS, E HUM ABCHANJO. 

UMa segiiinte obra se chama dot QiMiró 
Tempos : foi representada ao rmá nobre e 
prospero Rei D* Mawuél na^ cidade de lAs- 
boa^ nos pa^os de jálcacpva^ nacapeUa de San 
Miguel^ por tn<mdado da schrú(Uta Senhina 
fita trman, nos íMiimas do NáktL 

(JBMra o SerapMm éxxendo éu> Atóhanjo e cÍom* 
Anjosj que vem com eÜe,) 

I^BR. i luevo goscy, nueva gloria^ 
Criada en el seno eterna: 
Es Uégáda : 

Gran mudanza, gran vitoriá 
Por nuestro Dios sempiterna 
Nos es dada. 
La clara lu% anciana 
Mudada, hecha moderna 
Kn nuevo trage, 
T la bondad soberana 
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Se fílegra en h, edad tierna 
Sin uJtrage. 

Nii^ro gosQ se acrecienti^, 
Nuesira gloria tvap pujando 
Neste dia \ 

Y la infernal serpienta 

Ya privando va del mando, 
' Gtue tenia 

Los secretos abrazados, 

Muy mas que puedo decirpip, 
r Reveladqs. 

lias paces son a^badas, 
' Y los antigos so»piros 
: Son cesados. 

Ya el inundo tenebroso 
: Relumbra por l^s altura» 

Desalió, 

Porque el obrador i|K)dero8& 

Exalz6 la« criatura», 

Glue cri6 : 

La dará obra inñn^ta. 

Infinitamente obraijLa 

Y obradora, 

• €tuÍ80 su bondad bendita 
« 6tue,ñie8e manifestada 
* Nesta hora« 

£1 infinito amador^ 
^Infinitamente amfUMlo 
<^Cosa amada 

De infinito valor, 
^.Stapo donde, quiso cuando 
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'Ser tnostiaida. 

Y el amor mediante, 

Por do el amaÜor y amado 

S«n liados, 

Es plantado eu un infante 

Con el Padre en un estado 

Concordad!». 

Pues vámosle á ver nacid^ 

Viremos como está^ puesto 

£^ infinito 

De humana carne veitido, 

De huesos, niervos compuesto* 
' Tvnaüito 

Veremos como se muestra 

Recian nacido de ahora, 

Poco ha^ 

Veremos la léina nuestra. 

Nuestra gran* superiora, 
tCual está. 

Vamos ver pulcra y decora 

Como está, dará y lumbrosfi, 

Descansada^ 

Vamos ver nuestra señora, 

Lsk mas bella y graciosa 

Desposada 

Vamos ver la cl^ra silla. 

£ternalmente guardada 

£n alto gradgt^ 

Vamos ver la sin mancillti^ 

Vamos ver la preservada 
.. De pecado : 
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Emperatriz soberana^ 
De todo cuento del viso 
Angelical, 
' Reina del cielo á la llana ^ 
Señora del paraíso 
Terrenal : 

La gran princesa sin falta 
Deste valle lacrimoso. 
Donde mora 

La gran Duquesa muy alta 
De la paz y del reposo, 
Desde ahora. 

Varaos ver con que doncellas, 
Con que galas, con que arreoi, 
La hallamos. 

La madre de las estrellas, 
Cumbre de nuestros deseos 
G/ue esperamos. 
Lleguemos darle loores, 
Vamos sqrvir su Alteza 
Esclarecida^ 

Qine no terna servidores, 
Según siempre amó pobretai 
Eu esta vida. 
(CliegaJido todos a$ quairo figuras^ s. o Serctr 
phim^ jdnjos e Arehatijo^ ao presepio, adf^ 
rao o Senkor, cantando o segttmte mlancsie.j 

u A tí, diño de adorar, 
-A tí, nuestro Dios, loamos, 
^i A tí, señor, confesamos 
*i San/:{vs. sanctvsy sin cosar. 
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ulAfpenso Padre «ternal, 

u OmnÁ» ienxt h<mta. á tí, 

u Tt¿t omnes ange^^ 

«« Y el lOoio celefltial, 

M Pues que es díno de adorar^ 

««Q/uenunnes te cantamos, 

u Arcán^le» te biadamos 

M Sanciugj wanetu»^ sin cesar. 
(E depais da adorando dos SerapkinsSfc. V€m 
os quairo Tiempos, e primeiraniente vém hum 
pastor^ que significa o Invernó^ e vem can- 
tando.) ' • 
Ikv. u Mal haya quien ios envuelve 

M Los mis aiKO^cs ; 

u Mal haya quien los envuelve. '? 

' Ora pues, ea rabiar, 

Grama de Val de Sogar, 

Q/ue no ha fai pedernal 

Ni aparco de calentar : • 

Vienta mas recio que un fucle, 

De parte del regafion ^ 

Enfríame el coraEon, 

6tne no [ama como suele. 

uMal haya* quién los envuelve 

ulios mis amoresq 

'uMal haya quien los envtielve..»> 
La lluvia cobio desgrana ! 

Doy a jrafaí& él mal tempero ^ 

Aquesto no Ueya apeio 

Para qfie llegue á maiSana. 

Mal grado haya la nieve, 
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^ue mis a]lH>res, (triste yo !) - 
Cuando yo mas firme esió^t 
No los hallo üomo suele. 

u Mal haya quien los envuelve 
c( Los mis amores ^ 
«Mal haya quien los envuelve. «r 

Las uñas ¿aigo perdidas. 
Los pi^ llenos de íiiens. 
Mil rabias de mil dumeras 
Traigo en el cuerpo* metidas^ 
Tengo el hsalo en los huesos, n 
Muérenseme los corderos. 

«c LoSf mis amores primeros ^ 
M En Sevilla quedan presos z 
u Los mis amores 
M*Mal haya quien los envu^ve.^) 

Oh qué frmsca nebrina, 
Qraniso, lluvia, venldsGoi 
T%do me pierdo abanfisoo, 
£3 cieno ^rae desatina : 
B$is ovejiis y casmeros, •, 
De niebla, no se qué e» dellos* 

«( Eln Sevilla quedan preses* 
c< Por cordón de mis cabellos 
uIms mis amores : 
u-Mal haya quien Icte envu¿lve«w 

Todo ae frío perece ^ 
Las aves todas ^se fuerca, 
Las mas dellas te sftmienm, • 
Q/ue ninguna no pn<eoe^ 
?9i cigüeñas, ni inSlnos^ 
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Ni pitorras, jilguerítos, 
"Tórtolas y pajaritos, 
1t mis amores tamaños.''' 

<«< En Sevffia quedan ambds 
«< Los mis amores : 
«rMal haya <]üien los envüel^fe. » 

Hideputa ! -que tempcíW 
Para andar enamorado, 
llepicado y requebrado, 
Con la hija áet herrero ! ' 
lios borregos áe mis amos;^ 
La burra, ható^ v ca:baña, 
'Con la tcmpéstad^tamana. 
No se ad<i los dejamos. 

M £n Sevilla quedan ambos, 
ccSobre ellos armaban bandos 
u'Los mis amores : 
ArMal haya quien loi envuelve, n * 

Q>uierom^ hccbar á dormir. 
Ver si puedo calentar. 
Ora piles, ea rabiar, 
€Uie no tengo dé morir. 
Por 'mal trage que me de«,*t 
No me ha de matar desmayo. 
Oh quien me ^ra ca mi sayo, 
Para cubrirme estos f/i& ! 

(CaMando,) ^ 
V^rXo «En la'tmerta nitce la rosa : - 
K Gtuiéronlé ir allá, 
uPór mirar al ruiseñor- 
mCWio cacntaba. ff" \ 
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Afuera^ afuera, nubladoe. 
Neblinas y ventisqueros! 
Reverdeen los otaros. 
Los valles 9 sierras y prados ! 
Reventado sea el frío, 
Y sa natío : 

Salgan los nuevos vapores, 
Píntese el campo de flores 
Hasta que venga el estío. 

u Por las riberas del rio 
u Limones coge la virgo : 
uGtuiérome ir allá, 
M Por mirar al ruiseñor 
*6 Como cantaba . n 

SusOf suso, los garzones 
Anden todos repicados^ 
Namorados, requebrados: 
Renovar los corazones ! 
Agora reina Cupido, 
Desque vido 

La nueva sangre venida : 
Agora da nueva vida 
Al najnpr^o perdido^ 
u Limones xx)gia la virgo 
4(Para dar al su amigo. 
u Gtuiero^ie ir allá, 
uPara ver al ruiseñor 
u Como cantaba. 99 

Como me extiendo á placer ! 
O hidepujta zagal, 
^ue tiempo t^ natural 
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Para no ^olccer ! 
Cuantas mas veocs me miro 
Y me remiro, 
Véome tan quillotrado, 
Tan lucio <y bien asombrado^ 
Q^ue nunca lacer me tiro. 

u Para dar al su amigo 
«(£n un sombrero de sirgo* 
uQ'Uierome ir allá, 
icPor mirar al ruiseñor 
*t Como cantaba. «9 

Las abejas colmeneras 
Ya me zuñen los oidos. 
Paciendo por los floridos 
Las flores mas placenteras. 
Cuan granado viene él trigo ! 
Nuestro amigo, 
Q^ue pese á todos los vientos, 
Los pueblos trae contentos, 
Todos están bien conmigo. 

£1 sol, que estaba sumido^ 
Partido deste horizon. 
Se sube á septentrión 
Eln este tiempp garrido. 
Por eso vengo florido, 
JBngrandecido, 
Dando mal grado á Enero : 
Geminís, Toro y el Carneiro, 
Me traen loco perdido. 

Hago claras las riberas, 
JEl frío hecho en las fuentes, 
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£1 tomillo por los montes 
Huele de dos mil maneras. 
La luna cuan dará sale ! 
Si me vale, 
Tengo tres meses floridos, 

Y después de eítos ctoiplidos, 
Es por ñiéraia que me calle. 

(Enirú, ó Estío j kua figu¥a mtdto hnga e 
muiio €nftrmay muiio niágra^^ com^haU' 
capella de paUía.) 
Estío. ^ Terrible fiebre efimeray 
Ética y fiebre ppdrida, 
Me traen seca la VÍda, 
Acosándoíne que itíuera. 
Tüolor de fnala manera 
Traigo en las narices iríias : ^ 
No duemJb noclics ni días, 
Ardo de dentro* y. de fuera. * 

La boca tengo amargosa, 
Los ojos traigo amarüloá'^ 
Flacos, secos los carillos,- 

Y no puedo comer cosa. 
La sed es cosa espantosa. 
La lengua blanca, -sedienta^ 
La cabeza me ator)hienta 
Con calentura rabiosa. 

Mi calma perseverada. 
Mis dias duran mil afios : 
Los calores son tamaños, 
Q'Ue es cosa descompasada 
El agua toda ensecada^ 
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Polvorosos los caminos ^ ^ 

Los malones y pepinos 
Hacen dolencia doblada. 

Cáncer, Vii^o y [el León, 
Los registros de mis dias, 
Saben las cóleras mias, 

Y la3 flema» cuantas son. 
También saben la razón 
Daquesta mi calentura, 

Y porque quiere ventura 
Q'Ué tenga siempre sezon. 

VerXo ^ O bidcputa !, qué aseo \ 
A^qué veniste, taortajaT 
Siempre vienes hacer paja 
Todo cuanto y o^ verdeo. 
Como vienes luengo y feq, 

Y chamuscado el .carillo, 
Seco, flaco y amarillo, 
Vestido de mal a^o! 

O malogrado de Estío, 
A qué vienes? vete,, vete, 
No estio, mas hastio. 
£81^10 «Calla, calla, verdolete, 

GLue bueno es el tiempo mip y 
Forqi^e asesa tus locuras, 
Tus vanas flores y rosas, 

Y otras cosas curiosas, 
Q>ue en tí no son securas. 

VerXo Este que viene quién es? 
Iirv. Bis lo Otoño, por^mi vida. 
OuT. Ora norabuena estéis. 
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VkrXo Buena sea tu venida. 
OuT. Todos junf 03 qué baceis? 
VekXo'Yo bien tengo trabajado, 

Y este cara de aliorcado 

Me sacó cuanto aqui veis. 
OuT. ' *Ya todo está madurado, 

Yo' vengo coger el fructo. 
VerXo Pues si tu no hallas mucho, 

Este Estio lo ha estragado. 
OuT. Muy bien está, Dios loado. 
Itív. Abellotas no nacieron. 
VerXo Muchas fructas se comieron 

* 

En estotro mes pasado. 

OuT. No quedo fructa ni nada, 
Ni hoJQS no las verás. 
Tu, Verano, de hoy á mas 
Acógete á tu mesnada \ 
Tu, Estio, á tu posada. 
Cura bien tu calentura, 
O/Ue, si viene la friura. 
Temas cuartana doblada. 
(Entra Jupiier*) 

Jbp. o tu, gigantea díesa, 

Delante la ligereza 
De Bóreas 

Toda la tierra atraviesa \ 
Da combate á la tristeza 
Do la veas. 

Di al resto de Eneas, , 
Prosperada Romulana, 
Gran péñora, 
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Q,ne haga fiestas I as peleas, 
Pues que Latonio y Diana 
Hoy{ adora. 

Aclara, Febo lumbroso, 
Los pasos peligrinantes 
Q/ue camino -, 

Porque el tiempo mentiroso 
De los dioses triunfantes 
Pierde el tino. 
No se usará ya mas 
Venerar templo á Diana, 
Ni á Juno \ , , , .\ 

Nijse verá, ni verás, 
Estar Februa ufana 
Nel trebuno. 

Ni Apolo se terá. 
Ni los Bacos adorados 
De Romanos : 
Ni el Himeneo será 
Padrino de los casados 
Persianos: 

Ni las ninfas aguaceras 
Traerán aguas, por ifuegos 
De las gentes : 
Ni las hadas hechiceras 
Mostrarán fingidos fuegos 
De serpientes. ' 

Y Náyades y Dianas, 
lias Driades cazadoras, 
Y Netuno, 
T las tres diesa» troyanas, 



Dejarán de su^r seuoras 
De cons^AO : 

Y la Rhamnusia doncella 
Decida^de su eastiUo 
Con ultrage^ 

Y todas estas con ella 
Darán al pjno chiquiUo 
£1 menage. 

La nueva infante Sffps 
Subió al. mQnte Parnaso^ 
Con aligQ 

De traer en tierra Dios 
De los Alp^ en lo raso^ 
Hecho niño : 
La cual infante gloriosfi 
En la Cas](ália f^pnte 
Sebafi^; 

Porque siendo generosa, 
Humildosa por el mont^ 
Se 9ubi6. 

(La nmy escura \í^.ion 
De la caverna Satuijna,. 
Con las vi4a9 
De los hijos de Monjergon^ 

Y de la die^a noturna, 
Son sumidos. 

Los venenos ponzoñosos, 

Q>ue de M^^^. salieron 

•Goteando, 

Sus actos t^to dañosos, 

Q)iando ta^isterioi^vierojif, 



Van cesando. 
La Hechene venenoíia, 

Y aquella Elstyx \agui^L 
Infernenta, 

Desde aho^a temerosa 

'Eétk su boca. ímportuai^ 

De contenta. 

Cveo qufi o^á loa bfamidoi^ . 

De los bregofi ancíangs. 

De alegría, 

Porque hoy aon. abatida 

Los iii£Eirnales tiranos 

Neste dia. 

Todos van hoy adorl^^ 
Al criador poderoso, 
6tue es nacido^ 
Las aves con. su canturt 

Y el ganado iSel^víiiosa 
Con brf^mido. 

Los salvaginos bestiales 
Con oUoorne pa|;idero 
Dan loores^^ 

Y ]os bruto« animales ' 
Adoran aquc^ cosdero, 

Y los pastores. 

Pues qué hacéis, Tiempos be^manc^, 
Descuidados del ismor 
Del que naei<$ ? 
Levantad todos las m^fios, 
Vamos ver aquel Señor, 
Qme nos Qoó^ 
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Inv. No decís, si puedo yo? 

No veis que estoy renegado 

Del tempero? 
VEKioGuantes yo sudando esto. 
Estío. Fiebres me tienen cansado, 

Pero no os diré de no, 

Gtue ver lo quiero. 
Ikt. o Jupitet, á en tn ventora 

Topásemos allá fuego. 

Luego holgaría. 
JüP. El criador 'y criatura 

Es d mundo y es el huegó, 

Y él lo envía. 
Estío. Aquesfft dolencia mia 

Le tengo de eiicomexídar 
De corazón. 
VbrIoYo cantaré de alegría. * ^ 

OvT. Comencemos a cantar 

Una canción. 
(Até chegarem ad presepio vSú cantando huma 
cantiga ficmeena^ que dk:) 
Ay de la nMe 
ViUa dé Pari$ éfc. 
Jvp. Alto niño en excelencia, 
Yo vengo de las alturas 
A te adorar, 

Y traerte obediencia 
De todas las criaturas 
Sin faltar. 

De toda la redondeza. 
Sin faltar, digo, ninguna. 
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Se ayuntaron, 

Y á adorar tu grandeza, 
Tu divindad sola una. 
Me enviaron. 

Diana y Febo lumbrdso, 
Mars, Mercurio, Venus, Juno, 
Donde moran, 

Y Saturno venenoso. 
Todos juntos de consuno 
Te adoran. 

Castor y PoLux unidas, 

Y todo el círculo galajo 

Y cristalino, 

Y las Pléyades linádas, 
Te adoran en este bajo 
De contínoi. 

Planetas, fijas estrellas, 

Y la estrella Orion, 

Y la Canina, 

La mayor y menor dellas, 
Com inmensa devoción 
Se te indina. 

Y el tu cielo etéreo. 
Círculos y Zodiaco, 

Y Atcturo sino 
ReooBocen tu aseo ; 

No según el cuerpo flaco, 
Mas divino. 

EH monte de Ipohnorea, 

Y montafias de Caimelo, 
YGielboé, 
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Y la montaña Rifea 
Alegres.com mticho icdo 
Las hallé. 

£1 monte de Selmeson, 

Y montafiaa«^de Eííaija^ 

Y de Galaad, 

Y las selvas de FrioB, 
Mandan adorar por mí 
Tu deidad. 

Y el noble rio Ganges, 
Con oro, piedras, metales,. 

Y arboledas, 
Alegre, claro y cortés. 

Te ofrecen, con sus ^giuiles^. 
Cosas ledas. 

Eufrates, Tigre, GbiijjoR^ 
Con cosas muy olorosas 
Se te ofrecen 
Sin ninguna división. 
£n fin que todas las cosas- 
Te obedficeBi. 
Inv. Sefior, yo triste nací, 

Y sin ventura ninguna : 
Pues me criaste en fortuna. 
Cual me soy yo» véisme aqui 
Con vientos. miiy íortiuiiMOS 

Y rabimos, 
Tempestades y tormentas, 

Y con otras mas afrentas, 

Y tiempos inuy peligrosos* 
Con la noche me cttbrísti^ 



• Y :del día me q^^itastc ^ 
EIn teiíieblas me formaste : 
£^to es lo que me diste. 
•Con todo esto, que lloro, 
Te adoro, 
Com mi misero temblar \ 

Y creo que has ^e juzgar 
Este mundo do ;nie moTO. 

VerXo] Yo Veraijo^ ^u vasallo, 
Pues me das iQf^jpr estrena, 
Q«ui^lie 4a]r gucjita buena 
De l^s cosas qi|e en nií ballo^. 

Y tu bQn¿?d ^ pydena. 
Hallóme ijqesc^ y. cadente, 
Los }^v^y)res ni^jcl^o sanos 
De aves, yerbíos, gusanos, 
Desta m^ne^ra sig;i^i^te. 

Muclis^ gruDÍas y cigu^/í^s^ 
Grolqndrinas, abubillas:, 
Palónias y tortoüUas, 
^picapuercos y garcefía^., 
Zorzales y í^y^dHenas, 
^Codornic^ y md^ilas^ 
fililanos y fahíarañas, 
Muchos gi^os. y p^ji^ñas. 

Y también los giwqpiaitQS,: 
' Hormiga rubias y porietas,. 
MaripQs^y yeletas, 
Ciei^^pi^s y Jbuerciíos, 
CaracoW y g^rliti^. 
Moscas,^ ratos y if(ones>. 
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Muchas pul<;a9 a montones, 

Y piojos infinitos : 
Agriones y rabazas, 

Apiopoleo, pampillo, 
Malmequicres amarillo, 
Almei roñes y marga zas, 
Florecitaíi por las ¡tama, 
Madresilva y rosillas, 
Jaimines y maravillas, 
Rábanos, cojea y alfaias : 

Puerros, ajos y cebollas, 
Mastueno, habjis, hervejas, 
Gravaniíos, granos, lentejas, 
Verdolagas y vampollaa, 
Mil yerbas, fructas y follas. 
Unteseina y catasol :¡ 

Y anal hombre de pról 
Te doy gracias y grollas. 

Ebtio. Señor, yo con mi dolencia, 
Mis fiebres y mi flaqueza, 
Me humillo i tu alteza, , 

Y adoro tu clemencia- 
De la triste vida mia 
Dolentia : 

Pues te place con ella, 
ftuiero callar mi querella, 
Sufriendo de dia en dia. 
(Entra Xhaiid, em figura de pador. 
Pues los ángeles sagradas, 

Y los Tiempos y Elementos, 
Tocan hoy cararaillos, 
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Dejen todos los ganados 
Los pastores muy conten tos^ 
Silbemos, demos gritillos. 
Yo también quiero tocar 

Y cantar 

Con mi salterio alegrías. 
En tono de profecías, 
Mientras me vaga lugar ; 

Y luego os adoraré. 

te LiCVavi oculos meos 
«En los montes onde espero 
u Aquella ayuda que quiero ' 
«Con ahincados deseos. 

Y la ayuda que demando 
t( Repastando 

M En cipia da!questa sierra 
uQuifedi caslum y tierra, 
«<^De cuyo ganado aiido 
« Careando. 

u Ecce rion darrmtabU^ 
« Ni jamas el ojo pega 
M Aquel que guarda y navega : 
4< Israel^ qtd visitaint 
ulhmmus custodit ie. 
(( A la fe, ' 
«<No temas cosa ninguna v 
«<De noche que haga luna, 
u Ni de dia el sol que dé, 
íiNf/n urei te. 

u Domine^ henedixisti 
4t Temrní iteom, y el ganado j 
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M Y á Jacob 4ejscaffria4o 
u CaptíviMcm cidverti^ti * 
M Al pueblo lleno de males 
(« Desiguales 

« RemisisU iniquttaietn : 
M Gtue te adoren y te acatep 
u Los concejos y jarales^ 
^ u Y animales. 

4í Nuestra roua axnára, triste- 
De los pueblQS apartaste \ 

Etfurorem advcriisti. 
Por ventura te peygunto, 
Si b^ui^o, 
In cdemum, %ra$^frisf 
No creo, según quien eres, 
Gt'Ue hagas al pueblo junto 
Ser defunto. 

u Bendecid, todalsis .horas 
Del Señor, al Señor Dios^ 
Bendecid, ángeles vps, 
Bendecid, cíeJos, mil sobras^ 
Benedidúj c^puz omn^Sj 
Y draconcs. 
jBenedicitc $ql y luna, 
Tempestóles y fortuna j; 
Benaccid á Dios, harones, 

« Con canciones, n 

(Adwa o pretina,) 
No te traigp otro prgsente^ 

Quoniam^ $i ^^h^isses. 



.> 



iSbcr^fSetum, darlo hia ^ 

Pero no eres placiente 

Por ofertas que aquí vieses ;- - 

Ni te caiisan alegría : 

Satí'ificfám Oeo efí- 

E^ espíritu atribulado, 

Y el corasBon contrito, 

E3 cual pido que me des, 

Andando com mi ganado 

Pot el tu poder bendito. 
E iodos €adj%mimñeñte c<nit Te DeumUxú^" 
dannts se despedürafit^ ederchfim a'íeifo repte*'' 
séntú^ao, ' 
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MILDADE. FB. O ANJO GABRII^. S. 

JOS^EPH. — ANSRE. PAYO YAZ. PESPI- 
TA!,. MOFXNA MENSES. BRAZ CARRAS* 

CO. BARBA TRISTE. TIBALDINHO. — — 

ANJOS . 

A obra segmnU fot repre$entada ao excel- 
"^(¡nie Principe e muito poderoso ReiDomJodo 
rll^ enderezada ás matinas do NaiaJ^ na era 
4o Senhar 1534. 

(JEnira primeiramenie hum Frade^ e a mod» 
de préga^ao diz o que 4e segvc.) 

Frad. X res coíisas acho que fazem 
Ao doudo ser sandeu^ 
Hüa ter pouco siso de seu, 
A outra, que esse que tem 
Nao Ihe presta mal nem bem : 
E a tcrceira, 
€tue endoudcce em gran'maneira, 



He o favor ^livie-DOS Déos) 
Q,ue íaz do vento dmcira^ 
£ do toutigo moleira, 
£ das xmdas faz ilheos. 

Diz FrancisQO de Mairoes^ 
Ricardo, e Sonaventura, 
Nao me lemhra cm que escritura 9 
Nem sei em quaes dístingoea, 
Nem a cdípia das razocs ^ 
Mas o latim 
Creio que dizia assím : 
Nolite vanUaiis debemiu confidere de his^ 
qvi capita 9ua posuerunt in maníbits 
ventoruní Sfc. 

Gtuer dizer.este matiz 
Antre os primeiros que traz : 
Nao he sesudo o juú^ 
Q;ue tem geito np que diz, 
E nao accrta p que faz. 
Diz Boecio — de consolationis^ 
Origenet-^ Marci Aurtli^ 
Saüudius — Caielin.afrvumy 
Joaepho. — speculum beüi^ 
Glosa interliniarum ^ 

yicerdius — scala casU^ 
Magisier senieniiarum^ 
Demodhenesj Calistraio ; 
Todos estes concertarao 
Com Scoio^ livro quarto. 
Dizém : Nao vos engañéis, * 
letrados de rio torto, . , 



ftuc O porvir nSo no sabéis, ^ 
' E quera' msso quer pdt peis * 
Tepíi calk;^ de minhoto. 
, O bruto animal da scrra,- 
O térra filha do barro, 
Como sabes tu, bebarto, 
Gtuando'lia de trcmef' a térra", 
Qile espantas os bois'b o carro ?^ 
!Pislos quaes dKxU Anséhn/utj 
E Séneca^ — VandcMarwnfí^ 
E Plinivs — ' Chyrtymúonmt^ 
£f ictmen ghsa órdinaríxi^ 
B JUexandér'^'-^de (diis^ 
Arktoielei — de secreta secretatum 

Alberias Mágnúi^ 
iSmius Cioeroni$j 
Ricardusy Itarius^ Rtmigiu^ 
Dizém, convem á saber : 
Se tens prenhe tüa mulhei', • 
E per ti o'composcste, 
Q^ueria de ti entender 
Em que hora bk át ñascér, 
Ou que fci^des Sa de tér 
Esse filho que ñzMe. 

Nao no sabes •, quanto maís ^ 
dommettérdes falsa guerra, 
ln*csumindo que alean^ais 
Os secretos divinaes* 
Glue estSo debaixo da tería. 
Polo que, di2 QuSnéuÁ CürHttsf- 
Seda — di religi&n» chrhÜanéí^ > 
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IVurniai -romper trinUat otterM^ít, 
uáugtutinitt — de angehrum ^^loris^ 
Hierofumug — éTalphcibetus hebraice^ 
Bemardu» — de- virgo «iscenitonts, 
Memigiu8 — de digfuiate tmcerdoimn ; 

Estes vdizeiii jiintamenté - 
Nos IÍYI06 aquí allegados : 
Se filhos haver nao podes, i 

Nem filhaB por teos peccado», 
Cría desses «ngdtados, 
Filhos de deñgoa pobres. 
$^oÍ8 tens saoo de cmsados, 
Lembro-te o ríoo avaretatoy 
€Lue nesta vidk gomvái^ . 
E no inferno oantafva : 
Agua, Déos, agua, 
'^ue Ihe arde a pousaída^ 

MandárSoHHíe üqui subir 
Neste sanctor an^j^thei^tro, 
Para aqui introduzir ' 
As ^guras que bao de vir 
Com todo «eu «apparato. 
He de notar, 
Q.ufe baveis de eonsiderar 
JsVb ser Qontem|da({aO 
F^ra da bistoiia geral, 
Mae fandada em devagSo. 

A qual dbra Be ehañuida 
Os myiterioa da Yiígem ^ 
Qlxuí entrará aceDiQpanl)ada 
B» quatro Damaft, oom quem 
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Ikt menina foi criada. 
A hOa chamáo Pobrera, 
Outra chamao Humildade ; 
Damas de tanta noforesa, 
Q/ue tod^alma que as preza 
He morada da Trmdtiáe. 

A outra, tcrceira dellas, 
Chamao Fe por execUencia ; 
A outra chamao Prudencia. 
E vira a Virgem com ellas, 
Com mui fennoAa apparencia. 
Será lo^ o fundamento 
Tractar de sauda^ak)^ 
£ depois deste sermao, 
Hum ppuGo do nascimcnto ; 
Tudo per nova invengo. 

Antes disto que dissemos, 
Vira com música orphea 
Domine ktbia mea^ 
£ Vienite ad&remus 
Vestido com capa alhea. 
Trará Te Deum Usudamm 
D^escarlata hüa libiié : 
Jatn hícf» orto sidere 
Cantará o henedicatMiSj 
Pola gran festa que he^ 

Quem terra^ paniüs^ atííerá 
Vira muito assoccgado 
N^'hum sendciro mal pensado, 
£ hum 'gibSo de tafetá, 
£ hüa gótta d'orelhadow 



^Rm esie passo entra nossa Senkoraj vestida 
como t^amha^ covn as ditas donsixlhs^ ediante 
quatro anjos cow mudea : e depois de assen- 
iodos, comegSo cada hüa de esiudar per seu 
iivrOj e diz a 
\iR6. Gtue ledes, minhas criadas f 

Q,ue adiáis escripiio hi ? 
PauD. Senhora, cu acbo aqui 

Grandes cosas innovadas, 

E mui altas pera mi. 

Aqui a 8ibyfla Cimcria 

Diz que Déos seiá humanado 

De hüa virgem sem pcecado -, 

Glue he profunda materia 

Para mcu iiraco cuidado. 
PoBR. Eruthea profetiza 

Diz aqui tambem o que senté : 

Ctae nascerá pobremente, 

Scm cueiro nem camiza, 

Nem cousa com que se aquén te. 
HüM. E o propheta Isaias 

Falla nisso tambem ca : 

Eis a Virgem concebeíá, 

E parirá o Messias, 

E írol virgem ficará. 
^1'- Cassandra d'*elrei Priémo 

Mostrou cssa rosa l'rol 

Com hum menino a par do sol 

A Cesar Octaviano, 

llue o adorou por Senhor. 
í'ívjD. !\uhrwn qitem vidcrat Mche^y^ 
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Sarga,' que no enno esteva, 
Sém Ihe por lume ningaem ; 
O fogo aidia mui bem, 
£ a^earga nSo se queimava. 

Í'e. Significa a Madre deDeos: 

Esta sarga he eila so ^ 
;*E a escada que vio Jacob, 
Gtue subia aos altos ceos, 
Tambom era de seu voo. 

P*rD. Deve de ser por recao 

De todas peiteigdes c]feia 
Toda, quemquet que ella he/ 
j^H'tM. Aqui a chama Salomao 

Toia jyulchra cmdoa mea^ 
Et macula non 4SÚ in te. 

E diz mais, que he ptrria c(di- 
Et electa ui sol^ 
Balsamo mui oloroso, 
Pulchra ut Ulium gracioso. 
Das ñores mais linda flor, 
Dos campos o mais fermoso : 
'4Jhama-lhe plantado rosa^ 
Nova,úMva spedota^ 
Mansa columba Noe^ 
Estrella a mais. luminosa. 

Prud. Et a^ies ordimída^ 
Fermosa filha d' elrei 
De Jacob, et tahemacula 
Speculum gine macula^ 
Omata citntas Dei, 

FÉ. Mais diz ainda Salomao : 



L 



;,Horius concfíisos^ fios hprtot^mj 

Medecina peceatorur(h^ 
^ Direita vara de Arao, 
' Alva sobre quantas forap, 
:: Sancta sobre quitas sao. 
E scus caballos polidos 
-"Sao fcrmosos ein^^^u grado 
r Como, manadas de gado, 

E mais que os caiapos floridos, 
, £m que anda apascentado. 
Plivp. He 1:ao zcloso o Senhor, 
« Gtue quererá aeu .estado 
' Dar ao mundo p«r favor, 
; Poif hüa, Eva peq^dor, 

Hüa virgem sempeccadp. 
Vi^^. Oh! se eu fossetao ditosa 
' Q^ue c^m estes olhos visse 
' Senhora^tao preciosia, 
' Thesouro da vida nossa, 

E por .esijgrava a servisse ! 

Q.ue,jonde tanto bem se encerré, 
i Vertdo-a ¡ga entre nos, 

Nélla. se vcrao os ceos, 
. E as virtudes da térra, 

E as moradas de Déos. 
(Neste passo entra o anjo Gabriel^ dixendo :J 
Gabr. • Oh ! Déos te salve, JMuria, 

Chcia de gra^a gi^ciosa, 

Dos ^ peccadores abrigo I . 

Gosa-te com alegría, 

Humana ev4i\ina^osa, 
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Porque o Senlior he comtigo« 

ViRG. Prudencia^ que dizeis v<fe? 
Q/ue eu muito turbada sam ; 
Porque tal sauda^am 
Nao se costuma antrc nos. 

pRUD. Pois que he a^íto do Senhor^ 
Scnhofa^ ílao estéis turbada; 
Tornae em vossá color, 
6tue, segundo o embaixador, 
l^al se espera a embaucada. 

Gabr. o "Virgem, se ouvir me queros, 
Mais te quero inda dÍ2er. 
Benta es tu em meremeres 
Mais qoc todas as nraHieres, 
Nascidas, e por nascer. 

Viro. €tae dizeis v<^, Humildades 
Gtue este verso vai mui fundo, 
Porque eu tenho por verdade 
Ser em minha calidade 
A menos cousa do mundo? 

HvM. O anjo, que dá o fccada, 
Sabe bem disso a certera. 
Diz David no seu traefado, 
Q/u' esse sp'rito assi humilhado 
He cousa que Déos mais preza. 

GAfift. Alta Senhora, sabaras, 
Glue tua sancta humildade 
Te deu tanta dignidade, 
Q/Uc hum ñlho conceberás 
l)a divina Etcrnidade. 
Scu nomo, será chamada 



i 
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Jesu e Filho de Déos ; 

E o teu ventte sagrado 

Ficará horto cerrado ; 

E tu — - Princeza dos CiíDB. 
Vifto. Gtue direi, Prudencia minhar 

A tés quero' por cspelho. 
pRüD. Segundo o caso caminha, 

Deveis, Senhota Rainha, 

Tomar com o Anjo consclho. 
^ iR€. Quomodofiai istud, 

QMonictvn rítrum non cognosco? 

Porque eu dei mmha purera 

Ao Senhor, e meu poder, 

Com toda minha firmeza. 
Gabr. Spifitus sanctus supervenH in ic ; 

E s virtude do Altissimo, 

Senhora, te cubrirá; 

Porque seu filho será, 

E teu ventre sacratissirbo 

Per gra§a conceberár. 
A iRG^ Fe, dizei-me vossa intento, 

Q,ue este passo a vos convem. 

Cuidemos nisto mui bem, 

Porque a meu consentimento 

Grandes dúvidas Ihe vem. 
Justo he que imagine en, 

E que esté muito turbada. 

Q^uerer qucm o mundo he scu, 

Sem merecimento meu, 

Entrar em ininha morada j 

E hüa^summa perfei<^o, ■ 



ÜJIe resplandor guarnecido, 
Jomar pera seu vestido 
Sangue do mcu cora^ao, 
Indig^io de sttT nascido 1 

E aquellcfque qecupa o mai*, 
Enche os ceps e as profundezas, 
Os orbes e redondesfas \ 
£m tao pequeño logar 
Como poderá estar 
> A grandeza das grandei^gs ! 
,Gabs^, Porque tanto isto n5o ppses, 
Nem duvides de querer, 
' Tua pri]paa Elisabeth 
; He preijjie, e de^seis Rieses. 

E tu^ Senhoray ha3 de crcr, 
K GL^ue tu^do a Deps h&.possivcí, 
E o que he mais inipossivel, 
Lhe he o menos de fazer. 
' Viro. Anjo, pcrdLo^me -vos, 

6Lue <^in a^JB"^ qu^ro fallar. 
• Pcdiqei Wi9^ .dos -Ceos. 
Fe. Senhora^-o^odér^de Deps 
Nao se ha^^e eii^minar. 

Nem deveis de duvidar, 
Pois sois delle t^o querida. 
Gabr. E d^abinicio escolhida : 
E manda-vos convidar \ 
Para madre vos convida.. 
ViRG. JEcce andüa JDomini, 
Faga-se sua vontade 
No que sua Divin4ade 
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Mandar que seja de mi, 
E de miiiha liberdadc. 
I JBm este passo se vai o Anjo Gabriel^ e os anjos 
á sua partida tecáo seiu instrumentos^ 
e cerror-se a cortina,) 

(Juntaose os Pastores pama o tempo do nofr- 

cvmenio. JEntra primeiro André ediz:) 
And. £u perdí, se s^anoutece, 

A asna ruga de mea pae. • 

O rasto por aquí vai. 

Mas a burra nao parece, 

Nem sei em que valle cai. 

Leva os tarros e apeiros, 

£ o 9urrao co^ os chocalhos, 

Os ^amarros dos vaqueiros, 

Dois sacos de paes inteiros. 

Porros, cebólas e albos. 
Leva as peas da bolada, • 

As carrancas dos rafeiros, 

£ foi-se a paseer íblbada -^ 

Porque bésta despeada 

Nao pasee nos sovereiros* 

£ s^ella nao parecer 

Atas per noite fechada. 

Nao temos boje prazer ^ 

Qune na festa sem comer 

Nao ha hi gaita temprada. 
(Entra Payo Vaz,) 
PjLYO. Mofína Mendes he ca 

C^hum iato de ¿ado meu? 

4 



líQ OBRAS BE ÓIL VlCEKTK. 

And. Moñna Mendes ouvi eu 
Aasoviar, pouco ha, 
No valle de Joao Viseu. 

Payo, Nunca esta mo^a socega, 

Nem samica qacr fortuna : 
Anda em saltos como pega,- 
Tanto faz, tanto trasfega, 
G/ue a nuitos importuna. 

Akdí Mofina Mendes quanto ha^ 
Gtue tos serte de pastora ? 

Payo. Bem trinta- ssáHíes haveráy 
Ou creio quie os faE agora : 
Mas sooégO' nao' alcanza ^ 
Nao sei que ma£cita a toma^ 
Ella deu & saoco* em Roma, 
E prenden elrci de Franca : 
Agora anda com Mafoma, 
£ pdz o Turco' em l^alan^. 

Gtualkdo cuidei: que ella andata» 
Co" o i»eu eadb» «ade sohia, 
Pardeos-l etía era em Turquía^ 
E 08 Turcos amc^nata, 
E a Garios Cesar servia. 
Diz que assi resplandecía 
Neste capitaa do ceo 
A vontade que trazia, 
Glue o Turco esmoreeea, 
E a gente que o seguia. 
Receou a guerra crua 
Qiue o Cesar Ihe promettia ^ 
Entances per aliam via 



Reverle nmi in pahña^ ma 

Com quanta gente trada. 
(Entra Petsival,) 
p£s. Achaste a tua burra, AndreK 
And. Bofa nao. 
Fes. Nao jkxle ser. 

Busca bem, leixa o fardel \ 

Qbne a burra nSo era mel, 

Qruc a haviSo de comer. 
And. Saltarilo pegas nella, 

Por caso da matadura! 
Pks. Pardeos I e«a seri^ella ! 

£ que pega seria aquella, 

6lue Ihe tirasse a albarduraf 
Payo. Mas eré que andou per hi 

Mofina Mendes^ rapaz ^ 

€tue, segundo at cousas faz, 

Se isto nao for assi, 

6tue nSo seja eu Payo Yaz. 
Ora chama tu por ella, 

£ aposto^te a carapuga, 

Q/ue a negra burra ru^ 

Mofina Mendes deu nella* 
And. Mofina Mendes I ab Mofina Men ! 
MoF. Gtue queres, André ? que has ? (de Umge) 
And. Vem tu ca, e vé4o-has; 

£ se has de vir, logo vem, 

£ acharas aqui tambem 

A teu amo Payo Yaz. 

(Erdra Mofina Méndez,/ 
Pato. Onde deixas a bolada, 
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Logo, nome de Jesu, 

E farei dinhciio gtosso. 
Do que estse a«eite tender 

Comprarei cfvos de pata, 

Glue he a cotisa mak barata 

Gtu^eu de lá posso traíer. 

E estes ovo» chocaiSo ^ 

Cada ovo dará hum pato, • • 

E cada pato hum tostío, 

Q;Ue passará de hum mühao 

E meio, a vender barato. 
Casarei rica e honrada 

Per estes ovos de pata, 

E o dia que for casada 

Sahirei ataviada 

Com hum brial d'esearlata, 

E diante o desposado, 

€lue me estara namorando : 

Virci de dentro bailando 

Assi dest^arte baila<k. 

Esta cantiga cantando. 
(&tas cotuM diz mofina Mendei com o pote ¿c 
azeite á cahega^ e mtdando enlevada no 
baÚo^ cttinlhe,) 
Pavo. Agora posso eu diaer, 

E jurar e apostar, 

6lu''es Moñna Mendes toda. 
Pes. E s^ella baila na voda, 

6tu^está ainda por sonhar, 

E os natos por naseer, 

E o azeite por vender, 



E o noivo por achar» 

E a Moñna a bailar ^ 

€tue menos podía ser? 
(Vai-se M^na Mende$i, emrdmmdo.) 
MoF, uPor mais que a dita mWf^ite* 

u Pastores, aSo me d^ guerra v 

u Qiue todo <» bumano deleite^ 

uComo o meu pote d^amte, 

u Ha der dar coaaúgo em térra. » 

(Enirao <ndrot parior^t^ cn^os ftome« loo Bra« 

Carrasco, Bar6a Trtste, e TtMdm^ { « 

dí«^ 
Braz. . O Pessival meu vesuako ! 
Pes. Braz Carrasco, dke, viste 

A burra desae outeirinha? 
Braz. Pei^mta tu a T&aldiffib0, 

Ou pergunta a Barba TrÍ9tft, 

Cu pergunta a JoSo CalvmQ. 
TiB. O fato trago eu aquí, 

E a burra eu a metti 

Na o6rte do> BiabUeiie,, 

Nds deitawo-Qos per<bi. 
Andamos todos camyMÍ9^ 

O g«do seguro eslá. : 

E nds aqni ábiigados 

Dormamos senhos bocado», 

Qtte a meb inoit* yem ja. 
(Em este pono se deitoo aéormÁt es pastores ; 
c logo se t/^gm * f^^wiMft» jwríe, gnc Ac hüa 
breve contemplagao sobre o ÍÍBmmeifdo.) 
Viro. Ó cordeÚBo divinal, 



116 OBRAS B£ GIL TICBlTIlB* 

Precioso verbo profundo, 

Vem-se a hora 

Em que teu corpo humanal 

Obnet caminhar pelo mundo. 

Desde agora 

Sahirás ao campo mundano 

A dar crua e nova guerra 

Aos imigos, 

A gloria a Déos soberano 

Jii excehis^ et in térra 

Pctx homirúbus» 

Sahirá o nobre leao, 
Rei da tribu de Judá, 
Madix Datnd; 
O duque da promissSo 
Como esposo sahirá , 

Do seu jardim : 
C o Déos dos anjos servido, 
Sanctus, scmcim^ sem cessar 
Lhe cantando, 
Veréis em palhas nascido, 
Sem candela e sem luar, 
Suspirando. 

£ porque a noite he quasi meia, 
£ sao horas que esperemos 
Seu nasoer, 

Ide, Fe, por essa aldeia 
Aocender esta candela, 
Pois outras tochas nao temos 
QLiae aocender^ 
£ sem serdes perguntada^ 
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Nem Ihes vir pela memoria, 

Diréis em cada pousada 

Gtu^esta he a vela da gloria. 
(^Ewi este passo Joseph e a Fé vao accender a 
candeia^ e a Vtrgem cofn cw Vfriude$^ de 
giolhps^ a versos rézao este piaimo) 
Vi&o. O devotas alma» felis, 

Para sempre sem cessar 

Ijaudaie Domintnn de ccdU^ 

Laúdate cum in excehis, 

Q«uanto se p6de louvar. 
FnuD. Liouvae, anjos do Senhor^ 

Ao Senhor das altezas, 

A todalas profuudezas, 

liouvae vosso criador 
, Com todas suas grandezas. 
HvM. Laúdate eum^ Sol et Luna^ 

Laúdate eum^ steücs ct íumet», 

Mi lauda^ Hterusaíem^ 

Ao Senhor qne te enfuña 

Neste portal de Bethlem. 
Viro, Louvae o Senhor dos ceos^ 

Lioavae-o, agua das aguas, 

Qbue sobre o ceo sois firmadas^ 

E louvae o Senhor Déos, 

Relámpagos e trovoadas. 
Pritd. Laúdate Dovmnwm de ierray 

JDracones et omnes ahyssij 

E todas diversidades 

I>e ncvoas e serra, 

Ventos, nuvens et ecUpsiy 
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E louváe-o, tempestades. 

ftojí* BesHa et %miver$a 

Pécora, votucreg, 9erpenUg, 
Lottvae^, todalas gentea, 
£ toda a cQusa divena, 
QfUe ne mundo «ois presentes. 
(Vem a Fé com m veía lem hume,) 

•Tos. Nao vos aaqjeis, Senhosa^ 
Pois estáis em térra alheia, 
Ser o parto sem candeia, 
Porque as gentes d^agora 
Sao de muí pervena veía. 
Todos dormem a pracer, 
Sem Ihes vir pela memoria 
Q<ue por fórga hio de morrer ; 
E nSo querem aoeender 
A aaneta vela da gldna. 

Hvic* Beviio ter piedade 
Da Senhora pere^na, 
Romeira da j^iristaadade, 
Q»ue está nesta escuridade, 
Sendo Piineeia divina. 
Pera exemplo dos senhoies, 
Pera U^io ám tyrannos, 
Pera espelho dos mundanesi 
Pera leí aos peoeadoi^sy- 
E memoxia dos engancé, 

F¿. NSo ílca por Ih^o pvqgar, 

NSo fica por lh\> diaser, 
NSo fíca por Ih V rogar ; 
Jtfas nSo quevem a»>idi^ 



Com pre«a de adomiecer. 
Delles fazem que nao ouvenLy 
£ elles ouvem milito bem.^ 
Delles fazem que nao vem, 
£ delles que nao enlendem 
(O que vai nemiO que vem. 

Sem memoria nem cuidado 
Dormem em cama de.flore89 
Feita de piazer sonhado : 
;Seu fbgo tao apagado 
Como em choga de pastores ;^ 
A vossa divina (vda, 
Vossa etecna eacidcáa, 
Feita de cera imsá» bella, 
Em cidade jama aldeia 
Nao ha hi lume para ella. 

Todo o :iiHmdo ertá quezal;. 
Posto em 'lao escuro porto 
9De hüa cegueira gercd, 
"Q^ue nem fogo, .nem sinal, 
fiem vontade.: tudo he morfea. 
ViRG« Prudencia? i y^ «co'^ellat 

6lue jias bcnas ha hi mudan^.: 
£ aocendei ess^outra vela, 
Q«ue se chama da esperanza, 
£ Ihes conyem acce^dé^lia. 

£ dÍBei4he que o pavio 
Desta vela he a salvadlo, 
£ a cera o poderío 
€tue tenpi o livre alvedrio, 
£ o lume a perfeifao. 



120 OBRAS DE GIL VICSHTS. 

Jos. Senhora, nao monta mais 
Semear milho nos ríos, 
Q/ue querermos por sinaes 
Metter eousas divinaes 
Ñas caberas dos bugios. 

Mandae4he accender candelas^ 
Qluc chamem ouro e fazenda, 
E veréis bailar balcias ; 
Porque irao tirar das veías 
O lume com que se accenda^ 
£ á gente religiosa 
Manda-lhes velas bispaes^ 
A cera, de renda grossa ^ 
Os pavios, de casaes^ 
£ logo nao porao grosa, 
Pnro. Senhora, a mcu parecer^ 
Para esta esenrklade 
Candela nSo ha mister ^ 
Q/Ue o Senhor qu^ha de nascer 
He a mesma claridade ; 
lAxñien Cid reveldtionem genUunt 
He profetizada a nds, 
£ agora se Ba de enmprir : 
Pois para que he ir e vir, 
Buscar lume para vtSs, 
Pois lume haveis de parir ? 

Nem deveis de estar afflita^ 
Para Ihe guisar manjar ^ 
Porque he fartura infinita. 
He chamado Pañis vUa^ 
Nao tende» que desejar» 
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£ se para scu nasccr 
^ Táo pobre casa eseolheo, 

Nao vos deveis de do&r, 

Porque onde elle estiycr 

Está a corte do Ceo. 

Se cueiros vos dao guerra, 

Gtue os nao tendes por ventura, 

Nao faltará cobertura 

Aquem os ceos e a térra 

Vestio de tal formosura. 
(Bim este passo chora o Menino, posto em hum 
bergo : as Vtrivdes cantando o embaído^ e 
o Anjo vai ao& pastores, e diz cantando :} 
Anjo. - « Recordae, pastores ! n 
And. Hou de lá, que nos queréis? 
Air JO. u Gtue vos levantéis. ') 
Akd. Para que, ou que vai láf 
Anjo. « Nasceu em térra de Judá 

«Hum Daos so, que vos salvará. »9 
And. E dou4he que fosscm tres : 

£u nao sel que nos queréis. 
Anjo. «Q<ue vos levantéis, w 
And. GLuero-m'eu erguer, em tanto 

Veremos qve isto quer ser. 

Sempre m^esquece o benzer 

Cada vez que i|ie levanto. 
An JOS . u Ali pastor 1 ab pastor ! » (Cantando, ) 
And. Gtue nos queréis, eacudciros? 
Anjos. m Chama todos teus parcciros, 

4< Veréis vosso Redemptor. >» 
And. Nao durmaes mais, Payo Vaz, 
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Ou viréis cantar aquillo. 
Payo. Ora tu nao ves que he grillo? 

Vae-te d'hi, aramá vafe, 

Obué eu n3o hei mister ouvi-lo. 
And. Pessival, acorda ja. 
Fes. Acorda tu a Braz Cárradco. 
Brai. Nao creio eu, nao, em San Vasco, 

Se me Üi aoolhes la. 
Andi Levanta-te d^lii. Barba Triste. 
Barb. Tu que Has^ ou que me queres? 
And. ^uc vamos ver os prázeres, 

Gtue eu nem tu nmtea viste. 
Baab. Fárdeos, vae tuse quizeres. 

Salvo se na rcfestélla 

Me dessem tjem de comer ; 

Senao lcixa-4ne ja2ksr, 

6tue n3o hei de bailar nella :• 

Tae tu la- embora ter. 
Acorda a Tibaldinho, 

E ó Calveiro c ontros tres,. 

E a mi cobre-me o»- p^ ; 

Entao vae-te teu caminho, 

^ue eu hei de dbrmir um mez.^ 
Anjo; Pastores, ide a Belem. 
Ai^Di Tibaldinho, nSo te d^ 

Q'Ue nos chama nSo sei quem t 
TiB. Bem no ougo eu, porém 

Q>ue tém Déos de ver comigo? 
And. laso he parvoejár.. 

Levantae-^os, companheiros,* 

6tue por valles e out^iros- 
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NSo fazem negó chamar 

Por pastores e vaqueiros. 
Anjo« Pera a festa do Senhor 

Poucos pastores estaiis. 
Payo^ Vos baeelo queréis por, 

Ou íazer a^m lavor, 

Q;ue tanta gente ajuiítaisf 
A.HJO. Vds nao sois ofi&ciaes 

- Senao de guardarde» gado. 
BftA2. Dizei, Seáior, sois casado? 

Ou quando embora eascás? 
Ahd. Oh como es desentoado ! 
Aifjo. Q^uisera que fotos vés 

Vinte ou trinta pegureiros. 
Payo. Antes que v& deis tres voos^- 

Bem aj untaremos nás 

Nesta serra cem vaqueiros. * 
Akj»» Ora trazei-os aquí, 

£ esperae naqüella estrada, 

Qrue lí^o a Viígem sagrada 

A Hierusaiem vai per hí 

Ao templo enderezada. 
Tocao o$ ar^os §eu9 mdrutMnim^ e as VOr- 
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Prologo^ VASCO affonso. 

«ATHSRIKA. JOANHS. FERNANDO. JlA- 

DANBLLA. AFFONSO..-^ INEZ. MABOA- 

BID A . CLÉRIGOS . 

O seguinte Auto foi representado cu> muüo 
aUo e pcderowo JRei nosso Senhor Dom Joao^ 
ierceiro em. Portugal deste nome^ na sua c»- 
dade de Evora pelo Natal^ era do Senhor 
de 1523. 

(Entra pr'tneiramenle hum lavrador, por n^ 
me Vasco Affonso ^ e.diz:) 

JTois que ja entrei aquí, 

Nao se me escusa fallar. 

£u sou d^alem de Thomar, 

£ casei cm Almeirim, 

Allí mesmo no logar, 

Agora, agora, agora 

Esta doma que lá Vai 

Soma que casei embora 

Sem licen^a de mcu pae ^ 

lii diz que a nao quer por ñora. 
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£ sea pae er assi, 
Porque se casou fuitada, 
Nem chique nem mique, nem nada 
Dao a ella nem a md, 
Assi pola desnevada. 
De maneira, 

QfU^cUes tem birra de n6s, 
Dizem que nem giesteira, 
Pois que nos casamos sos, 
NSo temos na panasqueira. 

Porém ampr Ihe tenho eu, 
£ ella samicas a mi, 
Gtue ella o diz soma assi ; 
-^Porque elle nao tem de seu, 
Meu pae deu-me, e eu fugi. — 
£ juramento fago 6s c«os, 
Que derao tantas a cnha esposa, 
Qn^he pera dar grabas a Déos ^ 
Porque bem como raposa 
Lhe tirárSo a ella os veos» 

Ora o nosso cura er, 
Porque se paga d''clla, 
£ sequaes andou com ella. 
Soma vonda que nao quer 
Receber-nos a mi e a ella. 
Mas raivar. 

Obué ja rocebidos sernos : 
Dentro bem no meu linhai 
Todos os verbos dissemos, 
Glue se disem 6 casar, 

Diziáo a mi lá delles. 
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Qine quem casa por amores 
Nao To» he nega dolores ^ 
Empeidi, que sabeni dlesf 
Déos faz dos baijEot^ maiores. 
Aguardae. 

Digo agora que caseí 
Sem heen^a de mea pae 
E d^enha míe : eu keidara, 
Ou sabéis como isto vai ? 

A ttám ditem-4ne que nSo ^ 
S s^he daquella maneira, 
Nao lierdo eim üem beira. 
Mas nito semelha rasao. 
Mas iíiitflca cenrerra ^ 
^Uie se fdra a cachopa peoa ou charra, 
Ou aigüa sasigaizarTa, 
Pr^i»$osa ou comedora, 
. €Uie bradasBC» muito embota. 

Mas taes to» ^Msem aanm 
As pulgas da vossa oamái. 
Soma abondm que minh^aina 
Me dixe la em Ahneirim, 
(Nao tei eomo s^ella dftama) 
— Vae, sandeu, 
A £lv<tf a por alvaral 
D'elrei, que te dem o teto, 
Como passar o Natal. ^-* 
E a ittD vinha ea. 

EhuniGil. ..humGü, . .luimGil... 
(Q/üe ma f«teutiva faeil) 
Hum Oü. . . já nSo ókt^i : 
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Hum que nio tem nem ccítii, 
Q;ue faz os aitos a eliei^ 
Elle me fét, 

£ tírou de minha aquiella, 
Muito inda «nque me pes, 
Q;ue emtrafise ca- na capeUa 
PreTica» kam antremez» 

Alto* caído que deña, 
E assi Guido> que ke :; 
Mas }a nao' aito^ bofe, 
Come» €8 altos que íaauLy 
Qruando elle tmba eon» que. 
Mas o nuodo he ja d eigii i g o m clado *, 
Todo bem se Tai 6 fondo : 
O dinheiiD anda acensado, 
E o 'prazer Tagabunde. 

Ahonda : entraiáo pocáai 
Treze trolocutotes ^ 
Esfes 83» todos paatofc»^ 
Da sena d^Estidla Tem 
Em pmto com aeos añores» 
Atimar. 

Entrará Branca Adiando 
Com Inec, ambas a par 
Cantando de quando em quando, 
E ás vesea suspirando 
Entre cantar e cantar. 

Entrará eidia sobrii^, 
E Constanga das Orti^, 
€Lue «m tcKÍo o val das Coreas? 
Nem na villa mui «sinhp, 
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Nao jazem tacs raparigas. 

E, como entrar, 

Sahirá a bailar Valejo, 

O galinheiro que em Thomar 

Chamava ao coelho-— conejo ^ 

Esse mesmo ha de bailar. 

E por festa a Ramalhoa 
Bailará com Pero Luz, 
Vestido no seu capuz ^ 
E farao a entrada boa 
Do bailo c^o sinal da cruz. 
Pé^e-ferro, 

Bofa um bom escúdeiro, 
Bom homem lá per seu erro. 
Ledo, humilde,' prazenteiro, 
Salvos nega se m^eu erro ^ 

Efite sahirá a terreiro 
Com hüa regateira baga, 
Gtue, quando vende na pniiga, 
Tange as vezes um pandeiro. 
£st¿ ambos terao gra^i. 
A cristalcira, 
E o almotaoel pequeño 
Baílarao á derradcira, • 
£ tanger-'lhe^ia o Moreno, 
Qbne sabe os bailos da Beira. 

Frades visao vinte e sete, 
€lue vem de furtar meldcs ^ 
£ virao tres horteldes, 
Ql'Ue trarao preso hum grumete 
Sen\ jaqucta nem calgoes.. - ' 
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€tue os frades todos andarem 
Hum coutrapasso trocado, 
£ os outjos atimarem, 
Sera o aito atimado. 
(lE/rdra Ccdhei-ina pcuiorá cantando^ com o 

gado,) 

Cat. uTirae os olhos de mim, 

c^Minha vida e meu descanso, 
4( Q;ue me estáis namoraudo. n 
Cha cha cha, raivárao ellas: 
Samicas doudejais vos ? 
SVu lá vou, veremos nds 
Se sondes cabras, s^aquellas 
O Decho se diantou ncllas ! 
Cha cha cha, reirá de morte. 
Nem no mato, nem na c6rte, 
Nao pode o Decho co^ ellas. 
uTirae os olhos de mim, 
«Minha vida e meu descanso, 
t( Q;ue me estáis namorando. n 

u Os vossos olhos, scnhora, 
uSenhora da formosura, 
Mpor cada momento de. hora 
u D3o mil annos de tristura : 
M Temo de nao ter ventura. 
«(Vida, nSo m^esteis olhando, 
u Qüae me estáis namorando. » 
(Vem Joannc,) 

Cat. a que vens, Joanne, ca? 

Joan. Bofius áajnioas nao 9ci» 
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St^outra doma te catei 

Casoflo, e nSo eras U v 

Pérgiintei a ta míe por tí. f 
Cat. Tu a minha; mié por mif 
Joan. A bem, digo^-— ^ulie de Catalina f— 

£ el^ estava moána, 

DÍ88e^mev-*-e qme Ihe queres a5si? — 
Bem sei eu ji eDa avemta 

Gtu^ando. en eomtígo á cboea ; 

6tue qiiando te eu troagae a roca^ 

J^eüa estava rabugvnta. 
Cat. Nao te empache» de mím, nao. 

Cha cha día, demoninhadas. 
JoAK. Pois sicae» te quero* a asadas 

Grande bem, se vem á mSo. 
Sempre eu hei de ser comtego 

Lá deáaa da casa S soL 
Cat» Jeanne, Tae fiuer prol : 

Q/Ue ten» tu de ver comegaf 

Jesu ! como me amoftna I 
JoAv. Ja tu aqui es, Catalina, 

Com tua deslempera f 
Cat- Si : 

Ora vae-te ataoná d^hi. 
JoAH. Alguem t^a ti empipina.. 
Cat. Qiuem m^ha a mim d^tmpipinar? 
JoAif. Pdde ser qu^algoem te engañe.. 
Cat. Digo que te vas, Joanne, 

Q/ue n2o te quero escutar. 

Cuidas tu que sam menina t 
JoAv» E dei-tW a roca, Catalina,, 
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£ subí em cima da pereira^ 

E tu agora á derradeira 

Jogas comego almolin»!' 
€at» 6Lué fallas, «a que has comtegpy. 

6Lue' f ude isto nao te* presta t 
JoA^N^ Fárdeos, f<»tie bii^ra he. esta,. 

@t/Ue tomastes hcje comego ! 

Porqu^e» ma día entirrada T 

£u nao quero die tí nada, 

Senao abragar como^ amiga. 
Cat. Q;uem te désse hüa gran figa 

Nos olhos bem pespegada ! 
Joan. He essa a^ tua saia nova? 

Mostra ca a- t>er que lan tem.. 
Cat. Joanne ! 
Joan. Catalina Ü 

Cat. Ora bem,. 

O demo t^a< tí,^ faz a cova. 
Joan. Tomae 14 ! esflia vos he ella !' 
Cat. Tal foste com Madanella, 

£ sempre chuíbu de ti : 

Pois qn^csperas tu de mi, 

Glue sam mais valiente qU^ella.? 
Joan- O Dexemo que feu digo, 

Ginc porque isso he Ja sabidof 

Ando eu assi transido, 

£ o demo anda corneo. 

Renegó ora d^enha mae, 

Porque as lagrimas me sft^: 

O dia que te nao vejo ^ 

£ tu tens-me tal entejo^ 
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Que os esp^rítos se 'me cae. 
Cat. Choros maos chorem por ti : 

Gluem te manda a ti chorar J 
JoAK« Tu m^has de fazer botar 

Muí cedo per esse chao per hl 

Nao sejas ora entirrada, 

Catalina minha dama ; 

Gtue cedo hci dHr á feira, 

£ eu farei de maneira 

aue tu sejas bem toucada. 
Nao m^arrarao alfenetes, 

£ tambem enxaravia. 
Cat. Aperfía tu, perña, 

Gue c^o Dexemo te mettes. 
Joan. Que cachopa esta, e que vida! 
Cat. [[Cuidas que som Margarida, 

Orne audavas pola chufar? 
Joan." Eu ? 
Cat. a bem. 

JoAN.'V""* Atimar^ 

Cat. Mas vae-te c^o a ma ida* 
Joan. Cant^eu nao sei que te ¿ge, 

Glue tal escandola me tens. 
Cat. Mas nao sei a que cá vens; 

Q;ue a ninguem tanto mal quige, 
Joan. Por bem querer, mal haver. 
Cat. Ora tens bem de comer. 
Joan. Isso he foscas mui asinha. 

Por me metter rebentinha ; 

Mas perol nao t''hei de crer. 
Cat. Vae, vae, Joanne, bugiar, 
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Nao andes como alpavardo. 
Joan. Viste ja o meu saio pardo? 

Se m'o ves has de raivar, 

Q.ue m^está tao bem, tao bem. . . 

Q^ue dcmo he isto? dirás tu. 
Cat. Oh como es parvo ! Jesu ! 

Nao falles ante ninguem. 
Joan. Oh ! commendo ó demo a vida 

A que a eu arrepincho ! 

Catalina, se me eu incho. 

Por esta que me va de ida. 

A India nao está hi? 

Qbue quero eu de mi aqui? 

Melhor sera que me va. 
Cat. E a mi que se me dá? 

!Eis Fernando vem alli. 
(JEntra Femando») 
Cat. Venhas cmbora, Fernando ! 

Eu t^csperei á porteUa. 
Fer. Parece ca Madanella? 
Cat. Spera que a anda» buscando I 

Ja me tu a mi entejaste ? 
Joan. Ah si, Catalina? 
Fer. Tu vas-te 

Andar polos chavascais. 
Joan. Ah si, Catalina? 
Cat. Ora n6 mais^ 

Ahonda que me leixaste. 
Joan. Ah si, Catalina? 
Fer. Nao diz» 

Pera hu foi Madanella* 
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Cat. Povque pei^untas por ellaJ 
Fer. Porque a fortuna «quiz. 
Cat. Dores de jnortc te dem. 
JToAN. Ak si, Catalina? Ora bem, 

Se xe m^eu isso soubera, 

Nunca t^eu a roca dera, 

GUie trougue de Santarem. 
Mad. Hai Catalina j «Catalina I (de Ion/ge) 
Fer. Aquella tte he MadancHa. 
'Cat. Hou.! 

Fer. Pera4*a vem ella. 

.Joan. Muí grande he minba xnpfinal 

Olha ca pera ond^estou. 
«Cat. o diábo que t^eu dou ! 
JFoAN^ Amen que m'^cm encommendo, 

£ nao m'^ertarei anoendo 

Na desentería em que estou. 
(Vem Madanelía e di& :j 
Mad. Affonso parece ca? 

£u niSo-sei onde eUe anda. 
Fjbr. Inda aura eqia demanda.? 
.Mad. Inda dura e durará. 
Fer. Oh caiso mal comedido:! 

Ando eu por ti perdido, 

£ andas-me aasoviando. 
Cat. Q/ueres tu do p3o, Femando? 
Fer. Efitasei bem aviado, 

£ multo bem corregido. 
Mad. Viste Affonso, Catalina^' 
C!at. Sabes tu onde elle s^ia ? 
íFer^ Nao Ih^o digaa. 
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Mad. Q«ue porfía 

De Fernando € de mofína ! 
FxR. Orande odio me tem. 
«Joan. £ Catalina a mi tambem. 
Mab. Catalina, onde esta va elle ? 
Cat. £i-lo vem;: nao he elle aquelle? 
J^oAK. Aquelle he elle, que alli vem. 

(Viem ÁffofMo,) 
Mad. AíTodso, venhas embora^ 
Afv.. NSo vejo eu Incz aqui. 
Mab. Olha, dlha para mi, 

Q;Ue nai» «am feia ma ora» 
Aff. VÍBte<-me Inés ca andar? 
Cat. Casuso a vi eu estar.. « « 
Aff. Na^udle outeiro/ 
'Cat. a bem« 

Aff. I^erguntou-te por alguem/ 
Cat. Por Josmne. 
Aff. Ora afltdar. 

£or mi b2o pevguntou nadaf 
(Cat. Nao. 

Aff. Raiva aaoída ! 

Cat. JPor Joarnie he ella perdida. 
•Joan. Está eOa logo en§aiiada« 
Iksz. Catalina;! líai Catalina! (de hn^) 
Cat. Aquella he ella que retiiia. 

Inez, vem ca, mana, vem.. 
«Joan. Se tu me quixeras bem, 

Nao na cfaamáraa, malina; 

Mas do malquerer te vem* 
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(Vem Inez.) 

Aff. Venhas embora, Inez ! 

Inez. Joanne, queres belotas? 

Mais quero eu ás tuas botas 
Q.u'a dous Affonsos nem tres. 

Joan. Oh Catalina! 

Cat. Oh Fernando ! 

Fer. Oh Madanella ! 

Mad. Oh Afibnso ! 

Oh quando, quando 
Me quereras algum bem \ 

Aff. Oh Inés ! quanto mal tem 
Esta maleita, em que ando ! 

Inez. Oh Joanne ! quao amiga 
Q;ue sam do teu bom doairo ! 

Joan. Se nao tens outro repairo, 

Canteen nao sei que te diga. 

Fer. Isto chamam amor louco, 
Eu por ti e tu por outro. 
Rogo-te aramá, Madancdla, 
Pois ma ora te vi, e nella 
Glue m^escutes ora hum pouco. 

Porque algorrem se m'entende^ 
Eu a doma que passou 
flste bra^o me ganhou, 
Emperol gansci perende 
Ahonda que hum de cem, 
Hum de cem e hum TÍntem« 
Meu pae er tem bem de seu, 
£ nao tem filho, nega eu : 
Está attento ca, Madanella, 
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Vem agora a Paseoella, 

Casemo-nos tu e eu. 
Mab. Catalina he minha amiga, 

Sei que se paga de ti. 
Cat. Femando, por meu mal te vi, 

Como lá diz a cantiga. 
JoAK. Oh! commendo 6 Decho a praga! 

Gingrae lá com taes cachopas, 

Leix^as qucm de ti se paga. 
Cat. fi tu porque nao faes sopas 

Com Inez, pois que te afibga? 
Ihez. Agora Ihe fio eu 

Hua camiza de linho. 

Q/ueres, Joanne, toncinho 

Com pouco de pao do mea I 
Aff. £ a mi raiva que me aperte. 
Inxz. Vae-te, que nao quero ver-te: 

NSo tcDs tu ahi Madanellá? 

llalla, falla tu co^ella. 

O diaho dou a morte : 
Como he partuno, JesJi ! 
Mad. Affonso. 

Aff. Pesar ora de San Pego ! 

Mad. £ asai o faes tu comego? 

Bofi ! ansi mao es tu ? 

N3o sci qne houveste cómtego; 
FxR. Maos lobos m'acabem'ja! 
Cat. Guarde-te Déos earamá : 

Pois que sería de mi ! 

Mas casemo-nos eu e ti. 
Joan. £ Joanne raivará? 
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Pois, pardeas^ bem te servia 
Comego seja essa daD9a, 

NSío andes asei do vento. 
Cat. Toda m^ora ea arrebento 

Pola tiia maridan^a. 
Aff. Sabes, Joanne, que fagamos? 

Vamo-noe todos ties, 
Joan. YaHU», 

E busquemos outras tres. 

Eu te ÍEirei a ti^ Inei, 

Gtue me je|fies os ramos. 
(Ven^ Margaridaj pastora^ qu€ achou hüa 
imagem de nosta Senñorn^ « irti-ia etcon^ 
dida n*himnfeixe de ¡enha% e diz :) 
Mars. Ai, manas, que eu aehei I 
Cat. Onde ? 

Ma&o. Na serta em cima. 

Mab. Q^ue be, Bfargarida prima ? 
Maro. 6tuasi, quasi nao o sei. 
Inez. Chufas? 

Marg. Nao, perdeos, amibas. 

Cat. Rogo-te que nó-lo digas. 
MARoJBfas he para adtvinbar ; 

£ quemquer que o acertar, 

Eu a íartárei de migas. 
Ikez. Seni aigom cngumelo? 
Maro. N2o, que tem olboa e mida. 
Cat. S2o cagapoe tempor2os. 
Mad. Mas, samicas pesiMMo. 
Cat. Onde o trazes? 
Marq. Na lenbft. 
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Cat. He rapeso, Déos mantenha. 
Makg. Si raposo; teu pae toflo. 
Inez. Ouiigo cadieko iMirto. 
Makg. Nao he eoHSa que peí tenbá. 
Mad. Mas sabéis Ufoe he lek&o, 

Q;Ue tem couro « nao tem pelle t 
Marg. XjeitSo? iaso vos «ra elle. 
Iirsz. Eüle nSo ha de «er c3o. 
Marg. Nem ave, tiem -eousa viva 

Nem ittorta. , 
Catp. o cativa \ 

E tem pés e tnSos e cíhos ? 
Marg. £ narizes e giolhos ; 

Nem he cousa mansa nem esquiva. 
€at. Rogo-te qoe digas que he,^ ' 

6lue isso parece patranba* 
Marg. Tenlu>-a eu por fai^arihá, 

£ nao pequeña, aho^. 
Cat. NSo o defengules maisé 
Marg. Se attentegas estáis, 

Muito asinha vos direi 

O que vi e que achei, 

Com tanto que me creáis» 
^ Chegando á !Pena furada, 

Aquem da Virgem da Estrella^ 

Achei ser hüa donssella. 

Bofa donzella donrada : 

£ como a vi, como digo, 

Saltou tal tremor comigo, 

Porque ella relnxia, 

Q.ue eslava «e "Rigiria ^ - 
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Tal daror tinha comsigo. 

E hum menino brincando 
Com seis ou sete donzellas : 
Sanctas pareciao ellas. 

Mad. Isso sería sonhando. 

Marg. Mas antes bem acordada. 

Nao .me queréis v<5s crer nada t 

Cat. Dize, dize, Margarida. 

Marg. Pois chufa tu, MadaneUa, 

Q,ue nossa Senhora era ella ! 
^¿^'' Cat. Oh! 

Marg. Por minha vida. 

Assim seja eu bem casada, 
£ Déos se lembre de mim- 

Cat. Obne te dixe, mana, em£m? 

Marg. Chamou-me, bem assombrada, 
£ eu queria chorar, 
£ ella foi-me affiígar 

Cat. £ que te dixe despois? 

31 ARO. Gtue deixa&se andar os bois, 
£ que me fosse ao logar. 

£ fosse ao nosso cura, e digo 
G;ue vi a Virgem Maria, 
£ que ella Ihe promettia 
De Ihe dar um bom castigo, 
Q'Ue horas nunca Ihe xcxou, 
Nem della soes se acordou. 

Fer. Houveras-lhe de dizer 

^ue nao Ihe escapa mulher. 

IiVEE« O demo que eu o dou ! 

Eu vos direi ; he elle tal 
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Q;Uc a filha de Janaífonso 

Foi-lhe pedir hum responso, 

E elle fallava-lhe em al. 
Apf. AlguDs delles vao per hi, 

£ na estremadela assi 

Nao Ihes fica mo9a boa. 
Joan. Bom machado na coroa, 

Q/Ue ficasse logo aUi ! 
Feb. Seixo calvo. 
Aff. Mas settada. 

Mad. Arrocho d^azambugeiro. 
Cat. Mas pousada de palheiro, 

£ fogo, c á porta fechada. 
Aff. Mas bom feíxe lagarto. 
Ikez. Penedo. 
Mad. Tranca. 

Cat. Sumido. 

Maro. £u quero-o ir avisar, 

Ca Ihe cumpre de rezar, 

£ tomar-fie a seu servi^> 
Por esta croz, manas minhas, 

Q;U^ella está dclle assanhada. 
IxEZ. Oh Virgem nossa avogada 

Gtue os gados encaminhas ! 
Cat. Q^uem m'a vira ! 
Insz . Gtuem lá fóra ! 

Mad. Tu, prima, naceste embora. 
Maro. Se viras o cachopinho, 

Tao fermoso e sesudinho, 

Filho de nossa Senhora ! 
Tudo eu hei de dizer 
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Ao nosM) cura tá 6 cabo, 

£ 6 priol. 
Inez. Eflse diabo 

Nancs te ha de querer creí. 
Aff. E do priol disse algonem ? 
Marg. Nao fallou nem mal nem bem^ 
Joan. Taimbem elle he bom piloto. 
Aff. Mas he valente minhoto, 

Q/U^apanha as frangas muí beiii«> 
JoANr Dou ¡k ¿ Deeho o rebcelo. 
Feb. E Pero Gil, eapellSo, 

6luie Ihe disesf 
JoAK. Q'ue YarSo I 

Como Ih^eSas Vem a péUo, 

Nenhüas Ihe escaparSo. 
Aff. £ Janaffonso Altos^pés? 
Fer. Tambem esse he bom fírcguez^ 

£ muito gamenho zote. 
JoAif. Hontem Ihe dci eu hum mote 

Sobr^isso, hem portugués. 
VSo-«c earamá casar, 

£ nSo andar de soticapa. 

Juro a Deo», s'eu fóra papa,. 

£u Ihe» seccára o cantar. 
Marg. Nao me bula aqui ninguem 

Neste meiíi feilte de lenha *^ 

Ata que eu ta e ven ha 

Nao veja niiiguera qu'aqui vestid 
Porque eu vou a chamar, 

Gtue venhao com devajao ^ 

Os melhorcs do logar 
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A levar em procissao 

O que a Virgem me quk dar» 
(Fairse.) 
Aff. Cant^eu nao me posso' ter, 

Vejamos o que isto he, 
JoAi<í. Tejamos por tua fe, 

Gtue gran cousa devé ser. 
(Desata Affonao ofeixe e dizj 
Aff. £{la omagem m^afiegura : 

Oh Senhora Virgem pura ! 
Cal. Q;uem vos trotigé a esta serra? 
Fkr. Ponde os ^e&d» eáa ferra. 
Aff. Ponhamo-la ñesfa verJúra. 

(E posta a imagem, diz) 
JoAK. Pois nao sabemos rezar, 

Fa^amosolhe hua chacota, 

Porque íetia. a alftia devota 

O que tc*i, is8€K ha de dar^ 
Fer. Fagamos, que bem sera. 
Gat. Joanne, tir'-*e tu lá. 

Dá-me tu a mSo, Femando.. 
Íer. Nisso estava or'éu cuidando •- 

Madanella, vem tu ca. 
Mad. Com Aflbnso quero eu. 
Aff» Inez mana, cu eomtígo, 

Q/ue nunca tao grande amigo» 

£m tua vida tens de teu. 
Ivut. Porque andas bugiando ? 
Mad. Ora fuge lá, Femando. 
Joan. Onde nSo ha concordanga, 

Nao ha hi festa nem dai»^ > 
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Nem estemos perfíando. 
[Vem Margarida com quairo Clérigos.) 
Fbr. Oh corpo de Déos sagrado I 

Q/uanto zote que vem ! 
Maro. Nao quizostes v6s perem 

Condecer no meu mandado? 
Ora seja ja embora. 
Padres, vedes a Senhora 
Gtue eu achei bem acasuso. 
Cler. Jcsu \ cu estou confuso ! 
2.^ C. Deps te salve, Emperadora ! 
(jHymno O gloriosa Domina reiMdo a tfcrsta 
pelos clérigos á imagem de Nossa Senhora.) 
u O gloriosa Senhora do mundo, 
u Excelsa princeza do ceo e da térra, 
u Fermosa batalha de paz e de guerra^ 
u Da sancta Trindade secreto profundo ! 
u Sancta esperanza, 6 madre d^amor, 
u Ama discreta do filho de Doos, 
4( Filha e madre dd Senhor dos Ceos, 
u Alva do dia com mais resplandor ! 
«(Fermosa barreira, 6 alvo e ñto, 
u A quem os profetas direito atiravam ! 
4( A ti, gloriosa, os Ceos esperavam, 
u ]^ as tres pessoas hum Déos infinito. 
« O cedro nos campos, estrella no mar, 
(( Na serra ave phenix, hua s6 amada, 
(( Hüa so sem mácula, e so preserverada, 
u Hua so nascida, sem contó e sem par ! 

u Do que Eva triste ao mundo tirou 
(4 Foi o teu fructo restituidor ^ 



twDizendo-te ave 9 cHtbaix.adoj', 
4<p nome de JSimi te signifícoiu 
*í O porta dos pagos do h»uí alto Reí, 
M Camera chola do Sj^rito Sancto. 
4< Janella radiosa.de resplandor tanto, 
Af C tanto zelosa da divina lei ! 

u o mar de seieneia, a tua humildade, 
^ 6tue foi senao porta do ceo estrdlade ? 
u o fonte dos anjos, ó h&tto cerrado, 
M Eistrada do mundo para « divisdade, 
u Q/uando os anjos cantáe a gloría da Deos^ 
M Nao sao esquecidos da gloria taa ;; 
u Q.ue as glorias do ñlho «ao da inadre sua, 
«< Pois religas eem elle na edrte dos Ceos. 

«< Pois que Taremos os salvos por ella, 
li Nascendo em miseria^ tristes peccadores, 
u Senao tanger palsaas e dar mü louvonis 
« Ao Padre, ao Filho e Esprito, e a ella ! 
(Aqtd ordemíü suA chacota ; e a letra da can- 
tiga he a segumte) 
Todos. uQ.uem he a desposada? 
u A Virgem sagrada. 
«Gluem he a que paria? 
u A Virgem Maria. 
uEm Bethlem, cidade 
4* Muito pequenina, 
4«Vi hüa desposada 
4*E Virgem parida. 

i(Em Betlilem, cidade 
•w Muito pequenina, 
A5 Vi hüa desposada 

5 



ir 
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u E Virgem parida. 
íi tí^iiein he a desposada T 
«A Virgem sagrada. 
tt (iucm he a que paria T 
4; A Virgem Maria. 

Hüa j>obre casa 
wToda reluzia, 
uOs anjos cantavao, 
«O muiido dizia : 
4. Q-uem he a desposada T 
uA Virgem sagrada. 
c.Quem he a que paria? 
4* A Virgem Maria . »» 
M ccij* esta chacota so denj^wcUfao, 



-^ /? vv vv-L-M, |<Uve*j f-o-^V, ^r kj..i ij '^rP-A^^ 

mu FHRA. 

FIC(ÜRAS. ' 

MERCURIO. — TRMPO. — SERAPHIM. BIABO. 

ROMA.— AMANCIO VAZ. DENIZ LOÜRRK* 

^O.— RRANCA ANNES. MARTA DÍAS. TR- 

SAVRA. JULIANA. DOROTHEA.— - MONR' 

CA. — GILBERTO. NABOR. MATHEUS. 

lUSTIlíA. VICENTE. LEÓN ARDA. — MB- 

RENCIANA. — THEOpORA. GIRALDA. 

A obra seguMe he chamada Auto da Feira, 
Poi representada aoTnui exceUenie Principe JEl- 
Rei JD* Joao<f o ierceiro evn Porittgal dcsie no^ 
fne^ na wua nobi'e e sempre leal cidadc de Ltis" 
hoay ás tnatínas do NaiaJt^ na era do Senkor 
de 1527. 

(JRnira primeiramente Mercurio^ e posto em 

scu a^ssenioj día :). 

Mbrc. i era que toe conhc^ais, 
E entendáis Hictis partidos, 
Todos quantos aqui estáis 
Afñnae bem os sentidos, 
Mais que nunca, muito luais* 
Eu 80U estrella do ceo, 
E d?sp*.Hs vos direi qvai. 
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£ quem me ca. descendeo, 
£ a que, e todo o al 
Gbue me a mi aconteceo. 

£ porque a estronomia 
Anda agora mui manéira. 
Mal sabida e lisongeira, 
£u á honra deste dia 
Vos direi a verdadeira. 
Muitos presumem saber 
As operagoes dos ceos, 
E que morte bao de morrer, 
£ o que ha de acontecer 
Aos anjos e a Déos, 

£ ao mundo c ao diabo. 
£ o que sabem tem por fé^ 
£ elles todos em c&bo 
Terao hum cao polo rabo, 
£ nao sabem eujo be. 
£ cada hsun sabe o que mooto. 
Ñas estrellas que olhou ^ 
£ ao mo^o que mandou, 
Nao Ihé sabe tomar eonta 
D'hum vintem que Ui'entregok, 

Porem quero-vos pregar, ; 
Sem mentiras nem cautelas, 
O que per curso d^'estrellas 
Se poderá adivinhar, 
Pois no ceo nascí com ellas. 
£ se Francisco de Mello, 
Q.ue sabe sciencia avondo, 
Diz que o ceo he redondo^ ^ 
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£ O sol sóbie amarello ; 

Dk verdade, nSo Ih^o escondo. 

Gtue se o ceo fdra quadiado, 
Nao fóra redondo, senhor. 
£ se o sol fóra azulado, 
D^azul fóra sua cor, 
£S nao fdra assi dourado. 
£ porque está governado 
Por scus cursos naturaes, 
Ncste mundo onde moráis 
Nenhum homem aleijado, 
Se for manco e.cOTcovado^ 
Nao corre por isso mais. 

E assi os corpos celestes 
Vos trazem t^o eompassadcs, 
Q^ue todos quantos nascestes, 
Se nascestes e crescestes, 
JPrimeiro Ibstes gerados. 
£ que fazem os poderes 
Sos sinos resplandecentes f 
Fazem que todalas gentes 
Ou sao homens ou mulheres, 
Ou Crian^ innocentes. 

£ porque Saturno a nenhum^ 
Influe vida contina, 
A morte de cada hum 
He aquella de que se fina, 
£ nao de outro mal nenhum. 
Outrosi o terremoto, 
Q.ue ás vpzcs causa perigo, 
Fat fazer ao motto voto 
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De nao bulir mais comsigo, 
Canta de seu moto proprio. 

E a daridade encendida 
Dos raios piromidaes 
Causa sempre nesta vida 
€lue quando a vista he perdida, 
Os olhos sao por demais. 

E que mais queréis saber 
Desses temporaes e disso, 
Senao que, se quer chover, 
Está o ceo para isso, 
E a térra pera a reccber ? 
A lúa tein este geito : 
Ve que clérigos c frades 
Ja nao tem ao Ceo respcito, 
Mingua-lhes as santidades, 
E crcsce-lhcs o proveito. 
Et qtuintum ad stclla Marn^ speculum 
belli, et r^cntíí, Reghia musicct^ secunr 
dum íbannes Montercgio : 

Mars, planeta dos soldados, 
Faa ñas guerras conteudas, 
Em que os reis sao occupados, 
4iue morrem de homens barbados 
Mais que mulheres barbudas. 
E quando Venus declina, 
E retrograda em seu car^^o, 
Nao S3 paga o t]*^ombarg(> 
No dia que sVile assina, 
Mas antes per tempr> largo. 
Fít quantum otd l'iMtrus et ^4rie%^ Caii' 
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ceVy CapWcomttfs posUtu infirmanienio 
calé : 

£ quanto ao Touro e Cdriieúro, 
Sao taD maos de haver agora, 
Q.UO quaodo os poe no madein), 
Chama o povo ao carnioeiro . 
SENHOR, c'os barretes fora. 
Dcpois do povo agravado,' 
Qmo ja mais fazcr nao pddcj 
Invoca o sino do Bode, > 

Capricornio chamado, 
Porque labra' nao Ihe acode. 

£ se este d2o has tomado, ' 
Ncm touro, carneiro assi, 
Vae-tc ao sino do pescado, 
Chamado Pise» em latim, 
£ seras remediado : 
£ se piscls nao tem enscjo, 
Porque pode nao no haver, , , 
Vae-4e ao sino do Cranguejo, 
Si^num Cemcer Ribatejo, 
Q/ue está alli a quem no quer. 
Sequuniur miralÁUa JupiUr^ Rex re- 
gurtí donúnus doinmantíuvv, 

Júpiter, rei das estrellas, ' 
Déos das pedras preciosas. 
Muí mais precioso qu^eüá#, ' 
Pintor de todalas rosas, 
Rosa mais fcrmosa dellas \ ' 
He tao alto seu reinado, • 
Iníhiencia e senhoría. 
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^ue fas per curso ordenado 
Q/ue tanto val hum cruzado^ 
De noite eomo de dia. 

£ fiíz que hüa nao véleira 
Mni forte, muito segura, 
Q/Ue inda que o mar nao qneira^ 
£ sc^a de cedro a madeira, 
Nao preste sem pregadura. 
Ei quantum ad duodecim dam/us IKo^ 
dicumtj sequitur deelaraUo operaUonen^ 

No xo^aco acharao 
Doie inoradas palha^, 
Onde os sinos estao 
No invernó e no verSo, 
Dando a Déos infindas gra^9« 
Eficutae bem, nSo durmáis, 
Sabereis por congeitaras 
Q«ae os eorpos cdestiaes 
NSo flSo menos nem sSo mais 
€tue suas mennas granduras. 

£ os que se desvelái^o, 
Se das estrellas sonberSo, 
Foi que a estrella que olh&riíe^ 
£stá onde a puzerSo, 
£ fas o que Die mandáriío. 
£ eaid2o que Ursa mam, 
Ursa minor e o DragSo, 
£ JLepU9, que tem paixfio, 
Porque kum corregedor 
Manda enfbrcar hum ladrSo? 



Nio, porqve as ooiistehb^Bei 
Nao alcangao mais poderes^ 
Qrue fazer que ob ladroes 
SejSo filhos de muUi»«8, 
£ 08 mesmos paes varoeft* 
E aqui quero acabar. 
£ pob vos disse atéqui 
O^ que fle p^e alcan^ar^ 
6tuei!O-V0B dizer de ini, 
£ o que venho buscar. 

£u sam Mercurio, senlior 
De muitas sabedorias, 
£ das moedas reitor, 
£ déos das mercadorias : 
Nestas teniíio meu tígor. 
Todes tractos e eoiitracto% 
Valias, pre^, avengas, 
Carestías e balates. 
Ministro suas pietengas, 
Alé as compras dos gapatos* 

£ porquanto nunca vi 
Na cdrle de Portogal 
Feúra em dia de Natal^ 
Ordeno hüa feira aqui 
Pera todos em geniL 
Ea^ mercadorHmor, 
Ao Tempo, que aqui vem \ 
£ assi o bei por beni« 
E nSo fidte comprador, 
Poique o icmpo todo tena» 
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toe cpiusQ$^ is úi% :) 

Em nome daquclle qué r^e ii|^ predas 
D^Anveis e JÜcdina as fQÍr09.<}Ue úm^^ 
Comeya-ae a feica cbamada das Gra9a8, 
A honra da Vírgem -parida em Bdem. 
Q'Uem quieer .ícirar^ 

Vciíha trocar, .qu^eu nao hei de vfsuler^ 
Todas virtudes qu^houvej^em niisicr) 
Nesta minha tenda as podem achuf^ 
A troco de cousas que hao» do trac(^> 

Todos remedios espeeialáicnl:^ 
Contra fortunas bu advec^dades 
Aqui se vendcm na tenda presento») 
Conselhos maduros dt sans caUdadii» ' 
Aqui se achar^o. 

As mercadorias damos e^ recao, . ^ 

JustÍ9a e verdadera pai desejada. 
Porque a Ckristandade he toaa:^acta49 
So em servido da opiniao. 

Aqui acharéis. o temor, de Cteos^ 
Q/ue he ja pei^ido em todos JEstuÁps ; 
Aqui acharéis as chaves dos Ceos^' 
Muí bem guatrnecidas em oordoef ¿oMtado» ^ 
£ mais acharéis / 
Somma de:ocmtaé9 todos de eontór ' 
Q'Uao poneos e poucas h^v^eis de lognr 
As feiras mundanfiís^ e ma)$.'conttireiSl 
As contas sem contp. qu^estictjper eoi}]tat. 

£ porque as virtudes, SenhorDeos, qu«digo, 
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Se forao perdcndo de dias cm días, 
(Jom a vontadc que deste 6 Messias 
Memoria o teu anjo que ande oomígo, 
Scnhor, porque temo 
Ser esta feira de maos ooH2pradorcl$^^ 
Porque agora os mais sabedores 
Fazem as compras na fcira do Dem^^ 
E os mesmos diabos sao seus conretor»». 
(Entra hura Seraphtni enviado por Dect <t 
pcii^ao do Tempo^ e dit.) 
Sebapbiii. 

A fcira, á feira, igrejas, mosteiros, 
Pastores das almas, Papas adormidos \ 
Comprae aquí pannos, mudae os vestidos, 
Buscae as ^amarras dos outros primeixc)s 
Os antecessores, 

Feirac o carao que trazeis dourado^ 
O presidente do cruciñcado, 
Lembrae-vos da vida dos sauctos pastores 
Do,tempo passadp. ' 

O Prinoipes altos, imperio facundo, 
Guardae-vos da ira do Senbor dos Ceos : 
Comprae grande somma do temor de Déos 
Na feira da Virgem, Senhora de mundo, 
Exemplo de paz, 

Pastora dos anjos, luz das estrellas. 
A feira da Virgem, donas e doncellas, 
Porque este mercador sábei que aquí tra/ 
As cousas mais bellas. 

(B^ira huía JDiabo com hüa iendinka dianle 
de £2, como bttfarinkeiroj tí diz :) 
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Di ABO.' En bem me poáso gabar^ 

E cada vez que quizer, 

6tue na feira onde cu entrar 

Sempre tenho que vender^ 

E acbo quem me comprar. 

£ mais rendo mnito bem^ 

Porque sei bem o que entendo ^ 

E de tvdtD qvanto vendo 

NSo pago sisa a ninguem 

P(^ tracto que ande fazendov 
6Lnero-mc fazer á vela 

Nesta sancCa feira ne^ra. 

Verei os qwe vem a ella, 

£ maís ve^ quem m'^estroVa 

De ser eu o maior della. 
Tem. Es tu tambem mercader, 

6tuc a tal feira t'oflfcreecs? 
PiABo Eu nao tei se me ^nheeos» 
Tem. Faltando com salvanor^ 

Tu diabo me pareees. 
Di ABO- Fallando com salvos rabo»^ 

Inda qne me tens por vil, 

Acbarás homens cem mil 

Honrados, qne s&o diabos, 

Q.ue eu nao tenbo nem eeitiK 

£ bem bonradéé te digo, 

E bomens de multa renda, 

G'Ue tem divedOt eomigo. 

Poís nao me toibas a venda, 

€tue nao bel hada comtigo. 
Tem. Senhor, em teda maneira (uo Ser^J 



Acudí a este ladfSo, * 

Q^ue me ha. de daaar a fcira« 

Di ABO LadrSol Pois haj^eu pevdSo, 
Se vos metter «m caoccira. 
Olhae ea, anjode foem, 
£a, como cousa peidida. 
Nunca me toUie> Hiaguem 
Q;ue aáo ganlie minka vida» 
Como «uem vida nao tem. 
Vendo deasa manneladat 
£ ás veies grSos tornólos, 
Isto nao Televa aaídai; 
E em todolos aereados 
Entra a minha quintalada* 

SzK. Muil» bem abemos n^Ss 
Q;ue vendes tu «ouss^ vis* 

DiABo Hi ha, de homens rvás 

Mak mil voces que nSo b^. 
Como v¿s mui bem sentís* 
E estes bao de comprar 
Disto que trago a vender, 
Gtuc sao artes de engañar, 
E cousaa para esquece? 
O que deviao lembrar i 
Q/ue o «ages mercador 
Ha de levar ao Bueroado 
O que Ibe eomprao melhor^ 
Porque a ruim comprador 
Levar-llic rulan borcodo. 
£ mais as boas pessoas 
Sao todas poliKres a eito.i 
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E eu por este respeito 
Nunca tracto cm cousas boas^ 
Porque nao traxem proveito. 
Toda a gloria de vi^er 
Das gente» he ter dkiheifo, 
E quem muito qnixer ter 
Cumpre-lhc de ser priraeiro 
O ma» ruim que pudcr. 

E pois sao dcsta mancira 
Os contractos dos mortaes, 
Nao me lancéis vos da fcira 
Onde eu héi de vender mai» 
Q/Uc todos á derradeira. 

Ses. Venderás muit» perigo, 

Glue tens ñas trevas escuras» 

Di ABO Eu vendo perfu maduras, 
Q'Ue, pondo-as^ ao emhigo. 
Se salvSo as criaturas r 

As ^'czcs vendo virotes, 
E trago d^Andalnma 
Naipes com que os sacerdote» 
Arreneguem cada dia, 
E joguenl té oS peWotc», 

Ser. Nao venderás tu aqui isso^ 
Gluc esta feira he dos oeo»-: 
Vae lá vender ao abisso 
Logo, da parte de Déos. 

Di ABO Senhor, apello eu disso. 

SVu fosse tao inao rapa:?, 
Q^ue ñ^esse fórea a nligucnf^ 
Era isso muito> bem v 



I 



Mas cada iqn Teja o que faz. 

Poique :eu nSo^orgo ninguem. 

Se me vcm comprar qualqoer 

Clérigo, leigo ou frade 

Falsas manhas de viver, 

Milito por aua vontade; . . 

Senhor, que Ih^hei de íaier t . 
£ se ó que quer bispar 

Ha mistcr hypocriaia, . . 

£ com ^a quer ca^ ; 

Tendo, eu tanta em porfia. 

Porque Ih^a hei de negar ? 

£ se hfia doce freirá 

Vem á feira '^ 

Por comprar hum inguento,. 

Com que voe do convento; 

Senhor, inda que eu nSoqucirA^ 

L^hei'de dar aviamentou 
BIbkc. Alto, Ten^po, aparelbfr, 

Porque Roma vem á. íeir a. ' 

Bf ABO ^ueroome eu cbncertat^ 

Porque Ihe sei a maneira - ^• 

De mvL vendeír e oómprai'. ^ 

(JEnUsé Ráma^ cantando ) 

Roma. MSó)>l*e mi árma^^Scí rguenrf^': 
u Ver quero, cu , quen^ a sti Waí. 

M Tres amigo» que eu haría, - 
u Sóbremi armSo ppi^a ; . . 
M Veí qmvo eu quciá >á mi leva. »» 

Vej^moi B&i nésta feira^ > 
Qrue ^eromio aqui fez, . - ^' 
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Achaiei a 'vender paz, 
Q'Ue me livre da oaneeini 
lEan que a fortuna me tras. 
Se os meus me desbarataos 
O meu soooorro onde está f 
Se 08 chrístíú» mesmo me matao^ 
A vida qaem la^a dará, 
Q<ue todos me demcatiúo ? 

Pois s^eu aquí nao achiff 
A paz firme e de iieidade 
Na saiuslá fnra. a comprar, 
Cantea mi dá-me a vontade 
d*ue mouriseo hei de íaUar» 

DiABo Senhora, se vos prouver, 
Eu vos darei boDL reeado. 

Roma. Nao pareces t« azado 
Pera tmer a vender 
O que eu trago no, cuidado* 

Di ABO Nao julgueÍB v^ pola c6r, . 
Porque em al vai o engaña; 
Ca dizem que sob mao pauno 
Elstá o bnm bebedor: 
Nem vdi d^gaift maik do mmoé 

Roma. £u voabo á feira direita 

Comprar pai, wrdade e U4 

DiABo A verdade pera. que? 

Causa que nSo aproveita^ "* 
E aborrece, pera que h»Í 
Nao traaeis bds ñindameívlof 
Pera p que baveis miflter^ 
E a segundo si^tos iempoB^ . 



Aad hio de ser 00 tcatos^ 
Pera sabeides vivet. 

£ poift agora á yerdade 
C!hamSo MarÍA pe^onlha, 
E parvoice ¿ veigpiüía^ 
E aviso á núndade ^ 
Peitae a «uem YO-b fooha, 
A ruindade digo eu : 
E aooiiselho*vos mui lievt. 
Porque quem bondad^ tem 
Nunca, o mundQ seva seu» 
E mil canceiras'lbe vem. 

Vender-veft4iei «esta léira 
Mentiras vi«ta tre» mil, 
Todas de nova Hiaiieira^ 
Cada hfia tSo sul^tU^ 
Qiue n2o viváis «91 caneeira l 
Mentiras p»« seniíofes) 
Mentiras p«ra seíAoras^ 
Mentira» pera os amoies. 
Mentiras, que a tedas boras 
Vos nas^ao ddlas favores* 

E oomo fonnosavindos 
Nos presos dLstoque digff, 
VenaerHros4íie¡i como^ amigo 
Muitos engaños iñ&ddos^ 
d*ue aqui trago eomigc^* 
Roma. Tudo laso ta vendíes^ 
£ tudo isQo íeitei 
Tanto, que inda v^nderei, 
£ outras sv^ Bi«rcaiiipiaiy 
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Q/ue por mea mal té oompreú 
Poique a troco do amor 

De DcK)ft, te oomprei mentíra, 

E a troco éo temor 

Qiue tinha da sua ira. 

Me déste o seu desamor : 

E a troco da km^ minha 

£ sanctas prospetidadesy 

Me déste mil tñpidades : 

E quintas Virtudes tinha 

Te troquei polas maldiides. 
£ pois Já sei o teii geito, 

Q;ue#o ir ver que Yai ca. 
Di ABO As cousas que vendem lá 

S3o de bekn poocd proveito 

A quemquer qiic as comprará. 
(Vcur$e Ro^na ao 'Dempo e Mereui^. e diz) 
Roma. Tao honrtkdos mcrcadora 

Nio podem leixar de ter 

Cottaas de ^«ides |»imoK8 ; 

£ quíMitVil hfNiY«r mistar 

Deveis yé» de ter, senhorei. 
Sb«. Sinal he de boa feira 

Virema ella donas taes; 

E pois yóé sois a prímeira, 

Q*ueremos ver que feiraes 

Segundo vossa maneíra. 
Ca, se \6$ a ptis querei», 

Senhora, seréis servida, 

E logo a levareis 

A tr&sp dewncta vida^ 



Mas nao sei se á tracéis. 
Porque, Senhpra, eu me fundo 
Gtae quem tem guerra com Heos^ 
Nao pddc ter pas c^o mundo^ 
Porque tádo vem dos ceos, 
Daquelle poder profundo* 

RoKA. A troco das cstagoes 

Nao fareis algum partido^ 
£ a troco de perdoes, 
Q'Ue he thcsouro conoedido 
Para quaeaquer remissoes? 
Oh ! vendei-me a pai dos ceos? 
Pois tcnho o poder na térra. 

Sbr. Senhora, ,a quem Déos dá guerra, 
Grande guerra üa a Déos,' 
Q^ie he oarto que Déos nao etra. 

Védje YÓ» que Ihe fazei% 
Vede como, o estimáis, 
Vede bem se o.;tcmeis ; 
Attentae com quem lutais, 
Q'Ue temo que cahireis. 

Roma. Assi que a paz na» se dá 
A.tróoo de jubileus/ 

Merc. o Roma, sempre vi lá 
Q'Ue matas pef3ca8os ca, 
£ leixas^viver os teus. 

£ nSo te corras de mi : 
Mas cQm teü poder facundo 
Assolves a todo o muado,- 
£ nao te lembras de ti, 
Nem ves que te vas ao fundo. 
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Roma. O Mercurio, valei^me ora, 
Qiue vejo maos appavdbos. 

MsRc.Dá-lke, Tempo, a easa Senhora 
O coSiee dos meus conselhos : 
£ podeft4ie ir moito- embora* 

Hum eflpelho hi adiarás, 
Qbne foi da Vi|!gem sagrada» 
Go^elle te toucavás, 
Poique vive» mal toucada, 
£ nao siatea cono estás : 
£ acharas a aiaiieira 
Cono emendes a vida : 
£ nao digas mal da feipra.; 
Porque tu seras perdida. 
Se nao mudas a caneira. 

Nao culpes aos reís do mundoy 
Qxte tudo te vem de ciraa^ 
Pok) que üsaet oa em íiuido: 
€Uie, offeiidendo.a causa prása^ 
Se resulta o mal. segando*. 
£ tambem o digo a vés, 
£ a qoalquer. meu amigoy 
Q«ue nao quer gttNta eiMoos^ : 
Tenha sempre pas com Daos^ 
£ nao temiM^á peiigo. 

DiABO Prepósito Frei Sneiio, 
Diz lá o exemplo velho, 
Dá-me tu a mim dinheiio^ 
£ dá ao demo o ooaselho* 
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(jJepois de ida Moma^ etdriSo doiu lavrado-' 
resy hum per nome Amando Va%^ e otdro 
DerUz Lourengo^ e dm) 
Amav. ^ Compadre^ vas tu á íeiía? 
DsN. A feira, oompedi^^ 
Amah. Aan^ 

Ora vamoft e« e ti 

O longo dcsta ribeiva. 
Bbk. Bofa, Tamos. 
Aman* Folgo bem 

De te vlr aqui achar. 
DxK. Vas tu 14 buscar alguem^ 

Ou esperes de compras? 
Aman. laso te quero oantai?^ 

E iremos patomeando. 

£ er tamhem aguardando 

Polas mo^ do logar. 

Compadre, enha midber 

He muiti> dettomperada, 

E agora, se Déos quiasv. 

Fago conta de a vender,. 

E da-la-hei por qaáá nada. 
€tu Vu quando casei com ella 

Diziao-me,-^]iét^ga he^ 

E eu enidei pola abols 

Q*ue mais cedo maneBse eila^ . 

E ella anda inda eih pé. 

£ porque era bét^a asaim 

Foi o que m^a mim danou : 

Avonda qu^ella ettgoidoa 

E fez-me liáteg^ a mim* 
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Dkñ¿ Tens boa mulher dé teü : 
Nao sei que tu has, amigo. 

Aman. SVlla- casara contigo, 

Renegaras tu com^eu, . 
E jjixeras o que eu digo. 

Dbv. Pois, oo^ípadre, cantea minha. 
He tao moUe e desatada^ 
Q/ue nunca dá. peneirada^ 
Q*ue nao derrame a.£yrinha^ 

£ n3o poc eoüsa-.a guardar, 
^ue a topequando a cala ^ ' 
£ por mais que homem se mata > 
De birra.nao quer fallar. 
Tras d^hüa pulga andará 
Tres dias, e oito, c des, 
Sem Ihe lembrar o que £», 
Nem tampouco o que fara. 
Pera que t'hei de fallar ? 
Gtuando ,h(»item dieguei do mato 
Poz hua enguia a aasar, 
£ crua a leixou levar, 
Por nao.dizer sape a hum gato. 
Cantea mansa, -mansa he ella *, 
Dá-me Ic^ cantea disso* T 

Aman. Juro-t^eu que máis val isso . 
Cinieoenta veaes quMia. 
A minha te digo eu , 
Gtue sea viases assanhada, 
Parece demoninfaadá. 
Ante San Bartiiolomeu. 

Dbic. Ja siquer tera t!^?rtto ; 
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Mas renega da mulher 
Gtuo u tcmpo do míster 
Nao he cabra ncm cabrito. 

Amak. a micha tinh^cu cm guarda 
Para bcm de minha prol. 
Cuidando que era onrinol, 
£ tornou-se-me bombarda. 
Folga tu que css'^outra tenhas, 
Porqiu! a minha he tal pcrigo, 
Q.ue por nada que Ihe digo 
Logo me salta ñas grenhos. 
Éntao tanto punho sccco 
Me chímpa nestes focinhos^ 
Eu chamo pelos vezinhos, ' 
E ella negó dar-mc cm xoco« 

Dkv. Ib80 he de corajuda ; 

Nao cures de a vender, 

Q.ue s^'alguém te mal fisser. 

Ja siquer tens quem te acuda. * 

Mas a minha he tao cortcr, 
Q/Uc se viease ora á mao 
Gtue m^espancasse hum ra8oao> • ■ 
Níio díria, — mal faaés : 
Mas antes s^aisentaria ... 

A olhar como eu bradava.. 
Todavía a mulher brava 
He, compadre, a qu'eu quería* 

Aman. Fárdeos! tanto nie £aras, 
Q/Uc feire a minha ooíntego.. 

!Dkn. Se quedes feirat comego, 
Vejamos que me darás.. 
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AicAK.Mas antes m^has de- tornar, 

Pois te dou mulhcr tao forte, 

Q/iie te castigue de sorte 

^ue nao ouses de fallar, 

Ncm no mato n^n na corte. 
Outro bem teras com eila : 

Q/Uando vieres da arada, 

Comerás sardinha assada, 

Porqu^ella jenta a panella. 

Entao geme, pardeos, si, 

Diz que Ihe doe a moleira. 
.Dsff. £u &ría por maneira 

Gtuc esperasse ella por mi. 
Aman. Q.ue Ih^havias de facer f 
Den. Amancio Yaz, eu o sei bem* 
Aman. Deniz Lourengo, ev-las oa vem. 

Vamo-nos n6s esconder, 

Vejamos que vem catar, 

Q/U^eUas ambas vem a fbira. 

Mette-te neasa silveira, 

Q^u^eu daqui liei d^e^reitar. * 
(Vem Brcmca Ame» a brava f e Ma»4a Dia% 

a tnanaa^ e vem ditímdo a bra»a :) 
B&AN. Pois caset má hora, e uella, 

£ com tal marido, prima, 

Comprarei ca hua gamella, 

Para o ter debaixo della, 

£ hum gran penedo em cima. 

Porque vai-se-me ás fígueiras, 

£ come verde e maduro^ 

£ quantas uvas pendura 



Jeita ñas gorgomilcdras : 
Parece negro monturo. 

Vai-'fie^in^ás amcixieiras, 
Antes que sejao maduras^ 
£lle quebra as cereijeiras, 
Elle vendima as parreiras, 
E nao sei que faz das uvas. 
Elle nao vai á lavrada, 
Elle todo o dia come, 
Elle toda a noute donñe, 
Elle nao faz nunca nada, 
E sempre me diz que ha fome. 

Jesu 1 posso>-te dizer, 
E juirar e tresjurar, 
E prevar e reprovar, 
E andar e revolver, 
Gtu^he melkor pera beber, 
Gtue nSo pera maridar. 
O demo que o fez mari^ ! 
Q^ue assi séceo como he 
Beberá a torre da Sé : 
jElntao arma hmi arruido 
Assim debaixo do pé* 
Marta. Pois biMBí hontem paree» eUe« 
Den. Aquella he a minha froxa, 
MARTADeu-t^ello a fraldilha roxa f 
Bran. MeBior Ih^esfole en a pdte. 
^ue homcm ha hi da puxa. - 
O diidx) que o eu don, 
Q/ue o leve em fatiota, 
E o ladrSa que m^o gabou \ 
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E o fradc que me casou 
Inda o veja na picota. 

E rógo á Virgem da Estrella, 
E á sancta Gerjalcm, 
E os choros da MadaneUa, 
E á asninha de Belem, 
Gtue o veja cu ir á vela 
Para donde nunca vem. 

Den. Compadre, no mais soffirer ; 
Sae delá desse silvado. ' 

Aman. Pera eu ser arrepelado 

Nao havi'eu mais mester. 

Den. E nao n'has tu de vender? 

Aman. Tu dizes que a qués feirar. 

Den. Nao qu^ella se me tornar^ . 
Leixar-m^ha quando quizcr. 
Masdémo-las á ma cstreia v 
E voto que nos tornemos, 
E ér depois tornaremos 
Com as cackopas d^aldeia : 
Entonces concertaremos. 

Aman. Isso me parece a mi 

Muito melhor que eu ir lá. 
. Oh que couces que me dá, 
Q-uando me oolhe sob si * 

Den. Cant^áquella si dará. 

Di ABO Mulheres, vos que me querei»? 
Nesta fcira que buacais ? 

MARTAGtueremo-la ver, no mais, . 
Pera ver em que tractais, 
E as cousas que vendéis. 



Teudes vus aquí anncis ? 

Di ABO Q.uejandos? de que feijSo? 

MA&TAD^hims que fazem de latao. 

Di ABO Pera as maos, ou pera os pes? 

MartaNSo — Jesu, nome ckí Jesu, 
Déos e bomem verdadeiro ! 
(Foge o Diabo^ c Marta diz:) 

Marta Nunca eu vi bufalinbciro 
Tao prestes tomar o mu. 
Branc^ Aunes mana^ ere tu 
Glue, como Jesu he Jcsu, > 
Era este o diabo intciro. 

Brak. Nao he elle pao de boa leñha, 
Nem lenha de bo madciro. 

'MARTABofá, nunqu^elle ca venba. i 

Brait. Viagém de Jao moleiro^ 
Que foi pola cal d^axenfaa. 

MARTAPasmada estou eu de Déos . 
Fazer o demo marchante \ 
Mana, daqui por diante 
Nao caminhemos nos sos. 

Brah. S'eu soubcra quem elle lira, 
Fi¿Dra-lho bom partido,: 
Que me levara o marido, 
£ quanto tenho Ihc dera, 
£ o toueado c o vestido. 
Inda que mais nao levárd 
Destfi feira, em extremo 
Me alegrara e descansara, 
Se o Vira levar o demo, 
£ qne nunca mais tornara. 
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Porque, inVla que era diába^ 
Fizera servido a Déos, 
£ a mim mercc em cabo ^ 
E TÍer&dnc dos oeos, 
Como vem a frol ao nabo. 
(Vao-se ao Tempo.J 

MARTADizei, Senhores de bem, 
Nesta tenda que vendéis? 

Ser. Esta tenda tudo tem ^ 
Vede y6& o que queréis, 
Gtue tudo se fara bem. 

Conciencia queréis comprar, 
De que ristais vossa ahna? 

MAjRTATendes sombreiros de palma 
Muito bds para segar, 
E tapados pera a calma ? 

Ser. Conciencia digo eu, 

Gtue vos leva ao paraíso. 

Bran. N2o sabemos nds qu'be isM>^ 
Dae-o 6 decho por seu, 
Gtue ja nSo he tempo disBO. 

Marta Tendes v^ aqui borel. 
Do pardo de lan meirinba ? 

Bran. Eu quería hüa pucarinha 
Pequenina para mel. 

Ser. Elsta feira he chamada 

Das virtuffes em seus tratos. 

M ARTADas virtudes ! e ha aquí patos t 

Brait. Gtuereis feirar a cevada 
Gtuatro pares de sapatos? 

Ser. Oh pkdoso Déos eterno ! 
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Nao cempTffreis para os ceos 

fium pouoo d^amoi' dé Déos, 

GUie vos livie do inferno ? 
Brav. Isso he fallar per pinceos. 
Sbr. Esta feira nSo se fes 

Pera as cousas que queréis. 
Bran. Pois oant^a eásas que vendéis, 

Daqui affiriBO outra vez 

Gtue nunca as venderéis. 

Porque* neste sigío em fándo 

Todos somos neg^entes : 

Foi ar que deu polas gentes, 

Foi ar que deu pdio mundo, 

De que as almas sao doeñtes : 
£ se hSo de correger 

Q<uando Ibr todo dañado^ : 

Muito eedo'se ha de ver^ 

Q'Ue ja elle nSp p6de ser 

Mais torto nem ale jado. 

Vamo-4ios, Marta, a carréira, 

Q'Ue as mo^as do logar 

ViiKo ea £azer a feira^ 

Qtu^esles nSo sabem ganhar, 

Nem tem cousa^qu^ioiaem qüeira, 
Marta Eu nlto vejo áqui cantar, 

Nem gaita, nem tamboril, 

E outros fi:4gare8 mil, ' 

Que ñas feiras soem d^estar : 

£ mais feira de Natal, 

E mais de Nossa Senhera, 

E estar todo Portugd. 
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Bra5. S^eu floub^ra quVra tal, 

Nao estivcra eu ca agora. 
(Vem á feira nové mí)^€U dos montes^ e tres 
mancebosy iodoM ccm jeitos na$ caberas co- 
bertas^ cantando^ e cornt» chegaOy se assenlao 
por ord^m a vender ;, e diz-lh^ o) 
Sea. Veis vinde» vender ¿ feira, 

Sabei que he feira dos ceos \ 

Por tal vendci de maneira 

Que nao ofendáis a Dbos, 

Roubaiido a ^ente cstrangeira. 
Tes. Respondc-lhe, Lconarda^/: . 

Tu Justina^ ou Juliana^ 
JüL. Has responda-lhe Giralda, 

Tesaura, ou Mcrendana. \ 
Mer. Respoude-Uie, Tlieodoia, 

Porque creio.qtie a ti creía.. 
Tes. Responda-^ie Doroicia, 

Pois que mora 

JTunto c^o Juiz d^aldeU. 
DoR. Moneca responderá, 

Gtue fallou ja c^o o Senhor. 
MoN. Responde-lhe tu, Nabor, 

Comtigo t^entenderá. 
Ou DenísÍQ, ou Gilberto, 

Gtuatquer de yus outros tres, 

E nao Yps erabarsuccis Aem tcúrvés^ 

Poirque be corto 

Gt^ue bem vos entenderés. 
Gil. Estas caohc^ias nao vexn 

A feira. uego a foigar. 
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£ trazem de merendar 

Nesses cfestos que hi tem. 

Mas pois quanto ao que entendo, 

Sois samicá anjo de Déos ; 

Q^uando partistes dos cebé, 

Glue ficava elle fazendoT 
Sek. Ficava vendo o seu gado. 
Gil. Sancta Maria T gado ha la ? 

Oh Jesu ! como o tera 

O Senhor gordo e guardado ! 
E ha la boas ladeiras, 

Como na serra d*B!strella? 
Ser. I^i. 

Gil. E a Virgém que' faz ella? 

Ser. a Virgem olha as cordeíras, 

E as cordeiras a ella. 
Gil. E os Sanctos de saude 

Todos, a Déos louvores? 
Ser. Si. 
Gil. 'E que legoas havera 

Daqui á poita do Paraixo. ' 

Onde San Pedro está? 
NABomLá vem ó redor das vinhas 

Compradores a comprar 

Samica ovos e gallinhas.- 
DoR. Nao Ihc hei de vender as minhas, 

Gtue as trago pera dar. 
(Vem doMs compradm-es^ hutn per nome Vi^ 
cénit ^ e ouiro Matkeus., e diz Maiheus _ 
a Justina,) 
Math. Vos rosa do amarello, 
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IMbna, tendes bi quedadas? 
JvsT. Tenho vosso avd marmelo :; 

Conhecei-lo ? 
Math. Aqui estao emborilhadas. 
JvsT. Estade ma ora quedo, 

Pela voflsa negra vida. 
Math. Menina, nao hajais medo : 

Yds sois maÍ6 engrandecida 

Gtue Branoa de Figueiredo.. 
Se tmeAs ovos, mcus olhos, > 

Nao m^os vendáis a ninguem. 
JüST. Andar em burt» e ter bem : 

Ouvide ora o rasca-piolhos ^ 

(Azeite no micbo !) em qne vem ! 
Vic. Minba vida Iieonarda 

Traz ca^a para vender? 
LsoN. Yossa vida negra e parda 

Nao Ihe abast&rá comer 

Da vacca com da mostarda? 
Vic. E a mesa de meu senbor 

Irá sem ave de penna ? 
Jj£ON. Q»uem? e v^ sois comprador? 

Pois nem grande nem pequeña* 

Nao matou o calador. 
Vic. Matais-me v6s logo bem 

, Com dous olbinbos qu^eu digo i 
León. Mais vos. mata a v6s o trigo. 

Porque nao yak a vintem, 

E traz mao micho comsigo. 
Vic. V6s fazeis de mim rascSo. 
Lkon. Pá^So vos lOaestes y 6» :; 



Forém bem ves vimos nos 
Guardar bois do Aiqueidao. 

Math. Gtue vindes vender á feira^ 
Theodora, alma minha, 
Minha alma, miuha canceira ? . 
Trazeis algüa gallinha? 

Thxo. Som voas^alma gallinlieira* 
Gtue ma ora ca vieste 
Pera qiiem vos pos no pago ! 

Math« Senhora, eu que vos £1^09. 

Q>ue vos agastak tao prestes t 
Dizei-me vos, Theodoira, 1 

Trazeis res tal cofusa tal 
Deste geilo, muito emboca ? 
Mas lá de»^cHitro metal 
NSo fallió á lavradocia, . . 

Vi€. Senhora Moneca, trazeis 
. Algum oabrüx» recente,? 

MoH. N3o bo£S, Senbor Viceate : 
Q<uizera ioora trazer tres, 
'I>e que vos üoceis oentente. 

Vic. Juro á sancta cruz de palba 

Glu^bei de ver o que aqui'^stá. . 

MoN. Nao revolváis acama, 

Q.tte nao trago nemigaUm. 

Vic. Nao ma fagaJa 4eaeortez, 

Nem queiraesrser tao garrida, 

MoN. Pola vossa negra vida ! 
Olbade^cQmo he eortez ! 
Ob ! que Ibe saia .v^ sabida. 

Math. Glndaa, «u ^lHkr^Y<»-bei 
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Dona pares de paOMTinhos t 
GiR. Irei por elles aos ninhos, 

Entonces os venderei : 

Comeréis vds estominhos? 
Math. Respondéis como muihcr 

Muito de sua vontado. 
GiR. Pois digo-vo-la verdade : 

Passaros hei de vender ? 

Olhae aquella piedadc ! 
Vtc. Senhora minha Juliana, 

Pe^o-vos qtfe me Miéis 

Discreta palaciana, 

£ dizei-me que vendéis; 
JvL. Vendo favas de Viana. 
Vio. Tendes alguns laparinfaoB f • 
JvL. Sim de ptMca. 
Vic. Ncm ooeihos? 

JuL. Gluereis comprar dous irancclhbs, 

Para canardes ratinbos ? 
Vic. Gluero, polos evangelios. 
Math. Vos Tcsaura, mínha estrella, 

Nao virieis ca em vao. 
Tes . Pois si, vossa esltretta vos er^ella : 

Como aquillo ke de r»c2o ! 
Math» Mas como isBo he de doncella ! 

Porem va ja como vai, 

£icái6eno-nos, senhora. 
Tes. Pois casae oo'^cllc, caisae. 

Casar nia ora, meu jiue. 

Casar ma ora. 
Math. Porem trszeis algum.patof 
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Tbs. £ qu&nto daréis por elle f 

Huí ! e elle revolve o fato ; 

Olho mao se metta nelle. 
Math. Nao trazeis vos o qu^eu cato. 
Vic. 'Merenwna devc ter 

Neste cesto a^m cabrito. 
MsRc. Nao in^haveis de revolver ^ 

Senao pardeos qae dé grito 

Tamanho, qu^hdtveis de ver. 
Vic. £a hei de v« que tniieis. 
Mkrc. Se v6s no cesto bolis... 
Vic. Senhora, que me fareis ? 
Mkbc. Hum aqui-delrei, ouvis ? 

NSo sajáis vds desoortez. 
Vic. NSo quero senao amores, 

Pois V0B80, senhora, só. 
Mkbc. Amores de vosso avd, 

O da ilha dos Azores. 

Andar aramá vd» so. 
Math. Vamo-nos daqui, Vicente* 

Vic. Bola vamos. 

Math. Nunca vi tal feira. 

Yic. Vamos comprar á* ribeira, 

Ctu^anda lá a ooasa mai» quente. 
fPíUy-Be of cmnprathres^ e dis o Serapkim át 

Ser. \6s outras queréis comprar 

Das virtudes ? 
Todas. Senhor, nSo« 

Sbr. Saibamo» porque raiao 
DoR. Porque no nosso logar 
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Nao dSo por virtudes -jfiQ \ 
Nem easar mo vej^ e« 
Por virtudes a ni«guem« 
Q,ucm tlver jnaito de seuy i 
E tao bds oikos «omQ eu» 
Scm isso casM¿ bom^ 

Ser. PofU fotqm visesáss ora 
Cansar á feíra de fie? 

Theo. Pc»que nos dHisem qnte he 
Feijra de Na»a Senhora : 
£ vedes aqifti porq^e^ 
£ as gradea jque^úieis. 
Q,ne tende» aqui na pra§Sr: 
Se vos Quttvfras veadeís, • 
A Virgen as dá de gisa§a 
Aos bds, concu» ^abeis. 

£ porque a gi%$a e alegría 
A madre da eQii8cda$ao 
Deu ao mundo nesjte dia^ 
IS^s vimos vfím d^a^ao 
A ca&tar-lhe hüa ÍQUa^ 
E p0Í0 <|ue ja d^cansamos 

Assi Qift.boa inan^írii) • 
Mogas, assi etmio estams» 
Démps fija» a eeta feúra, 
Primeiro que «wi^ partamos. 



(Alevantaorse iodos, .« ordenadas emfoUaeanr 
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1.0 CORO. 

« Blanea estáis -colorada, 
MVirgem sagrada. 

u Em Belem villa do amor 
u Da rosa nasoeo a Hor : ' 
*í Virgem sagrada, w 
2.0 Coro. 

« Em Belem villa do amor 
u Nasceo a rosa do rosal : 
4< Virgem sagrada, y» 
1.0 Coro. 

uDa rosa nasceu a flor^ 
u Pera nosso Salvador : 
4( Virgem sagrada. 99 
2,0 Coro. 

u Nasceu a rosa do rosal, 
u Déos e homcm natural : 
ái Virgem sagrada. « 
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FIGURAS. 

ALMA. A» JO CUSTODIO. lOREJA. S. AGOS-* 

TIKHO.-— 8. AJIBKOZIO. S. JERONIMOv— « 

S. THOMAZ. DOVS DIAB08. 

Mste auio preientc foifeiio á fnmlo devota 
Radnka Dona Ijconor^ e representado ao muiio 
poderoso e nobre Rei Dom JE^manuel^ seu ir- 
müoj por seu mandado^ na cidade de lAsboa 
nos pagos da Riheira^ em a noute de cndoen- 
gas; era do Senhor 1508. 

ARGUMENTO. 

Assi como foi cousa muiio necessarta haver 
nos caminhos estcda^ens^ pera repouso e refeigáo 
dos cansados caminhantesj cusifoi cousa con^ 
veniente que ncsta caminhante vida houvesse 
hüa estalajadeira^ pera refeigáo e desccatgo das 
almas que vao caminhantes pera a eiemal mo- 
rada de Déos. Esta egtcdajadeira das abnas he 
a Madre Sánela Igreja; a mesa ke o aUary 
os m.anjares as insignias da paixao, JE desta 
perfiguragua tracta a obra seguinU. 
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(Esiá potia hüa mesa com hOa úodeira, Vem 
a Madre Sancia Igreja cofn feu$ qiiatro 
doctores^ San Thomaz^ San Jerommo^ San- 
do Ambrosio^ Soneto Agostínho; c diz) 
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AoosT.i leccssario foi, amigos, 
Qbne nesta triste carreira 
Dcsta vida, 

Pera mui p'rigosos p'rigos 
Dos imigos, 

Houvesse algüa maneira 
De guarida. 

Porque a humana transitoria 
Natureza vai cansada 
£m varias calmas*, 
Nesta carreira da glóiia 
Meritoria, 

Foi uecessarío pousada 
Pera as almas. 

Pousada com mantimentos, 
Mesa posta em clara luz, 
Sempre esperando 
Com dobrados mantimentos 
Dos tormentos 

€tue o Filho de Déos na cruz 
Comprou, penando. 
Sua morte foi avenga. 
Dando, por daivnos paraíso, 
A sua vida 
Apressada, sem detenga^ 
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Por sentensa 

Julgada a paga em {Proviso, 

E recebida. 

A sua mortal empresa 
Foi, sancta estalajadeira 
Igreja Madre 
Consolar á sua despesa 
Nesta mesa 

Q;Ualquer alma caminlieira, 
Com o Padre 
E o anjo Custodio aio. 
Alma que Ih'he encomipendada. 
Se enfraquec* 
E Ihe vai tomando raio 
De desmaio:; 

Se chegando a esta pousada. 
Se guarece. 
(Vem o Anjo Custodio com a Alma^ e diz) 
Anjo. Alma humana formada 
De nenbüa cousa, feita 
Muí preciosa, 
De corrup^áo separada, 
E esmaltada 
Naquella firágoa perfeita 
Gloriosa ^ 

Planta neste valle posta 
Pera dar celestes florea 
Olorosas, 

E pera serdes tresposta 
Em a alta costa 
Onde se .criao primores 
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Mais que rosas ^ 

Planta sois e caminheira, 

Qbue aínda que estáis, vos is 

Donde viestes. 

Vossa patria verdadeira 

He ser herdeira 

Da gldria que conseguís: 

Andae prestes. 

Alma bem-aventurada. 
Dos anjos tanto querida, 
Nao durmáis^ 

Hum ponto nao estéis parada, 
6lue a jornada 
Muito em hreye he fenecida, 
Se attentais. 
Ai.M A. Anjo que sois minha guarda, 
Olhae por minha fraqueza. 
Terreal : 

De toda a parte haja resguarda, 
G/Ue nao arda 
A minha preciosa riqueza 
Principal. 

Cercae-me sempre 6 redor. 
Porque vou mui temerosa 
Da contenda. 
O precioso defensor 
Méu favor ! 
Vossa espada lumiosa 
Me defenda. 

Tende sempre mao em mim, 
Porque héi medo de empegar, 
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E de cahir. 
Anjo. Pera isso sam^ e a isso vim ^ 
Mas emfim 

Cumpre-Yos de me ajudar 
£ resistir. 

Nao vos oceupem vaidades, 
Riquezas, n«n seus debates. 
Olhae por v6s \ 

Q.ue pompas, honras, herdades 
£ vaidadj¿, 

Sao embate» e combates 
Pera v6ft. 

Vosso livre alvedrio, 
Isento, forro, podeíoso. 
Vos he dado 
Polo divinal poderío 
£ senhorio, 

Q;ue possais fazer glorioso 
Vosso estado. 

Deu-vos liyre entendimento, 
£ vontade libertada 
E a memoria, 
Q>ue t^ihais em vosso tentó 
Fundamento, 
Qiue sois por elle criada 
Pera a gloría. 

£ vendo Déos que o metal 
£m que vos pos a estillar. 
Pera merecer, 

Q4ie era muito íraoo e mortal : 
E por tal 
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Me majoda & vos ajudar 

E defender. 

Andemos a estrada nossa \ 

Olhae nao toméis atrás, 

6lue o imigo 

A vossa vida gk^iosa 

Pora grosa. 

Nao creáis a Satanás, 

Vosso perigo. 

Continuae ter cuidado 
Na ñm de vossa jornada, 
E a memoria 
Qbvté o í^iríto atalaiado 
Do peceado 

Caminha sem temer nada 
Pera a gloria. 
£ nos la^os iníeffnaes^ , 
£ nas redes de tristura 
Tenebrosas, 

Da cárreira que passais 
N2o cfdaia : 
Siga vossa fennosura 
As gloriosas. 
(AdianUi/'^e o Anjo^ e vtmv o IMqbo e diz :) 
DiABo Tío depvessa, 6 deUc^ada. 
Alva pomba, pera onde is ? 
6Luein vos engana^ 
£ vos leva tSo cansada 
Por estrada, 
Gtue sdmente nSo. sentís 
Se sl>ls kHHiaiia t 
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Nao curéis de vos matar, 

Qbne aínda estáis em idade 

De crescer. 

Tempo ha hi p«ra folgar, 

£ caminhar: 

Vivei á voMa vontade, 

E haveí prazer. 

Grozae, goza* dos bens da terra^ 

Procurae por scnhoríos 

£ haveres. 

6luein da vida vo» desterra 

A triste serra? 

Q'Uem vos falla em desvarios 

Por prazeres? 

Esta vida he descanso 
Doce e manso, 
Nao curéis d'outro paraiio : 
Q/úem vos poe em vosso siso 
Outro remanso? 
AuTÁ. Nao me detenhais aquí, 

Deixae-me ir, que em al me ñindOi 
DxABO Oh descansae neste mundo, 
6lue todos fazem assi. 
NSo sao em baMe os haveres, 
Nao sao em bald* os deleites^ 
E fortunas ; 

Nao sao de balde os prazeres 
E comeres : 

Tudo sSo puros afkites 
Das criaturas. 

Pera os homens se crib^é • 
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Dae folga á vossa passagem 

D'hoje a mais : ^ ' ' 

Descansae, pois descansáiaa 

Os que passárSo 

Por esta mesma romagem 

Q,ue leváis. 

O que a vontade quizer, 

6luanto o corpo desejar, 

Tudo se fa^a. 

Zombae de quem vos quizet 

Reprender, 

Gluerendo-vos marteirar 

Tao de gra^a. 

Tornára-me, s» a v^ fóra. 
Is tac triste, atribulada, 
GLue he tormenta. 
Senhora, vos sois senhora 
Imperadora, 

Nao deveis a ninguem nada^ 
Sede isenta. 
Aiwo. Oh! andae-, quem vos detemíj 
Como vindes pera a gloria 
Devagar ! 

Oh meu Déos ! oh summo bem I 
Ja ninguem 

Nao se preza da victoria 
Em se salvar. 

Ja cansáis, alma preciosa? 
Tao asinha desmaiais? 
Sede esforzada ! 
Oh como virieb trigosa 
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E desejosa^ 

Se viaseis quanto ganhais 
Nesta jornada ! 
Caminhemos, caminbemog ^ 
fisfor^sie ora, alma sancta 
Esclarecida ! 
(Adiardar^ o Amjo^ e toma Saianax :) 
Di ABO Q,ue vaidades e que extremos 
Tao supremos ! 

Pera que he essa pressa tauta I 
Tende vida. 
Is mui desautorisada. 
Descalca, pobre, perdida 
De remate : 

Nao leváis de vosso nada, 
Amargurada, 
Assi passais esta vidar 
Em disjparate. 

Vesti ora este brial, 
Mettei o brago por aquí ; 
Ora «qierae. 
Oh oomo vem tao real ! 
Isto tal 

' Me paseee bem a mi : 
Ora andae. 

Huns cbapins haveis mister 
De Valen9a ; — ei*k)s aqui. 
Agora estáis V45s loulher 
De parecer. 

Ponde os bra90S presiuaptuosos : 
Isso si. 
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Passeae-vos muí pomposa^ 

Daqui pera allí, e de lá pera ca, 
E fantasiae. 

Agora estáis \6s fermosa 
Como a>osa; 
Tudo vos mui bem está. 
Descansae. 
' (Toma o Anjo á Alma^ dizendc :) 
Anjo. Qbne andáis aqui fazendo? 
ALMA.FaQO o que yejo fazer 

Pelo mundo. 
Anjo. O Alma, is-vos perdendo ; 
Correndo vos is metter 
No profundo. 
Q>uanto caminhais avante^ 
Tanto vos tornáis atraz 
E atravez. 

Tomastes ante com ante 
Por mercante, 
■ O coasairo Satanaz, 
Porque querés. 

Oh ! caminhae com cuidado;^ 
Olue a Virgem gloriosa 
Vos espera. 

Deixais vosso principado 
Desherdado ! 
Engeitais a gloria yossa 
E patria vera ! 
Deixae esses cbapins ora^ 
E esses rabos tao sobejos. 
Olma is carregada : 
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Nao vos tome a morte agora 

Tao senhora ^ 

Nem sejais com.taes desejos 

Sepultada. 
Alma. Andae, dae-me ca essa mao; 

Aiidae v¿s, que eu irei, 
GLuanto puder. 
(Adiania-se o Anjoj e toma o Diabo.) 
Di ABO Todas cousas com razao 
Tem sazao. 
Senhora, eu vos ditei 
Meu parecer. 
Ha hi tempo de folgar, 
E idadc de crescer^ 
E outra idade 
De mandar e triumphar, 
E apanhar 

E acquirir prosperidade 
A que puder. 

Aínda he cedo pera a morte ^ 
Tempo ha de arrepender, 
E ir ao ceo. 

Ponde-vos á íór da corte, 
Desta sorte 
Viva vosso parecer, 
Q/ue tal nasceo. 
O ouro pera que he, 
E as pedras preciosas,, 
E brocados? 
E as sedas pera que T 
Tende por fe, 
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Q;iie p^ra as almas mais ditosas 

Foráo dados- 

Vedes aqui hum collar 

D^ouro mui bem esmaltado, 

£ dez anueis. 

Agora estáis vos p''ra casar 

£ namorar : 

Neste espelho vos veréis, 

E sabereis 

Q/Uc n2o vos hei de engañar* 

£ poreis estes pendentes, 

£m cada orelfaia seu : 

Isso si; 

Q'Ue as pcsaoas diUgeates 

Sao prudentes. 

Agora vos digo eu 

Q^ue vou contente daqui. 
AtMA. Oh como estou preciosa^ 

Tao (Una pera servir, 

£ sancta pera adorar ! 
Anjo. Ob aliña despiedosa 

Perfiosa ! 

6tuem vos devcsse fugir^ 

Mais que guardar ! 

Pondes tersa sobre térra; 

Q/U^esses ouros térra sao. 

O Senhor, 

Porque permíltcs tal guerra, 

Q.ue desterra 

Ao reino da confusao 

O teu lavor? 
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Nao ieis mais despejada, 

E mais livre da primeira 

Pera andar? 

Agora estáis carregada - 

£ embarazada 

Cpm cousas que, á derradeira, 

Hao-de ficar. 

Tudo isso se descarrega 

Ao porto da sepultura. 

Alma sancta, quem vos cega. 

Vos carrega 

Deasa van desaventura? 
Alma. Isto nao me pesa nada, 

Mas a fraca natureza 

Me embaraza. 

Ja nao posso dar paseada 

De cansada : 

Tanta he müiha íraqueía, 

E tao sem gra^a ! 

Senhor, ide-vos embora, 

6Lue remedio em mim n2o señto y 

Ja ^stou tal.... 
Akjo. Sequer dae dous passos ora 

Ate onda mora > 

A que tem o mantimefito 

Celestial. 

Iréis alli ropousar, 

Comeréis alguns bocados 

Confortosos ; 

Porque a h<5spcda he sem par 

Em agasalhar 
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Os que vem atribulados 

E chorosos. ' ; 

Alma. He longe? 
Akjo. Aquí muí pwto» 

Elsfor^ae, nao deimaieii \ 

E andemos, 

GLu^aUi ba todo concertó 

Muí certo : 

Qiuantas cousas querereis 

Tttdo tendfis. 

A hospeda tem graga tanta, 

Far-vos-ha tantos favores.. «» 
ALMA.6tuem he ella? 
Anjo. He a Madre Igreja^Sancta, 

E os seus sanetos Doutoies 

Hi com ella. 

Iréis d^hi mui despejada^ 

Cheia do Spirito Sancto, 

E mui fermosa. 

Ó Alma, sede esforgadal 

Outra paasada ^ 

Q;ue nSo tendes de andar tanto 

A ser esposa. 
Di ABO Esperae, onde vú»ht 

Essa pressa tao sobeja 

He ja pequice. 

Como ! vos, que preBOmis, 

Consentís 

Contkmafdes a igraja^ 

Sem velhice ? 

Dae-voB^ dae-vos a p>iu»r, 
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Q^ie muitaa horas ha nos annos 

Q/ue lá vem. 

Na hora que a nunte vier. 

Como se quer. 

Se perdo2o quantos damnos 

A ahna tem. 

Olhae por vossa faienáa. : 
Tendes hüas escripturas 
De huns capaes, 
De que peí deis grande renda* 
He foontenda, 
Q:ue leixáiao ás escuras 
Vossos paes ^ 

He demanda muí ligeira, 
Litigios que sao vencidos 
Elm hum riso. 
Citae as partes terga^feira, 
De maneira 

Como nao ñquem perdidos : 
E havei siso* 
Alma. Cal^-te por amor de Déos, 
Leíxa-mc, nao me persigas; 
I Bem abasta 

Estorvares os hereos 

Dos altos ceos : 

Gtue a vida em tuas briga3 

Se me gasta. 

Leixa-me remediar 

O que tu y cruel, damnaste 

Sem vergonha : 

Gtue nao me posso abalar^ 
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^em chegar 

Ao logar onde gaste 

Esta pe^onha. 
Av JO. Yédcs aqui a pousada 

Verdadeira e muí segura 

A qucm quer vida. 
iGRXJAOh como TÍndes cansada 

E carregada ! 
Auca. Venho por minha yentura 

Amortecida. 
loREJAQ'Uem sois? pera onde andáis? 
Alma. Nao sei pera onde vou : 

Sou salvagem, 

Sou hüa alma que peccou 

Culpas mortaes 

Contra o Déos que me creou 

A sua imagem. 

Sou a triste, scm ventura^ 

Creada resplandecente 

E preciosa, 

Angélica em fermosuraj 

E per natura, 

Como o raio reluzente 

liumiosa. 

E por minha tríate sorte^ 

E diabólicas maldades 

Violentas^ 

Estou mais morta que a morte^ 

Sem deporte, 

Carregada de vaidades 

Pe^oahentas. 
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Sou a triste, sem mpiiinha, 
Peccadora obstinada, 
Perfíosa^ ^ 
Pola triste colpa minha 
Muí mesqpmiha, 
£ todo o mal indinada, 
£ deleitosa. 

Desterrei da niinhá aiente 
Os meiis perfeitos erreios 
Naturaes ^ 

Nao me presei de prudente, 
Mas contente 
Me.gozei c^os trajos feios 
Mondanaes. 

Cada passo me pexdi ^ 
£m^ logar de merecer, 
£u 90U ctdpada. 
Hav«i ptedade de mi,. 
Q'Ue nio me vi ; 
Perdi mea innocente ser, 
£ sou damnada. 
£, por mais gravesa, sentó 
NSo podep4iie arrepénder 
Gtuanto quería ; 
Ctue nieu trista pensamento, 
Sendo iseitto. 
Nao me quer obedecer^ 
Como ttá'a. 

Socoorrei, hdipcda senliorB, 
Gtuc a mia de Satanás 
Me tocou, 



£ sou ja de mim tSo fóra, 

Q»ae agora 

Nao sei se avante, se atraz^ 

Nem como vouj 

Consolae zoinha fraquesa 

Com sagrada iguaria, 

6tüe pere^, 

Por vossa sancta nobresa, 

Q>ue he franquem :^ 

Porque o que eu merecía 

Bem conhe^* 

Conhe^me por culpada, 
£ digo diante vdi 
Minha culpa. 
Senhora, quero pousada, . 
Dae passada ^ . : 
Pois que padieoeo por né» > 

G»uem nos desculpa t 
Mandae-OQLe ora agasaJQMr, 
Capa dos des^ñfMuados^ > 

Igreja Madre* 
leRSJAYiud^^ros wcpd aflsentar 
Muí deyagar, 

Que os manjares sao guisades' 
Por Déos Padre. 

Sánelo Agostinlio doutor, . 
Jerónimo^ Ambrosio e Thomaz^ 
Meus pilares, 
Serví aquí por méu amcar^ 
£ quai rneUior. 
£ tu, Alma, gostarát 
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Meus manjares. 

Ide á sancta cozinha. 

Tornemos esta alma em si, 

Porque mereja 

De chegar onde caminha, 

£ se detinha : 

Pois que Déos. a tiouxe aqui^ 

NSo perega. 
(B^ ^¡[uanto eftcu cousas passao^ Saianaa ptu^ 
seiaj faxendo mmtas voucos, e vem outro 
Diaboy e diz :) 
2.^ D. Como andas dessocegado ! 
l.^D. Argo em fogo de pezar. 
2.^D. Q;ue houveste? 
l.^D. Ando tao desatinado 

De engañado, 

6tue nao posso lepousar 

Q;ue me preste. 

Tinha hüa alma cnganada, 

Ja quasi pera infernal 

Muí acoesa. 
ÜP D. £ quem t'a levou forgada ? 
l.^D. O da espada. 
2.^D. Ja muelle fes outra tal 

Bulra como essa. 

Tinha outra alma ja v^cida^ 

£m ponto de se enforear 

De desesperada, 

A nos toda offerecída, 

£ eu prestes pera a levar 

Arrastada^ 



E elle fé4a chorar tanto, 

Q^ue as lagrimas corriSo 

Pola térra. 

Blasfeme! entonces tanto, 

Que meus gritos retinniao - 

Pola serra. 

Mas &90 conta que perdi, 

Outro dia ganharei, 

£ ganharemos. 
l.^D. Nao digo eu, irmao, assi: 

Mas a esta tornarei, 

E veremos. 

Tornarla-^ei a affagar, 

Depois que ella sair fdra 

Da Igreja 

£ c(Mne9ar de caminhar^ 

Hei de apalpar 

Se venccrao aiuda a^ra 

Esta peleja. 

(Entra a Alma^ ccñn, o Anjo,) 
A1.9CA. V6s nao me desemparcis, 

§enhor meu anjo custodiot 

O increos 

Imigos, que me aa«reis, 

Q;ue ja sou fóra do odio 

De meu Déos? 

Leixae-me ja, tontadcHtes^ 

Neste convite prezado . 

Do Senhor, 

Guisado aos peccadores 

Com as dores 
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De Christo cruci&cado, 

Redemptor. 
( Estas coíisas estando a Alma euseniada á me- 
sa^ e o Anjo junto com eüa em pé^ vetn os 
Doutores com guatro bocios de c^fáhha cu- 
bertosj cantando^ Vexilla i;egÍ8 prddeunt \ c, 
posios na mesa^ díst 'Soneto jÉgotimho :) 
AeosT. Vos, senhora convidada, 

Nesta cea soberana 

Celestial^ 

Haveis mister ser apartada 

£ transportada 

De toda a eousa mundana 

Terreal. 

Cerrae os (Ahos corporaes^ 

Deitae ferros aos danmado» 

Appetitos, 

Caminheiros iníecnaes; 

Pois buscáis 

Os caminhos bem guiados 

Dos pontritos. ^ 

Igreja Benzei a mesa vos, senfaor, 

£ pera consola^áo 

Da convidada, 

Seja a ora^ao de dor 

Sobre o tenor 

Da glorinsa paixao 

Consagrada. 

£ vos, Alma, rezareis, 

Contemplando as vivas dores 

Da Senhora : ... 
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Vos outros^ respQaid«eís, 
Pois que fostes rogadores 
Até 'gora. 
( Or<Mgao para Someto Agódmho^) 

Alto Déos maraYÜboBOy 
Q/ue o mundo -visitaste 
f;in catne bumana, 
Neste valle temetoso 
E lacrimoso 

Tua gloria nos mostraste 
Sobetami ; 

E teu filho delicado, 
Mimoso da Diviñdade 
E natuieza, 

Per todas partes chagado, 
E muí sangrado, 
Pela nossa infirmidade 
E vil fraqueza- 

Oh Imperador celeste. 
Déos alto uuijioderosD 
Essencial, 

Q/ue polo homem que fiseste, 
Offereceste 

O teii estado ghmoaa 
A ser mortal ! 

E tua filha, madre, esjpomL^ 
Horta nobre, fipol dos oeoe, 
Virgem María, 
Mansa pomba. gloriosa \ 
Oh quao chorosa - 
Q/uando o seu Déos padecía ! 
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Oh lagrimas preciosas, 
De virginal cora93o, 
Estilladas ! 

Correntes das dores vossas 
C^os olhos da perfeigao 
Derramadas ! 

Q/uem hüa so podéra haver, 
Vira claramente ndla 
Aquella dor, 
Aquella pena e padecer, 
Com que choraveis, doniEella, 
Vosso amor. 

E quando vos amortecida. 
Se lagrimas vos faltavao, 
Nao faltava 

A vosso filho e vossa vida 
Chorar as que Ihe ñcavao 
De quando orava. 
Porque muito mais sentía 
Polos seus padecimentos 
Ver-vos tal ^ 

Mais que quanto padecía, 
Xihe doía, 

E dobrava seus tormentos,. 
Vosso mal. 

Se se podesse dizer, 
Se se podesse lezar 
Tanta dor ^ 
Se se podesse faaer 
Podermos ver 
Ctual estaveia ao cravaf- 
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Do Redemptor ! 

Oh fermosa face bella, 

Oh resplandor divinal, 

Q;ue sentístes, 

Ornando a cruz se poz á vela, 

E posto nella 

O filho celestial 

Gtue paristes! 

Vendo por cima da gente 
Assomar vosso conforto 
Táo chagado, 
Gravado tao cruelmente, 
E vos presente, 
Vendo-vos ser mae do morta, 
E justigado ! 
Oh rainha delicada, 
Sanctidade eseurecida, 
Q;uem nao chora 
Em ver morta debni^ada 
A avogada, 
A fórga da nossa vida ! 
Ambr. Isto chorou Hieremias 
Sobre o monte de Sion 
Ha ja dias ^ 

Porque sentio que o Measias 
Era, nossa redemp^ao. 
E chorava a sem ventura, 
Triste de Jerosalem 
Homecida, 

Matando,' contra natura, 
Seu Déos nascido em Belcm • 
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Nesta vida. 
Jer. 6tuem vira o sancto cordeiro 

Antre os lobos humildoso, 

Escarnecido, 

Julgado pera o marteiro 

Do madeiro, 

Seu rosto alvo e fcrmoso 

Muí cuspido ! 

(BenBse a mesa, 
Agost. a bengao do Padre eternal^ 

E do Filho, que por nos 

Soffireo tal dor, 

E do Spirito Sancto, igual 

Dqoft immortal, 

Convidada, benza a vos 

Por seu amor. 
Igreja Ora sus, venha agua ás maos. 
Agost .Vos Eaveis-vos de lavar 

Em lagrimas da culpa vossa, 

E bem lavada. 

E haveÍ8-v09 de chegar 

A alimpaj 

A hüa toalha feín^osa, 

Bem lavrada 

C^o sirgo das veias puraa 

Da Virgem, sem mágoa nascido 

£ apurado, 

Torcido com amarguras . 

As escuras, 

Com grande dar guarnecido 

E acabado. 



Nao que os oÜios ahrapms, ' 
Q-ue o nao consentirao 
Ob tristes lagos ^ 
QiuB taes pontos acharéis , 
De face e envés, 
€Liie se rompe o coragao 
£m peda^. 
Veréis seu triste lavrado 
Natural, 

Com tormentos pespontado, 
E ñgurado 

Déos creador em ñgura 
De mortal. 
(K&ta toaüiá de que aqui sefaüa^ he a Feto- 
nica^ a quoL S, Agosfmho Ura d^anire os 
bocios, -e amostra á Mna ; e a Madre 
Igrefaj com og Doutores, lhefa»em adora- 
^uo dejoelhot, caaUando, Salve, sancta Fa- 
cies. E a€ah<mdoy diz a Madt*e Igreja :) 
Igreja Venha a primeira iguaria. 
Jer. £sta iguaria primeira 
Foi, Senkora, 
(iaisada sem alegría 
£« tmte dia, 
A crueldade coeinheira 
£ matadora. 

Gosta-ia^ieis com salsa e sal 
De choflos de muita dw ^ 
Porque os costados 
Do Mesaáas divinal 
Sancto, sem mal, 
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Forao polo vosso amor 

Agoutados. 
(Esta iguaria em que aqui se faüa^ sao o§ 
ji^outes ; e em este passo os tirao dos ¡Huñosy 
e os presentao á Alma^ e todos de joelhos 
adorao^ cantando^ Ave flagellum ^ e despoi% 
diz) 
Jer. Est'outro manjar segundo 

He iguaria, 

Q/ue haveis de mastigar, 

Em contemplar 

A dor que o Senhor do mundo 

Padecia, 

Pera vos remediar, * 

Foi um tonnento improviso, 

Q.ue aos miólos Ihe chegou : 

£ consentio. 

Por remediar o siso, 

Qrue a vosso siso faltou ; 

E pera ganhardes paraizo, 

A soffirio. 
(Esta igu>aria segunda de que aqui sefaJüa,^ lie 
a Coroa de etpinhos ; e em etie passo a Urdo 
dos baciosj e de joelhos os sonetos Doutores 
cantao^ Ave corona espiniarum •, e acabcmdo 
diz a Madre Igreja:) 
Igreja Venba outra do theor. 
Jer. Est^outro manjar terceiro 

Foi guisado 

Em tres logares de dor, 

A qual maior, 
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Com a Icnha do madeiro 

Mais prezado. 

Come-se oom gran tristura, 

Porque a Virgem gloriosa 

O vio guisar : 

Vio cravar com gran crueza 

A 6ua riqueza, 

£ sua perla preciosa 

Vio furar. 
(E a este passo tira Sondo Agostinho o& Cra- 
vos^ e todos de Joelhos os adorao^ cantando^ 
Dulce lignum, dulcís elavus. JE acabada a 
orac&Oj diz- o uénjo á Alma:) 
Akjo. Leixae ora esses arr«ios, 

Ctu^est^outra nSo se come assi 

Como cuidáis. 

Pera as almas sao muí feios, 

£ sao meios 

Com que nao andáo em si 

Os mortaes. 
(Detpe a Ahna o vestido e joias que Wo 
ifdniigo ¿leu.) 
^oosT. O Alma bem aconseUiada, 

Qiue dais o seu cajo he \ 

O da térra á térra : 

Agora iréis despejada 

Pola estrada, 

Porque venóestes com fe 

Forte guerra. 
I&KTax Venha ess^outra iguaria. 
«TsR. A quarta iguaria he tal, 
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TSo eamei^a, 

De tao inñnda valia 

£ coQtia, 

Q.ue na mente divinal 

Foi guisada, 

Por misterio preparada 

No sacrario virginal, 

Muí cuberta, 

Da divindadc cercada 

E consagrada, 

Degpois ao Padre ctcrnal 

Dada em offarta. 
(Jpresenta S, Jerónimo á Alma hvm Cimeir 
fixo^ que Ura alambre oí praios ,• c os IMñír 
iores o adoraoj caniandoy Domine Jesu 
Chríste ^ cLccAando, -di» a) 
Alma. Com que fdr^, com que sprito, 

Te darei tristes louvores^ 

Q;uc son nada, 

Vendo-te, Déos infinita, 

TaoaflQicto, 

Padecendo tu as d<»es, 

E en culpada? 

Como estás tac quebrantado^ 

Filho de Deas immoctal ! 

6tuem te matou! 

SenHor, per cujo mandado 

Es justigado. 

Sendo Déos universal, 

Qrue nos creou t 
Agost. a fruita desbe jantar^ 
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Q,ue neste altar vos foi dado 
Com amor, 
Iremos todos buscar 
Ao pomar 

Aónde está sepultado 
O Redemptor. 
JE iodos com a Alma^ caifdando Te Deum 
laudamus, /orao adorar o mom^v^^ 



AUTO DA BARCA DO IPEKNO. 

FIGURAS. 

A^jo, Arrais do Ceo. — diabo, Arraü do In- 
ferno, COMPAKHEÍKO DO DI ABO. FID AL- 
GO. ONZENXIRO. PARVO. SAPATEIHO. 

— FRADE. — BRiziDA VAz, AlcovUeira, 

JCDBU. CORRBGEDOR. PROCURADOR. — 

ENFORCADO . aUATRO C AVALLEIROS . 

Representarse na ohra seguinie küa perfigu^ 
ragOo sobre a rigorosa accuso/gao^ que os ini" 
migos fazem a todas as almas humanas^ no 
ponto que per morte de seus terrestres carpos 
se partcm, E por tractor desta materia poe o 
Avior por figura que no dito momento ellas 
chegao a hum profundo bra^go de m>arj onde 
cstao dovs bateis : hum deUespassa pera a Gkh- 
ria^ outro pera o Purgatorio, He repartida em 
tres partes; s, de cada emba/rcaqao Mía scena* 
Msta prirtieira he da viagem do Ifrfemo. 

Esta pefftguro/Qoo se escreve neste prim^eiro 
Uvro nos obras de deva^gaoj porque a segunda 
e terceira parie foraorepreseniadas nacapeüa; 
m,as esta primreira foi representada decamaray 
pera consolagao da m^uiio caiholica e someta 
Ramha Dona Maria^ estando enferma do mal 
de quefaüeceuy na era do Senhor de 1517. 
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DiABO xx barca, á barca, bou lá, 

Q»ue temos gentil mare. 

Ora venho a caro a re : 
'Feito, jTeito, bem está. 

Vae alli muitieramá, 

£ atesa aquelle palanco, . 

£ despeja aquelle banco, 

Pera a gente que vira. 
A barca, á barca, bu ! 

Asinha, que se quer ir. 

Oh que tempo de partir ! 

liouvores a Berzebu. 

Ora sus, que £azes tu ? 

Despeja todo esse leito. 
CoMP. Em bonora, logo he feito. 
Di ABO Abaixa aramá esse cu. 

Fase aquella poja lesta, 

1^ alija aquella dri^a. 
CoMP. O ca^a, 6 ci^a. 
Di ABO Oh que caravella esta ! 

Poe bandeiras, que he festa : 

Verga alta, áncora a pique. 

O precioso Dom Anrique ! 

Ca vindes v6s í que cousa he esta ? 
FiD. Esta barca onde val ora, . 

Q^u'assijn está aperoebida ? 
DiABO Vai pera a Ilha perdida, 

£ ha de partir logo essora* 
FiD. Pera lá vai a senhora? 
Di ABO Senhor, a vosao servido. 
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FiD. Parece-me isso cortijo. 
Di ABO Porque vedes lá de fóra. 
FiD. Porém a que térra passais? 
Di ABO Pera o Inferno, setihor. 
FiD. Terra he bem sem sabor. 
Di ABO Gt/ue ! e tambem ea zombatsf 
FiD. E passageiros achais 

Pera tal habita^ao ? 
DiABO Vejo-vos eu em feigao 

Pera ir ao nosso cass. 
FiD. Parece-te a ti assi. 
Di ABO Em que esperáis ter guarida ? 
FiD. Gluc deixo na outra vida 

Q/uem reze sempre por mi. 
Di ABO Q/uem reze sempré por ti ? 

Hi hi hi hi hi hi hi. 

E tu viveste a teu prazer, 

Cuidando ca guarecer, 

Porque rezao lá por ti ? 
Embarca, ou embárcae, 

Gtu'haveis d'ir á derradeira. 

Mandae metter a cadeira, 

Glu'assi passou vosso pae. 
FiD. Gtue, que, que ! e assi Ihe vai ? 
Di ABO Vai ou vem, embarcae prestes : 

Segundo lá escolhestes, 

Assi ca vos contentae. 

Pois que ja a morte passattes^ 

Haveis de passar o rio. 
FiD. Nao ha aqui outro navio? - 
Di ABO Nao senhor, qu'este fretasrtes, 
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£ ja quando espirastes. 

Me tinheis dado signa] • 
FiD. Gtue signal foi esse tal ? 
Di ABO Do que v<5s vos contentastes. 
FiD. A est'outra barca me vou. 

Hou da barca I pera onde is ? 

Ah barqueiroa, nSo m'ouvis ? 

Respondei-me. Hou lá, bou I 

Fárdeos, aviado estou : 

Cantea isto be ja peor. 

Gt/ue gericocins, salvanor ! 

Cuidao ca que sou eu grou I 
Akjo. Q'Ue mandáis? 
FiD. ^ue me digai»* 

Pois partí tao sem aviso, 

Se a barca do Paraizo 

He esta em que navegáis. 
Axjo. Esta be 1^ que Ihe buscáis? 
FiD. GUie me leixeis embarcar : 

Sou ñdalgo de solar, 

He bem que me recolbais. 
Axjo. Nao se embarca tyrannia 

Neste batel divinal. 
FiD. Nao sei porque baveis por mal 

Q;U''entre minha senhoria. 
Akjo. Pera vossa fantasía 

Muí pequeña be esta barca. 
FiD. Pera senbor de tal marca 

Nao ba hi mais corteña? 

Venba a prancha e o atavio ^ 

Levae-medesta ribeira. 
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Anjo. Nao vindes vé» de maneira 

Pera entrar neste navio. 

Ess^utro vai mak vazio^ 

A cadeira entrará^ 

£ o rabo cabera, 

£ todo V0880 senhorio. 
Iréis lá mais espa^oso^ 

V<5s c vossa senhoria. 

Contando da tyrannia, 

De que eréis tSo curioso. 

£ porque de generoso 

Despresastes os pequeños; 

Achar-vos-heis tanto menos^ 

Q^uanto mais fostes fumoso. 
DiABO A barca, a barca, senhores \ - 

Oh que maré tao de prata 1 

Hum ventosinho que mata^ 

£ valentes remadores. 

«Vos me veniredcs á la mano^ 

u A la mano me veniredes ; 

uY vos veredes 

M Feixes ñas redes. »» 
FiD. Ao Inferno todavía ! 

Inferno ha hi pera mi? 

Oh triste ! que em quanto vivi^ 

Nunca cri que o hi havia ; 

Tive que era fantasia; 

Folgava ser adorado, 

Confíei em meu estado, 

£ nao vi que me perdía. 

Yenha e»a prancha^ e veremos 
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piABO Embarque vossa do9ura, 

Q«ue ca nos entenderemos. 
Tomareis hum par de remoB, 
Veremos eomo remáis ^ 
E chegando ao nosso caís, 
Nds vos desenxbarcaieraos. 

pin. Mas esperae-me aqui ^ 
Tontaréi á outra vida 
Ver minha dama querida^ 
€tue se quer matar por mi. 

DiAso 6tue se quer matio- pev ti? 

FiD. Isto bem certo o sei eu. 

Di ABO O namorado saiulea, 

O maior que nunca vi ! 

FiD. Era tairto seu querer, 

*Q/iie lu^escrevia. mil dias. 

DiABO QfUautas mentiras q,ue lias, 
E tu morto de prazer ! 

FiD. Pera que he escarnecer, 

Qiue nao havia B^ais no bem f 

Biabo Aisim vivas tu ame», 
Como te tinha querer* 

FiD. Isto quanto o que eu oonhe^^ 

DiABO Pois estando tu «pirando. 
Se estarva ella requebrando 
Com outro de menos prego» 

FiD. Dá-tne licenga, te pego, 

6tue va ver minha mulhcr. - 

DiABO E ella por nio te ver 

J)e8pcnhar-«^ha d^hum cabego* 

7 
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GL'Uaiito ella hcje rexoa 

Antre seus gritos e gritas^ 

Foi dar glorias infinitas 

A quem ua desabafou. 
FiD. CaniV ella bem ehorou. 
Di ABO £ nao ha hi choro d^alegria? 
FiD. E as lástimas que dizia ! 
Di ABO Sua máe Ih^as cnsinou. 

Entrae, meu senhor, entrae ; 

Venha a prancha, pond« o pe* 
FiD. Entremos, pols que assi he. 
Di ABO Ora agora descansac, 

Fasseae e suspirae, 

£m tanto vira mais gente. 
FiD. O barca, como es ardente 1 

Maldito quem em ti vai ! 

(ao mo^o da cadcita.J 
DiABO Tu, seu mo^9 vae-te d^hi, 

Glue a cadeira ca sobeja ; 

Cousa que estava na igreja 

Nao s^ha de embarcar aquí» 

Ca Ih^a darao de marfi, 

Marchetada de dolores, 

Com taes modos de lavoret, 

Q.U ^estará fora de si. 

A barca, á barca, boa gente, 

Glue queremos dar á vela :. 

Chegar a ella, chegar a ella. 

(Cheya hum Onxtneiroj e di%.:) 
Onz. Oh que barca tao valcntc I 

Pera onde camínhaw .' 
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DiABO Oh que ma ora venhais, 

Onzeneiro meu párente! 
Como taidastes \6s tanto ? 
Ohz. Mais quizera eu tardar:; 

Na safra do apanhar 

Me deu Saturno quebranto. 
Di ABO Ora muito m'eu espanto 

Nao vos livrár o dinheiro. 
Ohz. Nem tamsoes para o barqueiro, 

NSo me deixárao nem tanto. 
DiABO Ora entrae, entrae aquí. 
Ohz. N3o hei cu hi de embarcar. 
DiABO Oh que gentil recíear, 

E que cousa pera mi ! 
Ohz. Ind^agora fallecí, 

Deixae-me buscar batel. 
DiABO Pczar de Jam Pimentel ! 

Porque nSo irás aqui ? 
Owz. ' E pera onde he a viagem? 
Di ABO Pera onde tu has dUr, 

Estamos para partir : 

Nao cures de mais linguagem. 
Ohz. Mas pera onde he a passagem f 
Di ABO Pera a infernal comarca. 
Omz. Dixc, nao m'^embarco eu nessa barca ^ 

EiSt^outra tem a vantagcm. 
(Fai-se á barca do Anjo,) 
Hou da barca, bou la, hou I 

Havcis logo de partir ? 
Avjo. E onde queres tu ir f 
Onz. Eu pera o ParaÍ2o vou. 
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Anjo, Pois cant'eu bem lora cstou ' 
De te levar pera lá : 
I^^outia te levará ^ 
Vae pera q&em t^engaaou. 

Oní. Porque? 

Anjo, Porqu'ease bol^ao 

Tomara todo o navio. 

Onz. Juro a Beo6 que vai vsuíio. 

Anjo. Nao ja no teu corasSo. 

Onz. Lá me ñc2k> de rondSo 

Yinte e seis milhoe» n^hua arca. 

DiABO Pois que onzena tanto abarca, 
Nao Ihe deis embarcarlo. 
(Toma ao Diabo.) 

Okz. Hou lá, bou demó baxqueiro, 
Sabéis v^ no que me fundo t 
Q<uero<lá tornar ao mundo, 
£ trazer o meu dinbeiro, 
€tu^aqu^^outro marinheiro, 
Porque me ve viir sem nada, 
Dá-me tanta borregada. 
Como arrais lá do Barreiro. 

Di ABO £ntra, entra, e' remarás^ 
Nao percamos mais mare. 

Onz. Todavia..* 

DiABo Por fórga he : 

Qoie te pés, ca entrarás ^ 
Irás servir Satanaz, 
Pois que sempie t^ajudou* 

Onz. Oh triste ! quem me cegou ! 

Di ABO Cal'^'te^ queea chorarás. 



{'Entrando no hedel^ dbt ao JKdcUgo.) 
Onz» Sancta Joanna de Valdei 1 

Ca he Voflsa Senhona? 
FiD. Dá 6 demo a coitezia. 
Di ABO OuvÍB? faUae vds cortez. 

V6s, fidalgo, cuidareis 

Q*ue estáis em voflsa pousada t 

Dar-vos-hei tanta pancada 

C^hum remo, qae arrenegueis. 
(Fiem hum Parvoy edistao járraü do hrfemo :) 
Pabvo Hou«daq[uella! 
Di ABO Qtuem he? 

Pabvo Eu soo. 

He esta navíarra voasa ? 
Di ABO De quem 1 
Pabvo Dos talos. 

DiABo Vossa \ 

Elntrae. 
Pabvo De polo, ou de voo? 

Oh peiar de nieu avd ! 

Soma vim adoecer, 

£ fui ma ora morrer, 

£ nella pera mi so. 
Di abo De que morreste? 
Pajivo Deque? 

Samica de caganeiía. 
DiABo De que? 
* Pabvo De caga merdeira. 

Ma rabugem que te dé 1 
DiABo Entra, e poe aqui o pe. 
Parvo Hou lá, nao tombe o zambuco. 
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Di ABO Entra, tolago eunuco, 
Glue se nos vai a mate. 

Parvo Aguardae, aguárdae, hou la, 
E onde havemos n<fe d'ir ter ? 

Di ABO Ao porto de Ludfer. 

Parvo Cpmo?, , * 

DiABo , O Infetno. Entra ca. 

Parvo O Inferno ieramá. 

Hio hio, barca do cornudo, 
BeÍQudo, beigudo, 
Hachador d'alverca, huhái 

Sapateiro de Landosa, 
Antrecosto de carrapato, 
Sapato, sapato, 
Filho da grande aleivosa ; 
Tua mulher he tinhosa, 
E ha de parir um sapo, 
Chentado no guardanapcr. 
Neto da cagarririhoea. 

Furta cebólas, hio, hio, 
Excommungado ñas igreja», 
Burrela cornudo sejas. 
Toma o pao que te cahio, 
A mulher que te fugio 
Pera a Ilha da Madeira. 
Ratinho da Giesteira, 
O demo que te parió. 

Hio, hio, lan§o-te hOa pulha 
De pica náquella. 
Hio, hio, caga na vela. 
Cabera de grulha, 



Perna de cigarra velha^ 

Pdourinho da Pampulba^ ; ^ 

Rabo de foriio de telha. 

fChegando d JBjorca da Gloria diz :) 
Hou da barca ! 
Anjo. Tu que queres? 

Pabyo Q<uereis-ine passar alcm? 
Anjo. Q.uem es tu ? 
Parvo Nao sou ninguem. 

Air JO. Tu passarás, se quieres. 

Porque em todos teus íazcrcs, 

Per malicia nao erraste \ 

Tua simpreza t** abaste 

Pera gozar dos prajEcres. 
Espera em tanto per^ bi, 

Veremos se vem alguem . 

Merecedor de tal bem, 

6tue deva d^entrar aquí. 
(Vem hum Sapateiro earregado de JÚrmfUy » 

diz na, JBarca do ¡tierno :) 
Sap. I^tt da barca \ 
DiABo 6luQm yefXí hi ? 

Sancto sapateiro. honrado, 

Como vens tao earregado ! 
Sap. Mandárao-me vir assi. 

Mas pera onde he a vÁagem ? 
DiABO Pera a térra dos damnados. 
Sap. ,£ os que morrem confcssados 

Onde tem sua passagem ? . 
DiABO Nao cures, de mais Ungiiagem^ 

Glu^esta he tua barca --* esta • ~ 
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Sap. Renegaría eu da festa, 

£ da baica, e da barcagem* 
Como pod'rá isso aer, 

Confeasaao e oommungado ? 
DiABO Tu morreste exeeaimungaday 

£ bSo no qnúeste dizer : 

£speravas de TÍver, 

Calaste dez mil engaños. 

Tu ronbaste, bem trinta anno», 

O pova com tcru mísler. 
£mbarca-te, eramá para ti ^ 
* 6tu^ha ja muito que t'e§pero. 
Sap. Digo-te que re^nSo quero. 
Di ABO Digo-te que si, re-^i. 
Sap. 6tuantaii missas eu ouyi 

Nao m^Mo ella» de prestar? 
Di ABO Ouvir missa, entao Toubffir^ 

He caminho pera aqui. 
Sap» £ as oifertas que darSo, 

£ as boras des finados? 
DiABO £ os dinheiros mal levados, 

Gtue fci da satisfago t 
Sap» Oh nao praza 6 eordavao, 

Nem A puta da badana, 

S'he esta boa tranquitaña, 

£m que se re Jan^A&tSo. 

(Vai á Marea dé Pavm»,) 
Ora juro a Déos qu*lie gra^« 

Hou da sancta caravella, 

Pederéis levar-me nella f • 
Ahio. a eárrega te embara^^ 



Sap. Nao ha mercé que me Déos faga? 

Isto hi xiquer irá. 
Avjo. Essa baica que lá está, 

Leva quem xouba de pva^» 
Oh almas embarazadas '. 
Sap* Ora eu me maravilho 

Haverdes por gran peguilhp 
Q,uatro forminhas cagadas, 
Q/Ue podem bem ir ohanladas 
No cantinho dease leito. 
Airjo. Se tu vieras direite, 

Ellas forao ca scusadas. 
Sap. Assi que determináis 

Q;ue va coeer ao Inferno? 
AKjro. Escripto estás no cademd 

Das ementas in^rnaes. - 
Sap. Pois, diabbs, que aguardáis? 
Vamos, venha a pran^a logo, 
E levae-4ae áquelle fogo : 
Pera qu^he aguardar mais? 
fJEMra hum Fkfode cam kHa Mhga pea tnao^ 
e vem dansando^ fúuaend^ a boMa com a 
bo€4ta^ e acaAanda, di» o) 
DiABo Qioñ he isso, Padre ? que vai lá í 
Fkad. Deo graiHas! Sam eortesSo. 
DiABO Sabéis tambem o t<»diSo} 
Frai>. He mal que m^esquecerá» 
Di ABO Essa dama ha de entrar caí 
Frai>. Nao sei onde embarcarei* 
DiABo EUa he vossa ? 
Fkai>. Naosei^ 
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Por minlia a tragio eu ca. 
Di ABO £ nao vos punháo lá gxosa, . 

Nesse convente sagrado ? 
Frad. Assi fui hesa a^oulado. 
Di ABO Glue cousa tao preciosa 1 

Entrae, Padre reverendo, 
Frad. Pera onde leváis gente? 
DiABO Pera aquelle fogo ardentc, 

€tue nao temeste vivendo. 
Frad. Juro a Déos que nao t^entendo : 

£ este hábito me nao val? 
Di ABO Gentil padre mundanal, 

A Berzebu vos oommendo. 
Frad. Corpo de Déos consagrado ! 

Pola fe de Jesu Chrbto, 

Q<u^eu nao posso entender isto : 

£u' hei de ser condeíAnado ? 
Hum padre tao namorado, 

£ tanto dado á virtude ! 

Assi Déos me dé saude, 

Qfue efitou maravilhádo. 
D^ABo Nao ía^mod mais detenga ; 

Eanbarcae^ e partiremos^ 
V . , Tomareis hum par de remos. 
Frad. Nao ficou isso n^aven$a. 
Di ABO Po]3 dada está ja á sentenga. 
Frad. Pardeos, essa sería ella ! 

Nao vai em tal cuavella 

Minha senhora Florenga. 

Como ! por ser namoriKÍo> 

£ folgar c^hua mulher^ 
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Se ha de hum firade de perder, 

Com tanto psalmo rezado? 
Di ABO Ora estás bem aviado. 
Frad. Mas estás bem corregido. 
DiABo Devoto padre e marido, 

Haveis de ser ea pingado* 
Frad. Mantenba Déos esta c'roa! 
DiABo O padre Frci Capacete 1 

Onidei que tinbeis barrete. 
Frai>. Sabei que fíii da pessoa. 
Esta espada be roloa, 

£ este broquel roláo* 
Di ABO Dé vossa Reverencia li^ao 

D^esgrima, que he oousa boa. 
Fbad. Glue me praz, demos ca9ada. (esgrime) 

Entáo logo hum contra sus, 
' Hum fendente, ora sus : 

£kta h« a primeira levada. 
Alevantae a espada \ 

Mettiá o diabo na cruz, 

Como o eu agora puz. 

Sabi c^o a espada rasgada, 

E que fique anteparada. 
. TaUío largo, hum revés ^ 

£ logo colhér os pés, 

G.ue todo o al nSo he naida* 
Gtuando o reccdher se tarda, 

O ferir nao he prudente^ 

Eia, sus, mui la^anaente, 

Cortae na segunda guarda. 

Cruardc-BQie Déos d''espingarda. 
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Ou de vavao d«iadado :^ 

Ma» aquí estoa gnardado, 

Coino a paHia aa albarda. 
Saio com meáa espada. 

Hou lá, guardar as queixadas» 
Di ABO Oh que valentes levadas ! 
Frad. loda isto nao he nada : 

Demos, eütra Tez cacada. 

Conira sns^ ora hum. fendente ^ 

£ eortaiido largamente, 

£is aquí a sexta guarda. 
Daqai se sai com hüa guia, 

E hum revés da pnmeira : 

Esta he a quinta Terdadeira. 

Oh quantos daqui feria \ 

Padre que tal aprendía, 

No inferno ha de haTer pÍAgM t 

Ah ! nao praza a Ban Domingo» 

Com tanta desoorteda. 
Pro6Ígafl(i0ft noasa Listocia^ 

Nao fagamos mais defénga.^ 

Dae f:a a mao, Seadiora Floreiriga,. 

Tamos á barca da Gloria. 

{Cke§m á Bmv:a da. "Gloviu.} 

Deo gratia»/ Ha ea li^ar 

Pera sdnha Revésenga-t 

E a Senhora Floienga 

Polo meu ha la d'^cnitrair. 
Parvo Andar muiCierajB4: 

Furtaste ease .trisidiáo, frade f 
Frad. Senhora, dá-vie a vo&ftade^ > 



Q/ue este féito nial Ó8tá« 

Vamos .onde havevc» d^ir» 

Priiza a Déos oo'^a ríbeira ! 

Eu nao v^o aqui maneisa^ 

Senao em&n cenenidir. 
DiABol Padre^ haveis logo de w,. 
Frad. Si;, tomáosme 14 floren^a, 

E cumpramof a senteoíga ; 

Ordenemos de partir^ 
{Vem hüa jücovüéáro.^ pernome Mrixida Vaa^ 

e chegando a JBaroqi do InfietyiOy M»;) 
Briz« HoU da faaiea, bou ík i 
Di ABO GUiem me duama? 
Briz. Brízida Yaz* 

DiABo ¥ÁSL, ^giiflida-o»9 rapaz : 

Porque nao v«oa ella ja/ 
CoMP. Diz q«e aSo ha de vir ca^ 

fiem «Kttamna de Yaldcis^ 
DiABO Entrae vjÓs, s remareis^ 
Briz« Njk» ^peio ett entrar lá. 
Di ABO 6Uie «aboroto arieeear 1 
Briz. NIo be eisa barea a que eu eato^ 
DiABO E txaaeis Vi5& muito fato í 
Briz. O que me ooBvem levar* 
Di ABO Qiu he o que hsveis d^embarear? 
Briz. Seiscentos vii^os postigos, 

E tres areaa de feitigos, 

Gtue nio podem mais levar« 
Tres almarios de mentir^ 

E <ÁÍM30 cofres d^enldios^ 

jB alfons furtos alheio^^ 
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Assi em J€«as de vestir, 

Guarda-roupa d^encobríi: : 

Emfim casa inovedÍ9a, 

Hum estrado de cortina, 

Com dez cocMns d^embair. 
A mor cárrega que he, 

Essas inoras que vendía j 

D^aquesta mercadoria 

Trago eu multa á bofe. 
DiABo Ora poude aquí o pe. 
Briz. Huí ! eu vou par^o Paraizo. 
DiABO £ quem te disse a ti isso t 
Bbiz. La heí dUr desta maré. 
.£u sou hüa mártel tal, 

Agoutes tenho eu levado^ 

£ tormentos su[^xiTtados, 

6lue i^inguem me foi igual. 

S^eu fosse ao fogo infernal, 

Lá iría todo o mundo. 

A est^outra barca ca em funda 

Me vou, que he mais real. 
(Chegando á Batxa da €SM%a^ di» ojo Anjo*) 
Barqueiio, mano, meus olhos, 

Prancha a Briáda Yaz. 
Anjo. £u nao sei quem te ca tras. 
Biiiz. Pego-vo-lo de giolhos, 

Cuidáis, que trago piolhos^ 

Arjo de Déos, minha rosa I 

£u sou Brizída a preciosa, 

Gtue dava as mofas os mÁhoA^ 
A que criava as meninas 



Pera os conegos da Se. 

Passao-me por vossa fe, 

Meu amor, minhas boninas, 

Olhos dé perlinhas finas : 

QLue eu sou apostolada, 

Angcslada, e marteláda, 

£ fiz obras muí divinas. 

Sancta Úrsula nao oonverteo 

Tantas cachopas, como cu \ 

Todas salvas polo meu, 

Gtue' ncnhfia se perdeo : 

E .prouve áquelle do ceo, 

Q/Ue todas ádiárSo dono. 

Cuidáis que dormia eu somnq! 

Nem ponta ; e nao se perdeo. 
Akjo. Ora vae lá embarcar, 

N3o m^est^s importunando. 
Brix. Pois.estou-vos allegando 

O porque m^haveis de levar. 
Anjo. Nao cures dMmpoitunar, 

Ctue nao podes ir aqui. 
BsiE. £ que ma ora eii servi, 

Pois ñio m^ba d'aproveitar ! 
Hou barqueiro da ma ora, 

Pondc a prancha, que eis me vou ; 

£ tal fada me fadou, . ' , 

Q«ue paregó mal cá fóra. 
DiABO Ora entrae, minha scnhora, 

£ sereis bem recebida. 

Se vivesfces sancta vida^ ' ' 

V6s o aentíreis agora.. . 
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(Vem hum Judeu com kumt bode á$ costas^ e 

I diz ao Diabo :) 
JuDEV Gtue vai lá, hóu. p ia r infaeiro f 
Diabo Oh que ata ora vieste ! 
Judeu Cuja he esta barca que preste f 
DiABO¡|Esta barca he do barqcuáro. 
JuDEU^Passae-me fior nieu duiheiio* 
Diabo E iesse bode ha ca de virí 
Judeu O bode tambem ha d'ir. 
Diabo Oh que honrado paasagciro 1 
Judeu Sem bode, como irei lá? 
Diabo Pois eu nao paaso ca cafaroess^i 
Judeu Eis áqui quatro tostoes^ 

£ mais se vos pagará : 

Por vida de S^aoia Fará, 

Q^ue me passeis o cabrao. 

Q^uereis mais outro tostao ? 
Diabo Nem tu nao has de vir ea« 
Judeu Porque nao irá o Judeu 
I Onde vai Brtzída Vas? 
"* (ao Pidaijo^) 

l^ Ao Senhor Meitinho aprax ? 

Senhor Meirinho, irei ení 
Diabo E ao fidalgo quem Ihe deu 

O mando deste batel f 
JlTDEiT Corregedor, coronel^ 

Castigae este sandeu. 
Azara, pedra meuda, 

Xiodo, chanto, fogo, lenha^ 

Caganeira que te venha, 

IVIa curren^ que t^acuda*. 



Por el De«i <}ue te sacuda ^ 

Com a beca nos focinhos. 

Fazes burla dos meirinhosf 

Dize, fiUio da oor&uda. 
Pakvo Fuitaste a chiba, cabrSof 

Pareeek-me vas a mim 

Garrapato d^Alcoutim, 

Enxertado em. camarao. 
DiABo Judeti, lá te levarao, 

Porque hfio d'ir descarregadol* 
Pakvo £ s^elle mi\)ou nos finados . 

No adro de San Giao ! 

£ coidJa a carne da paneUa 

No día de.nosso Senhor ^ 

£ maiselle, sálvaner. 

Cada ves mija náquella. 
DiABO Ora suft, demos .4 vela. 

Vds Judeu, iréis á toa^ 

Glue. sois mui ruikn pessoa» 

Levae o eabr&o na treUa. 
{VeM hum Corregeáor^ ^db^ ¿heganáo áJBait^ 

ea do h^emo :) 
CoR« Hon da baioa ! 
DiABO GUie queídsf 

Cor. Está aqui o Senk<Hr Juix* 
DiABO Ó amador de perdit, 

QfUantos feitos que traieis I 
CoB. No meu ar conbeo^ffcb 

' Glu^elles nao vei» de anea góftO» 
Di ABO Como viii lá o dkeito? 
CoB» Nestes feitos o veréis. 
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DiABO Ora i>ois, entibe, vetemos 

Q/ue diz hi nesse papel* 
Cor. E onde vai o batel? 
DiABo No Inferno vos poremos. 
Cor. Como ! á térra dos Demos 

Ha de ir hum Corregedor t 
DiABO Saucto descorregedor, 

Embarcae, e remaremos. 
Ora entrae, pois que viestes^ 
Cor. Ncn est de re^iula jurk, nSo. 
DiABO Hay fia, dac ca' a m2o, 

Remareis hum remo destes. 

Fazei oonta que nascestes 

Pera nosso companheiro. 

Qiue fases tu, irátrzoneiro f 

Faze-lhe «ssa prancha prestes. 
Cor* Oh renegó da iriagcm, 

E de quem m^ha de levir-! 

Ha aqui meirinho do naarf 
Di ABO Náo ha ea tal coslumagem. 
<¡^tt. Ñ8of entefido esta barcagesiy ' 

Nem hoQ non poteH eue. 
Di ABO Se ora vos pareoesse 

'Q»ue nao sei mais que linguagem^> 
Eintrae, entrae, Corregedor. 
Cor. Hou. videUs qtU peiatüT 

Superfure ma^estaHs 

Tem vosso mando vigor f 
DiABOkGtuaiido eréis oavidor, 

Norme docipittU rapiña ? 

Pois iréis pela bolina 
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Onde nossa metcé for. 
Oh que isca esse papd^ 

Pera h\nn fogo qu^eu sei ! 
Cor. Domine^ memento mei! 
DiABO Non ett temput^j bacharel ; 

JmJbarguemini m batel, 

Quia jttdieasíis maUtía, 
Cor. Semper ego m jtuiUia 

Feciy e bem por nivel. 
DiABo E as peitas dos Jndea», 

Q/ue vossa mulhcr levava? • . I 

CoR« Isso eu nao no tomaTa, 

Erao lá pcrcalgos seus : 

Non suni peccaius met», 

Peccavü ttxor mea» 
DiABO Mt vóbis quoque cum ea ; 

Nemo Umuidis Devs. 
A largo modo oe^iaririM 

Sanguinis laboraiorwn^ 

Ignot'cmtes peceaioram^ 

Ut quid eos non audisÚs, ^ 

Cor. 'yÓBj arrab, nonne legistis 

Qbue o dar quebra os penedos ? 

Os direitos estSo quedos, t 

Si dlitpdd iradididk, 
DiABo Oxü entrae nos negros fados, 

Iréis ao lago dos <Ses, 

E veréis os escrivSes 

Como estao tSo prosperados. 
Cor. E na térra dos damnados 

Est2o 03 iEvangeüstaB! . 
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DiABO Os mestres da^ builas vistas 

Lá estab bem iragoados. 
(Vem hum Procurador^ e ¿Uto C&rirégedorj 

qttando o ve:) 
Cor. o Senhor Procurador I 
^o, Bejo-vo-las maos^ Juis* 

Q/ue diz esse airáis? que diz? 
DiABO 6tue seréis bom remador. 

Entrae, bacharel doutor^ 

£ ireÍ9 dando á bomba. 
Pro. E este barqueiro Eomba f 

Jogatais de aombador? 
Essa gente que bi- ^stá, 

Pera onde a leváis? 
DiABo Pera as penas infemae». 
Pro. Dixe, nao voír |»era lá y 

Outro navio entá «a, 

Muito melbor assombrado* . 
DiABO Ora estáis bem aviado : 

Entrae muitieramá. 
Cor. Confessastea^VQs, doator? 
Pro. Bacharel sou, Dou-mé 6 demo! 

NSo cuidei que era exl^mo^ 

Nem de mi»te minba dor. 

E vds, Senhor Corregedor? 
Cor. Eu mui bem me confessei ^ 

Mas tndo quanto roubei 

Encubrí ao confessor. 

Porque, se o nio tornáis^ 

Nao ves querem absolver^ 

E he muí mao de volver^ 



Depois <}U6 o apanhais* 
DiABo Pois porque n3o embaroiik ? 
Co&. Quia espercmvu» i% Iho^ ■ 
DiAfiO Imharquemim m barco meo ; 

Para que tperatü mais ? 
(Vao-se á barca da Gloria^) 
Cor. Hou anais dos gloriosos, 

Passae-nos Besse batel. 
Anjo. Oh praga» pera papel, 

Pera as almas odiosos ! 

Como vindes preciosos^ 

Sendo ñlhos cUi sciencia ! 
Co&» Oh ! habectU» demencia, 

E passae-not como vossos. 
Pab¥o Hou homens dos breviairos, 

RapiruMÜs, eoelhorv/m^ 

Mi perms perdüfoioruní', 

£ míjais nos campanairos. 
Cor. Anjos, nSd sejais oontrairos^ 

Pois úSlo temos outra ponte. « 

Parvo Seleguinis viÁ Munie^ 

Ego Icáimu maeairos, 
Anjo. a Justina divinal 

Vos manda vir carregados. 

Porque vades embar^uios 

Nesse batel infernal. 
CoB» Oh ! nSo< prasa a San Margal 

Co^a nbeira nem co'^o rio ! 

Caidlo 1¿ que be desvario 

Haver «a tamanbo mal» 

Yenlia a negra pranoha ca ;• 
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Vamos ver este segredo. 
Paoc. Diz um texto do Decreto... 
Di ABO Entrae, que ca se dirá. 

(Entrao no batel do$ daawnadoij e dva 

o Corregedor a Brixüda Vax:) 
Cok. Estéis muito aramá, 

Senhora Brizida Yaz. 
Briz. Ja siquer estou em paz^ 

GLue nao me leixaveis 1¿. 
Cada hora encorozada, 

Justina que manda faxer. 
Cor. I-vos tornar a tecer, 

E urdir outra meada. 
Bbiz. Dizede, juiz d^al^ada^ 

Vem ja Pero de Lisboa ? 

Iieva-io>hcmos á toa, 

E irá desta barcada. 

(Vem hun^ enhorcado,) 
DiABo Venhais embora, Euforcado* 

Que diz la Grarcia Monis t 
Ekit* Eu vos direi que elle dis 

6tue fui bem aventurado; 

GLue polos furtos que eu fiz, 

Sou sancto canonizado ; 

Pois morri dependurado, 

Como o tordo na buiz. 
DiABo Entra ca, e i'emarás 

Até ás portas do Inferno. 
Enf. Nao he essa a nao qu^eu govénio. 
DiABO Entra, que inda caberas. 
EvF. Pezar de San Barrabaz I 



. OBRAS DE DSVA^Xo* 2S9 

Se García Moniz diz 

Qiue os que morrem como eu fiz^ 

Sao livres de Satanaz ! 

E disse qae a Déos prouvera 

Que fóra elle o enforcado, 

£ que fosse Déos louvado, 

Que em bo^hora eu nascéra^ 

£ que o Senhor m^escolhéra, 

£ por meu bem \i beleguins : 

£ com isto mil latins, 

Como s^eu latim souberaé 
£ no passo derradeiro, 

Me disse nos meus ouvidos^ 

Que o logar dos cscolhidos 

Era a forca e o Limoeiro: 

Nem guardiao de mostciro 

Nao tinha mais sancta gente^ 

Como Affonso Yalente, 

O que agora he carceieiro. 
DiABo Dava-te ccmsola^ao 

Isso, ou algum esfórgo? 
Enf. C^o barago no pescogo 

Muí mal presta a prégagao. 

Elle leva a devagao, 

Que ha de tornar a jentar ^ 

Mas quem ha de estar no ar^. 

Aborrcce^lhe o sermao. 
Di ABO Elntra, entra, no batel^ 

Que para o Inferno has de ir. 
Enf. £ Moniz .ha de mentir! 

Dixe-me.; — Com San Miguel . 
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Irás comer pió é mel^ 

Como lores enforcado. >-> 

Ora ja pássei meü fado^ 

E Ja fcito he o bnrel. 

Agora nao sei que he isso : 

Nao me fallou em ribi^a, 

Nem barqueiro nem baiqueira, 

Senao logo ao FaraÍ20. 

£ isto muito em seu siso, 

£ que era sancto meu barago. 

Porem nao sei que aqui fa^, 

Ou s^cra mentira isto. 
Di ABO FaUou-te no purgatorio? 
£]rF. Diz que íbi o Limoeiro^ 

£ ora por elle o salteiro, 

£ o preg9o vitatorio ^ 

£ que era muito notorio 

Quae aquelles deciprinados 

£rao horas dos finados, 

£ missa de San Gregorio. 
DxABo Ora ^tra :; pois has d^entrar, 

NSo espera por ten pac. 
£nf. Ejutraremos, pois a£si vai. 
DiABo Este foi bom d'embarcar. 

Eia^ todos apear, 

Gtu^está em séooo o batel. 

V6s, doutor, bota batel ; 

Fidalgo, saltae no mar. 
(Vem qtudro Fidcdgot^ cnvaüeiros da Ordem 
de Chrido^ (jae morréríío ncu partet d*,/^ri^ 
caj € vem cantando a ^[uatro vosícs a letra 
que se vgue ;) 
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M A barca, á barca segura, 
M guardar da barca perdida : 
mA barca, á barca da vida. 
uSenbo;tes, que trabalhais 
(«Pola vida transitoria, 
u Memoria, por Dcos, memoria 
«Deste temeroso cais. 
«A barca, á barca, morfaes^ 
tíPorém na vida perdida 
u Se perde a barca da vida. « 

Biabo Cavalleiros, v^s passais, 

£ nao me diieis p^ra ond^is? 

1,^ C. E vos, Satán, presumis?... 
Attentae com quem falláis. 

2.^ C. £ \6s que noá demandáis ? 
Sequer conhecei-nos bem : 
.MiMrrcmos ñas partes d^alem ^ 
£ pao queirais saber mais. 

Akjo. o cavalleiros do Dcos, 
A yó» estou esperando ^ 
Qaie morrestes pelcjando 
Por Christo, Senbor dos ceos^ 
Sois livrcs de todo o mal. 
Sánelos por oertc^ ^m faUía \ > 
Gt'Ue quem movre em %aX bataQiA 
Merece fM etejmal. 
jáqui fenece . a prinieira sce»a « 
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FIGURAS, 

AKJO, Airáis do Ceo. — di abo, An-ats do ín- 

femó. COMPAKHEIBO DO DI ABO. LA- 

VRADOR. MARTA GIL, Itegatctra. PAS- 
TOR. MO^A PASTORA. MENINO. TA- 

FüL. TRES ANJOS. 

Esta segunda scena he aüribtdda á Emhar- 
ca^ao do Purgatorio. Ttxiciarse per lavrcbdo- 
doret. Fui representada á muüo devota e co- 
thoUca Rainha D. Leonor no hospittd de io- 
dolos sonetos da cidade de lAsboa^ nos matinas 
do Nataty era do Senhor de 1518. 

(Primeiramente enJU^ao fres Anjos^ caniandi* 
o romance Megumte^ com seut remos.) 

ic Xieroando vSo remadores 
i( Barca de grande alearía \ 
u O patrao qtie a guiava, 
i( Filho de Déos se diña. 
M Anjos erao os remeiros, 
ftc Gtue remavao á porfia ; 
M Estandarte d^esperanga, 
u Oh quao bem que parecía ! 



«« O masto da fortaleza 
i4 Como cristal reluzia ; 
u A vela com fe corida 
" Todo o mundo eselarecáa ; 
i( A ribeira mui serena, 
«« GLue nenhum Tentó bolia. n 
(Etiira o ArrcM do Inferno^ e dfs :) 
Di ABO Ah sancto corpo de mi, 
Corpo de mi consagrado ! 
Como está isto assi 
Sem ninguem estar aquí 
^este meu porto dourado. 
Agora que está breado 
De novo o caravellao, 
Espalmado, e apparelhado, 
K mais largo bd quinhao, 
Gtue o passado? 

Gluanto mais se cbega a fim 
Do mundo, a todo o andar, 
Tanto a gente he mais ruim ; 
£ juro d corpo de mim 
Q.ue ja canso de remar. 
Cumpre-me d^apparelhar 
Hum Tálente barinel, 
Ou hua nao singular, 
£m que pona mais levar 
Gtue n^hum batel. 

£ nao remar senSo tal via^ 
£ depois haver carraca \ 
€tue cobÍ9a e símonia, 
Inveja e t^rannia, 
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Nenhua deUa^ afraca. 
Ala, ala ! saca, saca ! 
A térra, A térra, mortaes ! 
Cerrar o leme a esta banda,. 
E nao curar d Wtro cak ; 
Porque a leí dos mundanae» 
Isto manda. 
Anjo. ^ €tuem quer ir ó Paraizo ? 
A gloria, á gl<^ria, seniíores I 
Oh que noite pera iasó ! 
Gtuao prestes, qnao improíviso 
Sois celestes moradores ! 
A\iae-vos, e partir ^ 
Gtue vossa vida he «onhar, 
£ a morte he despertar 
Pera nunca mais dormir, 
Nem acordar. 

Este cío he muí escoro, 
Nao teades yac titán maaneira i 
Enttac em barco segoro, 
Havei conseUtO' madtno, 
Nao entréis em ma batsira ^ 
Gtue na viagem prineira, 
GLuantos vistes einbncadoB 
Todos foram alagados : 
No maú fundo da ribeini 
Sao penados. 

PoLs níSo se pdde escmar 
A passada deste río, 
Nem a morte »^estorvar, 
Gtu^he outro .bra^ de mar 
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Sem remedio nem desvio. 
Ei o batel dos damnados. 
Porque naseeo hoje Christo, 
Estay c^08 remos quelvados, 
£m sécco. O descuidados, 
Cuidae nisto» 

Agora que a madre pia^ 
Frol de toda a perfei^,. 
Está com tanta alegría ^ 
Pedí a Búa Seulioria * 

Gloriosa embuca^, 
Q.ue sua he a barei^m. 
Pedi-4ke como avogada. 
Per lacrimosa Hnguagero, 
Q/ue nos procure viagem 
Descansada. 

Falkrlhe com akgria, 
Canta«41ie caono soaberes, 
Visita a Virgem María, 
Nossa via, nossa guia, 
Frol de todalas mulheres» 
Q/uando aqui Ihe «^opareoeres, 
Roga-Uie que t'appaie^ 
Com piadosos poderes. 
Porque a alma, que tís^eres 
NSo pere^. 
Di ABO Q/uero ora metter á vela, 
£ deitar a prandia fóra, 
E arrumar a caravella^ 
E deitar do junco neUa, 
Se vier qudlquer senhoca. 
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£ que he íí^lo na ma ora? . 

£ o batel está em sécco ! 

Oh renegó de C^mora ! 
O rio s^encaramelou ! 

Nunca tal m^aconteceo. 

Hou bota, hou bota, hou ! 

Oh i^enego de San grou, 

£ de San pata do creo ! 

Arrenego eu do dinfaeiro 

Que ganho nesta viagem, 

Arrenego da barcag^n, 

£ do cornudo barqueiro. 
(Vem hum Companheiro doj4i'f*ais do ttnfemo^ 

e diz:) 
CoMP. Parceiro, gurgurgarao. 
DiABo Porque? 

CoMP. Poique he assi. 

Di ABO Ora bota,, hou bota, bao. 
CoMP. £u so botara búa nao 

Com este dedo sem ti : 

Mas sabe que este serio 

He para nés grande praga, 

£ trabalhamos em váo, 

Porque a promessa d'AJMrahao 

Hqje he a paga. 
(.Vem hum Lavrador eom seu arado ás cwiasj 

e diz :) 
Lay . Q,ue he isto ? ca ehega o mar ? 

Ora he forte cagiao. 
DiABO Alto, sus, queréis passar ? 

Pondtt hi O cha^peirSo, 



E ajudareis a botar. 
Lav. Da morte venho eu cansado, 

E cheio de refregereo, 

E nao posso, mal peccado. 
Biabo Poe eramá hi o arado. 
Lav. Perem esse he gran mesterco. 
S'eu trougnera mais vagar 

Sorrira-rae eu tamalavez. 
Di ABO E v<5s vill3o, queréis zombar? 

Se vos eu arrebatar ? 
Lav, Dout'eu muito de mao mea. 

ComVu a morte passei, 

liogo o medo ficou finto. 

Enha cédula amanheí, 

E meus negodos deixei 

Como homem de bó retinto. 
Nem fico a dever duas favas, 

Nem hum preto por pagar. 
DiABO E os marcos que mudavas, 

Dize, porque os nao tornavas 

Outra vea a seu logar ? 
Lav. E quem tirava do meu 

Os meus marcos quantos sao, 

E 09 cbantava no seu, 

Dize, pulga de Judeu, 

Glue Ibe dizias tu er entáo ? 
Di abo Forte o mais ruim víUao !... 
Lav. Eofá, salvanor salvado, 

\6s mentís coma cabróo. 

Gluer me queirais mal,.quer nao, 

Nao dou por isso um cornado. 
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Di ABO Pois porque vetas carfegado f 
Lav. Porque s^a conheeido 

Por lavrador iñuito honrado. 

E tenho a ^lónar merecido ; 

Qbue scmpre fui perseguido, 

E viví mui trabalhado. 
Ha hi, pesar nio de SSo, 

Afñcio mais fortunado? 
DiABít) Pois para que he o viliao í 
Lav. Todos nds vimos d^Adae. 
Di ABO Pouaa, pousa ahi o arado. 
Lav. Juro a San Junco sagrado 

Q;ue te chante um par de quedas. 
Di ABO Aqui has d^ir embarcado. 
Lav. Vac beijar o meu bragado 

Antre as sedas. 
Di ABO Q'Ue vill3k> tSo descortés I 
Lav. E van sois mui denegnü ! 

Dou eu ja ora 6 Dedio«.o fregués. 
DiABo Dom yiSSbj oomigo irés 

Onde estSo dse y6s áez mil. 
Lav. E v6s Dom rosto de fonü, 

Ctiidareis que sois alguem ? 
Anjo. Vinde ca^ hemem de bem \ 

Pera ondie queteis ir ? 
Lav. €tueríA passar alem, 

Pera a gldria do Senhor. 

Samicas de lá serás í 
Anjo. E vens tu merecedor ? 
Lav. E que fez lá o lavrador, 

Pera andar oa 6 través ? 



Anjo. Pode 8^r mui ausUaedo^ 

£ n3o querer-se arr^>eBdcr. 

La.v. Bofa, Senhor, mal peccado^ 

Sempre he morta quem do arado 
Ha de vi ver. 

N¿s somos vida das gentes, 
£ mortc de nossas vidas ^ 
A tyraBnos — pacientes, 
'Q/ue a unhas e a dentes 
Nos tem. as almas rcú'das. 
Pera que he pacouvelar? 
^ue qujeirajSer pechador 
O lavrador^ 

Nao tem teiüp8 nem logar 
Nem somente d^aUmpar 
As gotas do seu «uor* 

Na igr^a bradao com elle, 
Porqu^aasovíou a hum cao \ 
£ logo excommuahao na pelle* 
O fidalgo ma^ar neUe, 
Ata o mais tríate rascao. 
Se nao levao torta a mao, 
Nao Ihc aehao nenhum direito^ 
Milito atribulados sao ! 
Cada hum pella o villao 
Por aieu geilo* 

Trago a proposito isto^ 
Porque ;veio a bem de falla« 
Maniíesto está e visto 
'Gt'Ue o bento Jesu Christo 
Deve ser h<Hnem de gala« 
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E he razáo que nos valha 

Ncste seíao glorioso, 

GLu^he gran refiágio sem falha. 

Isto me faz forzoso, 

E nao estou temeroso 

Nem migallia. 
Akjo. Q^ue bens fizeste na vida, 

Gtue te scjao ca guiantes ? 
Lav. la ao bodo da ermida 

Cada sancta Margarida, 

£ dava esmola aos andantes ; 

Benzia-me pela manhan, 

Lcvava o crodo até o cabo. 
Di ABO Dcpois tomavas a ian 

Da melhor e a mais san, 

£ davas ao dizimo a do rabo, 

Temporan. 

E o mais fraoo cabrito, 

£ o frangáo offegoso, 

Com repetenado espirito. 
Lav. Oh fideputa maldito. 

Triste avezimSo tinhoso, 

Laño peccador errado ! 

Nao — vai — nao me dezime] ? 

Dike sabujo pellado. 
DiABo Tornaste tu o mal levado ? 
Lav. Si, tornei. 

E de tudo fiz aquesta. 

Como homem diz, avantairo ; 

Leixei 6 cura a enha bésta. 

Ahonda que ncm aresta 
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Tera comigo o coflsairo. 

Hum annal e hum trintairOy 

Com raponso») ladaiiihas: 

A Gil fiz todo repairo 

Com missas d'^anniversairo 

TrÍBta dias. 

Perol. que dizeis vos láf 

Sejo eu como de ve ser, 

Ou que modo se tera ? 
Anjo. He mui caro d'haver ca 

Aquelle eternal prazer* 
Lav* Já o eu lá ouvi dizer. 

Pqrol o evaugeiho diz, 

Q.uem for bautizado e crer 

Sahus es : ora dizer, 

Séd^ juiz. 

Fois quia infernáis es, 

NtíUa redencia ha hi ^ 

Vede YUS o que dizés, 

Q^u^a mim ja me pruem os pés, 

Pera me passar d^aqui. 
Anjo. Digo que andes assi 

Pulpando nessa ribeira, 

Até que o Senhor Déos queira 

Que te ievem pera si 

Nesta bateira. 
Lav. Bofa, logo quizera eu, 

Q/ue m atormenta este arado ^ 

E dora muito do mcu, 

Pois que ja hei de ser aeu, 

Tirar-me dcste cuidado • 



O mundo^ nHüido' etigatiado^i 

Vida 4e tSo ^uoos alas, 

'Pao brev« tempo passado, 

Tu me tróuveste engañado, 

E me mentías I 
IDiABO inda esta barca nSo nadaí 

. Glue festa esta pera mi ! 

Nunca tal balcarríada, 

Nem mare tSo desastrada 

Nesta ribeifa nao vi. ./ 

(Vem hüa regmieiraj per ñame Marta GÜ, 

■ e di»:) 
Marta Huí ! que ribeijx» s3o estes f 
Di ABO Veuhki» embom, Marta Gil. 
MartaE donde mé conheeestes-? 
Di ABO Folgo eu bem porque viesles 

Ouíana e dando 6 qliadril. 
MARTAVédes outro p^rexü ! 

£ marínheiro sois \6il 

Ora assim me ^alve Deos- 

£ me livre do Brasil, 

Gtue estáis sutil. - 

Emque eu seja lavtaéova, 

Bém vos hei de responder. 
DiA0O Nao vos agasléis.yá ora, 

Glue, ou lavradora ou pastora, 

Aquí vos hei de metter. 
MartaHuí mana ! e quem no deu ? 

Ide beber^ 

Q;ue bem vos oonhego eu. 
Di ABO £u tambcm vos sei nasoer, 



E vi l^t^f^ .%«r i 

£ ha de sof . 
Marta E que «pu^ sao leiteíxas ? 

Fateixado te vej^ eu* 
Di ABO Os feit^ ^uie feit9s,l^i^^, 

£ o povQ ^eÍQ de q}]^i:f ^. . 
MARTACal^-te, aliof^feo.de J[u4eju. 
DiABo Nao saoes ta que y^ye^tfí 

Lavradon e regateisai 
MARTAOra coméde4a9 qim ^vqs ^leste. 

Huí! e que JS^ixfJífi 8'? fi^te 

De ribeira? 

Sabedes, -vóf j Jfofí^^ Cpiiyjo, 

Todos facem jeu. .jur^i^veíto. 

Olhade o ñrei X^^rasp^^jo^ ; 

Bargante q^ iif[o t¿W «lyo ! 

Cantea aepra Jie p ^f^to feil^ 

N3o 8al)¡cs tu que o rcsfi^ito 

Do mundo be ^ gajuhar? 

£ sobre is6Q he j^u .p;npv^to, 

Ou a torto ou a ^ireito 

Apanbar. 
Fui exxi t^BO^d^ <^1>%^Á 

'Cada tempo sua H^an^a : 

'S^eu morréra de pregui^a, 

Tiveras muita justig^, 

£ eu pequeña csperaii^. 

Vendia mioba layiang^, 

Uum ovo por dous c^aes, 

jHum cab^to, se sVl(^^i^9¿i; 

■ .8 
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Té quatro vintens, n6 mais : ' 

Tendes \6s isto em lembranga f 
Hüm frangao por hum, vinteiSi , 

E hüa gallíiiha sesBenta ^ 

£ aoerta-se tambem 

Glue ás yetes vem algnem, 

Qrue as leva por setenta. 
Di ABO £ pera que era agua no leite^ 

Qrue deitayas ieramá t 
AlA&TAMais axeite : 

Ind^hoje o elle dirá ! 

Vistes ora o dialneite ! 
O diabo, visses tti, 

Bofe asinha o eu direi. 

Como he palreiro, Jesu ! 

Fdra este cucurucú 

Bom secretario d^elRei. 

Amanhade-Ihe o atafal ; 

Nadar patas, patarrinhas j 

Corregéde-Uie o enxoval \ 

On^as de raiva mortal 

Ñas badarrinhas. 
DiABO Valha-te a ti, Marta amiga, 

Gtu ^estamos enfeitigados. 
MARTA£mbarcade lá esta figa. 
Di ABO Passará esta fadiga, 

Seremos desembargados. 
MartaAiijos bem-aventurados, 

Metterci o canistrel, 

Glue trago os testos bñtados? 

Carregao estes peccados, 



/. 
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Que fazem langar o fel 

A bocados. 
Anjo. E pera qu'érao elks ca? 
MARTAPera o Demo^ e^que sei euf 
Axjo. Ora pois, embarca lá. 
SÍARTAMelbor créio eu que sera. 

Jesu ! Jesu ! benzo-me eu. 

O bento Bartholameu, 

E vos Virgem do rosairo, 

Polo filho que Déos vos aeu 

Esta noutc vosso é seu, 

Haja repairo. ' 
/ Beiii sabedes vos, Senhora^ 

Q;ue venho eu manifestada, 

E fui vossa lavradora ; 

Etnque pecasse algum^ora, 

Venba a piedosa aleada. 

Esta he a noute que paristes : 

Benta a hora em que nascestes^' 

Esquejo mcus males tristes, 

Polo menino que vedtistes, 

E enví^vestes. 

Anjos, ajudade-me ora, * " * 

Q.ue vos veja eu bcm casados : 

N2o me deixedes de fóra 

Por aquella sancta hora 

Em que todos fostes creados, 
Akjo. Nao he tempo ca d'^orar. 

Cantea para merecer. 
MARTAManós, eu quero provar 

Gtu'^em todo tempo ha logar 
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O que Déos guer. 

Este serao glorioso 
Nao he d^ justiga, ngíp ;^, 
Mast todo mui piedpso, 
£m que najsQep o esposo 
Da humanal ger^gao : 
£ a barca de Satao 
Nao passa hoje ningúem ; 
E per fórga hei d'ir alem, 
Sd pena d^excomiuunhao, 
€tue posta tem,. . 

Anjo. Grande cousa lie qx^-i^o : 
Purga ao longo da ribeíra, 
Segura de damnagao, 
Teras angustia e paijcao,. 
£ tormento e.m gran maneira* 
Isto at^ que* o Senlior queira 
Q;ue te passemos o rio: 
fiera tua dor l^timeira, 
Como aiyjenáo qp. ^a^ b]^£^ío 
De foguwa* 

Marta Oh ^peran^a, espqran^gai 
A mais certa gpena loiplia 
Com toda esta seguranza ! 
Tú es a mesina tardanza 
Elm figura de mézinha. 
Oh qixem talarrepeiiA^r, 
Tal man^irade penar, 
JA soubesse no yiyer ! 
Oh quem tórnase 4 nascer. 
Por j^ao peocar ! 



j" 



(Vem hum Pastor^ e A», olha/ndo„pera a ba$^ 

ca do imigo :) 
Past. Isto he cancéllo, ou picota, 

Ou senefica algorremf 

Nao Ihe marra -ella aqm gota 

De se^ isto terremota 

Pera enforcar alguem. 
DiABO Q»ueres embavear, pastor ? 
Past. Praz. 

Biabo Ekitra neste "batel. , 

Past. Irra ! pulha he isso, salvanor. 

S'eu nao fdra piilhadoi^ 

J^ella piassava o burel. 
Digo, senhor pesadello, 

íV^ sabereis isto bem) 

Estando em val de Cobello, 

Deu-me dpr de cotovello, 

Empeiol morri perem. 

E fui-me per esse cMo 

A Dkos douche alma dizer^ 

Com meu cacheiio na mao, 

Sem 90C» motrete de pao, 

Nem fome pera o cpmer,. 

Se vem á mao. 

E vinha ora bem descuidado 

De .topar mar nem marinha. 

Avonda, espantalho honrado^ 

Ao morrer deixei o gado, 

E o amo e quanto tinba. 

SenSo anda que te vas, 

Enha naae nega gritar, 
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E chorar que chorarás. 
Agora quero passar \ 
Perem nao me levarás. 

Di ABO Porque t 

Pas. Sois busaranha, 

E mais fédé-vo-lo bafo, 
E jogatais de gadanha, 
E tendes modao d^aranha, 
E samicas seréis gafo. 

Di ABO Gafo eu? 

Pa». a bein^ 

Nao hei d^ir per acajuso, 
Emque me custe algorrem, 
Chinñrady ou mcio vintem, 
Ir dereito como o fuso 
Pera alem. 

Di ABO Dize, rústico perdido,' 
Fizeste tu por saber 
O Pater nosier comprido ? 

Pas. E pera que era elle sabido? 

Di ABO Porque o havias de dizer. 

Pas. a quem? 

Di ABO A quem te creou. 

Pas. Al tem elle que comer. 

Di ABO N3o ñzeste o que mandou. 

Pa», Callae-vos, Senhor JSo Grou; 
Ja sei quem m^ha de levar, 
Sei quem sou. 

Esta tioitc he dos pastores, 
E tu, Dedio, estás cm sécco y 
E salv3o-9e os peceadorcs 
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Criados de k^yradori^l 

£ tu estás coma peco. 
Di ABO Digo-té j pastor amigo, 

Gtue foste gran peccador. 
Pa8. Senhor tartanigo, digo 

Q»ue mcntis como líestigo, 

Salvanor. 

Falla em tua merenc()ria« > 

C nao falles em passar^ 

C conta lá outra Kistdria ^ 

Porque em festa de tal. gloria , . . i 

iNao fias nlngúem de leva?. ..<, 
' Ronca^ qu^ tu por comeg9 . . 

Algorrem pera beber, 

GtuQ yens de casta de pego, 

E neto d''alguni moreegó ? • 

P^idíca^.nao pude al aer. 
DiABO Nao estou eu^ mei¿ poder, 

Pera pie vingar de tí.. . ,¡ 
Pas. Nao podes nada fa^r « 

Na noite qi^ quiz- i^ascer 

Christo filho de Da^vi. / 

DiABo Q>uem te po^ no cpra^aq .. .. 

Fallares cQusa tao. boa? 

€Lue tu nao ten^ describo,. : 
Pa8. £ quem te deu s^. ti li$3o 

De 8cr tao ruiqa pe^a? 
Akjo. Pastor, tu querés pssax? ) 
Pa«. Este he melhor arteisa?^. ,. ,., ;/ 
Aifjo. Folgarei de te levfiT, ,, - j 

Se te ajuda. o bem» qbija^ . I 
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Air JO. Fase o que Veu. direi, 

E dcpois embarcarás, 

£ eu mesmo te passarei. 
Purga ao longo do rio 

£m gran fogo, merecendo. . 
Pas. £ quando parte o navio? 

Senhor^ se eu nao tenho frió, 

Pera que hci d^estar ardendo ? 
(Vem hück Pastara menina^ e iemendo a vi- 
tilo do ininúgo que Ihe appareceo na mor-- 

Ujdiz:) 
Mo^A. Jei»u! Jesu ! que he ora-ista? 

Ave Maria ! Ave María I 

€tu^he do meu cao qu^eu tr^uóa? 

Oh ! chagas de Jesu Christo 

Vao cm minha oompanhia ! 

£u soiiho ! — triste de n^m I . 

Oh coitada, como Ixemo I 

Minha mae, valei-me Aquí»' 

Q^ue quando de vos partí* ■ 

Nao cuidei d^achar o Demo. 
Mais angustia he o tei^or - 

Do imigo, que da morte : \ , 

Tome a Déos por valed(Hr. 

Pois me cortas, c das dor, 

Ma mazela que te corte. 
Di ABO Muchacha, venhas embora. 
Ho^A. Mas ná negra, pois te vejo. 

Oh ! desappareoe^me oíra, 

6tue fallecí indVgora / 

Em* mui peri^oso ensejo. . 
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Porque era mo^a e ciúdei 

Q,ue da velhice gouvíra, 

£ com tal dor acabei, 

Q.ue de mi parte nao sei, 

Nem tenho ponta de sira. 

Nao sel quem m^ha d'^ajudar^ 

Nao sei quem m^ha de v^ler, 

Nao sei quem m^ha de paasar^ 

Nao sei se m^hao de matar 

Gutra vez, ou que ha de .ser* 
Tir^-te diaute de mi, 

Verei x» anjos de Deqs. 
Di ABO Elntrac vds, filhinlia, aqui« 
Mo^A. Oh! car-te:— triste de mi! 
Di ABO Eu VOS levarei aos ceos-, 

Entrae, minha Folixena \ . 

Náo temáis- nada, Scnhora. 
Mo^A. ^rre lá ! uxte, morena 1 
Di ABO O minha Rainha Helena, 

Entrae, e vamo-nos ora. 
M09A. Cal'-te, eal'-te na ma ora! 

Cuidas que m^has d^enganar. 

Porque asai me ves pastoral 
Di ABO Entrae, minha matadora, 

Pois que Déos vos quiz matar^ 
Mo^A. Nao vedes vds o quebranto, 

Q.ue se quer por eni fei^o 1 
Di ABO Olhac, ^res, nao m^espanto 

GLue me digai» sete tanto :. 

Pade^iV incu cora^ap, 
O porvir e o présenle. 



2^ onúxé wé 6rt Ytciíií^rx^ 

Serthotá, |Jor ooftcrnsab, 
Nao quero de \'6s soitaente, 
Senao dardcs^me tóáa mSo^ 
Se disso fdwfes conteirfe : 
E se iti'^eu gabar de v^, 
Ma pfeíar. veja éu dé mi. 
£ ifeiáos ambo^ ^ós 
Onde estSo torsos av^k. 
Ora eñtríae, iréis aquí* 

Mo^A. *Je^ * Jeíu ! iai^ na dó^ ! 

Commefldó 6 "Détñio a dlñai^ura ? 
Mae de Dfeds ! ctíirio i&'ú^sMkl 
Ma rábügeto lidC tkrásíi^, 
E^spczinhadá, iriSté, eSctt^a I 

Aííjo. Leix'oj pastora^ vem e¿. 

Di ABO Como estotc hqjé Aíofiho, 
E seíh dita ieramá ! 
Mas algiim (fia vita 
Gt^^eú estaréi mái* ürid; 

Mo^A. O anjb^, íñiñli^ ále^áy 
Viífta de coiík)lágáé ! 
Por ivtMbs e ebrttzia, 
Enníiáé-ih*é pñ qtíe fia 
Passaréi Í áláVá^^^ 

Mo^A. Multó bteüi, éia:'i^^ífdd. 
Anjo. Essc érá b ibbstefó do^ bé(^^ 
Mo^A^Máis aiVinltó ^tt'esféiifteoif^ 

O vi eü Vézes ávóbda. 
Como o ^ino óóin^g¿ttaf^ 

Logo déftátá á, óbitó^ . ' 



Anjo. Gluelh^^áa«f 

Moca. Fo)lga\% 

£ toda ^e gloriava^ 

£ra ou\iy Df^í^ e p v^ij, , ;■ * ' 

Ahjo. Pastora, h^ffi era issq. 
Di ABO Era a mbir ipQi^enqvi^lr^ 

Golosa, <iufi 4'¡5imi^í)vi?pj 

Se nao §^\ao 4^ av?^> 

Lá ia a cepa e a cepeira. 
K |%?Í^ ^iwa^ qjue vq* dígaf 

He reíy«§4a ^ i^ci^tijro^, 
Mo^A. Era aínda rapariga. 
DiABO Se tu fer^ m^^ an^i®^ . . 

Eu me caláj;^ ^^k^t-, 
Mo^A. O anjos, ^Y9^i%e j*i. 

Tirae-me destc ladrSo. 
Ahjo. N^-i^ddí» a^da hlf^f 
Mo^A. Tao mosa, h^ei d^ fie)^ «^Jf. 

Nao par^9j^ iaso rczao. 
Awo. Vae ao Ai^gif^ ^i^»» ^2j^ 

Da pena á «t^^a fl^W- 

Mbv. MSe, e o 0009 «f^ a}lU 

DiABO Passa, p^iffa Ui per ^. 
MsN« ]pl v6s qu^][fei^ dar em mi^ 
O d«9n9 Qijp p t^ux^ eUeJl 
DiABO Be^ in¿. Fil]^ da p^ta^ 
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Vos estáis muito garrido ! 

Tirar-vos-hao, Dom perdido^ 

Dos olhos a marmelufa. 
MzN. ^ Eu vos tomarci a vos 

A porta de minha tía ^ 

Elntonces veremos nos 

Os caes de vossos aL\6ay 

Qlvl* estay SLO na manecbÍB. 
DiABo Be. 
Mbk. Mac, s'eHe quer-me comer! 

E meu pae nao vos dará t 
DiABo Be. 
MsN. Dona, se Ih^o eu disser..* 

E ella matai^vos-^ha : 

Entao iréis a morrer. 
DiABO Be. 
Men. Aquelle, s^eu chamar 

O U0S60 Joanne!... 

DiABO Bé. 

MsN. Nao queres senSo herrar? 
Di ABO Onde has d^ir, ou pera que t 
Men. Fica minha mSe chorando, 

So porque m^eu vim de lá. 
Anjo. Mas fica desvariando, - 

Q«ue tu es do nosso bando, 

E pera sempre sera. 

Fez-te Déos secretamente 

A mais profunda mercé 

£m idade de innocente; 

Eu nao sel se sabe a 

A causa porqu^isto he. 
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( Cantando j meüém o$Jínfó$ oMMnonobaielj 
^ eetUra um Tcful,} 

DiABo O Hieu sócio) 6 men áinig(X) 
Mqh bem e meu cabedal! 
\6a^ irmao,' iréis comigo, 
Gtue -B&ó temeste o perigo 
Da viagem infemal. * .i* ,' 

Taf.^ IEíb a^ Üux d^hum metal. * 

Di ABO Pois sab0 que eü te ganhéik 

Taf. Mostra se fens jdgo tal.' 

Di ABO Tu perdes o enxoval. 

Taf. ^NSo he isto flux com rei. ^ i 

Di ABO Baralha o jdgo e pártannos. 

Taf. Paga^ qu'eu nao j<$go era vSo» 

Di ABO Lá no nete deseontámos 9' - - •• w /. 

K ' ^úúñT ganhemos, quer percttmos, 

Tudo nos fica tía mSo. • 

Taf. Muito me gasto eii aqui^ \ . ■ 1 i' 
Q^ue tu tens mui mao ^mbmAte \ 
E pareces-me emfim ..,i»'.\ 

Por da re muito mim, ' > »' 
E malino por d^avante. ' > ' 

DiABO Mas tomcAios a jogsr^ 
Porqué tenho saudade 
De te otfvil- idrr«iiegar^ ^ ^ 

E desorer e brasfemar • ' 

Do mistéfid da Tritfdade« > ^ 

Taf. Arami, ct)mt(j tu falla* • - »'' .i^1' 
Tao scnhdr desta almii'triif^a í- 

DiABO NSo sei <somo agtMa ealas^ ^ 
Beneganáo'a siít«B'd|is 



s? 



. Bft DíHis e da^ la¿oittha« 
EstQ din é' w oiilavAS, 

^E quant» gI6m me d^Ta^, 

€Luai\do 4 b9^ b^ei»iiir99^ 

£ de^opravfis 09 Samoto» ! 
Taf. Cant^eu ség^dppe qmi dm?, 

QLu0m bíínR seii^9, bq^'W^^ 

Istq ; v<}» faSQ eu sabor ; 

£ quaiido Ufo nao Takr^ 

£ntraiemps por merod* 

(Vair^ ái Barca do JP^mm*) . 
. JSwveta ca^ piedade 

P^imwi hpBK^im tía eairiegi^f 
Avio» Mas a. isAad?. ^iieldfidi^ 

ÜÑm q«ie oS<«id«^ a «^agonlüíe^ 

RenegandQ «eu estado? 
Ta». Vede que e^v^i oaci^ptdfif 

, fi6i gmn p^a q^^ p¿^» 

Avjo* £ Déos que eidpa %'^htm^ 
Sem valia t 

Pa Impevatiíi do9 Ci^qb I 
Ó prant^ de ipa seq^^llle) 
Arderás ly^ fi>go aJídei^tei^ 
C(Hn toda a ira de Dfi^üt 
Taví Ma nova be eaaa pefn mi». 
9e mm for como dbeft, 

I^go ^'eiaiüá ^ vwHp 
Porém etfemeHoie.Mifb 
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FaUara taynalavei. 

Déos nao quiz hoje ndecet 
Por lemir os peccadores ? 
Awio* C pois que queres dizer t 
€Lue so C^o sea padecer 
Se salvao renegadores? 
Vtíti ^A p^ameta mu» ftar^ou^ 

. Ctu» «M senhdra da ipí*. 
DtaAQw Abnta, . f u^elle «UBerinou .; 

Mwim «astiella. renes^a^- . 

Nem tal ha hi. 

Sempre jogava o ñda^o, 

Bispo, escudeiro, ou que he* 
CráiFv Meatí¿o di» C&9 a galfO. 
Aíf*^ ToikifterOf dso-Uie de pa^ 
I>iikiio.JNQsl» ha* 
Tav. Brtaa^ «íBigos ! <r<- SeÉhorely 

BsstevMDotiQ ftamnnenta 

Nao terei alguns favores.? 
Avio. Tafues e renegadores 

Nio^ ten» jMfe^um 4«lv9ioe«tQi. 
Suhem, ímSMíH d^t hiMi «9 «<W Mkt ^on^ 

iegunda »cena* 



^ * 



AllTO DA BARGA DA mi A. 

FIGURAS. 
BIABO, Arrais do Ipfern».- — AViO, Afrak do 

CeO, MORTB. '— GOMPAyitSmO DÓ DI ABO. 

CONDlí. DUaUB. RBI . — ^ tMPEBABOm. 

BISPO.— • ARCBBI8PO.— M^ARDBAL. PA^A. 

ANJOS. 



Seguc'Se a Urcéra so^ra», que he endev 
^ada a Bimbaitea^ao da €floria. dVo^fo-^e j» 
dignidiides aUas, Foi represcmlada ao m,u3ío 
nobrc Rei^D*' ñídfmeíy o prkkeiro em JVritf- 
gal deste nome^ em Aimeirint^- era do Redeña 
pior de 151d. 

(Pfimtkm km U evdn^&ó emtío Amj» eta/dando^ 
" ^^é kitííeln tiffeo' remots cotn cm- emea éhálgaM, 
'» > é éikfSo n» scu'baid. V^eim o Arras» do jfit- 
«^ /€»7io e .(iw a<> tet« CMitpdfi^btr» :^ 

Di ABO Jr atudo, vé muy saltando. 
Llámame la Muerte acá \ 
Dfle que ando navegando, 
Y que la estoy esperando, 
Gtue luego vuelverá. 



(¥enh a Marte.) 

MoRT..6tuc me quieres? 

Di ABO Qiue me digas porqué eres 
Tanto de los pobredtos? 
Bajos hombres y mugeres^ 
Destos matas cuantos qideres, 

Y tardan grandes y ricos. 
En el ^iage primeto 

Me enriaste' oficiales : • ' > 

No ííne masique un caballero^ 

Y lo^al) pueblo grosero. 
Dejaste los prine^kales 

Y villanage > 

£n ^1 Becado viage, • • 

Siendo Bsi basreo ensecado. 

A pesar de mi linage,- 

hoñ grandes de alto estajdo 

C6mo tBMbm' ea mi passagie ! 
MoRT. Tiéacq» mas guaridas «scs, • 

Qftie lagaitüs de aráial; 1 

DiABo De learne son y de huiesds ^ ■' 

Vengany tengan^ que aou nuésos, 

Nuestfé doffseho xealr. .' '• ' •» 
MoRT. Ya ]o.hioieray. 

Su donda paga^'.me fuera ; - ^ 

Mas el tiempple da Dk», -' • ' 

Y preees léé^»' eq»dra: - 
Pero deuda' es verdadera, ** 

Y los pornétante^oi. 

, Voyuíe' allá 4le sotieapa * 
A mi estrada segoida. 
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Verás coém» íio me escapa 
Desde el Coiide hasta ^ Vapft. 
DiABo Haced ps^stes la partida, 

EIn büenora. 
CoMP. Pues el conde que vendrá úxá^ 

Irá ecüíade, 6 de que suerte í 
Ahjo. o Virgen nuesfara Sefiota, 
Sed vos aa, aoeorredora 
En la hora de la mtierte^ 
fffan a Marie^ € éiNut o €kmde») 
MoRT. Señor Oonde {nosperados . 
Sobre toáfs «tas u&aü. 
Ya pasastes por mi vado» 
CoNDx O Muerte ! coam trab^ado 

Salga triste de tu. ÉOMao I 
MoRT. No fue nada ^ 

La peligroaa pasada 
Désta muy konda ribera 
Efltvns íueii» y tobi^iday 
Mas tertBile en gma matieía. 
V^^ ficfiotí) seíAiads flai» 
■ Basa aqpal.' bureo M cndo» 
Con]»» Allí iría yo por gnubele* 
MosT. Primeiro os sudaioá. él ioptft»» 
Co]V]>xTd np das niuica oonattelo* 
O Munté escuta, 
Pues me díale aepsiküm^ 
No m^ "des nn&vB» de nsi. 
Ya hundiste la figiun 
De mi carfte süi ventura^ 
Tirana, d^ane fiqni*. 



Qrue yo voy lip«ér mi* offido» 
DiABo ^«jto Ccoiée e c^mUeop^ 
Días ha .tpmt m espero, 

Y estoy á YII0IQ smieifl ^ 
Todavía 

Entré ¥uesa S^fioría, 

€tne bien larga; tatílÁl plmsltt^ 

Y .faaUmas con é» ^: 
GacAaxfiiniíB.á ppKfia 

M LoB h^o» 4i& £)o»a St^Lodbi^^ ^ 
Conde Ha ipodwíqiie mn» b^uEN^yiietf) f 
DiABo Dos mil afif» lia y mafti 

Y no paso pov pinero. 
Entfoá» Sekir .pmgn^^ 

CoKDB Nunca tó «10 .pannrál^^ 

DiABO Y paei qnii^? 

Mira^ SeSois í^ it^n 
Os tengo Bísá en mi vpl^ 

Y habéis de passar aLto9e. . 
Veis aquesto, fuegos Úi$^ I 

V«ja aquel grs^ ^I9IP /ilffli^ 
Qrue wk daqn^Ua^ ft^Smt 
Allí perderéis el v^Ás^t 

Y ma^^ Se&MT» 9s,«qii&í9ií» 

Qrue h^hefe d:e ««fosar la«.,gK^bs* 

CoKOX Grande te 1Kds> 

DiABo A es»iw at^»ei» vos^ 

Gosanda vbtip k iíi4a i 

Con vicios de dos om 4$% • > 
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Sin haber miedo de Dics, 
Ni temor de la partida? 
CoiTDK Teiigo muy firme esperanza ^ 

Y tuve dendc la cuna, 

Y fe Án t^ier mudanxa* 
Di ABO Sin obras la confianza 

Hace acá -mucha fortuna I 

.BusO) andemos^ 
Entrad, Seiíor, no tardemos. 

Co5DZ Voyme á estotra embarcación,^ 
Di ABO Id, que nos esperaremos* • 
CoKDB'Oniuy preciosos remos^ 
Socorre^ mi aflieion; 

O paree «mAt, Dios máo^ 
Quia nikil son mis dias : 
Porque ensalza tu poderío 
Al hombre, y das señoorio^ 

Y luego del te desvias ? 
Con favor 

Ftsiúit ewn al alvor, 

Y súpito lo pruevas lueg<cr : 
JPorqué consientes, 'Se^or, > 
Q^ue \n obra, e tu hedior. 
Sea deshecha tiel fuego? 

Ayudadme, remadores, 
• ' -De jas altas hierarqttfas, 
Favoreced mis temores, 
Pues sabéis cuantos dolores 
Por mi sufrid el Mesías*; 
Sabed derto ' 
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Como fae prcíBo en el húefto, ' 

Y escupid&isu hermosura, 

Y dcnde allí fue, medio muerto^ 
Llevado muy sin concierto 

Al juieio, sin- ventura. 
DiABO . Ahpra se os aeprdó? 

M asno muerto cevada. 

De vos bien seguro est6 : 

Pensareis que no sé yo t 

La vuesa vida pasada I 
Conde Yo te- requiero. 
DiABo Vos, SejSor C<mde agorero, 

Fuisteis á-Dios perezoso, 

A lo vano muy ligero, 

A las hembras placentero, 

A los pobres riguroso. 
Viva Vüesa Sefñoría 

Para siempre con querella. 
CoMDK O gloriosa Maria ! 
Di ABO Nunca un hora ni dia 

Os vi dar paso por ella» 
(Vem a Marte j c ira% wn Duque.)' 
MoBT. Vos Señor ' 

Duque de grande primor, 

Pensasteis de me escapar ? 
DvMX O ánima pedidor, 

Con fortísimo dolor, > 

Sales de flaco lugar ! ^ 

C6mo qutedas, cuerpo tríste^f 

Dame nuevas, que es de ti. 

Siempre en gueri^a me .tvajnte^ 
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Con d(d«r m» d^ipediste. 
Sin h^iber 49tQV cÜ^ mí* 
Tu b^chuniy 
Q,ue.lki«iAW b«riiio«iira» 

Y tu minina la «cbmlxMy 
Con su ocdcor y blancuM^ 
SiemprQ vi lu so^uUiwfa^ 

Y nuni^ tsfédilQ ma dabas* 
DiABo O mi Du^e y mi jQwtíUo» 

Bfi alma xifla^porada? 
Siempre fuisteis, amarma, 
fiec^ <«Q de íNiArlillo \ 
Elsta e% vu«Ba ponadi* 
Duavs Cortesía, 

DiABo Entr^ VaaM S?iimm 

Señor Duqua^ e vemiMrii* 
DuauB Hace mucAa Jnaima : 
Estotra hfHfa a» la mUh 

Y tú no me pnlaiil. 

DiABo Veis Si^^ puaaW ardinwlp» 
Muy lejfii aOéi^ dei mwr 9 
¥ ttoas vuedai.vplyiaada 

De navajas, y heriandof 

Pues ^jbabeii d^ audav 

Siemjkrfi jamas» 
DuauB Retro vaya S^iftiméft ! 
DiABO Lucifer qu^ mo aacanmla I 

Sefíor DuquQ, aUá,iiéf»9 

€bue la bfcl «a ta iaiíj^jata« ■ 

Dvavx Jí|mtfi ávqn^ Auna»?» 



Fecenint me, y me cri^eV 
Ei pkw/íMwertmt me ; 
Decidme, Señor, porqué 
Tan presto me dérroea^te' ' 
De cabeza ? 

Ruégote que no efícaeza 
Qtiod ñcui ¡uinm me heiesÉíey 
No permifas que perezca \ 
T si» qvteyes que pádeUcár, 
Para qué dié rédiitaistef 

Peí y üarñe me véádiátéy 
OnSm^j netvk ei tjitd^ 
Míseñcoirdia átríbtdéte 
Al hoBlbre qu6 tá faetíífé y 
Pues ahútá líté Visiita. 
DiABO Ralear^ 

Gtue oi ^]!gé éé ll^Va^ 
Á los tormento» que <iÍl$lbiS^^ ' 
Por áeeltiÉ os éil ¥tisiát\. 
Q.ue lo nlio mé htfd de liá^y 
T téd^ ttSshid á «3^ os dÍMfigf^ • 

De la pasimi ¿ofoifóM ' 
Dé «d'IRo» eHíé^fie»(té^ 

í^ ste pá«ílá glítíbtó. 

Embarquenibii, 

Porque tuesta áoh ibá rédtos^ 

Nuestro es el eáf^fan. 
DiABO Eso está en veloheifíóS. 
DüairK O ángeles, qu¿ barémoé»' 



!-' 
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Ctue Bo nos deja Satán ? 
Airjo Son las leis divínalos 

Tan fundadas en derecho, 

Tan primas y tan iguales, 

Q;ue Dios os quiere, mortales, 

Remediar vucso hecho. 
Di ABO Remadores, 

Enviadme eses Señores, 

Q;ue se tardan mincho allá. 
DuavE En vano hubo dolores 

Christo por los pecadores? 

Muy imposible será. 

Pues es cierto que por nos 

Fue llevado ante Pilato, 

Y acusado, siendo Dios^ 
(Señores, no penséis vos 
Q;ue le costamos barato) 

Y azotado 

Su cuerpo tan delicado^. 

Solo de virgen nacido. 

Sin. padre humano engiondrado ; 

Y des|iues fue coronado, 

Y de su corona herido. 

(Vem a Moritj e iraz hum i2e¿, e diz o) 
Rbi Cuanto dolor se me ayunta- 1 

MoRT. Señor, que es de vuesa alteza? 
Reí Oh rigurosa pergunta ! 

Pues me la tienes defunta, 

No resuscites tristeza. 

Oh ventura* 

Fortuna perversa escura ! 



Pues vida désapai^qe) 

Y la muerte es de tristura. 
Adonde estás^ gl<«ia segura t 
Cual dichoso te meneee t 

Di ABO Señor, quiero caminar, 
Vuesa Aiteza ha de partir. 

Reí y por mar he de pasar? 

Di ABO Si, y aun tiene que sudar ^ 
Ca no fue nada el morir. '. 
Pasmareis : 
Si ^mijrais^ dahi veréis 
Ado serei», morador 
^(aquellos fuegos que veis : 

Y llorando, cantareis 

«c Nunca fue pena maj^Qr. n 

Reí Tctdei anima mea 

Fitas meoí muy dolprida^ 
Piies la gloria que' desea . 
Me quita que no .la vea 
La muy .paeadoira vid» . . 
Q^ue pai4« 

JLoquar in.amanMine 
Palavras oíay doloronaa^ 
De mi alma hablaré 
A mi Díá)6, y le diré, . 
Con kgximagí piadosas i > 

NoH itoe ctíndenmarej , • 

Judica mihi, porque - - 
No jB^ dejas quien. me ampare ; 
^i id.infieniQ bajaAa, 



eso oimj^ tm «Hfif ^Mám^u^ 

Tuyo flo, cir^ imíéi 
Ay de flu ! 
Cur me fu/é&eet ansí f 
Pues (^ nada me heekle, 
MándftiWB paáa» db^ui: 
Ampáiattie, fUi JUavi^ 
Q'ue del délo dedoéikiiátev 

O mi BfDd, 91^ Tecúrdétk 
Peccaia meay te ruego, 
Naquel tiéníipo' cíimv yinári»^ 
Cuando el siglo destndénes, 
Con-t»^ giHii aafia^ per át€l¿d^« 
Dirige a lísíí 
Fuü «14M^ fibra tí, 
6tuc apareicií eti<u presencia» 
Di ABO Vuesa Alteza' retíúmáífvá^ 
Porque ntffica a<áf éeiMÍ 
Gtue a^lí^eie^«»é ^ii^^mtfíéM. 
Ni l]l^jaé,'«i^-«iétífibto^ 
Ni voluHÁli^icí t^cftáMiy •• 
Ni puertos, ni al^ecirasy 
Ni diaiAftliM^ tá UEfifts, 
Sino 8clé< tf^pieié'fl^jH^ 
Será asado t 

Porque fíikti^ ridOrcÉto* • 
Sin ^nie^^máéé éti Itefá ^ 
Con los gfdtfde» láteiftéo) 

De los chicos desáosíÍÉábf 
F^ápÉÉaft^ it^á g^fm. 



Rxi» O reíaos 4e gran valop! ' 
O llagas por nos habidas! 

Anjo. Plega á vv^stto RedelÁtory 
Nuestro IMo» y eiiador^ 
Q^viB o» de segundas villas^ . 
Porque es tal ^ 

La Inorada div^al, . * 

Y de gloria tanto aita^ 
6tue el &SÜBI& kumanai. 

Si no viene oro tal ' •. 

En «Ha, mnMtt se esmalta:* 
Rsi. Buen Jesu, que apateciBi»- 
Todo en uak^& baftbdb, 

Y á Püat» oyiste, 
Mostrándote ao pueHotfiste^ '' 
— Bi$ el hombre eéutíffodoi' 

Y redamaron, 

Y oon kr «irui te ea^gaaos^ 
Po^ tedas iMf pecadoneat 
Pues XK>r mof te ñageiaioh, • 

Y á la muerte te allegan», < [ 
Esfuerza »uestr0s tenoMs« * 

(Vem a Morie e'^finsk kma impérédor,) 
MoBT. Prosperaéff EiBpcmtd;^,^ 
Vuesa sacra 'MB^É¡IÚié"i - 
No era bien- sábédiQ» • • > t t 
Cuan fo^tjsimo dold» 
Es acabaf la «Kkd? 

Y mas vos^ < « 
Q^uasi tenido por dios. ' ' 

Imf* o Muefl6, no Mas hiendas I 
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MoRT. Pues. otra mas recia to9, 
£s esta. 

De jornadas doloridas. 

Ajdoiide mit traes, Muerte? 
Gtué te hice triste yo t , 

MoRT. Yo voy hacer otra suerte i^^ 
Vos, Seuor, hafiéof fuerte, 
Q/ue vana glari^ e» wató^ 

Imp» Cuan estraños . 

Males das^ vida de eiigauOSi, 
Corla^ ^ega, triste, amara I 
Contigo dejo los año^* 
Entregástcme mis d^os 

Y vcdnrísWiafee.lA capa. 

Mi triunÜE^ allá te queda^ 
Mis culpas trayo conmigo^ 
Deshecha t^pgo laruedi» 
De las pluma» de oro y sed» 
Delajite mi eillemigOM 
DiABo Es veidady . 

Vuesa^flaom- JMagosüid) 
Enti^xá iieatip .naifiQ 
De muy bwma toliu^tad % - ' 
Porque ufl|ksjbe& crueldad . 

Y infinito d^flivarío. > 
Ixp. O maldito iquecubini I 

Ansí como descffpdifltc^ 
De ángel á heleguin, 
6tuerrias hiw^r á m( ; 
Lo que á ti mÍ4m» hicút^J. 
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DiABo Pues yo creo, ' 

A según yo vi é Veo, 

Glue de lindo cmpetádot 

Habéis de volver muy feo. 
Imp. No hará Dios tu deseo. ' ^ 

Di ABO Ni el vuestro, mi Sefíór. 

Veis aquellos despeñados, 

Q;ue echan daquellas t^turasf ' 

Son los mas altos estada 

Gtue vivieron ad<tfados, ' . 

Sus hechos y sus figuras*, 

Y no dieron, I 
En los días que vivieron, 

Castigo á los ufiínos, ■ 
Q;ue loB pequefios royeron, ' 

Y por su mal consintieron ' 
Cuanto quisieron tiranos*. 

LI^XO; \ 
Imp. Quis -TMki hóc tríbuai 

TU in inferno proie^its m>ef 
Con mi flaca humanidad. 
De tu ira y gravedad 
Adonde me esconderé? 
OSeífor, 

Pase breve tu terfor; 
A mis culpas da pasada;' 
Focabis me pecador, 
Responderte hei con dolor 
De mi ánima turbada. ■ • 

, R2SPOKSO. • 

O ¡ibera me, Domine,'' 
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De muerte, eterna conti^da ; 

En ti siempre tuve £e, 

Tu me fonejuxta te, 

In die,'iMa tr enrienda, 

Quando qoéli 

Sunt movendi (xmtra mí, 

Y las sierras y montañas, 

Por la bMadad que es en ti, 

Q*uc te, acuerdes que ni^i 

De pecadoras, ffilK^t^Lgas. 

(Fai-$e -o Imp€r^^49r^<ioi,i4íifoi,) 
piABo Allá vais? acá verneb, 

Q;ue acá os l^Q^go escrito. 

Por mais que me receléis,. 

Vos y. loA ot^vs i^eis . 

Para el inferno .bendito. 
Imp. No he temor \ 

Piadoso es el Seoor. 

Dios os salve, reimtdores ! . 
Avjo. Bien ye^gaÍB^ £iup^ador. 
Imp. Ai^élico resplandor, 

Considerad nuestros dolóse^. 
Adoróos, llagan preciosas, 
Remos del mar mas profundo ! 
O insignias piadosas 
De las manos gloriosa^ 
Las que pintaron el mundo ^ 
Y otras dob 

De los pi^ remos por nos, 
De la parte de la .tierra ! 
Esos remos vos di<^ Dios 



Para que nos lüveis. vos, 
Y paséis de .tanta guecra. 

Aif JO. No podemos mas ](iacer 
6tue desear vuestro bien, 
VuestEO bien^ nue;;»!]^ placer : 
Nuestro plaeer es mierer 
Gtue no se pierda alguien* 

Di ABO Q;ué jpide ailá f 

Tuvo el paraiso apu^? 
No le ñuta sino pei^a^ 
La pena prestes está. 

Imp« La pasión me Ubnqri 
De tu infernal cacjiei^ 
Vivo es el eaforzadp 
Oran capitán por <na;tur|^ 
^ue por nos &ie,tan<cai^g^o 
Con Él. cnv €» «1 Wta^o 
Por la calle 4^ ^í^i^gprei^ 

Y pregones 

Denunciando las -pmpj^ 
De su muerte tan fe^ípsana. :^ 

Y llevada con saj:(ines 
Al mont^de.los ladrilles 
La magestad soberana.. 

(Vem a Morte^ e iraz Imm MUpo^ e. di% o) 
Bispo Muy crueles voces dan 

Los gusanos cuantos son,, 

Ad6 mis carn^ est^n, 

Sobre chales cpmer/m 

Primero mi corazón. 
Mo«T. No cur^. 
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Señor Obispo ^ hecho es : 
A todos hago esa guerra. 
Bispo O mis manos y mis pié?, 
Cuan sin consuelo cstarés, 

Y cuan presto seréis tierra ! 
Di ABO Pues que venís tan cansad 

Verneis aqui descansar, 
Porque iréis bien asentado. 

Bis po. Barquero tan desastrado 
No ha obispos de pasar. 

DxABO Sin porfia : 

Entre Vuesa Señoría, 
Q;uc este batel infernal 
Ganaste por fantasía, ' 
Halcones de altanaría, 
y cosas deáte metal. 

De ahí donde estáis veréis 
Unas calderas de pez, 
Adonde os coceréis, 

Y la corona asaréis, 

Y freiréis la vejez. 
Obispo honrado, 
Porque fuiste desposado 
Siempre desde juventud, 
De vuestros hijos amado, 
Santo bienaventurado, 
Tal sea vuestra salud. ' 

tiqXo. 
Biftpo. Responde rnihi cuantas son 
Mis maldades y pecados, 
Veremos si tu pasión 
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Bastará á mi redención, 

Aun que mil veces doblados* 

Pues me heciste, 

Cwr facicm tuam escondiste^ 

Y niegas tu piedad 

Al ánima que redimiste f 

Contra foUum escribiste 

Amargura y crueldad. 

BSSFONSO. 

Memento mei^ Detu Sefior^ 

Qtiia venlus est vita mea ; 

JMem>ento metj redentor, 

£nvia esfuerzo al temor 

De mi alma dolorida. 

Ay de mi ! 

De profúndU clamavi^ 

Exaudí mi oración. 
DiABO Obispo, paréceme á mi 

Gtue habéis de volver aqui 

A esta santa embarcación. 
(Vai-ie o JBispo aoiAnjos e diz :) 
Bispo. O remos maravillosos, 

O barca nueva segura, 

Socorro de los llorosos \ 

O barqueros gloriosos, 

En vos está la ventura. 

He dejado 

Mi triste cuerpo cuitado 

Del vano mundo partido, 

De todas fuerzas robado. 

Del alma desamparado, 



Con dolores despedljdp. 

Bi^ hasta fortuna tanU •, 
Pasadme esta alfua por Dios, 
Porque el infierno me espa^ita^ 

Anío. Si ella no viene sauta^ 

Gran toímenta cotrei? vgs. 

BisFO. Yo confio 

£n Jesu B^eixtor ajiio» 
€tuo por mí.^ desAudo, 
Puestas sus Ua^ al Mo^ 
Se clay4 n^q^ navio 
De la cruz dpnde espif^f , , x 

{Vem a MoHe c íío» k^ip, Jrc^i^j 

MoRT. Sefíor Arzobispo amigQj 
Glue o6 parece de mí/ 
Bien pelea^ite oonipi^.. 

Arc. JNo puede nadie contigo^ 
É yo nui^^ te U^rfH^> 
O musite anidara.! 
La vida ^[tQs .cuesta c^iafa,, . 
^1 .i^epr m> es proyep^íP- 

MoRT. Voy haqer ol^ra .qea;ra. 

Arc. o facciones .4e mi .c^A ! 

O mi cuerpo tierra Jiec^o ! 

Glué apr(¥V.e^h^ ^^ ^ '^^^^ 
Trabajar pbir de^papsaí? ? 
Q/ué se monta en pres\paairl 
De que ^e en el xoorir 
Candela.para cegar ? 
Ni placer 
£n el mundo por vencer 



.- ,v 
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Estado de alta suerte, , . . 
Pues presto deja de ser ? / 

Nos morimos por lo baber, , 

Y es todo de la muerte. 
Di ABO Lo que da, es lo seguro. 

Señor, venga ac^ ese esprito. ^ 
Arc. Oh qué barco tan escuro ! 
Di ABO En el iréis, yo os lo juro. 
Arc. Como me espantas,, maldito, 

Indiablado ! 
Di ABO Vos, Arzobispo alterado, 

Tenéis acá que sudar : . . . , ^ 

Moristes mui desatado, 

Y en vida ahogado^ 
Con deseos de p^par. 

6tuien anduvo á puja larga. 
Anda acá por la bcdina : 
Lo mas dulce acá se amarga^ .. 
Vos caísteis con la carga 
De la iglesia divina. 
Los menguados, , 
Pobres e desamparados, ^ 

Cuyos dineros lograsteis, 
Deseosos, hambreados, 

Y los dineros cerrados. 
En abierto los dejasteis. 

Abc. Eso y mas puedes decir. 
Di ABO Ora pues, alto, embarcar. 
A&c. No tengo contigo de ir.. 
Di ABO Señor, habéis de veiiir 
A poblar nuestro lugar : 
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Véifllo.está. 

Vuestra Señoría irá 

£ii cíen mil pedazos ÜécBo^ 

Y para siempre estará 
£ii agua que herverá, 

Y nunca seréis dáhedio. 

Iridio. 
Anc. Spkihu meu§j tu hei^üray 

AUenuabituit ; mis días 

3r€viabuníur,^ y tristura 

Me sobra, y la sepultura : 

No sé parque ine hacías. 

Non peccaiWj 

Puiareáme mea dhei^ 

Padre/y madre 'mia eres, 

VermUmt ioror id anUei; 

QuarefitigU me tnwMy 

Sefior de todos poderes ? 
nxspottso. . 
Credo quod RedémpiMr 

Meu» vwUj y lo veré. 
DiABO Veréis, por vuestro dolor. 
Abc. Mas porque es mi saltador. 

Yo en a me salvaré. 

Dios verdadero 

En el dia postrimero 

He ierra surredurtté fíuii, 

JEt m carne mea entero 

Videbo JDeum cordero. 

Chridtun salvalorem, meum, 
(VwrK O Jkeeiiipo aót Jbijoty e din :) 



Aac. DadcflBf alminar eqoítrams^ 

Barquero deLmaEidtt:ddio : 

Por la Haga: de la laaia^ 
'Qiue noBípaflé»>cim''faíiiuaiia 

A la tierni^dfi>ooiislielo. 
Ahjo. Esfuerte.'ODBa 
I Entrar «n. barca gloriqsa. 

¡ Auc. Reina que al.del'o snlrnte:. 

Sobre Iqq caros- luftrasa, 

Del que te cri6 espúKi^ 

Y tá- YÓgen loopaarbte \ 
Pues que súpita dMor 

Por San Jnaoi -recibiste, 

Contmievas )del-iUdBJDtor9 

Y) nuidÍKk)' h» etAotf 

Muerta - en', tierra, dmendiste ^ 
I Oh despierta, 

Pues es del 'délo puerta ! 

Levántate, oeesadÍL huerta ^ 

Con tiL'liigo «nos emusierta, 

Madre de consolacioit ; 

Mira nuestra: redención^ 

€tue Satán la>idB8concisíta. 
(Vem a MorU*com')hum (Jknidecilj^ cKs a) 
MoRT. Vos, Gaavdenali peidoaad, 

Qrue no pude >mafl. aína. 
Car. o guia de esciíiidad, 

ILooadonD de la edad, 

Ligera ave dei rapuia ! 

Gtué mudanza 

Hizo mi^Jbúteieqpemiiia i 
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Fortuna, que me ayudaba, ' 
Pesó en mortal balanza 
La firmeía y confieinza 
Qrue d falso munido me daba* 
DiABO Damme Cknrdinalis^ 

Eiutre vuestra Preeminencia ^ 
Iréis ver vuéasos iguales 
A las penas infernales, 
Haciendo su penitencia : 
Pues moristeis 
Llorando porque no fuisteis 
Siquiera dos dias papa, 

Y á Dios no agradecisteis, 
Viendo cuan bajo os visteis, 

Y en después os dio tal capa. 
Y no quiero declarar 

Cosas mas para decir : 
Determinad de embarcar, 

Y luego sin dilatar, 

6tue Bo tisnms que argüir. 
Sois perdido: 
Oyes aquel' gran ruido 
Nel lago de los^ leones ? 
Despertad bien el oido : 
Vos sefeis aUi comidD 
De canes y de dragones. 
Ligio. 
Car. Todo hombre que es nacido 
De muger, tien l^ve vida y 
Q/ue cuasi flos es salido, 

Y luego presto abatido, 
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Y su alma perseguida. 

Y no pensamos, 
Cuando la vida gozamos, 
Como della nos partimos ^ 

Y como sombra pasamos, 

Y en dolores acabamos. 
Porque en doloréS nacimos. 

RESPOKSO. 

Peccaniem me quotitMcy 

J&t non me pasmienJt&m (triste !) 

Sánete Deus^ cu^va mé ; 

Pues fue chnstiaiía mi fe, 

Súccurre doloresj C^vr&te. 

O Dios eterno, 

Señor, guia in inferno 

Nidia eit reden^iio^ 

O poderío sempiterno, 

Remedia mi mal moderno, 

€lue no sé por donde vo, 
(Vairse o Cardeal ao bedel dos Anfoi^ e diz o) 
Di ABO Váiste, Sefíor Cardenal?' 

Vuelta, vuelta á los Franceses. 
Car. Déjame, plaga infernal. 
Di ABO Vos visteis por vueso mal 

Los años, dias y meses. 
Car. Marineros, 

Remadores verdaderos, 

Llagas, remEOS, caravela, 

Embarcad los pasageros, 

Q^ue vo» sois nuestros reiáétos, 

Y la piedad la vela. 



Anjo. ^ SoooiéosvCaxdmily 

A la madre del.SQgpr. 
Car. o Rei^a.^i^al, 

Abogada* fiaaesal 

Delant«k áA ^Rectentor ^ 

Por el dia, 

Señora .Vixgeii> Afüria^ 

En que lo.ráte<.l}evar 

Tal que^no se qwio^i 

Y .ipesa vid* snw^ría. 
Nos quekaia .lesHcUár. 

(Vem a MiMrU e iaron^hm^ ^0pa^ ^du a) 
MoBT. Vos, .Poibe 8911^9 jp^^mk» 
Ser immortal r Tal oq liil^jris, 
Nunca me. c^md^aileis» 
Tanto en vp^KOft.eokiyiistiDiSy 

6tue nui)<» MM»<.(«||iOQÍ9W»f 
Papa. Ya y^BoUte, 

Mi podiir<i)ae,jie^ÍAte . 
. CVm^4olor .die»Q(HQ|^0$9do. 
O Sva.lfiQnquQ.fwriste 
EstA.SI«aTt^<axnar^.jiy;t;^»8le : 
Al pié del AKhol/^v^dp ? 
^ E8tai»:VÍyQ,/y;¿W^lpwí4o 
A todba *uft lajifSrmm^^ \ 

Y mataste á tu marido, 
Poniendo Á Siroft en ol^o 
En el \iiafís:^dfiJm,Jmej:ltfi9. 
Véismewiqui 

Muy, itwtíiy ,{M»^uetif>pcí, 
Del mundo ;jri*yidii i9itfj(i9o« 



Ijffffldto estado |ieidíf 
Veo el diablo 'áülsé mí f 

Y no deHo d mi i<e|ftÍ96V 
DiABo Vengad Vtieiii «ISaiitídanl^ ■ 

Eln buenora,- ]^dl^ Santo, 
Béétítéttiar nidgcMad >> 
De taki ateC'd^iiiddd,' 
Q.ue mox^ítb de i¡a!thátBit(ii' 
VoB irei^^' 

En este: batd^qtté Ték, • 
Conmi^ a Lucifer 9 

Y li^mitiw quitactíiiisv 

Y los pÍÉ6'te%eÉáf«isY 

Y efltir lu€^ ha d« sen ' 
Papa . Sabes tii que soy sagrado ' 

Vicario- ^n <el urnto' tem^V 
Di ASO Cuanto mas^dePaMoHestado, 
Tauté 'niétf'«9<obli^dd0' 
Dar'-á todos ínsém ^aaploy' 

YW')LUI0.^ 

Á todoá mtttito <riiuHw«!ii' 
Cuanto mas sctt^dé^ieoibofti^i 
Antes muerto que tiranój ^ 
Antes pobre qUtf nítiddaiiO,o > 
Como*'(tie<Vüéí(ll&ptp(flts0MU > 
Lujuríáf «Oií^lléMMiS^l^^i^ < 
Sobemtf><ds<MMí{éatel«-^ 

Y lo n!^'(i«ié>Wfixjllde^p * 
SüfiéKÉií ecífk^ engaso;'' 
Venidrbltlbáfcftr/ 

Veis aqfféttdé) ^éOOI^^ 
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Con vergas de hieno ardiendo^ 

Y después atanazar? 
Pues allí habéis de andar 
Para sáempne padeci^do. 

u^lo. 
Papa. Quare de wdva me eáuaAsU*. 
Mi cuerpo y. alma, Sefikír? 
En tu silla me subiste, 
Eln tu lugar me pusiste, 

Y me h^ieíste tu p&stor : 
Mejor fuera 

6tue del vientre- no saliera, 

Y antes no hubiera sido. 
Ni ojo de hombre me viera, 

Y como foegoiá la cera 
Me ^Jmbieías consumido. 

BiBBPOKSO. 

Heu tnUdJ Heu nMI Senor^ 
Quia. petseaivi mmtft m vüa : 
Qiádyáciam^ miser pecador? 
llhifugiamj malhechor? 
O piedad infinite, 
Para tí. 

Ameroéaftei de mí, 
Gtue para' siftmpre. no llore : 
Mándame pasar daqui, 
€tue nel infierno no ha hí 
Ctuien te loe ni te adore. 
DiABO 6tae me. penan esos puntos^ 
Después que pasa el vivir ! 
Miiiid^ Señores difuntos. 



Todos cuantos estáis jqntos 
Para el inñemo habéis de ir* 

Ak^o* o Pastor, 

Porque fuiste gttiador - - 
De toda la Christandad, 
Habernos de ti dolor : 
Plega a Jesu Salvador ' 

Q;ue te envié piedad. 

Papa. O^ gloriosa María^ 

Por las lágrimas sin cuento 
Q;ue lloraste en aquel dia 
6tue tu hijó padeda, 
Q;ue nos libres de tormento, 
Sin tardar^ • . - 
Por aquel ddior-sin ^par, 
Cuando en tus brazoslo'vístc^'' 
No le pucKendo haiUati, 

Y lo viste se^íaltar, • 

Y sin' ^, del te j^akiite. 
Avio* Vuesiras preces y damom. 

Amigos,' no son^oinas*: - . 
Pésanos tales señores • 
Irea é aquelloB ardores 
Ánimas tan esnigídiH.' " 
Desferir; " 

Ordenemos de partir : - 
Desfctfir, bota'bartdf: 
Vosotros no podéis ir, ^ 
Q,ue en los yertos éxA vímf 
No.os a^nbsteis d3. 
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(Nota que n$ée*paM»iO*^ J9^o$^ de^mem a vela 
em que,^siá> o eructo ' pintidoj e Unios 
ostentado» de joelhot^ ¡he dÜMn^' cada . kuím 
wa ora^ao, Pvime mo^ eomega o Ftípa^ c2¿- 
zendo :) 

Papa. O Pastor- iarocifi c udo y 
Como dejas tta-ove()a«f>. 

Y tu tan caí» gimado !> 

Y pues tanto /te ba 'OOStadoy 
Inelinn . á fl rtospoiej^s*: ! 

Imp. Rédente,] 

Echa el ánotwa^HSeñeirj 

En ,el.lM»idon'desa >ina&; 

De divino criador, 

De humano «edentoi;,] 

NoTte/quiQrastiüaiigiuri^. , 
Rxx O Capítoiir GewNMd . 

Vencedor denuests» gii«Bni>; . 

Pues povtaostliiisleiaiorUl^f 

Ngfwartnfst flauta mal^).. 

Manda ren«n<paB» tiaiTiir^^ 
CAm« No qnedenws^^i , 

Manda iftmaíi^ánnkmiv^mn^ . 

Hace la hmim-w§t»di»fjbm%(. 

O Seffor, que pereomnfiaf» 

O 8efkir, qn^rtto^itemeaMütl» 

Mándanos poner! lalfifanAÉ*' 
Dvaux O CoidffiR^iMiQado^ ^ . 

Pues por nos aslésiitiid»^ 

Muerto y .tafei atoi Mont ado)^ . . 

Cómo te vas alongado 
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> De nuestro bi«D prometido f 
A&c. FUi Davi^ 

C6mo te partes daqui? 

Al inñemo nof9 envías ? 

lia piedad qué es en ti, 

Cómo la niegas ansí f 

Porqué ntís d(^as, I^ías f 
CovBS O Cordero divinal, 

Médico 'do' nuestro dáño^ 

Viva fiíente perehaL 

Nuesa cariné natViraT;' 

No permitas tahtó dafio« 
Biipo Ó flor diviña, ^ - 

Y no te vayas sin nos; 

T^ clemencia á nos indina^ 

fifatnim de fiHB malina^ 

Bemglio hijjo dei Dmw. 
NSí>.fa9m¡h.o*Ai^. mmgS» d^Uí^ preces^ 
comegarao. a bai«r o bafef át vata$^ e os Jli- 
moéfixcrSé. ém roda^ Afiki» «wutoa a, modo de 
pranio^ etmk ^ramdepi admit9S09$^ d€ dor; e 
veto Cktido da renurreigaOy e reparÍM por 
eUa os fiemos dou ehaga»^ e om levou eomngo. 
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FIGVRAS. 

Prologo^ ANJO. 

LUCIFER, Mcdoicaldo Iiifcrno» — bejliílz., Mei^ 
rinho da sua carie. — : satán AZ, FicUdgo do 
seu ConseUio, — Ánjo. — mundo. — tempo, 
Seu Veador, — kva. — adIo . — moktb. — 

ABEL. JOB. ABRAhIo. UOISES. 

DAVID. ISAÍAS. BELZEBU. S. JOXo. 

JESV CHRISTO. 



O auto que 9e $egue he mUMádo Sreve 
Suitimario da histw4a dé Beos. F&i represen" 
fado oró muiio t^ e'^nétíUa pedetóio Meilhmt 
Joao^'o ierceitó^ déde fimne ent P&rtugalj e á 
Sn-enissnna e mtíH» e§clatecida Mainka í}<ma 
Caiherhia^ em j^mehinVf na era do Senkor 
de 1527. : 

... ' 

("Rntra hum Anjo^ e a modo de argumento 
diz o segmnté introiio :) 



A 



Anjo. 



inda que todalas cousas passadas 
Sejao notorias a Vossas Altezas, 
A historia de Déos tem taes profiíndezas. 
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^ue nunca se pcrde em ser recontadas. 

E porque o tenor 

Da resurreigao de nosso Senhor 

Tem as raizes naqucUe pomar, 

Ao pe d^aquella árvore que ouvistes contar, 

Aonde Adao se fez peccador, 

Convem se lembrar. 

Por tanto o exordio do auto presente 
Cometa tractando desta creagáo, 
£ como Lucifer tomou j^an paixao 
De Déos crear mundo tao resplandecente. 
E assi a inveja 

E a sua malicia dMnvejá sobejá 
Por ver nossos padres assí nobrecidos, 
Feitos gloriosos, tao esclarecidos, 
Q/ue nao pelos olhos Die armárao peleja, 
Mas pelos ouvidos. 

Elntrará primeiro o muito soberbo 
Lucifer, anjo que foi dos maiores^ 
E Belial e Satanaz, senhores ' 
De muita maldade de verbo a verbo. 
Agora veréis 

O que por diversos doctores lereis 
P'a6 imito mundi até á resurreigSo \ 
A qual se «endereza a final ten^o 
Dos versos seguintes. Nao. vos enfadéis, 
€t.ue breves serao. 
(Entra Lucifer^ o Maiorál do Inferno^ e coni 

eüe Belial^ Meirinho da ma coric^ e Sator- 

nai^ Fídaigo do seú Con$elho ,* e depo%% de 

auentado diz:) 
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Venho heiege do jmundo que fez 
O Déos lá de cima tac longo e tSo piasséy 
Feitp de nada por taiito compaseó, 
Tal q[ue pasmado fico eu desta Vez. 

Mais he d^espantar 

IX> hoinem e m!ulher que lez no pomar* 

. LúCIFBlIr 

Ibbo queiia eu agora dizér ^ 
Poique daqüelles podem proceder 
Tantos espritos^ que poasSo gaiü^ar 
O que folios perder. 

Hajamós consélhó sobre esta &¿aiília, 
Ctue DeoB nSo nos ha de léixar ácuar : 
Todo seu feito he fázer-ños' pesar. 
Alem de deitar-nos de sua cóíápanhá. 

Bblial. 
Assi me pai^ece. 

r - . OATANAk. 

De Adáó*e £va que niál nos fecíéoé ! 

Dar Déos a elles o que nps toindn. 

SlatAnaz. 
Dar Déos a élles o/que nos tomoU ? 

ídkua'l. 
NSo cuides tu al ^ que este he o alicesBe 
£m que se fundou. 

Satanaz. 
Póis que remedio f que esle 'mal he tnuito ! 



Déos Ihe nDan^Hi ^nuaijado' mmi 'ÍMq, : 

Sob pena de dores, tinhaUíOs e moite, 

Q;ue nao Ihe tocanftm'«mlhm»Q«BlOi'fr»ibgk| ^ 

Fruito da sciencta/V 

Poique. ipéid«iao"8«a ^isnoeeam, 

Angélica em parte, subti) «iütuáórtal» 

£ a pofii$ao do (psraiio^ieneal: 

Isto emiMHeauído, á) prigjcJBltoMriittwta 

Vae tu, Satana«,xpq^<rtwaxad<Mr, 
£u te dpn^'WeU'jciinqiarfldb fAder; .-7 - 

£ yae-*te a £ya, porque he mottar, 
£ diMíiqiie c0t(iay::ii8oi;lul|ai<teiiMa; : 
£, oomoiacnsado, . J> 

láhe falla cortes e muí napoosado, 
Mostrando-te al^ie^ismiirtido seu bem, 
£ seu muito»ijrmigQiaBa«Bxr querAÚigrieHt:. 
Minte-lhel«vgo,í«)dMlie.«(qBiiidiidP: ( t ^ 
€tue agora^JiftoiteüB* 

^ Vem ionmrrgn^Bi^ fDÍ»:liaflnd67fÉ^gar > 

Á mais avisada senhora donnniido : ? 

£u te ontojf^mmrfoáeT:ibmmio*: ■ .r <" .í! 
NSo hf^^^^idcUa/áBD-ttífintr,. 
IMfeffOft-ltf 'flaUía ^ > . 
Nem por foKMOUtyiiiev foe serrtraí«ltti> : 
Nao olhes por nada, aperta.efiinfleUa : 
Qfue como a 4ieaoBireB,i«0iirti^i]iiSMaaiellá 
Fará ao maridan cDbriMKl^e:tiIdb^ ^ 

£ muito mais-qü?dÍA. 
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Satanás. 
Em que figura Ihe DéülaTei bem ? 

LVCIPXR. 

Fate4B cobra, por diasimular, 

Porque parecas do mesmo pomar, 

Q;ue sabes das fructaa as gragas que tem ^ 

Porque has dediier ^ 

Senhora fermosa^ deveb de saber 

Gtue aquella fruota que vos foi vedada 

Oh ! quanta seienipía em sí tem cerrada* 

- Satahaz. 
Ja vos entenda, nie ¿dleís nais nada \ 
Leixa-me fuer. < - , 

(Púrtído o Untador 'Sotanas^ Behal anofada. 

de invefa porque Jüuc^er o nao tnandou 
o 00e^ otti:) 
Bbbial. . . 

Crede hüa oouia, BenhorJiucifer^ 
Qiue tíSo ha hi pena que .sega igual 
Aquella que senté o grande ofñcial, 
Qruando mnguem Ihe dá que^Caaer* 
£u sou dos prímeiros ... 

E o vusso leal entre os» cavalleisos, 
E mais sou Meisinho desta vossa corte. 
Vdi nSo fiízeis guerra em que eu £at^ sorie^ 
E sendo mdriima sem pnaioneiros 
Me pesa de norte. 

£ ibste mandar Satanás agora, 
Com todo poder de vosso. vigor, 
Accrescentando por embaiatador, 
Ao novo Senhor e nova Senhora^ 
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Porem a mim nSo. 

Se lá me mandaras, me houvéra por cSo, 
Se nSo os fizera per fdrga peccar : 
Logo per fdrga os fizera trabar 
Ctuantas magans naquella árrore cstSo^ 
Sem as mastigar. 

LiTCIFSR. 

Onde fórga ha pefrdttnos diresto-; - / /. 
Q/ue o fino peccado ha de s» de mmtade^ 
Foroaando despréio contra a Magertade^ 
£ nSo serSo nossos^ se for d^ontro .géito. 
£ porqne he errar 
Mandar o soberbo a negociar* 
Cousas que hSo de ser feitas per maáha^ , . t 
Nao te mandei : qne a foria oAb'ganha^ 
Mas doces palavras e diSBimnlar . 

Faz toda a faganha. 

Satanás sei que os lata péotar • . 
Per suas vontades, segundo he mashoso 
£ muí lisongeiro, e falla mimoso, 
£ sabe mentir oam gra^a e cmn ar. 
£ se elle acabasse, 

Convem a saber, que rae derribane . 
Aquelles monarchas do mu»Íi»! prímeiroft, - 
Tu terias somma de prisioxieiriB^ . . ^ 

Meu fogD tambem emque aetoecupalBe^ * : 
£ meus cozinheiros. / 

(Vem o ieniador SaUma» com muüa aiediia 
' t>or que leüa acabado m^ cegado) '^ 

Sa.ta.nax. 

Senhor Lucifer, praier 'hi q8^ ha • 
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Q.ue dé pelos p^ ao do ven^jaiieiit^ : 

Alegi^ftft^QS (^niiilo.e, o iMpsp e^iK^i^, 

Q>ue V0880 de9^. ciimprido-^8t4* 

Ja sao derrabados 

Adao e JE^a.^m prívQkos cawdos, 

Voltas as yodas em pranto muí JG^ile) 

O gáso em lagrimas^ a id^ia] em morte, 

A vida em ;sm^aé»j pis»ttr <em icnidaiLo, 

Ventiúaiiem sortie. 

He jaiooDyertidft cfl|ieKaiiga'eiii>ftemoiss> 
£m peMLi tBinbom a «qraúiMe, 
Repouso em favor, e a liberébde 
Deixo-A captiva emirvivaa doloMs ^ 
£ o panáiao 

Lhe ^oaib^oiJaigaido ieu.<pouco^«io^ 
£ he pera rir delseiLidfiBaláiio : 
Porque o frnito era pequenino^ 
£ peta faserem^tel^regno diisao 
NSo eta^tíanéMU». 

Por^ credeJiáiiiquáiflio«deri«|Ma8 
Duas creatmasijomi ntnnivillMMs, 
Milito acabadas, e tSo gracipeas, 
Qxte taide:;^vnÍQ jaétraartaes) i;iafloíáa8. 
£mfim< '^pK, ^'fiípailar^ 
Comerik) seu pftOiOooi;gK|Lndeiaiior, 
Seu m^'tem'|aicnrto, .otbemrdwidiM»* 
Oh como andava Adao taodmlmfMOy 
Ei ^va» cubcvta jdeigiaade jei{4eiidte I 
Mas ett^fuioditoto. 

LnourxR. 

Fa$o-te Dii^e éimeuB^ 



Bos ligaos .^,piindp«jté,9ivi,^. . 

Pois os pafs VQDfn^t^, qs filaos wi 

Trabalha e procura que veníiap 'k.p^'^ 

Gtue ppfÍ!^ 9jer 

€tue alguns far?o tfío gl|ap4e .pr^^ 

Ao I)^.(i||kW¡dQ.cp|p^^ 

Q^ue da sua ira v^i^ ,j^eÁ/^ej 

£ sua Justina íarSo converter 

Em benigyp/i^adff. 

Bofa, meus s^QO^ob, j* jeu'^^ f^Tf4^ • 
Nenhum §P(e,fi^sc9r .ii$o .«Uj'jbia d^e^c^r* 
Oh quantas manhas que sei 4^ luotar, 
E quantos les^j^f^ios .q^^ }¿n|ió «9t|t^<%p^ ! 
Venha embaza 

O lioo ou wSx^y^9m^tpi\fl^i^t9L^ 
Ou seja vi^,.9u.fr^e <]^irei^ 
De todas as sortes me sei a..jq^e^saL^. 

Q;uefc»U,l^>aj?fiJ9q^^a. / 

ira» comaao . .o ^A^ívufo ^^fwh qñfi^jii, ,fi 
o Tempo aianie como teu Feq^/fr ; «/^ 9/ 

Porque o s^i^jp^^q.iie.p^o^r. 

De todo a,m^ »W £«?»; f^^'> 

£ a summa bondaae assim \h*o t^||j^jp« . 

Ca Deo8,>ei.gEap4^9 

E he poderío e ,he,fi>rj^lfiía, 

E sabedona^^fíji^i^,^ 7)9^^, 
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Gloría : tudo isto tem de propríedade ^ 

£ e&tas dignidades tem por natureza 

Usar de picdade. 

£ porque o peccado he em si temporal, 

£ a^bondade de Déos he inñnda. 

Precede em grandeza toda a coosa finda, 

£ ser poderoso he seu natural. 

A justÍQa porem 

Q^uando executa, nao cuida ninguem 

Q>ue he com mil partes o que merecía. 

Adió he deitado de sua alegría, 

Porque por seu mal nao pode c*o bem 

Gtue Déos Ihe quería. 

£ porem comtudo piedoso tornado, 

MancUi-te, Mundo, agasalhar AdSo 
£ todos aquelles que prpcederlo 
De sua sementé, de qualquer estado, 
£ Ihes des íolganga, 
£ todalas cousas em muita abastanza : 
Os peixes, que vSo per carreiras do mar ^ 
Aves, que andSo as vias do at ^ 
Ovelhas e bois, e toda abondanga 
Os leixa lograr. 

Poique, aínda que sao peccadores, 
NSo tem outro padre senSo o Senhor, 
Q^ue nSo quer a morte ao peccador. 
Mas antes que viva e Ihe dé louvores. 
£ a ti porán 

Manda-te, Tempo, que temperes bem 
£ste relogio, que te dou, das vidas \ 
£ como as horas forein cumpridas 
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Be que fez mercé á vkia d^alguem, 
Seíao despedidas. 

Assi que tu, Mundo, os gasalbarás, 
£] Satanás os aoouaelhará, 
O Tempo e rek^k) os despedirá, 
A móite sera o que tu verás.. «• 

Eis aquí vem 

O padre Ad96, e Eva tambem \ 
£ como saudósos do ^eu paraiao, 
Com dor dolorosa de tal improviso, : 
Assi desterrados de todo seu bem, 
Vem aliando nisso. 

Eva. ' 
- Oh c^mo os ramqs do nosso^pomar 
]^cao cube rtos de celestes jrosas ! 
O doces verduras, 6 fontes. graciosas,' «. 

Cluem nunca vos vira pera se lembrar ! 

Aj>1<». 
LeitLbrenie-4QS ora 
De no88o remedio, mulher. e senhora. 
Porque i^to he o que haveqips mister* 

Eva. 
O senhor, quem p^e cobrar tal perder, i 
€tue possa perder kqibr^n^a, meia hora . , 
De tiuito pi^taeTl 

Ad2o. 
Poderoso he o Padre na gloria, dos Céos^.t 
Poderoso he o Padre no nosso paraíso. 
Poderoso he o Padre ueste triste ábiso^ 
£m todo logar: poderoso he Déos \ , 
£ ii2o. vos matéis. 



Segundo o que sinto, v6s, sei^óv, quare» 
Q>ue queira Bofier, e^iueumal náo'^ver; 
Minha dor he grande, e eu 90u muHier 
Tao desoonñada, cmno vés flábeis 
Gtue devo de ser, 

A dor e tristeza he no meu coia^o^ 
No DDieu coragSo está miiiha idda, 
E na minha vida «stá ttubha ^rída. 
De que noieust euidiidos íefíéaí^etítí»* 

AtíJKo« 
Leixae-me diier, 
£u vos direi que havéisde ñuer. 
Ajuntae-liie A'Mttüdia 4e VdiMis miíMoB^ ' 
Ao8 DDieus trisfes apaábiottiados, 
E dae-m'os a^^dáin, por^e eiu'^:d%:tér ' 
Cuidaáos dolMddB* 

•Eva. 

Senhor, bem o creio^ mas' tdsí^lMia^tMivfeltt 
O que nte éáé^ o 'Séi^dif ' dos' jséühdles : 
aue eu páímsL i^(to^ teéitá^ ^ddrés,- 
A mais desterrada nst tetra, dos tristes* 
Oh! tíisle4eii!ii! 
Cada htlm- de^tíSs^tíMtiTpofm ; 
Vas tereis cuidados e eu muités-^ffddflééa ' 
Os nossos prazeres seá-So^trabalhados : 
Oh ijáahtOfr traíaos tfe^^mtés'^Ui 
Por nosM'péábádos! 

A'tilXo. 

Dae ora logar,' séaihbía' qu^da, 
aue paase esse pranto ^ e nds ^eéettnífÉXnM ; 



Catemos abrigo éttk ^é'^ftés abi^ftéitUSB. 
Pois nos obrigamos a misera yiáá^ 
Fa^amos'péiMéfBí!^ ; 

Cumplamos os tehiids da nkóSBíL tsenieli^ay 
Pois nSo camprithlás' o ^e Icios ccfmpria. 
Paciencia, seáhorá, q'iie o uojo éhn pbtBik 
Rem^o nao causa, nem tira dóéü^. 
Mas antes a ¿m. 

De vosso desastí^ ióe péét^ Mát^ 
£, como t> A^Jo'atttti o/éétotAte, 
Nunca tiye cousa de qtie 'titítí üie ]pédftMe» 
Porém por engaño tudo se £te. 
O Diabo he demo^ 

Porque be ohi^ikio^lÁS ¿mékfxl^y^ 
Que nioba bugio tSo iút^ ÜKsBÉaéú. 

Altílo. 
€tuem sois VSii^'^^Altí'^esti^s citado? 

MUKIM). 

Eu sam o Ht^iiaó^^^iie réfaí o tii<^^ ftátío 
Elm vosso cuiáádó. 

Se vds nSo bouyáééls'íiéEar em disé4o^ 
Desejo saber 'por G[tte'tia i^ttóu 
Aquelle galante ^ne^tbsélilébtt ; 
Nao pera usa-lo, mas pera kd^é4o. 

Senbor, sabereis, 

Tñietído em' sbinkha o que me requ^reis, 
aue eu conóébi úeáfce'^néli i^)ítto 
AqiiéQés'iébganos do aiíJo iñkUilo; 
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£ assi concebida, agora vei^ 
O mea apérto. 

Digo que, prenhe, minha alma e vida 
Assi concebida do verbo corrupto, 
Desejei, de prienbe, íartar-me do fructo 
Da Sxvexe sancta por Déos defendida. 
£ como oomi, 

(apparece a Marte) 
Vedes alli, Senhor, que parí ^ 
Vedes a minba triste pauridura : 
EIssa he a filha da ipae sem ventara, 
Isto nasceu da triste de mi, 
Por nossa trístuxa. ., . 

Anlo. 

Vades. aqui, Senbov Mundo, a nossa 
Parteira da ten^, herdeira das vidas, 
Senhora dos vermes, guia das partida^, 
Raifiha dos praatos,. e nunca €(QJHwa^?>irM 
Adela das dores, 

A embaladeíxa dos grandes senhores, 
Cruel regateira, que a todos enleia. 

Müxno. 
Nio vos espantéis de pessoa tao feia, 
Porque cada hum desses. lavradores 
O^e o que semeia. 

Hou ! que dizes, Tempo ? 

Tempo. 

Eu nao digo nada 
£u Ihes fallare! 1¿ i^ derradeira ^ 
Agasalha-os tu, que he gente estrangeira. 



OBRAS BE BEVA^Xa. 313 

MUWDO. 

Cortae dessa rama, fazei a pouszda, 
E va Adao cavar : 

Semeae das favas, que ha veis de suar : 
Comei dessa fnicta amargosa, nMxteza^ 
£ ñe da lan a prímeira princesa, 
Até qu^essa Morte vos venha diamar, 
£ milito deprcssa. 

(Apariao-$e do auto Adao e Eva») 
MuNiío. 
Ora venha Abel seu filhto carnal, 
£ nao fagáis conta aqui de Cain, 
Qiue como o homem he homem ruim^ 
Pera que he delle fazer cabcdal T 
Abel he pastor ' 

Amigo de Déos e bom seHidor, * •• - 
Por isso Ihe crescem a dlho seus gados. ' ^ 

• : 'Tkmpo'. , •. ■ '• * 

Pois porque tem días iSo abreviados?* - * 

Sao fundos segredos que téin d'Sénhor 
Pera si guardados. * I 

fKnira Abel pasUrr^ edniando o segumie 

* ViUtnceie,) " ¡ 

' ABüii.-j-- ' '•" 
u Adorae, 'iñontanhas, 1 

u O Déos das alturas, . • > 

« Tambem as vcMuíra» ^ * 
u Adorae, dtscrios 
M E scrras floridaís, , '- 
M O Dieoi dos secretos, i 



u o Senhor das Tidas : 
tf Ribeürai» crescidas^. 
MliOttvae ñas alturas 
mDcos das cieaturas. 

ajUpuvae. arvoredos 
u De fm^ presado, 
u Dí^o os pe^iedos, 
uDeos seja louvado, 
u £ ^ouve meu gado. 
uÑestas verduras 
u p Déos das alturas; f* 

S ATAJÍAS. 

Oh como* cantas. tSo doc^, pai^tor! 
Q/uanta do9ura que nasoeu comtigo ! 
CoDselho-te, innSo, senhor e amigo, 
€Uie te estimes ini|itp.: po^. es tal (^ntor, . 
Bem he qi|e te, preces* . 
Tu es mais formoso que teu pae mil veses : 
£ se eu a ti Jcupejeiim^ o gado, 
Gtue andas nos mato^, mid mal empregado, 
Mánceho.dtipQstQ :, e pSjo te. de^re^Bes, 
De ser namonido. 

Glueriá ora mais bi^ o metí gado, 
Sem £uer nejo nein p^frcU a ninguem. 

Ctueres que engorde o teu. gado ben^ ? 
Sempre apasoentai cm .pasto vedado. 

Qiuem te mette a ti . 

A af O iwe lh a r es fivffjp^ nep^m^nqs^ mi. 



Sem te pedirem coh^^q Aem nada t 

SatahaZj, 
He tanta a virtude .que teiiho sobrada, 
Q;ue 9env^visA».§»/^,B fiz atéqui 
A cada paasada. 

Ab».. 
Oh ! e tu gábas-te e fsLzesrte simct^ ? 
JuTO-tey amigo, ^ue.hypocnla jes« 
Tomarte monge, deaf^a/^, esees p^, 
£ seras fino ne8».i aribe de* tai^ : ^ 
A Í8to tAfiOpem.. 

Este he o homem que. hwiQO e quero. 
' Muito desejo tua companhia, 
E sem mftis'tt)]dAda9.:O0iD> inw1;a)|degri^9;. 
Proiii0fctP<flervir4eioonio.e80r8iro.iii9;i») 
De nouteje de di&i 

Despachae, Abel, partí pola iria^ . 
€tue ja vossas horas estae^ «eoRsom^r. . 

o TeiDpoy.tik)<euita^ jgo aqui a» vidas? 

Senhor, agr^uHBÍ*4ne,:q«craiQdai.4iceMÍ«J^ 
NSo ha aqui jwtíqsLé.. 
Leixae-mfi^ Btete^ 

MOKTX. 

O^ ienxfQ me ati$a« 



Onde me le^casi 

MOHHBK. 

LáitVidkSp.i 
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^ Abel. 
Mundo, n3o me vales? 

MlTNDO. 

Eístá bem á mSo. 
Tehpo. 
Pois nao se t^escusa, nSo hajas pregui^a : 
Nao tomes paixSo. 

(Enira jábei na eícuridade do. Limbo,) 

Abel. 
Despois de Tiver vida trabalhada, 
Despois de passada tao misera -morte. 
Este he o abrigo, esta he a pousada ! 

Belial. 
£ esse he o siso, 

Despois que -vos vedes neste sancto abiao, 
Despois que estáis íÓtsl de guardardes gado^ 
Despois que cobraste tal valle abrigado, 
Despois de vizinho no nosso paraiio, 
Nos dais esse grado f 
Sus, sus, á oorrente. 

Aperta-o miui bem 
Q.ue nunca Satán o pede .engaiiar, . 
Porque elle fdra pousar no logar 
Onde pera sempre nSo vira ninguem, 
Senáo outros taes. 

' Bblial. 
Has tu saudade de ir- ver a teus paes, 
Ou por ventura das tuas ovelhasf 
^ Abel. 

O Senhor Déos I pois tal me apparelhas^ 
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Recebe meus gritos, prantos e ais, 
Ñas tuas orelhas. 

TXMPO. 

Vos, padre Adao, e vossa parceira, 
. Cheguemos á vara, ja sabéis meu mando \ 
Mil annos ha que estou esperando ij 
Esta he a vossa hora derradeira. 
^ AdXo. 

O Tempo, espera ! 

' Tempo. 

Este rel<^o nao se dcstcmpera, 
He muito ccrto e muito facundo. 

. AbIo.. 
Q/ueria fallar hum pouco c^o Mundo : 
Nao apparelharei eu o panno e a cera • 
Ora he caso profundo ! 

Tempo. 
Alto, despachae : e vos aguardáis ? 
Fazeis o alforge á hora da ida? 

AdIo. 
Dá-me siquer hum día de vida. 

TxMPO. 

Diz ca o relogio que nao tende9.mais^ . 
Nem ha hi maneira. 

MOBTE. 

NSo sabéis yós que sou vossa herdeira^ ' , ^ 
E a vossa filha a primeira gerada? 

AdXo. . . 

O triste Morte, como es apertada ! 
Como es espantosa, em tanta maneira . 
Besaventurada ! 
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(^Entrando na casa dé md'prGBó'^ e actemé^ 
Abel^ seujilhoj pre$o naqüetÍA in¡ft^^fikil et^ 
ianciaj fiíerao todos Jíum pronto^ canianda 
a tres tontei ; ' e a>cüband6 óií o) 

MvKBO. 
Eis Job vcm fklkxidó há grakidéí pedflfo, 

Triste com caüfik tle ter'grflñ'tridtlé^. 

Oh quantos haveres e quanta ríqtKsiá 
Peide aquelle homein cm tao pouco eq>a^ ! 

MuiVDd. - 
Infinitos gado!< 

E muitos haveres Ihé tenho ja dad98, 
£ tudo. Bie'íbi atravéz brevemente ^' 
Porque* SáÜáiikr ó achbu ex<!eUétit¿, 
Todos seus bens Ihe tem' asBÓlá^ \ 
£ Job pacienta*. 

JdB';^ 

Se os bcns do nftittdo núk ¿k a .veütdrtt'^ 
Tambem em Yentnrá'e^ quem os tem. 
O bem que he' ^adshrbl nS<y p^é' se^ b«m^ 
Mas mal, pois h^ ca^iSá' d¿ tanta tristura ; 
£seDé(¿WdS;- 
Como eu creid muí bem qüé^'ééift') 
£ a fortuna tem taií^' poder, 

Q«e 08 ^tíírk log^i éad^ véí" áAé» qüérV ' 
O segrede dfitO" ohl' q^lTrf'ó dítój'' 
Pera o eu saber f 

Falle&bs' littlh 'p6Úii!o^ Job,' á ^dé* pbtle' 
"Hkm esse segredo, verás que terí^gfí^ 



.V » 



Sem usar cpii^jtlgo.c^Lutela.pem.^^e. 

Tu saberos, 

£ bSo me descubras aeiQ^ boje nem eras, 

Déos he aquelle que te traid^ ^ad ^ 

Qiuer-te gran mal cdiz.mal de ti : 

NSo cures delle^.e |i9gQ tprnpás 

A como te vi. 

Tu dis cof^ jt^i|9 . ^al^ IPPTSW ;?»í^^» 
£ elle pesa-lhe pcMc^- tu pp^éa4ó : ' " 
Renega, renegare, sérseii yfipdo, 
£ logo vprás !Uwr.,9ubíos/jyew 

J[Ób. 
Se o eu leixar, 

^ual he o senhor qu^ m^Jl^a d^emparar f 
CUial hje jO IJeos i^ii|^ we p¿()^,;^f(ler f 
Nos bens desta i^<ia. .nao^^tá q ge;rpl6r, 
CUi)Q assi comp a8sloa,h|p.de JoLcar, 
Pois hei de morrer. 

, JEn creio, ^?wiidp^^jj^e p ipeu r^eipptor ^ 
Vive, e DO dia ma)f ^^i^Miíjfeíro 
£u o verei Redemptor veolad^^? 
Meu Déos, meuJSfi^^^' ftW^.Sí^JJfdor. 
£u o veieiy eu, 

Nao outrem por,|api¡ijDa^,l^em <^ seu, 

Mas Q meu;, ^0^.^99^)01 c(fjfif}^.éitíi ^ 
Porque miúha carné se liyiifÁÁxk^ 
£ em carne mea. verei ^o.l||^,,^u, 
Ctue me «a)var¿. 

Prosigue t!ft.^í>orf,^.j|j*tfií». 
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Qbne Déos bem de chapa te assenta elle a m2fo : 
Derribou-te agora as casas no chao, 
£ matou-te os filhos morte supitania. 

Job. 
Verdade he Í£So ? 

Satanaz. 
Assim me veja eu reí do Paraizo. 

Job. 
Bento e louvado seja o Déos dos ceos ! 

Satanaz. 
Se o tu renegasses, temer-t'hia Déos, 
£ oorrerHse-hia mnito de te fazer isso. 

Job. 
liá, lá ao8 increos ! 

Satanaz. 
Assi ! ora espera, farei que renegues, 
Q/Uero fazer o que Déos me manda. 
(Toca Satanaz a Job^ ejtcacuberto de lepra,) 

Job. 
Oh chagado de mi, que esta he outra demanda I 
Oh Déos meu ! e porque me persegues ? 
Contra mim perñas, 
Sabendo que nada sao os meus dias ! 
Minha alma sVnoja ja de minha TÍda, 
£ como a setta he minha partida. 
Senhor, méjUL Senhor ! porque te desvias 
De tua guarida ? 

Responde-me, quantas maldades te fiz? 
Ou quantas treigoes obrei contra ti f 
Porque assim escondes a face de mi. 
Como meu contrario, sendo mea juiz ? 
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Contra a folha prove, 

€lue Hgeirameate o vento revolve, 

Mostras as forgas que tu tens comtigo ? 

Porque te ñzeste oontrairo comigp? 

Q^ue a tua bondade me escusa e absolve ^ 

De ser tea imigo. 

Senhor, homem de mulher nascido 
Muito breve tempo vive miserando, 
E como flor se vai acabando, 
E como a sombra sera. consumido* 
Pois porque, Senhor, 
Estimas tu cousa de baixo. valor 
Pera trazé-lo a juizo comtigo? 
E quem me darás que seja comigo 
Em o inferno por mea guajiidador 
E por meu abrigo? 

Gtue á minha pelle, as carnes gastadas^ 
Logo a meu osso se achegará, 
E tambem solamente o que ficará 
(^ beigos acerca Ae mínhas qúeixadas. 
O meus amigos, 

Ao menos vos outros, amigos antigos, 
Amerceae-vos de mim que me vou, 
Porque a mao do Senbor me tooou : 
E v¿s perseguis-me como inimigos, 
Assi como estou ? 

Tempo. 

Q'Ueixae-vQs \6s bem^ que aincbi estáis peor, 
Pois nao tendes mais momento de vida : 
Alto, despeja», cuidae na partida. 



Job. 
Oh I bento e loUtlido teja omeiraMlh o r ! 
O que -elle mandar. 
A vida heraá, "pádtB-a tiinu*, 
A mdrte he- itossa' de jiifo e hevdájde v 
£ pois que elle he o juiz da V^ttdAdé 
Fa$a-4e logo^tenf mal» diktar 
A sua voiitade. 



Vinde ca^ hatí hometík^ i^« ésta he^(fi«WMdor. 

Job. 
Memehló > inei^ * Deó»* Sefí^r ^ 
Porque Vento he a lidnha vid^^ 
Apíena-te MuiCtf'iíBBÉha, 
Favorece meú fiettior, 
£ a minha alma eBdálidliha. 
JÍ^^céanie^ me qu(íékM€j 
BU non me' pasnUeiUemj 
Meu8 espiiitoft ja- nSo^'^iiteiii ^ 
mm&r mortiw^ céhiJí^baime. 

Ubi fiigioun^ que fioreif 
€^ihMñ¡MédéiriM me' dolores: 
Ajttda-mé, Réi ^do^ «e&hdres. 
Nao te" alembre que pe<piei, 
Esque;3o-«e itiéusl eMí^raes. 
MoMU iua feceruni.mej 
Oh ! nao mé déKÍá^as ora \ 
' íteoiwé*me, Seíihor, agora, 
aúá a l!álnha vida ida k^ 
£ a^mórUédié'de'^Bli^ieidMn* 



» 

BSLIAI,. 

Orft andae, que' tüdó ^ hé ' nada 
Otaanto y6s podéis dizer. 

Job. 
due me queres tu láser f 

Belial. 
Servir-te e'üar-te poittáda, 
Oiide estés a teu ptater. 
(Diz Joh depúU de pre$oJ 
Job. 
Quúre de vMá, me édtutisief 
^ntes allí fdra consumido. 
O minha* esperanza/ faze-^me' sóffirMo, 
Pois vida, morte e prisSo táo tríite 
Me fazem pesar-me porque fui ndákñdo» 

MUNUO. 

Agora estes' qúatró bem abástárSoy 
Gtuanto aOs Padres da leí dá Natura ^ 
Jm§¡o virSo, da leí da f^riptora, ; 
Moysem, Isaías, Datid, Abvábio. 
FaUará primeiro 

AbrahiOy patiiarcha Justo, veidadeiro, 
Reprendendo os Ídolos da antiguidade ^ 
Porque no*.seu iempo era taidade, 
£ pola verdade se fes prégoeiio 
Da sancta Trindade. 

AbrahIo. 

O Déos miú alto, ignoto^ esébtidido, 
Demóstra-te ás gentes, que ja tempó he ^ 
Q/ue daquellc 'tempo do justo Noé - 
Está o teu nome na terta perdido^ 
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£ está sondado 

O tribato do miindo, que he teu de morgadoi 

£ adorad as gentes deoses de palmeira^ 

Deoses de meta], e de pederneira, 

Deoses sem vida, deoses de peccado, ■ 

Feitos de madcira. 

Tem pés e nao andao, maos e nao palpao, 
Olhos e nao vem, orelhas e nao ouvem, 
Corpo e nao sustém'^ cabe^ e nao entendem. 
Ei luj qui solus es, 

Obué tens todo o mundo debaixo dos pá, 
E teu ouvir e ver he infinito, 
Creador doei «pirítos, eternal spiríto, 
£ sendo seu Déos, nao sabem quem es, 
Sequer. por escrito. 

Moisss. 

Tu Mouses direi como elle formou 
No principio o ceo, térra e paraizo. 
A térra era vacila, e sobre ^iso 
£ráo as trevas quando a luz creou. 
£ assentarei 

Misterios profiíndos no livro da lei, 
Tudo- figuras da Sancta Trindade, 
Tudo misterios da ctemidade, 
Qbue Déos me dirá e eu escreverei 
A sua vontade. 

£ elle estara em pessoa comigo 
Aos cinco liyros, quando os escrever ; 
Porque as ce]:emonias que mandar fazer, 
Outras maiores trazerá comsigo. 
Tu, homem, penetra, 
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£ dos stcriñcios nao tomes a letra \ 
Ctue outio sacrificio figuráo em si, 
Ctue matar bezerros, nem aves allí : . 
Outra mais alta offerta soletra, 
£ outro Genesi. 

David. 
O sacrificio a Déos mais aceito 
He o spiríto muí attribulado, 
£ o coragáo contrito e himiilhado ; 
^ete he a offerta e servido direito ^ 
£ assi Isaías. 

Isaías. 
O sacrificio he o Messias, 
Q/ue sera nascido em Bethlem de Judá, 
Porque do tribu de Judá sera 
Da parte da Virgem ; e eis yirao dias 
£m que parirá. 

Moisés. 
Virgem prenhada ! 

Isaías. 
£ Virgem parida. 
Bem viste a sarga que nao se queiniava ^ 
Poís este misterio nos prefigurava 
A Madre de Déos, do mundo e da vida, 
£ amado cordeiro 
Q^ue tira os pcccados. 

David. 
£u no meu salteiro 
Digo por este mui alto primor : 
Cantae cantar novo a vosso Senbor, 
Q.ue fez marayilhas, o Déos verdadeiro, 

10 



3^6 OBRAS DE GIL VICEÑTEf 

O Duque inaior. 

AbráhXo. 
Ó Isaías, que novas tao bellas, ^ 
De tanta ¿egria, que trazes comtigo ! 

Isaías. 
Outras tao tristes trago eu eomigo, 
Glue ja Jeremías fez pranto com ellas. 
Oh triste mazella ! 

Gtue o fructo do ventre daquella donzella, 
Em pagamento do fructo vedado, 
Á justi§a divina sera offertado, 
Cubeito de sangue, com muita querella, 

E crucificado ! 

David. 
Eu tambei o sei, mui certo sabido •, 
Serao suas maos e pés mui furados, 
E todos seus ossos Ihe serao contado», 
E deitarao sorte sobre seu vestido. 

TSMPO. , 

Tendes ja dito :, 

licixae tudo isso posto por escrito, 

E de^jae logo, pagae a pousada ^ 

Cumpri com a térra, que quer ser pagada, 

E os elementos dae o spiríto : 

Nao falléis mais nada. 

Morte, despeja-os, nao fique ningucm. 

Isaías. 
Oh quem me tivera mais vida alongada 
Pera profetar da Virgem sagrada 
Cera uúl loaraYÜiías que sei muito bem í 
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MORTE. 

Profetas, no mais ; 

Manda o Tempo que logo partáis, 

Parti-vos comigo, e n3o mais demoras. 

AbrahIo. 
O Morte, quao cruas sao tuas esporas ! 
Q^uao lastimeiras ! 

Morte. 

Nao vos detenliais ; 
Andae, que sao horas. 

■ Moisés. 
Senhor Reí David, nao tendes na cdrt« 
Cirurgiaes e Físicos mores, 
Astrólogos grandes e muitos doctores, 
Q,ue vos dem saude e livrem da morte? 

Morte. 
Olhae, nao vai nisso; 
O mal que se cura nao he mal de siso. 
Andao deitando remendos á vida ^ 
Mas quanto ao despejo, pois nao tens guarida, 
Lembra-te, homem, cóm muito aviso 
GUie es térra podrida. 

Bblzsbv. 
O Morte, 6 Morte, sejas bem casada, 
Q.ue t&o limpa gente nos das em podeví. 
Chegae-vos aqui, Senhor Lucifer, 
Pois que rei vem á vossa pousada:; 
Q/ue nao he nnao, 

Pois que he rei, que eu Ihc ponha a .mió, 
SíMiio Vossa Alteza, e ponha-o aqui. 
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Perdoae-me vds, Senhor Reí Davi. 

David. 
De prcfitundU <^amavi^ Sen)ioi, redeinp^So I 

.BsiiZBBU. 

Bem e^taia^flsí. 

Mundo. 
f Da lei da Escriptura e leí natural 
Ja temos paasados os mais principaes ^ 
Venha a lei da Gra^a, porque os mo^es 
Alcancem a gloria de sempre etemal. 
Venha pnmeiro 

Glorioso Joannes, sancto pregoeiro, 
Sancto sem viágoa, de Déos enviado, 
Sancto nascido e sanctifícado. 
Mostrando ás gentes alto cordeiro, 
Com muito cuidado. 

S« Jólo. 
, O bravaa sei^ntes que em serras andáis, 
O dragos ferozes que estáis nos descrtos, 
Ouvi os secretos que estao encubertos ^ 
£ vds, dromedarios, tambem nao durmáis \ 
£ tu, mui serena 

Fermosa ave phenix, que tanto sem pena 
A ti mesma matas por tua vontade, 
Vae ver o phenix da Sancta Trindade, 
Filho da Phenix graiia plenoj 
Q<ue está na cidade. 

£ tu, mui soberbo lobo poderoso, 
Q'Ue trazes as unhas crueis, e tingidas 
No sangue d^ovelhas de pouco paridas, 
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Aprende de Clueisto, cxnrdeÍTO amoroio : 
£ v<^, pomba braya, 
Q.ue voais isenta, sobeiba^ alterada, 
£m essas montai^ias vivéis branda vida, 
Tomae por e^idfaa a pomba esoolhida ^ 
A pomba mui mansa, a pomba calcada, 
De sol he vestida. 

E tu vil raposa, que vives d^engano, 
£ matas quem amas, sexa nenhum temor, 
Aprende de Christo que so por amor 
OíTerece á morte seu corpo humano. 
Tu, aguia real, 

Qaie vences os raios do sed natural 
Com tua vista per gra^ divina, 
Guarda nao te cegué o sol da rapiña, 
Pois te aUumia a luz divinal 
Com sua doctrina. 

£u fui hoBtem & cidade, 
£ estavSo os Farísens 
Fallando nos feitos teus 
£ na tua sanctidade. 
De que pasmáo os Judeus* 
Dizem que tu es £lias, 
Ou profeta enviado, 
Ou anjo dissimulado ; 
Mas eu digo que es Mexias, 
£ assi o tenho apostado. 
S. JoXo. 

£u te conhe^o mui bem, 
£ quem es, ha muitoe dias. 
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Satán, eu nao sam Elias, 

Ncm descjo de ninguem 

Nenhüas lisongerias. 

Nem sam sancto nem profeta, 

Nem. menos anjo encuberto^ 

Vox elamantis'in deaerto 

Esta he a minha vida certa \ 

PoÍ9 queres saber o oerto. 
Nem Mesaías nao sam eu, 

Nem pera Ihc desatar 

A. correa que levar 

No sancto sapato seu. 

Antre os Judeus acbarás 

O bom qu^eUes nao oonheoem, 

Nem tu o conheoerás ; 

Porque elles nSo no merecem, 

Nem tu o merecerás. . . 

(Apariar96 Satanazy e diz) 
S. Jólo, 
Ó mortaes, de térra em térra t<»iiado^ 
Pois sao vossas ..almas de tao fina leí, 
Abrí vossos olhos, que ecce agnuM Deij 
GLue veio ao mundo tirar os peccadot. 
Elle he ppr ceito ^ 
Crede esta vos clamante em deserto, 
E levantae-vos do po desta vida ^ 
Pegae-vos com Christo, 
ikiic he certa guarida, 
Gtue de sua mao está o c^o aborto, 
K a gloria vencida. 
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Tempo. • 

Este relogio lie miiito forte, ' 
Vos perdoíie-me, Scnhor San Joao, 
Q<ue Yoasas horas cumpridas estao. 
Segundo buscaste» tao cedo a mórte^ 
E por vossa vontade. 
\6a nao queréis senao pregar verdade, 
E ella Vos leva da vida presente. 

S. Jólo. ' 
Q>ue sam multo ledo e muito contente. 
Porque a verdade he a mesma Trii¥Íad« 
Verdadeiramente. ' 

E pois eu sam vos de nosso- Senfaor^ 
Se eu a calar, quem na ha de áu^tf 
As oflensas de Déos quem .'as ha de soflrer ? 
Mas dame em deserto qualquer pvégador, 
£ seu thema seja 

Fíerdade, verdade. Mas o que desü^ 
Ser bispoj e portanto prega mui modesto, 
Calando e cobrindo o mal manifestó, 
Nao he prégador da sancta Igceja, 
Mas ladáo honesto. 

Leva-me^ IVIorte \ quero»me ir d«qui, 
Q/ue já mostrei Christo a todolos vivos ^ 
Irei dar a nova, áqudles captivos^ : 
Cujo captiveiro tera cedo fím. 

(JEntrando S. Joao naquella prisSo^ com ad- 
miraigSo de grande alegría caMárclo ^ fre- 
fOf o romance tegtniniej que fez o mesmo au^ 
ior ao menfyo prcponto,) 
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Romance. 
Voces dalNUí prisioiierosy 
Lue^o tiempo están Uoiando^ 
£n triste cárcel escuro 
Padeciendo y suspiíando^ 
Con palabras dolorosas 
Sus prisiones quebrantando : 
— Que es de ti, Virgen y Madie^ 
Q»ue á ti estamos esperando f 
Despierta el Señor del moadoy 
ü» estemos mas poiando. — 
Oyendo suas voces tristes^ 
Jlia Vi^en: estaba orando * 

Cuando Tino la embajada 
Por el ángel saludando, 
u Ave rosa gracia plena, » 
Su preñez le anunciando. 
SaJtm, ka enearoeladüs, 
Q«e por ti están sospirand» \ 
Por la muerte de tu hijo 
A su padre están rogando. 
Creaca el niño glorioso, 
Qjo» la cms «sta esperando; 
, Stt> muerte Será cuchiMo, 
Tu áninin traspasando. 
Sufre su. muerte. Señora, 
Nuestra vida deseando. 
LvcirxK. 
CUiefaiesf 

Satakas. 
Eu n|k> fa^ uda. 
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£ 8UO como cao,, sem achar bonan^* 

Lucifer. 
Todos aquelles qne a morte ca langa 
Alcangao per fdrga segura pousada. 
PoÍ8 has-me d^encher 
De almas humanas, convem a saber : 

A fuma das trevas, ponte de navaUías^ 
O lago dos prantos, a horta dos dragos, 
Os tanques da ira, os lagos da nevé, 
Os raios ardentes, sala dos tormentos, 
Varandá das dores, cozinha dos gritos, 
Agougue das pragas, a torre dos pingos, 
O yaUe das forcas : — tudo isto arreio; 

fiATANAZ. 

Bem certo he que tudo ha de ser chcio, 
Mas Franca e Roma nao se fez u^hum día* 

LVCIFISR. 

Temo, Satán, que esta mercadoria, 
6tue temos aqui, hé braza no seio. 
(Binira a figura de notso Redempior ; e o 
Mundo ^ o Tempo e a Morie áStentafy' 
se de joelhos^ c di» o) 

MuNBO. 

l*ambem v^ passais^ Déos meu, 
Por esta vida mesquinha? 
Muita dita he a minha ! 
Mas onde agasalharei eu 
A quem tanta gloria tinhaf 
Oh eternal Creador, 
Oh temporal creatura, 
QÁie encubres com térra escurát 
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O divino resplandor 
£ immensa formosura ! 

G portanto eu nao sam diño 
€tue entréis na minha morada \ 
Porque he baixa pousada, 
E pera ti, Verbo divino, 
Q,uanto tenho nao he nada. 
Christo. 

Nao te agastes tu comigo, 
Nem me des pousada a mi, 
Q»ue o meu regno nao he aquí, 
Nem quero nada comtigo : 
Mas quatro cousas quero de ti. 

PRIMEIRA. 

• €tuaJido me vires levar , 
Pela rúa d'amargura, 
Clue olhcs minha figura, 
£ o sangue que* cu derramar 
Tome tua alma por cura. 
Segunda. 

£ quando os saioes da cidade 
Me pregarem no. madeiro 
Com fortes pregos d'aceiro, 
Q.ue olhes com que vontade . 
Me entreguei ao carniceiro. 
Terceira. 

£ quando vires spirar 
O meu spirito cansado 
O meu cora^ao finado, 
titue tu te quciras lenibrar 
Q^ue moúro por teu peccado. '. 
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GtuARTA. 

Q.uando. enterrado me vires , 
Sem companha nein emparo, 
Obué do teu coragao tires 
Suspiros, com que suspires 
Minha moite e desemparo. 

E nao quero de ti mais ^ 
Lá reparte teus cruzados, 
Teus imperios e regnadoi, 
E tuas pompas mortaes, 
Gtu^eu nSo quero teus niorgados* 
Seja papa quem quizer, 
Seja rei quem tu quiaeres:^ 
G^ue os imperios e poderes. 
A morte os ha de prover 
E tirar a quem os deres. 
Tempo. 

Mcu Scnhor, eu que farei? 
No relogio que me déstes 
Digo qu^iuda que nasccstcs 
Nao se entende em \6s a lei, 
Pois que vos mcsmo a ñzestes. 
Christo. 

Modicum videbiUs me. 
Eu a cumprirei, que a £z :; 
Porque rei que he hom juiz, 
Como a lei feita he, 
Faz aquillo que ella diz. 
Cedo me despejarás, 
Tem tu o relogio certo : 
Emtanto vou-me ao deserto, 
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E veremos Satanaz 

Se me falla descuberto. 

Lucifer: 
Digo que este homcm nascido em Belem 
Parece perigosa cousa pera nos. 

Belzebu, 
Senhor Lucifer, isso vede \6sj 
Porque todo o mal he de quem o tem. 

Satanaz. 
Dá 6 dcmo a cantiga : 
E crede que temos com elle fadiga, 
^ue passa de sancto. 

Belzebv. 
Parece-o elle. 

Lucifer. 
Vae, Satanaz, e salta com elle : 
Emfím elle he homem, por mais que te diga ^ 
Mais podes tu que elle. 

Agora que anda assi so no deserto. 
Veste estefato, e faze-te monje, 
Porque scm isto andarás de longe, 
E assi simulado fallarás de perto. 
Ora vac asinha ^ 

31j se tu este trazes á nossa cozinha, 
Eu te farei mui gran cavalleiro. 

(Vaí-se Satanaz tentar a Ckristo.J 

Satanaz. 
, Q-ue faz o Senhor neste ermo estrangciro 
Táo so, e tao fraco, que por vida minha 
Q.iie he «grande marteiro? 
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Christo. 

E tu que cousa es, ou que vens buscar? 

Satán A.Z. 
Beiii ves tu, Senhor, que sam ermitSo ^ 
L0.50 meu trajo denota quem sam \ 
K he escusado o jnais perguntar, 
Sam monje, Senhor. 

Chbisto. 

Nem porque o sagaz e bom calador 
H« veste no boi por cagar perdizes, 
Nrio he elle boi, como tu me dizes. 

(Diz ao povo) 
Julgae pelas obras, e nao pela cor, 
Seréis bons juizes. 

Satanaz. 

Senhor, ja de fraco e debilitado 
licitas a falla cansada com peria, 
K cu ouvi dizer ja que se condemna 
<:i.uem mata a si mesmo de proprio grado. 
Pois porque te matas, 
K a tua vida assi a maltratas. 
Sendo seu prego ao dóbro de Elias? 
Come, Senhor, que ha quarenta dias 
Qiue teí desbaratas. 

E mais se tu es o filho de Déos, 
(Como eu sinto ainda que me calo,] 
Faras destas pedras todas pSo de callo, 
Segundo a virtude trouxeste dos ceos. 

Christo. 

Escripto acharSo 
fltue nSo vive o homem soraente de pao, 
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Mas da pulavra de Déos procedida. 
Esta he a que farta, cria c dá vida. 

Satanaz. 
Oh como fallas ! dá-me outra li^uo, 
Gtue ja essa he sabida. 

E se tu, como digo, filho de Déos es, 
Segundo a nova por esta térra anda, 
Deita-te abaixo daquella varanda ; 
£ nem hajas medo que quebres os pés, 
Porque escripto he 

Q»ue nenhüa pedra, em perna nem pe, 
Te pode fazer offensa nem nada. 

Christo. 

E se eu posso subir e descer pola escoda, 
Pera que he tentar a Déos sem porque, 
Q>ue he cousa escusada ? 

Satanaz. 

Cania pola escada hum manco fará isso. 
Vem-me a vontade fazer-te hum partido. 
Todo o homem pobre he aborrecido : 
Tu de meu conselho acolhe-te ao siso. 
£ que hum homem fia^a 
Muitos peccados e erros de pra^a 
Por enriquecer^ tudo he muito bem \ 
Que bem sabe Déos que quem nada tcni, 
Que tenha mil gragas por divina graga^ 
Nao no quer ninguem. 

Sabes Rio>-frio, e toda aquella térra, 
Aldeia Gal«ga, a Landeira, e Ranginha, 
£ de Lavra a Coruche ? tudo he térra niinha. 
£ desde ^amora até Salvaterra, 
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E desde Almeirím bem até Herra, 

K tudo per alli, 

E a térra que tenho de cardos e pedras, 

Q.ue vai desde Cintra até Torres Vedras \ 

Tudo he meu. Olha pera mi, 

Verás como medras. 

Isto c muito mais te darei, 
Q;ue nao quero mais scnao senta-te ahí,. 
Posto em giolhos, e adora em mi : 
Olha em quao pouco viras a ser rei, 
E muito acatado. 

Christo. 

Metro^ retro^ malaventurado, 
Falso, enorme, civel Satanaz. 
Scripto he, nao adorarás 
Senao hum so Déos, com grande cuidado 
A elle servirás. 

LVCIFER. 

Q/ue he isso. Satán? 

Satakaz. 
Venbo embasbacado, 
E estou mais mofino que hum alfcloeiro. 
Dár-me a vontade que aquelle escudeiro 
He o pastor daquello nosso gado. 

Christo. 
£Hs aqui subimos a Hierusalem 
Pera tirar o vestido em que ando ; 
[porque os agóutes mé estao esperando. 
Campra-4e todo o meu mal e meu bem. 
Qiuero ir levar 
Minha> breve vida-.a quem^ni^ha "de matar i • 
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£ aflsi entregar a minha cabera 

A cruel c'roa, porque ella padega 

Com tanto de sangue, que quem me olhar 

Q<ue nao me conhega. 

Q>uero ir levar estes meus cabellos 
Onde sejao fóitos duzentos pedamos; 
Q>uero ir pregar estes pes e meu3 brago» 
Onde os sinta, e nao possa ve-Ios : 
£ o delicado 

Triste mcu pcito, que seja pisado 
Com couces irosos, e minhas queixada^ 
£ dentes, quebrados com mil bofetadas. 
£ eu virei logo ser sepultado 
£m breves passadas. 

Belial. 

Senbor Lucifer, eu ando doente, 
Treme-me a cara, e a barba tambem. 
£ doe-me a cabera, que tal febre tem, 
Q«ue soma sam hetigo ordenadamente, 
£ doe-me as canellas : 
Sai-me quentura per antrc as amellas,, 
£ segundo me acho, multo mal me sinto ; 
£ algum gran desastre me pinta o destinto. 
Até as minhas mihas estao amarellas^ 
Gtue he gran labyrintho. 
(Em este pasto vem os cantot'es^ e h^asfem hfia 

tumhaj onde vem hüa devota imagem de 

Chtisto morto; e desoís de acabada suMk 

prodssaoy dix) 

Beliax. 

£tgue-te, Senhor, que segundo creio^ 
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Pois que «ssi tiemo e estou amarello^ 
Q.ue sera tomaido este bosso castello, 
£ o gado que temos ha de ser alheio* 

Satanaz. 
Isso be o que eu digo. 

BSLIAL. 

Rugcm-me as tripas, arde-me o enibigo, 
C a boca empolada, assi como de ñgos. 
Crede vos, Rei, que tendes imigos; 
Porque estas doen^as que trago ooraágo, 
Denotao pcrigos. 

jáqui íocáo (u trombetas e charameüas^ e 
apparece hua figura de Ckrisio na remrrei*. 
^ao, € entra no lAmbcTj e toltará aquelles pr^- 
eos bemaveTtlurados^ É as» acaba o presenté 
auto. 



DIAIO£0 SOBKI A ReSIiREKHO 



EKTRE OS JVDKVS. 



KABI LSVI. RABÍ SAMUEL. --- BABI ABOZ E 

D017S CENTVBIOS. 

(JBnira JRabi Levi e diz :) 
Levl. 

^¿uem com mal anda, dizia Jac^, 
Áabina Rabasse, Rabí Mousem, 
Nao cuide ninguem que Ihc venha bem, • • 
Nem he bem que alguem haja delle do. 
Qruem com mal anda, chora e nSo canta \ 
Q«iem 80 se aconselha, so se depena \ 
Q.uem nSo faz mal, nSo merece pena \ 
Q^uem chora ou canta, fadas más espanta. 

Dida minha mSe Gemilha saborida : 
Filho, nao comas, nao rebentarás \ 
Se sempre calares, nunca mentirás ; 
Come e folga, teras boa vida. 
Dizia meu pae Mose Rabizarao : 
Nao comas quente, nao perderás o dente ; 
Q.uem nao mente, nao vem de boa gente ^ 
Nao achegues á forca, nao te enforcarao. 

Dizia meu dono, cuja ahna Déos tem : 
Nao peques na lei, nao temerás rei \ 
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Se tu te guardares, eu te guardare! i 

Q.aein sempre faz mal poucas vczei las bem, 

Dizia meu tío Rabí mallc^rado : 

Filho Jacob, o que faees, dizia, Jacob Badcar, 

Achega-te ca, quero-te ensinar : 

Nao sejas pobre, morreras honrado \ 

Falla com Deu, seras bom rendeiro ^ 

Q^uando perderes, poe-te de lodo^ 

Se nada ganhares, nao s^as siseiro. 

Samuel. 
Gtue fallas ? que fallas f azara te veio ? 

Levi. 
Ando cuidando naquelle coitado 
Daquelle Mexias que jaz enterrado. 
Todo o que dixe foi devánelo : 
Dixe que havia de resuscitar. 

Samuel. 
Gtuando, meu dono? 

• Lsvi. 
Assi digo eu. 
Daquelles guardados nenhum parcceu 
<3tue lá hontem forao pera o guardar. 

Samuel. 
£lle dizia que o dia terceiro. 

Levi. 
Q^ue negro chanto, que guarra sería ! 

Samuel. 
Nao fallemos nisso, tudo he bulraria : 
Pois elle seria o Deu verdadeiro ? 
Fallemos em al, Rabi Samuel. 
Qitras laieiraa ha hi que contar \ 
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lieix'o jazer. 6tiieres ait^adar 
Comigo küa renda ? Se fores fiel, 
Arrenda comigo este anuo que vem. 

Levi. 
Glue renda? 

Samukl. 
fiua readft. 

Levi. 
K nao tem neme ? 

Ve tu se he tal ^ que o demo me tome. 
Se nao arrendar, se me vier bem. 
(Vem dous CenUirios,J 

liEYl . 

6tue dolor ha lá? que foi? que queréis? 

Cbktu«ios. 
Vimos pasmados. 

Lbvi. 
De que ? que adiastes f 
Cfwtubio. 
Vimos... 

liSTI. 

QfUe vistes ? de que vos pasmastesif 
Q/ue he ? que foi ? dizei, que dizeis ? 

Okstvbio, 
Estando dormindo... 

Lbvi. 
Dou-lhe que fosse. 

CXNTVBIO. 

Esta madrugada... 

Lbvi. 
Pela manhan cedo^ • 
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Estavas dormindo, s£)nha$te com medo. 
Ora ouvi aquillo, — sonhando espantoii-se ! 

Cejítubio. 
Nao queréis ouvir? 

Levi. 
Oiivimos, coutae : 
Ha de ser hum sonho, que vio hum espanto \ 
Hüa adivinhagao, hum contó, hum chanto, 
Hüa patianha. Contae, acabae. 
Sonhastcs esta madrugada, 
£stando dormindo... Eu vos Icmbrarei. 

Centujiip. 
Ficae-vos embora, ja nao contarei. 

Ba^ivei.. 
Digo que oivamos esta gente honrada, 

Levi. 
Ora dizei. Tudo ha de ser vento. 

Centvbio. 
Nao hé senao cousa de que vos pasméis, 
De grande segredp. Ouvi se queréis, 
£ sabereis c^so de gran perdimcnto. 

Levi. 
Sonhou que perdía na sisa do t;rigo \ 
O demo me dou se foi outxa cousa. 
Como dormía debaixo da lousa, 
Estava abaíado. 

Centubio. » 

Olh^e o que digo : 
Ja Christo desd^hoje... 

Samuel. 

Q'Ue )ia de fazer ? 



346 obras ds gfl vicentk. 

Cbntvrio. 
Sahio do sepulcro. 

Samvex. 
Fartado sería. 
Centvbio. 
Mas resascitado com grande alegría ; 
Vede vos ontros como isto ha de ser. 

Levi. 
Q.ue caberas estas ! que chanto nos vcio 
Pera juizes de Ponte de Loures ! 
Tudo isso erSo os vossos tremores? 
Monta ao todo bum grao de centeio, 

Centvrio. 
Ouvi 08 aígnaes, porque os creáis. 
Na hora, no ponto que rcsuscitou, 
Toda a cabera se me depenou, 
£ venho pellado. 

Leyi. 
Ha hí mais signaes ? 
2.^ Centürio. 
£ eu desdentado ; ma ora nasci : 
Somente hum dente m^a mim nSo fioou. 
O sancto Diabo m^a mim lá leyou. 

Samuel. 
Abre essa boca, vejamos se he assi : 
Ja cerrou a cava : 6 desventurado, 
Andaste ás punhadas com algum rascSo, 
£ quebrou-te os dentes, porque es villao, 
£ cuidas que o outro que he resusditado. 

liEVI . 

Melhor viva eu e meü filho Jac6, 
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Que s^ellc levante daqueile penedo. 
Em dias que vivas, nao hajas tu medo 
(Aue nunca o encontres com outro^ nem so. 

Centubio. 
Síir eu muito certo que estou pellado, 
K, alem de pellado, tolliido de hum bra^o* 

Levi. 
Arrepellárao-te á porta do pago : 
Olhae que milagrc para ser soado ! 

2.^ Centurio. 
K estes dedos — que dizes, Rabí? 
GLue nenhüa unha nao ficou comigo. 

Samuel. 
Mostra, veremos que houveste comtigo. 

2." Centurio. 
Attenta se minto, que ve-las aqui. 

Samuel. 
Digo-te, amigo, que forao unheirosj 
<>u foi dor dos cabos ñas pontas dos dedos^ 
K nao nos curaste, com medo dos medos. 
Mas estes milagres nao sao verdadeiros \ 
Nao digáis nada á nossa communa, 
Nao fagáis rumor no nosso casal. 

Centurio. 
Pois que diremos que foi este mal? 
Ou que remedio á nossa fortuna ? 

Rabí Levi. 
Dirás que arrendaste na sisa dos pannos, 
Ou nos azeites do haver do peso ^ 
K que arrepellaste hum homem travesso, 
Sobre raides, havcra dous^annos ^ 
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I 

K que agora te arrepellou, 

E mais que t'estortegou esse bra^o; 

K est'outro, vendo-te em tal embarazo, 

Por te acudir, que foi e empe§ou, 

E deu c'os focinhos n^hum ferro d^arado, 

E quebrou os dentes, unhas e todo. 

E assi em todo poiide-vos de lodo, 

De chanto e de guaia, todo misturado, 

Samuel. 
Entendéis aquillo, homem de bem ? 
Toma hum vlntem pera a cabclleira. 
Tu come das papas, nao teras denteira ; 
E compra hüas luvas, ou furt'as a alc^uem. 
Nem digáis que he vivo, que pola beueáo 
De Rabi Ascalvado, e de Dona Sol, 
tí.ue vos tenchemos dentro n^hum len^l, 
E a capelladas morrereis ou nao. 
(Vaose os Cerdurios.) 
Rabí Samuel. 
Fallemos, saltemos no arrendamento. 

liEVi. 

Rabi Samuel, mais releva isto. 
CtuÍ9ais era sancto este Jesu Christo^ 
Q^ue elle o mostrou em seu finamento^ 
O sol escuiou, e a térra tremeo. 

Samuel. 
£u te direi a verdade inteira. 
Tremeo minha casa, cahiu cantareira, 
Q'Uebrou-se a loi^a, todo se perdeo, 
Até o pichel que tinha d'azeit-e ^ 
Fendeo-se-me hum pote, quebrou-me tigelas, 
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Bacios, candieiros, panellas^ 
Nao ficou vinagre, nem em que o deite. 

Rabí Levi. 
Vamo-nos ora a Rabí Aroz, 
£ a Rabí Franco, e a Rabí Zarao : 
Far-lhe-hemos mengao daquesta razao ^ 
Gtue se isto he verdade, o demo he na voz, 

Samuel. 
Fallemos tambem a Rabi Mose, 
£ a Jacob lendroso, e Abrahao pellado. 
Saibamos se he este o nosso esperado, 
Vejamos se foi, se be, se nao he. 

(Vem Rahi Aroz^ e diz :} 
Rabí Aroz. 
Leixae-me passar. 

Levi. 
Bem venhas, irmao ^ pera onde vais ? 

Samuel. 
Ora está quedó, e nao sejas gfou, 
Gt<uc voa pelo' ar, e anda pelo chao. 
Ora attenta nisto. 
Tu saberas que a cerca de Christo 
Tens bem que oüvir, e nds que fallar. 

Aroz. 
Nao posso escutar, que vou campear, 
E se Ihe tardar^ bem sabes tu isto 
Em que pode parar \ 
Porque este bol§ao nao tem cerradouros» 

SAMUEL. 

Aperta-lhe a boca, até qu^isso passe. 
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. Aroz. 
Pois, emque agora um rci me fallasse, 
Eu Ihe diría, — Senhor, vou-me a Mouros : ■ 
Ou Ihe diría : 

— Vou despachar hüa mercadería, 
Q.ue está empachada á porta redonda. — 
Desta te abasta e isto t'^abonda 

Samuel. 
Disso te {artes de noite e de dia. 
No tempo da monda. 

Rabí Leti. 
Poís vamos comtigo e vamos fallando. 
Fama he que Christo, dcpois de enterrado, 
De opa netta he resuscitado. 
Guai dos tristes que estavao guardando I . 
Huns ficao peUados, 
Outros sem dentes, e bracos, quebrados^ 
Outros sem unhas pera fazer prol ^ 
£ todos o vírao, f6ra do lenc^l, 
Sair do pcnedo, todos acordados, 
Em saindo o sol. 

• Rabí Aboz. 
Poís erao quarenta com armas armados, 
Nao no podiao prender outra vez? 

Samuel. 
Qrue razao essa de siso de pez 1 

Aboz. 
Poís nao no prcndérao, merccem. m^tados^ 

Lev I. 
Gruem ha de prender 
Aquelle que tem tao grande poder t 
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Seu corpo a^utado daquella feiyáo,- 
£ hüa lanzada pelo corado ! 

Aboz. 
Sicais nao foi morto, e pode bem ser... 

Le VI. 
i^ue negra razao ! 

Se fóra doen^a de que se finara, 
£ pdsto na cova ac al^ra e vivera ^ 
Puderas dizer que esmorecerá 
£ perderá os pulsos, mas a alma fícára.- 
Mas bem vimos nds, 
£ tu bem o sabes, Dom Rabí Aroz, . 
Q^ue so dos agoutes, que mais nao vivera, 
£ que o soltárao, daquillo morréra \ 
£ so da coroa, tambem crede vos 
Q/Ue nao guarecerá. 

Pois so de levar a cruz tao pezada 
Pola scrra ácima homem tao delgado. 
Disto somente ficára matado ^ 
Q.ue sao ja tres mortes, cada hua apertada. 
E vcrao os cegos 

Qixie so do tormento que levou dos pregos, 
Fóra matado hum drago feroz, 
Q^uanto mais a lanzada. Cré, Rabi Aroi, . 
GLue fomos ás lebres, tomán^os morcegoi ; 
Esta he minha voz. 

Samuel. 

E a minha tambem, e ac^bo de crer 
€lue he este o Mexias nosso desejado^ 
Porque Isaias, profeta amado, 
FaUou deste tudo o que havia de ser y. 
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E Ezechiel, 

Amos Salomao, David, Daniel, 
Todos fallarlo no seu resurgir. 
Este he o Messías, sem mais argüir ; 
Este he o honrado nosso Emanael ^ 
O al he mentir. 

Rabí Aroz. 

Meu pae arrendou hüas alcagarias 
Junto do termo de Villa Real, 
Com tal condi^ao, que durasse o feral 
Ates que viesse o nosso Messias. 
Ora m'escutae. 

Jurd pela alma que foi de meu paé, 
Q/ue está a cousa bem embarazada. 
Estae ambos quedos, n3o boquejeis nada, 
Nao falle ninguem, veréis como val 
Esta emborilhadá. 

Meu pae era dono d^hüa filha mmha, 
E minha mae filha de meu dono torto, 
E hum meu irm3o, que mofreu no Porto, 
Era mesmo tio dos filhos qu^eu tinha : 
Tudo assi vai. 

E minha mulher, ñora de meu pae ^ 
£ meu pai, maiido db sua mulher; 
£ súa mulher era sogra da minha. 
Assi indo fomos, de linha em linha, 
Ate que meu pae veio a morrer. 

Meu pae Mlecido, 
Vai minha mSe e perdeo o matído, 
£ fez-se viuva, e as alca^arias 
Forao do pae da mSe de Tobías, 
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Filha de Dom Ponegal dolorido, 
Q<ue. morreo ñas Pias^ 
£ quando m fez a tomada de Arzila, 
Dona Franca Pomba casou em Buarcoft ' 
Com Bento Capaio, capador de gato», 
Q/Ue furando alporcas, moireu em T^vila« 

Em aquelles dias 
Se fez o contracto das alca^arias, 
£ David Ladainhas da manga cagada 
lieixou aasentado, que vindo o Meesias 
Q/ue as alca^arias, n2o tendo ellas nada, 
Q/ue Cossem vasias. 
Segue-«e logo, se Chrtsto he Mexias, 
Q/ue he salvador destas aloaigarias, 
£ ficariío livres, e postas em cobro : 
Porem eu creio que o que me diss meu sogro 
He tudo vento, e sao fantaaiaB , ' 

£ peooaís em dóbroé 

Porque, se fóra o que n6s esperamos, 
Levara os Judeus, povo de Israel, 
A térra que mana o leite e o mel, 
Q/ue henossa heran^a, que de Deos.herdamot. 

Lxvi. 
Nao que elle dixia 

Q«ue essa heríanla que nSa se .entendía 
Senao que havemos de resuscitar, 
A»i como elle, pera nos levar 
A mesma heranca que Déos promettia» 
Lhe ouvi eu ]»egar. 

Porque essas farturasque aterraantremette, 
ForSa creadas pera os animaes^ 
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E que o Deu. poderoso easas causas taes - 
Nao ñas estima, nem dá, iiein promette^ 
E que o 'Mexias, 

Se bem entendermos noasas profecías, 
Nao yiiika a fartar os corpos de mel. 
Tasibem tu assi estavas, Rabí Samuel f 
Tu, Rabí Aroz, bem vi que dormías, 
E Zarababel. 

Rabí Aroz. 
Pois que faremos sobre isto emtanto t 

, liEVI. 

Aue nos calemos cm nosso calado : 

Q^uemquer que dixer que be rc^uscitado, 

Dar-lbc-bei hfia fíga debaixo do rnant» : 

£ leixae estar ^ 

Oaie séja verdade, calar e negar. 

Ter mao na Sinagoga, que nos dá repairo ^ 

€tue sabendo-o o povo, be nosso o fadairo ; 

£ se o aventar, 

Cada sacerdote Ibe cumpie estudar 

Pera boticairo. 

Tcnbamos todos muí bem que comer, 

€tue farte, e sobejc pera- todo o anno. 

Tratemos em cousas em que cáiba engapo^ 

£ se nos perdermos, nao pode mais ser. 

Aroz. 
Sabes que recelo ? 

O mal que £izemos he crimc tao fcio, 
6tuc ja Jeremías o chorau primeiro. 

liSVI. 

Fundemo-nos todos em baver diuheiro ^ 
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Porque quer seja nosso, quer seja alheio. 

He Deu verdadéiró. ' 

£ ter máo na burra. Que dizeis, Aroz? 

Aroz. 
Fagamos talmud' com tantas patranhas, 
Com que embaracemos tamanhas faganhas, 
Antes que mettao a frota na foz. 

E por simular, 
Ordenemos festa com algum cantar, 
Porque nao eñtendao que somos véncidói. 
Chacota na mao, fender os ouvidos 
A quem nos óuvir. Alto, cometa r 
A travár dos vestidos, e cíbeco^. > , 
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SiLV. u l^erra que tal gado tem 
uNSo na subirá ninguem. n 
£u sam Leí da Natureza^ 
£ per nome Silvestra, 
Das gentes primeira mestra 
Q;ue houve na redondeza. 
Dos gentíos sam firmeza, 
£ por pastora me tem. 
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w NSo .na subirá ninguem 

4( Serra que tal gado tem. » 
Assi que ando a pastorar 

Cem mU bandos de veados ^ 

Porque gentíos sao gados 

Muí esquivos de guardar, 

E tao bravos d^apriscar, 

G^ue a serra que os tem 

c( Nao na subirá ninguem 

M Serra que tal gado tem. n ' 

Gtuando os quero assocegar, , 

Logo cada hum tresmonta ^ 

De hum so Déos nao £azem conta, 

Senao correr e saltar. 

Todo o seu bem he honrar 

Diversos deoses que tem, 

Com que lagrimas me vem. 

M Serra que tal gado tem 

M Nao na subirá ninguem. '« 
(Enira Hebrea^ hei da Escriptura^ e diz :) 
HxB. Q«ue gado guardas aquí, 

Nesta fragosa espessura ? 
SiLY. Guardo per leí de natura 

Meu gado : mas vejo em tí 

Que tu es Lei d^Escriptura. 
HsB. Sou pastora de Judea, 

Nasdda em monte Sinai, 

£ o meu nome he Hebrea. 
SiLV. £ o teu gado onde vai? 
Heb. Sempre pasee em mesa alhcia. 
E sabes que gado he ? > 
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' Tudo raposos e lobos : 
£ eu te dou minha fe, 
Gtue he a mais falsa relé 
Q«iie ha hi nos gados txxlos. 
Nunca me ouvírao cantar ^ 
Q.ue meu gado he tao errciro, 
Gtue semprc o verás andar 
D^hum peccar n^outro peccar. 
De captiveiro em captiveiro. 

Q^ue cante, nao ha porque, 
Com leones e dracones, 
Nem prazer nunca me ve : 
£ se' hüa ora canto, he 
Superflumina Babüonis, 
Depois vou-me a Jeremías, 
£ lamentamos a par, 
£ os prantos de Isaías. 
£stas sao as alegrías 
6tue meu gado anda a buscar. 

SiLV. NSo menos quel>ro os sentidos 
Com meus veados diversos. 

Heb. Isso sao gados perdidos. 
Os meus forao escolhídos, 
£ ñzerSo-se perversos. 
Os Patriarchas primeiros 
£rao gados celestíacs, 
Ovelhas, sanctos cameiros, 
E os profetas cordeiros, 
£ os d^agora lobos taes. 

Pois tem em mim hüa pastora. 
Que nunca foi outra tal. 
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SiLV. Negó eu easa por agora. 
Hbb. Oh, se tu quizesses ora 

Fazer-te minha igual ! 
SiLv. Mas melhor he tardes grandeza. 
UsB. Cal^-te, que nao dizes nada ; 

Q;U^eu sam per Déos espirada, 

£ tu pela natureza. 
SiLV. Parece esta que ca vem, 

Lei da Gra^a, sancta e bcnta. 
Hkb. £Ua assi o representa, 

Segundo a gra^a que tem ; 

Mas de ti valho eu setenta. 
(Vem a Lei da Chra^a^ per nome Vercdina, c 

¿Uz cantando:) 
Veb. «Serranas, nao hajais guerra, 

u Q;ue eu sam a flor desta serra. «* 
Oh que malhada, e que gado, 

£ que tempo, e que pastora ! 

Por sempre seja louvado 

Hum so Déos que no ceo mora : 

Elle m^enviou agora 

Das alturas ca na térra, 

ciPera ser flor desta serra. 

w Serranas, luio hajais guerra, n 
Ovelhas e cordeirínhos 

He o meu gado maior ,* 

Muito humildes e mansinhos, 

£ pascem polos caminhos 

£ montes do Redemptor : 

!E^le he o summo pastor; 

mE vos cscusae a guerra, 
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M 6lu^eu sam a flpr desta serra* 

Outra mais alta pastora 
Anda na serra preciosa, 
Imperatríz gloriosa, 
Principal minha Senhora. 
Esta dos anjos se adora 
Sancta Rainha na térra ^ 
M £ me fez flor desta serra» 
««Serranas, nao hajais guerra. «» 

Eu repasto suas cordeiras 
Virgens e martyrisadas, 
Q;ue leixao frescas ribeiras, 
£ as mundanas ladeiras, 
Por serem sacriñcadas. 
Vos outras sois ja acabadas, 
Por demais he vossa gi^erra, 
«( Gtu^eu sam a flor desta serra'» 
M Serranas nao hajais guerra. >% 

Nao he ja tempo de v6s, 
Porque o tendes ja cumprido, 
£ se abrírao os ceos, 
£ lembrou-se o Senhor Déos 
Do que tinha promettido : 
£ cumpria inteiramente, 
Como eternal verdade, 
Com Abrahao suavemente. 
No mesmo tempo presente, 
Porque foi sua vontade. 
Hbb. Como! vindo he o Messiasí 
Ver. Ja veio, e anda pregando, 
EnsiiMtado e declarando 



t 

As divinas profedas. 

HxB. Isso estaVa eu espei^ddó. 

Vbr. Assi que a Lei da Gi^a^ ' 
Ha de ter toda o cttidádo, 
Pastora mor de seu gado : 
Isto he per fdr^a que eu fa^a, ' 
Pois vosso giro he passadó. ^ 

Na semana que passou, 
Pera mais me confirmar, 
Satanás mesmo o tentoe^ 
Pdas vías que le^u 
Com Ad8o no seu pomar. 
£ ficou tao comprendido 
Do alto saber ¿temo.... 
£i-lo vetñ^ que anda ñi^Oj 
Porque ha de ser escocido- 
Dos algozes do inferno. 

Sat. Como* rapaz escolái*; 

Gtue Ih^csqueceo a ligSo^ 
£ sabe que Iheliio de dar ; ' 
Assi sei que hei ae apáiihar - "" 
Desta ves hum- estibo. 
Nao porque tenhao raiáo, 
Se for nisto'; ' 

Porque eu téntei a CJhrislo ' 
Com multa arte e discrl^So r ' ' 
Mas nao me ha de Vidar isto^^ 

Hei dé haver tatita pancada', 
Porque o nao vencf de feito ^ * 
Tanta negra ti^adtf, ' • 
Q^ne n'unett foi.emheÍKadtt 

11 



Reoebiida de 1^ g«íta^ 

£ seguiidQ o d^wo tie £^, 

Vejo a osaáisis 

Elstas barb^» d«p^|i^4a^ 

£ os cabellos a eitP, 

£ 43 orelhas cput^íiisf 

Q^ue cidpa me dao aquj> 
Se hoje JE» oito di^ 
Fui huía gigote OpIí^, 
Mas topei oom 0ÍS^ p9>yit 
De taiuHr nao Ibe $igi} 
Nem fií £iUia 
£iii cominetter aa, b^^Um, 
Nem ficou nada por loi ; 
Mas n^ pi«sto &em |pig«jt^. 

Pude ^ meltiqr pelear t 
Pude eu laeUior x-e^ijb^ 1 
Pude eu iBnis o^gocJAr ? 
Gtue fflvús 9e pMe iu?gi|i£7 
Na fiMitem omigfLa^^ 
Gomeoei-Ufti fk «W^y 
Per €971^, 
Com piedosa hypo^ji»,; 
CttidM de 9 Üfímb^ 
Pe? <«|W ^iPP qu^ «a¥m« 

Oku pm ^d^ói^, {ei|^ 

Gtue fHilp» 1?^ iio«i;ií^ 

Ir topar cqm A¡rte^»W^ 
HercqJw AMM («^mibl^W t 
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Poiém h^ iSip c¡g«raM> . > 
Lucifer, ^ 

Q4ie n«o qn^r ^enao p que qucr? 
Como menino mimoso ^ 

Ea mim nao m^ha de crer. 
(Vetn Belxclmy ^ di» :) 
BsLi. Como andas de^mega^iQ * 

N2o sei qu^ di^bo h^ . 

Gtue esta. senv9Aii qIK> t;^ 

Ter ao noaso poicoaf^, 

Nem sabemos onde esti^* 
Sat. £u muito ñas hpiras ^áff) 

Fui d^e^rto 

Ter com Christo ix> deser^ i 

Mas, desque eu sou ^tan^? 

NfSo ma ¥Í eip tal Hpértpf 
Bei.1. Como ! foi ten venpedpit? 
Sat. Eu fix^ne poi^r^ Barj^fó V 

Mas he t9o gran; sabedpr, 

Q«ue me coi^^oeo ;9Aettun, 

Ctue eu conti^ mpu aapiito: 

£ aínda que feito patP 

Eu lá fdra, 

Nem Q(mv4ei;|tido em m^UtO) 

Como o rato aeiiíte p gi^ 

Me sentífa logo eMor^,, . 
BxLX. £ se he boi^i ver sem'^^fiideia. 

He oousa bem ipopicadi^; 

Mas meu sfórito reoei^ 

Porque tenhp alP^n^Atadia 

A ¿Iba da Camii^e^t 
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E se elle he dessa Veía, 

O cavalleiro, 

Deitaivm'-ha, como a sendefro, 

Hüa solta e hüa peía, 

E morrerei em palheiro. 

Porque á mSe anda apressada 
Pera b ir logo buscar, 
E eu quero lá tomar, 
Gtue a minha demoninfiadar 
Ha de ser ma de curar. 

Sat. Se sua mae acabar 
Gtue elle queira, 
Eu nSo te vejo ináneira ; 
E se'te elle M achar, 
Teras inñiída carrúira. 

3elz . Inhao, queréis ir comigo f 

Sat. Vae tu, erkmá pera ti, 

6lu^eu nSo possó ir comtigo, 
E bem m^abastá o pcrigo 
Em que domingo me vi. 
EUe ha de vir pera aquí 
De rondáo _ 
Pera Tiro e Sidao : 
Gtuero vet que faí per hi 
Este fkmoso' leSo. 

Belz. Eu vou ora atormentar 
A filha da Cañartea ; 
E quem a de'mim livriír ' 
Fara d^hum rato balea, 
E fara secar o mar. 

Sat. Vae tu, qu-eu hei d'«spfefi«fir 
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Se sera este o Messias^ 

Ou o Déos que ha de encarnar, 

Como cscreveo Isaías, 

Porque Abraháo, na verdad^, 

Nem £lias, nem Moisem, « 

Nao forao da sanctidade» 

Nem poderío, que este tem, 

Nem com grande quanlidade. 
B(E£E« Fallas k tua vontade 

Eramá^ 

Se tu isso dízes ja, 

Mao caminho leva o abbade. 
^ P^cm CTirisiOj com eUe seis .^^poiiotof ^ ^9. Pe- 
dro j 8. Joaoy S, ThiagOf S, PUipe^ S, ^ 
Andrtfi S, Simao ; e dixjj 
:8. Th. Irmaos, cumprc-vos ¿aber 

Como havemos de orar» . . . i 

£ qu«Bdo houvermos de lesar,^ 

Q>ue havemos de dizer^ 

Pera nos aproveitar.. . , . - 

£ pera sMsttt i^can^^ar ... 

Do Redemptor» . 

Seja Pedro emhaixacbr^ , ,• 

E^emquanto elle fal|a,r, , ./ 

Adoremos ao Senhor. 
"S. PsB. Toda esta congregagao^ .. ^ 

Poderoso Reí sem .par. 

Te pede com dcva^ao 

Que os cnsínes.a orar^ . 

£ orando que díráot 



Porque estilo na re^<» 
De Ignorantes, 
Simprezes prindpknfes 
PergnntSo por onde irSO) 
Como novos mateantes : 

E qnc he o que pedirenids, 
Gtuando liouTermos de r<eiar, 
£ em que tempo rezaremos, 
£ »$ hok'as o logar. 
E todos esté» extremo^ ^ 

Assi que nos soccorremdi 
Per tal via ; 

A tua salfedorla^ 
^ ^ GLtíé iibé dé ó qué tAi3 tettftM. 
Chi^. a ^us^'$b e bóá petiyld 

Tiiiz bóm despacho (ioniKrgo ^ 
Mas tteíttd he o várScr 
Q/ue reiftt có'm corasto, 
B ébkh diha é bütti sétttM^ t * 
Gtue o T^ñOLfhtio hé ottViáo, 
Nem he nddk, ^ 

Sem ahna estar inflaihádií:, 
E o spirito tranÍMiéndidd ' 
Na divindáde sagrada. 

Nem euideis qué &tfetítAsúáj 
Por rezar muita oraj^o. 
Se ñor cotudo esttiis 
Fóra de ooftrtempla^Sb. I 

Tende pr6ttipCo ó tútk^ 
Em seu lóovor ^ 
£ com lagfimat d<s amor, 



Á gtéáHíiJeÉá. do Seblier s 

Patef* UóOai', qtd ei éMHfJúy tanciifi- 
ceiur noMéh iümn: aáú éñka regnum 
iuum;JM vMntM ^uá^f áíM m codo 
et a% Vei'hii 

Com almas limpM é pHiM^ 
Direi» bX& ao déi^o») 
FiniláMkM»' plA^^'^Téa^O»,- 
£' l^áhftjfe' «Aaá* tf)^aí^(MUi^9 
Gtue lié tlaiSéér hxtpMSm. • 
£ diréis eúfíif|$l•álMl«'áMl0r^ - 
Seja lóittadd' ' 

Neste n&ííó dHM!*yte«ory ^ ^ 
Como esHúttíú ád^fhái^é ; 

£ diréis a sua MfJékLi, 
O teu reino téñHlltf áf rtás : 
£m qué' |)édbr ft<rtld«káV 
£ mai» |iédf« |lél»a Hlfe' 
Crraga* é d«a^r«A HlliMlitV ' 
£ iftttfe ^eitá' gtsOmM ^ 
De hondktéi, 
£ pedís ff IléfiAáéb 
€tue porlfódi á íéáóhéiÉBL ' 
Se|a feiU ár Má VbUftfie*^ 

Panem nogtnm^'^fiWítíMnlén da no» 
éib hidlt; emném itultí^áéminoáray 
skui éi iM dimm§mi(^ MmM^tm» no§- 
iri§; et mMéhkhMáé Hí Üniatíonem^ 
md UbéhUaáí é míh* jÉhék. 
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Diréis mais Qie9ta oragao', 
Sempre com esprito atteoto, 
. J5 ooKi. ^rompta deva^ao ; 
Faae*a66 mercé do pHo 
De nos90 ^ustentamento ; 
Porque o certo mantimeiito, 
Mai»£M:uxiido9 
Nao se cria qa em {ojodoy . 
Nem a iH$ve,.aem o vento, 
Nem na tnva^ nem no fundo. 

Epedi-lbci, filhos, mais, 
Coi|i eboios do eoragao, 
Q/ue nos dé hña quita^ao 
Das dividM^em que Uje estáis 
De vossa «ondemna^. 
I&to cqm tal oondi^^ 
Lh^o pediréis, 
Q^ue a^i peidoareis 
Os malef-qfie vos &rao; 
£4 senSo, nSo no ^ esperéis* 

E com gettente ten^So . 
Lhe haveis, filhos, de pedir 
^ue vos nao leixe cfdr 
£m nenhña titnta^do, 
Q.ue vos po^sa destruíc* . 
Ca nao podréis resistir 
'. Am t(S»t|K9oes 

^itt.QeoÁy que. vence os djcagqes, 
4 ^ue vgs.i}iif»^^ destniir 
JP«r engaño jos cora^o^.v 

£ mais pf^i per A^^#lt 



■ • 



Humildosos e devotos, 
Como a padre genei^al, 
Glue nos pei^gos ignotos r. 
Vos livre de tgdo o mal. 
( Vem a , CancLtfeoy caniandQ») 
iC AN . u Senhor,. ñlho de David, 
u Amercea-te de mi : 
i( Senhor, £lho de David, 
u Amexoea-te, de mi. n 

Clue niíob» ¿Iha be tentada 
D^emi^ qu^ nao tem cabo, 
£ mu^ ,Gt9a awpmbracU, 
Minba caimg^ pintada 
De figura» do Diabo. 
De mal tío acoeleradq. 
Q.uem se livs^axá sem ti t 
M Senhor^ filbo de Dayi, 
M Amereea-^e de mi. » . ; • 

Triste mulber que &m! 
Tanta pena quem t^a deu ! 
O Inferné, que fif eu, 
Q,ue lMud^8t6 a Satanás . / 
Clue m^esbiiUiasse do m^ \ . 
Comqje^fjb^a do.se^,... *-. 
Soccofffgt^ai9 y^^k^,fi tú. ; . . 
u SenboTy.mbo de Dayi, ,^ - 
u Amei^oftfnte.de mi,.f9 

T^m o» seiis yp^^o^ ta^dpst ¿ 
Os olbos>«Q^an¿S«dg|f^i ,r- 
Os cabellos desgrenbudcwt .. 
Seus laeiiibros amartecidos '^ . 
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Da gritos,- ñi^ dlatüds, 

£ o SOOOOfTO Cfl^ Cttk ii« 

u Senhof , fiDio áé J^tn, 
tf Aiii6n5ett-%é dé mi. 9^ 

Maniféátft Ixi'a ^Hiidefii^ 
£ exalta teú tetAúño : 
Salva-me no tea navio, 
No mar dé tahte ttisH-tf ; 
Pok he aSbré iiatm«c« 
Estfe* íiih]; tM» éi^te^, 
u Senbofr, ffifib ^ IKíívf,' 
u Ameiceá^'te ^ iÉiliW' 

S. Th. ó Senhof, ][^ t^tbdSfl^ < 
Escuta aéMkimSml ■ 
Pois teWdéf ^^éfÜféAM 
Com mifilb' bóá f6iitíuié' " 
Reoeberes' q«éfaí te ^piN» : ' 
£ o c(M ie i^úék^ 
Ijheéíítíéeéé. ' 
Náoolhes'édif^^'jnéiftl^í ' 
Mas vé b^ o Qit^ té^fílMfe 
Se sé )[ill9e' ebttelfdef . 

S« JoXo Senhol^V^A tliá d^Mltítt 
Pertenci^ ifoá áMlyéMir^' 
Esta dofUr ^iH'^ééf'lbdMl 
Chama A'tM^míhíltíñki' ' 
QW ií« h«fe (M HifiitdÉIsdllRlos. 
Sej3o, SedlíéifyHftlIfiflMdMf 
Teusod^Mb 
A séu»|MtttlMré gjaiMttl^ 
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E aevu dmmfi^mmi^' 

Ss Peo. Eu cx^ f¡^ e» p^c^Tf 
E os hH9^^qii jteu @m)p, 
£ o lobpij^ A Diatx) 
Seu oQttní^ p Waía4ojr. 
E poÍ8 te mata, Sen];!^ 

Incrina-lhe tffif^ qifeífn^ ; 

Alo iiin. ^anLi A. aAfmaalhA ^ 

Chr. Ett.jR§p/|9imf^.e|ii49do 

Per PJM989 Wy«Jir 
Seii2o.«()i;QP0;a:qr *o g^p, 
QLue perecf^ iip niopjUdp 
D^ py#^,4;]Uy^eK , 
Por este vestí boi;^ 

E nao p9jr A^do gye seOfly 
aue pasee J^iQ ^«^í 
Sem qof;^ #^% W^ er^ 
€Jav. Senhor, ^ iúsi 4¿ q^^^ 

Pw4i«Sí)fl9Sfoí^V . 

E tu m\])ffi;».^ MqfifíOiX^ : 
Nao ql»ejf^;^pfi^ Vii^Jf 

Tal.9íffi4p.t- . 

^**" PW 1^ .**** ícupofio,. 

Pois drcio p tíéfi po^e^jif)* • 
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S. Th. Oh que íé e que leiívor, 
E que esforzada vontade 1 
Bcm merece a peeeador 
Gtue alcance algum ík^or 
De tua suiüina piedadey 
Hostia a sancta maJcÉtade 
E perfei^o 

Ñas piovincias de GanSo, 
E toda a geralidade 
Dos demotdos pannaiia* * 

Belz. Oh quem vos metto^' Senhores, 
£m rogardes por ningttem ? 
6lue quando rogafdes betn 
Por vos outros péccadores, 
Picareis aínda áquem. 
Glue vos vai, ou que vcñ vem, 
Pois d^abinició 
Assombrar he meu ofificiD, 
E ^axados t][uaes e quénír 

S. Ped. o malitíto Bekebu, ' 
Q'Uem té d^ a ti poder 
Glne átorméntaBsetf tu' 
Ncnhum honteiü nem InuBier, \ 
Sem ter ditcito nenhniíi r 

Belz. Sénhorés Sanctoi» beíútditos^, ' 
Hi ha pláriétas vmVcSsV ' ' 
Ha hi outras ihvniVéi», 
Gtue pertencem aos spMtkmy 
E causSó Icousás tetriVéis. 
^ Ctualquer que nascer sójeit^ 
A maldita coifi|ühg2d, ' ' *■ 



iSem nénhüa afyetta^, 
Nem estylo de direito, 
Pertence á «nossa prítSo, 
Assim eomo quem naaoer 
Na conjuafSo desaalrada 
£m que pecooH Lucifer. 

E quem nasoeo mi hora tal 
E planeta em que pecoárSo 
Os Judeus, quando adorárao 
O bezerro de meted) 
Pera tiossos segeiáriU). 

Tambem quem naaoer no fito 
Da oonjungSo em que cuido, " ' 
6tue affogou- o mariuivo 
Os cavalleiroB do Eg^ppto, 
S2o nossas almas e tuao. 
Tambem he da nOMa aleada 
Toda a pessoa fiascida 
Na conjunto oelébfada 
Q»ue Sodoma fbl qomaada, 
E Gomom sovertidá;. 

£ he peildido tambem 
Todo o que nasddo for - 
Na cbnjnAjdo do ilém, ' 

Em que eoftihmvo' furor * ' '^ 
ElRdi N^ÉlmeodiMUttir 
Destruid J^ms^em. f 

E esta md<^ de' Ganib, ^ 

E filha' éésCa! ScuiMa, > 

Foi naieer na conjuft^ ' 
Gtue reiniuva a^'ftStfa hora; . i - ' ' 
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£ poii^ vái tasm por ^b . 
A V0S80 ]V(a8te9 qu^eu teiDo^ 
£u vou cbaauhr ímiIvo den», 
£ cntratomo» juntos iwUa, 
£ veremoft^rto «xjbwttio. 
£ vos, Chrirto^ tí» deveía, 
Poi» ÜMm qM^ iffU eteKQQt) 
Agravmr o M|ifÉo infériifs 
Ncm qtt<tm n |á. T suas Im^ 
£ seu sagradtí mMlcitt»* 
S. Ped. Oh qu^pnrao pnigflik«r I l 

^Uie hmm» sifip.cli» doutior i 
Gtue ignQiisiAtf MbedáMr^ 
£ que dondii twtnw I 
O mestre. im v«idfldí»» 
Tu nip ad^qv^ ^ cAtii^, 
£ Gscravo (k^md«d«j 
QLuem te 4fm^t poteitode 
Sóbrq .tteolllMa oQffM^ vivo / 

Belz. Nao dúem q^ ^ Vfi^fi^ Sanpto 
Fallava A^MbPOieWí Dm, . 
£doBprc4bla»'liaKÍ? ,r 

Porque nti^Wbfei PHlíW- tfMM9 / 
No9qu€^t¡MhO/p«9iami? ... .. . 

£ Deoft Pa(fbf|.fli».Mfirt^iftMI 
A Moisem c^mUviwmfi^f 
Cada vei,4|||»i|i9,iall«Kft? 
Cant'eu vi^fn» l i W n Bt h ii ^ 
Cpm tenNwm.fmw dfW949»,i . 

S. Ped.Tu quiiwi tm igPUl^te^, 



Com Dco^, t^uvun» i^ pfi|i4^ae? 
Como es desavergQiiJiUidoj 
Triste, m«tlditO| au^tinado^ 
Cheio 4^ vaas ^ubtile^s \ 
Nao Ih^ou^^unqs yaid^áes. 
Va fallar ^m quem qui^er ; 
Porque em Ib^ respQiidev 
Honr£gai<)9 su^ mi^dades, 
£ ijsso lie o qu^elle q^r». 

Cah . O Senhop, e^cul» a trirte. 
De todo empairp ettrangeira. 
Ja, Senbi^K) yfcto p o^iviste 
Em que ^imatfte comi^t^ 
A d^r d» minba ccmoeirar 
Nap 9ba9ta atpnopiit«da 
Minba filha, ? nMiib» dor 
Ferida, escajal^pdii. 
Mas agora .ame«$a4a 
$^ra eadtf. ves pi^or? 

S.JoIo Supplic»iii<»*te9 Se^W» '} 
Q,ue bajas deüa fiM^^^^ ! 

Chr. Ja vos fallei sk ¥eí4ad« '^ < 

Meu jmátem» ^^ pa^or : / 

Do gado da stni ¥pnpid#> '■ < ' 

Das.^tpelbaa 4e ^««^9- ^ '' 

aue pfi(ÑyMÍ«|ii 4e áíbMbSp^.: r 

E d<v puYos-^e Oq«i9 : -í 

Niuguem bi^f^ daU^d^V 
Faaei f^t» Que difi» «SP« 
Como afl»JiUM»'4iwi|«i«lia 
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Pak» dar aos cSes céráf 
Injusta cousa pedís 
Com vosBo requerímento. 
Can. Eu digo, Senhor, que si^ 
Nao tenho disso querella, 
Confesso que sou cadella, 
£ de cádella nasci; 
E sou iiiais perra que ella. 

E porém as cachoninhas 
Com os cSes desle^teor, 
E os gatos e gallinhas 
Se fartSo das migálhiAlias 
Da mesa de seu senhor : 
Q^uanto me» os íseus manjares ; 
Q'Ue es padre das companhas, 
Partas montes e montanbas, 
E desertos e logares, 
Ate bichos e aranhas. 

Com gloria, msai sem tmbali^, 
Fartas 08 mares e rios, 
£ as hervas de rocíos, 
£ os lirios de orVálho ' ^ 

Nos logares maís 9MnbrioB4 •• 
O Criador liberal, ' > 
Q>ue lá nos bdsc^es penÜdos 
Tens 09 ^ckinfaes proyidos, 
£ a mim so, por meu nml. 
Os em-pÉSha escondidos ! "' 

Pleni níni é&H tt térra '• 
MajédtHk^UtrUtium: » 

Poií ' ItMb quei«cja pena, • • 
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Nao me leixes tu tSo nua 
Nesta triste e cruel guerra : 
6Lue se ha remedio sem ti, 
£u nao o posso entender ; 
E se t^csquivas de mi, 
6luc excommungada nascL, 
6Luem outrem pode absolver? 

Oh thesonro dos praecres 
E esperanzas merecidas ! 
Polos teus sanctos poderes 
Te pe^o, Senhor das vidas, 
6lue tu nao me desesperes. 
E se por ser Cananea, 
E ñllm dp pcrdi^ao, 
Desprezas minha ora^ao ; 
A misera animarnea 
Onde achara redemp^ao? 

Se pcrco por mulher sc^. 
Por metfs errares prafandoii, 
Senhor, dcvc» tu de ver 
6ttte naseeste de mulh«r > 

Escolhida entre mil munidos» > 
Chb. MuUier, mnito grande he 
O teu bont perseveite, 
£ muito grande a'tua. fie ^ - 
E he justo qu» to dá 
O que viesto buscar.. • 

Porque tens muibo toffi-idoy .i 

ComQ oon9tante> oradota^ 
Mando que* logo ncwora 
Se cumpra o que ten» pe<fid9,. 
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E sejas san désd'agora, 
(Em esiepctsto vemfugmdo o denumió Belze^ 

buj e topa comí ScAanax :) 
BfiLz . Vcoho saber que isto ke. 
Sat. Como vens asú turvadof 
Belk. Chegofo-nos 14 hnm tecaiio 

De Jcsu de Nazare, 

Muí terrícrel e apevtado. 
Sat. 6ttie recado? 
BsL. Su t^o dmi, 

Q.ue uenbüa oousa fique. 

Nao era nais leu vepíquc^ 

SenSo ite mmiedicli peUrü mat. 
Sat. Mais que ne íaz pasmas 

Como dk^;ou isso la ^ 

6tue Christo nSo foi de ca^ 

Ncm se bollo d'^kum los'^r. 
Bkiz. Nao sel oom^isao sera^ 

6L.U0 oíamos -mü iwmtblHnt> 

Procedidos das aa^fSea 

Daqucllcs éoTOS aubides, 

Threnns e > Domimulgdes. 
A rkko^ oom gníides frito* 

Ajuntou toda a ^odpde ) ' 

£ veiq Ilüa daridadfi» 

Q;ue nos cortxni os'fspitel. 
Sat. De fogo, ou qne caUdadc? 
Bkx2* Era asea bum NSfdaBdot 

Cercado de nuveiia pvotas \ 

Os raios etOo de mÚaB^ 

E o &go da tesgr. 
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No meto logo oHieif 

Onde mil espantos vi : 

Entao whia dalli 

Esta vos do alto Rei : 

lUy maledieli patris mei. 
Sat. Era ahí teu innao eomtigo ? 
Bbl. Meu itmao e teas oonhados^ 

E Beliai teu amigo, i. 

E teu pae era comigo 

E os Sflrapixilis dedi^iÍMidos. 
E todos forzosamente 

FqmiMi langados daUi ; 

E asÁ wfdtamente, 

Sem vennos tienhüa gente, 

Nos arrastárao per hi, 

Pelejaír nio no ouvi, 

Nimi okamar aqui-^^eli^i» 
* Senao esta>QZ assi : 

Jie^ fie, moMM pairU mfi» 
Ók que itoi peía temer ! 

QiWf temor pwa sentir,! 

6Lae sentk pera doer I 

£ qu»dop pora fqffttp 

A qu^si tal vos etmf^^nA^v \ 
6at. Nio e^tMi maravitbra»' i 

SenSo d^esjar hi Hul^t •• 

£ G^Mttdo liem armado^ * 

£ o d|tgo tei Trpplo^ 

E n2o ter««i «on^ 

Pera §t dar a r^paae* 
2su. Porque ftlliA op dtfifaPt I 
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E me culpas sem oonoérto, 

Poisque viste no deserto 

O poder que Christo iem, 

Q^ue atégora Ibi cuberto? 

Porém quem adivinhára 

GLue no muBdo visee eu 

Nenhum homem que oiuáray 

£ sem temor me lángara 

Per fdrga fóra do meu I 
Sat. Rogo-te que pratiquemos 

Neste homei» quem sera. 
Bkl. He hum extremo d^extremos,. 

Hum caso que nao sabemoa, 

Nem sei se se saber». 
Sat. Eu acho n* meu eadamey 

QiU^isto aao desavevtnas ^ 

Porque «Me homem he eterno, 

E ha de roubar o inferno, 

£ deizar-nos as escuras. 
(Vao-te esfcf, e ctts Cknsto am DistípuUn.:) 
Chb. Onde -o tenor sempe atiga^* ' 

£ o receio n^or oaDe, 

He no ladrib; poique tibe f 

Qiue éef% «Hñto á jwliga^ 

EntSo teme que o pügve, 

AsBL o imigi» infenutl, 

Como peoMii por maMadkB, 

Onde enxetga mnctidade, - ' ' 

Tem-lhe temor natoal. ' 

£ nande odio per vottiaét» 
£u*iras dei bojte ligS» 
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De como haveis de orar, 
£ quando, e áe quc'feii^o, 
E o que -haveis de fal&r 
Elm vofisa sancta oragSo. 
Pois mais haveis de sabery 
E notae iato de mim : 
Gtue quem a Deos^ ha de haver^^ 
Lhe convem permaneoer ' 

Ñas virtudes até fím. 

Porque Déos he dura^ao, 
Gloria sem acabamento, 
E nao ha por perfei^So 
Dous annos de deva^ao, 
E trinta d'^esquecimento» 
Bem viste esta mulher, 
£ o seu perseverar, 
Scu soffrer e o- seu crer, 
E com isto reoeber 
Q^uanto quiz arrecadar. 

Roeo-vos sem mais latins. 
Por alcangardes o pre^ 
Dos anjos e seraphins, 
Ctue sempre os vossos fins 
Concertem com o comé^. 
Notae o soffrer d^Elias, 
As paciencias de Job, 
As prisdes de Jeremías, 
As fortunas de Jacob, 
£ oomo acabáráo seus dias. 

(Vem a Cananea^ e di» :) 
Can. AJudae-mc a dar louvores 



£ gra$99 00 Rodemptop, 

Pois ^9stet meiis sogadore» 

Até fim db miiiha 49r. 
S. Ped. J^e digmim eijmtum ef$^ 

Pois que a todoi fes mfOfeé. 

Adoremos 90iW mesüíí» 

Cbeio de. gxa^» eelostA^ 

Como flor olm «e v«. 
M cantando Clumaviil: »iitel99 «P 4ca5a o 
dito auio. 
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AUTO HE & ÍiU(MÍl& 

FIGURAS. 

HVM POBRE* — S. ]fA]LTK]lHO»-^PA0XNS. . 

O auto, ^ue odiante íb íéifite jfbi t^t>¿Ééi^ 
iodo á ihíd ípáridom e d^oitt Sénhbrá a Jidíf 
nha I>. Lte<mor tut Igrefa das CaKKis^ úa fürtí 
cissao de Vtopus Chtitti, sStn-e é kíh&ríéaÜé fk¿ 
o betn&venittradá S* Mdrimhó ^% aó PéSre^ 
guando partió u eapa. M'ta do Senlí&r ISOll 

(B^a o P<¡h*e, ¿tiká^ :J, 

Manos, pegad dft i^a^tiésüb' l^óti, ; ^ ' 

Descái^tf/Vfólüft^détdAttf iteítfoñ; ; 
Siquiera un IsiCftíitMb eti uSt^pá íúkúétík 
Dejaditfe páSár ^f 6sta cál^étii, ' • ' 

Iré á buscan ;in pkn ipte áoeftei^á' ; , 
Mi cuetpó doliente, httííbi q[tté téngk 
La muerte qué' quietó üot mí coH^iipá^íiéH. 
Devoto» QMiítíimy &A al sin Veiittil^d 
LimoftAa', qué pláé pót verte phg^ddt 
Mirad ora el tríate (jyte estoy lalftittlíída 
De pies y de mailM p(A íká defttéñiiiiit ; 
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Mirad estas plagas <j[ue no.sufrca para ; 
Ya son incurablos por mi triste suerte. 
Ay ! que padezco dolores de muerte^ 

Y aquesto que vivo, es contra natura. 
Mirad ora el triste con mucho dolor \ 

'Q>ue ante de muerto me comen gusanos ; 
Mirad el tollido de pies y de manos ^ • 
Mirad la miseria de mi pecador. 
Dadme limosnn por aquelle Señor, 
Qtue guarde á vo^tros de tantos dolores. 
Limosna bendita me dad» mis se5or«s \ 
Qtue ya no la puede ganar m sudor. 

Hayed .compasión del pobre doliente;, 
Omuí ya le vio sano mancebo y lucido. 
O mundo que ruedas, á qué me has traido ! 
Qiué recio solia.yo ser y valiente. 
Cuan alabado de toda la gente ! 
De recio, galán, qué fue de mi bien f 
<0 muerte, qué tardas, quien te detíen \ 
Qiue yo no me .ati^vo i. ser mas paciente 1 

O paciencia igjaet en Job reposd, 
«Qué quieres que baja cpn tantps tormentos í 
Perd4name tu,, que ini^ su&imie^atps , 
No pueden callar Ja. .miseria ea.quc^ so^ 
Criante rocíp,' qué te hice yo,, 
Qiue las hiervecits^ üpre(%^s por IVtayo, 

Y sobre mis. carpes no. cebas ijm sayo, 
Ni dejan dplq^res qu^ lo sane yo? . 

Deje la muerte las ninas, las dv^^íias, 

Y dejei doncellas galanga vivir ^ . 
Deje h» avi^f^t^r^ decir^ 
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T deje ganados ^iidar pcH* lias peuas. 
Lilévame kmí: por. que me detd^fia», 

Y mata^ sin tiejnpo quien merece vida ? 
Sácame ya desta cárcel podrida. 

Mi ánima ^trúftQ, Hq quieras mas .9efías. ' . ; 

Dadme o^ limosna por la pasión 
Del hijo de Dios, que pobre se vido, 
Daquú 4{ue por nos foB muerto y herido, 
Doliente y plagfulo por. la, redención. 
Mirad ora,. ricos, que tenéis rason 
Dar de «kis bienes, pues sois tesoreros, 
Sed los suyoS' buenos 'dispénselos, 

Y vuestras riquesfis «e os doUaion« 
(VevfiiS% Sdortí/nh^ catK^Mro, com tre^ • 

POBBE. 

Devoto Sefior, real caballero, 
Volved vuestros ojos á tanta pebveía, 
(QUic Dios os prospere vuestra gentilesa : 
Dadme limosna^ que de hambiie jne muero« 

S. Martinho. 
Hermano, ahora no traigo dinero : 
Vosotros traeÍB que demos por Dios f 

Paosm. 
No ciertaasentc. 

S. Martmh««. 
Entrambos á dos 
No traéis que demos a este romero? 

POBRS. 

No hay dolor que en mi no lo sienta : 
Haved de mis maies^ Scñor^ compasioit. 



8. Af AlKTlNHOv 

La parte qué tieMés qtte nltfi te atOtftKlíilU ! 

Guáideds Dfod dé tatt gHMée ttl)r«tttft ; 
DíoB lo pToé^eré eom lAudm Mlud*. 
Dadme liihosiiá pctf ttie^*> viittid^ 
Gtue ih! pka pobreztt no hay qtdett k sienta* 

No sé qué t^ dá^ 4é^ ddkflh <k ti,' 
Ni pueddr i ttís iháÍM {Mtléi^ «íllle^. 
ParUmos aqtiéWá itti ctt}>á |fÉ» ftOébt \- 
Pois otra liiliatoa lid traigo dqtti r 
R6go&, hi^rflÑfáiio, qtté ttttígútii por itfí* 
Pues sufres dolores ntíítá triste vida, 
Tu ánima en gloria íé^ i^ecebida 
Con dulces cantálf^é, «^iéiUSo- líKÍ. ' 

parte á eiépá, céfiiSé nVttl áiiW}íBMmtt Má 

progá: ^ífi3& fot MUÉ- p^fm fii piéíio muiU 

tarde. 
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